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Programa de Enfrentamento à Violência contra Meninas e Mulheres da 
Rede Estadual de São Paulo 
NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie ou 
tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

Onde denunciar?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no site:

https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). Encon-

tre a DDM mais próxima de você no site http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.
–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso de

violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.
–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/ e baixe o aplicativo.
–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue ime-

diatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.
–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra

crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser anônima.
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PREZADO(A) PROFESSOR(A)

As sugestões de trabalho, apresentadas neste material, refletem a constante busca da promo-
ção das competências indispensáveis ao enfrentamento dos desafios sociais, culturais e profissionais 
do mundo contemporâneo. 

O tempo todo os jovens têm que interagir, observar, analisar, comparar, criar, refletir e tomar de-
cisões. O objetivo deste material é trazer para o estudante a oportunidade de ampliar conhecimentos, 
desenvolver conceitos e habilidades que os auxiliarão na elaboração dos seus Projetos de Vida e na 
resolução de questões que envolvam posicionamento ético e cidadão.

Procuramos contemplar algumas das principais características da sociedade do conhecimento 
e das pressões que a contemporaneidade exerce sobre os jovens cidadãos, a fim de que as escolas 
possam preparar seus estudantes adequadamente.

Ao priorizar o trabalho no desenvolvimento de competências e habilidades, propõe-se uma es-
cola como espaço de cultura e de articulação, buscando enfatizar o trabalho entre as áreas e seus 
respectivos componentes no compromisso de atuar de forma crítica e reflexiva na construção coletiva 
de um amplo espaço de aprendizagens, tendo como destaque as práticas pedagógicas.

Contamos mais uma vez com o entusiasmo e a dedicação de todos os professores para que 
consigamos, com sucesso, oferecer educação de qualidade a todos os jovens de nossa rede.

Bom trabalho a todos!

Coordenadoria Pedagógica – COPED
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo
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INTEGRANDO O DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL AO 
TRABALHO PEDAGÓGICO

A educação integral exige um olhar amplo para a complexidade do desenvolvimento integrado 
dos estudantes e, também, para sua atuação na sociedade contemporânea e seus cenários comple-
xos, multifacetados e incertos. Nesse sentido, o desenvolvimento pleno dos estudantes acontece 
quando os aspectos socioemocionais são trabalhados intencionalmente na escola, de modo integrado 
às competências cognitivas. 

É importante ressaltar que a divisão semântica que se faz com o uso dos termos cognitivo e so-
cioemocional não representa uma classificação dicotômica. É uma simplificação didática já que, na 
aprendizagem, essas instâncias (cognitiva e socioemocional) são simultaneamente mobilizadas, são 
indissociáveis e se afetam mutuamente na constituição dos sujeitos. 

O QUE SÃO COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS?

As competências socioemocionais são definidas como as capacidades individuais que se mani-
festam de modo consistente em padrões de pensamentos, sentimentos e comportamentos. Ou seja, 
elas se expressam no modo de sentir, pensar e agir de cada um para se relacionar consigo mesmo e 
com os outros, para estabelecer objetivos e persistir em alcançá-los, para tomar decisões, para abra-
çar novas ideias ou enfrentar situações adversas.

Durante algum tempo, acreditou-se que essas competências eram inatas e fixas, sendo a primei-
ra infância o estágio ideal de desenvolvimento. Hoje, sabe-se que as competências socioemocionais 
são maleáveis e quando desenvolvidas de forma intencional no trabalho pedagógico impactam positi-
vamente a aprendizagem.

Além do impacto na aprendizagem, diversos estudos multidisciplinares têm demonstrado que as 
pessoas com competências socioemocionais mais desenvolvidas apresentam experiências mais posi-
tivas e satisfatórias em diferentes setores da vida, tais como bem-estar e saúde, relacionamentos, es-
colaridade e no mercado de trabalho.

QUAIS SÃO AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS E COMO ELAS SE ORGANIZAM

Ao longo de 40 anos, foram identificadas e analisadas mais de 160 competências sociais e emo-
cionais. A partir de estudos estatísticos, chegou-se a um modelo organizativo chamado de Cinco 
Grandes Fatores que agrupa as características pessoais conforme as semelhanças entre si, de forma 
abrangente e parcimoniosa. A estrutura do modelo é composta por 5 macrocompetências e 17 com-
petências específicas. Estudos em diferentes países e culturas encontraram essa mesma estrutura, 
indicando robustez e validade ao modelo.
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Macro Competência Competência Definição

Abertura ao novo

Curiosidade para aprender
Capacidade de cultivar o forte desejo de aprender e de 
adquirir conhecimentos, ter paixão pela aprendizagem.

Imaginação criativa
Capacidade de gerar novas maneiras de pensar e agir 
por meio da experimentação, aprendendo com seus 
erros, ou a partir de uma visão de algo que não se sabia.

Interesse artístico
Capacidade de admirar e valorizar produções 
artísticas, de diferentes formatos como artes visuais, 
música ou literatura.

Resiliência Emocional

Autoconfiança
Capacidade de cultivar a força interior, isto é, a habilidade 
de se satisfazer consigo mesmo e sua vida, ter 
pensamentos positivos e manter expectativas otimistas.

Tolerância ao estresse

Capacidade de gerenciar nossos sentimentos 
relacionados à ansiedade e estresse frente a 
situações difíceis e desafiadoras, e de resolver 
problemas com calma.

Tolerância à frustração
Capacidade de usar estratégias efetivas para regular 
as próprias emoções, como raiva e irritação, mantendo 
a tranquilidade e serenidade.

Engajamento com os outros

Entusiasmo
Capacidade de envolver-se ativamente com a vida e 
com outras pessoas de uma forma positiva, ou seja, ter 
empolgação e paixão pelas atividades diárias e a vida.

Assertividade
Capacidade de expressar, e defender, suas opiniões, 
necessidades e sentimentos, além de mobilizar as 
pessoas, de forma precisa.

Iniciativa Social
Capacidade de abordar e se conectar com outras 
pessoas, sejam amigos ou pessoas desconhecidas, 
e facilidade na comunicação

Autogestão

Responsabilidade
Capacidade de gerenciar a si mesmo a fim de 
conseguir realizar suas tarefas, cumprir compromissos 
e promessas que fez, mesmo quando é difícil.

Organização
Capacidade de organizar o tempo, as coisas e as 
atividades, bem como planejar esses elementos para 
o futuro.

Determinação
Capacidade de estabelecer objetivos, ter ambição e 
motivação para trabalhar duro, e fazer mais do que 
apenas o mínimo esperado.

Persistência

Capacidade de completar tarefas e terminar o 
que assumimos e/ou começamos, ao invés de 
procrastinar ou desistir quando as coisas ficam difíceis 
ou desconfortáveis.

Foco
Capacidade de focar — isto é, de selecionar uma 
tarefa ou atividade e direcionar toda nossa atenção 
apenas à tarefa/atividade “selecionada”.
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Macro Competência Competência Definição

Amabilidade

Empatia

Capacidade de usar nossa compreensão da realidade 
para entender as necessidades e sentimentos dos 
outros, agir com bondade e compaixão, além de 
investir em nossos relacionamentos prestando apoio, 
assistência e sendo solidário.

Respeito

Capacidade de tratar as pessoas com consideração, 
lealdade e tolerância, isto é, demonstrar o devido 
respeito aos sentimentos, desejos, direitos, crenças 
ou tradições dos outros.

Confiança

Capacidade de desenvolver perspectivas positivas 
sobre as pessoas, isto é, perceber que os outros 
geralmente têm boas intenções e, de perdoar aqueles 
que cometem erros.

Você sabia?

O componente Projeto de Vida desenvolve intencionalmente as 17 competências socioemocionais ao longo dos 
anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Em 2019, foi realizada uma escuta com os professores 
da rede para priorizar quais competências seriam foco de desenvolvimento em cada ano/série. A partir dessa 
priorização, a proposta do componente foi desenhada, tendo como um dos pilares a avaliação formativa com 
base em um instrumento de rubricas que acompanha um plano de desenvolvimento pessoal de cada estudante.

COMO INTEGRAR AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS AO TRABALHO PEDAGÓGICO

Um dos primeiros passos para integrar as competências socioemocionais ao trabalho com os 
conteúdos do componente curricular é garantir a intencionalidade do desenvolvimento socioemocional 
no processo. Evidências indicam que a melhor estratégia para o trabalho intencional das competências 
socioemocionais se dá por meio de um planejamento de atividades que seja SAFE1 – sequencial, ativo, 
focado e explícito:

SEQUENCIAL
Percurso em Situações 
de aprendizagem 
desafiadoras, de 
complexidade crescente 
e com tempo de duração 
adequado.

ATIVO
As competências 
socioemocionais são 
desenvolvidas por meio 
de vivências concretas 
e não a partir de 
teorizações sobre elas. 
Para isso, o uso de 
metodologias ativas é 
importante.

FOCADO
É preciso trabalhar 
intencionalmente uma 
competência por 
vez, durante algumas 
aulas. Não é possível 
desenvolver todas 
as competências 
socioemocionais 
simultaneamente.

EXPLÍCITO
Para instaurar um 
vocabulário comum e 
um campo de sentido 
compartilhado com 
os estudantes, é 
preciso explicitar qual 
é competência foco de 
desenvolvimento e o seu 
significado.

1 Segundo estudo meta-analítico de Durlak e colaboradores (2011), o desenvolvimento socioemocional apresenta melhores resultados quando as situações 
de aprendizagem são desenhadas de modo SAFE: sequencial, ativo, focado e explícito. DURLAK, J. A., WEISSBERG, R. P., DYMNICKI, A. B., TAYLOR, R. D., & 
SCHELLINGER, K. (2011). The impact of enhancing students’ social and emotional learning: A meta-analysis of school-based universal interventions. Child 
Development, 82, 405-432.
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Desenvolver intencionalmente as competências socioemocionais não se refere a “dar uma aula 
sobre a competência”. Apesar de ser importante conhecer e apresentar aos estudantes quais são as 
competências trabalhadas e discutir com eles como elas estão presentes no dia a dia, o desenvolvimen-
to de competências socioemocionais acontece de modo experiencial e reflexivo. Portanto, ao preparar 
a estratégia das aulas, é importante considerar como oferecer mais oportunidades para que os estudan-
tes mobilizem a competência em foco e aprendam sobre eles mesmos ao longo do processo.
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MATEMÁTICA
3º BIMESTRE

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 - INVESTIGANDO A LEI DE 
FORMAÇÃO DE UMA FUNÇÃO

INTRODUÇÃO:

Competência Específica 5

Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades matemáticas, 
empregando estratégias e recursos, como observação de padrões, experimentações e diferentes 
tecnologias, identificando a necessidade – ou não – de uma demonstração cada vez mais formal na 
validação das referidas conjecturas.
A Competência 5 tem como objetivo principal que os estudantes se apropriem da forma de pensar 
matemática, como ciência com uma forma específica de validar suas conclusões pelo raciocínio 
lógico-dedutivo. Não se trata de trazer para o ensino médio a matemática formal dedutiva, mas de 
permitir que os jovens percebam a diferença entre uma dedução originária da observação empírica 
e uma dedução formal. É importante também verificar que essa competência e suas habilidades 
não se desenvolvem simultaneamente com as demais, visando despertar o interesse do estudante 
para o aprofundamento de sua formação em matemática e, ao mesmo tempo, possibilitando o 
reconhecimento das características únicas dessa área do conhecimento, frente às outras ciências. 
As habilidades para essa competência demandam que o estudante vivencie a investigação, a 
formulação de hipóteses e a tentativa de validação delas. De certa forma, a proposta é que o 
estudante do ensino médio possa conhecer parte do processo de construção da matemática, tal 
qual aconteceu ao longo da História, fruto do pensamento de muitos, em diferentes culturas.
Essa competência se relaciona com as Competências Gerais 2, 4, 5 e 7 do Currículo Paulista do 
Ensino Médio, uma vez que há o incentivo ao exercício da curiosidade intelectual na investigação, 
nesse caso, com maior centralidade no conhecimento matemático. A linguagem e os recursos 
digitais são ferramentas básicas e essenciais para facilitar a observação de regularidades, expressar 
ideias e construir argumentos com base em fatos.

Habilidade

(EM13MAT502) Investigar relações entre números expressos em tabelas para representá-los no plano 
cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para generalizar e expressar algebricamente essa 
generalização, reconhecendo quando essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax2.

Essa habilidade implica a identificação de situações em que uma grandeza varia por meio de uma 
equação polinomial de 2º grau em relação a outra. Dessa forma, é solicitado ao estudante realizar 
um trabalho semelhante ao de um matemático, ou seja, a partir da observação de uma relação entre 
dois valores, encontrar padrões e fazer inferências para verificar se sua hipótese inicial é procedente. 
Nesse processo, será necessária a criação de tabelas, a observação e a análise da variação entre as 
grandezas envolvidas, a representação de tais valores no plano cartesiano e a comparação entre os 
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gráficos obtidos pelas funções polinomiais do 2º grau ao modificar seus parâmetros. De certa 
maneira, o estudante testa como mudanças nos coeficientes da lei de formação que expressa esse 
tipo de função pode afetar o resultado final; por exemplo, em quantos pontos seu gráfico intercepta 
o eixo das abscissas (Ox), em que ponto o gráfico intercepta o eixo das ordenadas (Oy) e em qual 
valor a função muda seu crescimento/decrescimento. Essa habilidade tem o seu desenvolvimento 
em estreita relação com EM13MAT3021 e EM13MAT4022. 
Nesse sentido, destacamos, a seguir, alguns objetos de aprendizagem, que podem auxiliar o 
desenvolvimento da habilidade.

• Listar, mediante uma tabela, a relação entre grandezas por meio de uma função polinomial 
de 2º grau em situações diversas.

• Descrever, com ou sem auxílio de software, como o gráfico de uma função polinomial do 2º 
grau se modifica ao mudar os coeficientes de sua expressão algébrica.

• Produzir uma expressão algébrica polinomial de 2º grau que relacione duas grandezas.

Unidade temática

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento

• Funções polinomiais do 2º grau (função quadrática): gráfico, raízes, pontos de máximo e 
mínimo, crescimento e decrescimento, concavidade.

• Gráficos de funções.

Pressupostos metodológicos

Novamente, o trabalho conjunto com outras habilidades relacionadas à construção do conceito da 
função polinomial do 2º grau deve ser levado em consideração, pois agrega diferentes perspectivas que, 
juntas, compõem o conhecimento necessário ao estudante nesse nível de ensino. Essa habilidade pode 
ser o início para o desenvolvimento de outras, como a EM13MAT302, que está relacionada à modelagem 
matemática de funções quadráticas, e a EM13MAT402, voltada para a representação de tais funções. O 
processo de investigação precede a modelagem e a resolução de problemas, quando o estudante se 
depara com situações em contextos diversos e precisa observar e analisar relações e construir hipóteses 
até identificar e generalizar suas ideias por meio de um modelo para a resolução de uma situação.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 1

Para essa Situação de Aprendizagem, podemos elencar algumas habilidades que são desenvolvidas 
na etapa dos anos finais do ensino fundamental e dão suporte para a fixação dos conhecimentos 
matemáticos, para o prosseguimento dos estudos na etapa do ensino médio; são elas: EF07MA133, 
EF07MA154, EF08MA095 e EF08MA126.

1 Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
2 Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais uma 

variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.
3 Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita.
4 Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularidades encontradas em sequências numéricas.
5 Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, situações-problema que possam ser representados por equações de 2º grau do tipo ax2 = b.
6 Identificar a natureza da variação de duas grandezas, diretamente, inversamente proporcionais ou não proporcionais, expressando a relação existente por meio de 

sentença algébrica e representá-la no plano cartesiano.

MATEMÁTICA 13



MOMENTO 1 – RETOMANDO

ATIVIDADE 1 – A EXPRESSÃO ALGÉBRICA DA ÁREA DE UM QUADRADO

1.1 Em duplas, faça uma pesquisa relacionada ao assunto áreas de figuras planas e confeccione um 
cartaz com os conceitos matemáticos relacionados a esse assunto. Após a confecção, as duplas 
apresentarão os cartazes para a turma.

Professor(a), para esta atividade, estabeleça um prazo de duas aulas para que os estudantes realizem a 
pesquisa e confeccionem o cartaz, que pode ser elaborado tanto em papel como em um meio eletrôni-
co. A sua mediação será importante aos estudantes, no sentido de eles aplicarem todo o conhecimento 
adquirido em sua trajetória de estudos. Após a confecção do material, estabeleça um período para que 
as duplas apresentem o trabalho final, não se esquecendo de promover a interação entre as duplas.

1.2 Preencha o quadro a seguir com as respectivas medidas das áreas de quadrados, dadas as suas 
medidas de lado.

Lado ( l ) Área (A)

1 1

2 4

3 9

4 16

Fonte: Elaborada pelos autores.

1.3 Dobre as medidas dos lados dos quadrados informados anteriormente e calcule as medidas das 
áreas deles.

Lado (2l) Área (A)

2 4

4 16

6 36

8 64

Fonte: Elaborada pelos autores.

1.4 Complete o quadro a seguir e determine a expressão algébrica que resume o cálculo da área no 
item 1.1?

Lado
( l2 ) 

Área
( A(l) )

Razão 
( A(l) ) 

l2

1 1
1
— = 1
1

4 4
4
— = 1
4
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Lado
( l2 ) 

Área
( A(l) )

Razão 
( A(l) ) 

l2

9 9
9
— = 1
9

16 16
16
— = 1
16

Fonte: Elaborada pelos autores.

Constata-se que a razão  é constante para todos os valores indicados na tabela e, dessa forma, 
podemos concluir que, nesse caso, a expressão algébrica que generaliza o cálculo da área será 
dada por:

A ( l )
= k ⇒

A ( l )
= 1

l 2 l 2

A ( l ) = l 2, com l  +

1.5 Complete o quadro a seguir e determine a expressão algébrica que resume o cálculo da área no 
item 1.2?

Lado 2( l2 ) Área (A)
Razão
( A ) 

(2l)2

4 4
4
— = 1
4

16 16
16
— = 1
16

36 36
36
— = 1
36

64 64
64
— = 1
64

Fonte: Elaborada pelos autores.

Constata-se que a razão A
(2ℓ)²

 é constante para todos os valores indicados na tabela e, dessa forma, po-

demos concluir que, nesse caso, a expressão algébrica que generaliza o cálculo da área será dada por: 

A(2ℓ) = k ⇒ A(2ℓ) 1
(2ℓ)² (2ℓ)²

∴ A(2ℓ) = (2ℓ)², com ℓ ∈ +

Assim, podemos generalizar a expressão algébrica do cálculo da área do retângulo da seguinte maneira: 

A(x) = x², com x ∈ + 
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Professor(a), proponha uma variante desse estudo, utilizando diferentes medidas para o lado do 
quadrado, por exemplo, √2 , √3, 2√2 etc. 

1.6 De acordo com o que você aprendeu até este momento, faça a análise da afirmação a seguir e 
justifique sua resposta.

“A medida do lado de um quadrado e sua respectiva área são grandezas diretamente proporcionais, 
sendo que a medida do lado é diretamente proporcional à medida da área elevada ao quadrado”.
Espera-se que o estudante aponte que tal afirmação é falsa; nesse sentido, instigue-o a corrigir a 
afirmação, para que ela seja reescrita desta maneira:
“A medida do lado de um quadrado e sua respectiva área são grandezas diretamente proporcio-
nais, sendo que a medida do lado elevado ao quadrado é diretamente proporcional à medida da 
área desse quadrado.”

MOMENTO 2 – RETOMANDO O CONCEITO DE TAXA MÉDIA 
DE VARIAÇÃO

ATIVIDADE 2 – TAXA MÉDIA DE VARIAÇÃO E CURVAS

Considere a função salário S(t), na tabela a seguir, sabendo-se que t é o tempo de contrato em 
anos, e S, o salário, em números de salários-mínimos.

Tempo t (anos) Salário S (salários-mínimos)

0 2

2 3

4 6

6 11

8 18

10 27

Fonte: Elaborada pelos autores.

2.1 Calcule a taxa média de variação em cada intervalo de tempo. Veja o exemplo.

Para calcular uma das taxas médias de variação, relacionamos o salário (3 – 2) no numerador e o 
tempo (2 – 0) no denominador.
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Taxa de variação média em cada intervalo de tempo

Intervalo de tempo (anos) Taxa média de variação (TMV)

0 a 2 

2 a 4

4 a 6

6 a 8

8 a 10

Fonte: Elaborada pelos autores.

2.2 Esboce o gráfico e represente a taxa média de variação.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Professor(a), proponha outras situa-
ções que possam demonstrar as di-
ferentes taxas de crescimento e de 
decrescimento (taxas crescentes, de-
crescentes e constantes).
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MOMENTO 3 – A FUNÇÃO

ATIVIDADE 3 – O CASO DA DISTÂNCIA DE FRENAGEM DE UM VEÍCULO

3.1 A tabela a seguir informa as velocidades de um automóvel e suas respectivas distâncias de fre-
nagens, quando o condutor aciona o freio.

Relação: Velocidade e Distância de frenagem  

Velocidade (km/h) Distância de frenagem (m)

32 8

64 32

96 72

128 128

160 200

Fonte: Dados fictícios.

a) Analise os dados da tabela e procure estabelecer uma relação entre a velocidade do automóvel e a 
distância de frenagem.

b) De acordo com os resultados obtidos, qual seria sua conclusão?

c) Com os dados da tabela apresentada, indique a expressão algébrica que relaciona a veloci-
dade em função da distância de frenagem.

  Observação: caso julgue necessário, utilize uma calculadora para efetuar os cálculos.

d) De acordo com a expressão algébrica obtida, esboce o gráfico da velocidade em função 
da distância de frenagem.

e) Calcule a taxa média de variação em cada intervalo de velocidade, apontada na tabela a 
seguir. Veja o exemplo:

Relação: Velocidade e Distância de frenagem  

Velocidade (km/h) Taxa média de variação

0 a 32

32 a 64

64 a 96

96 a 128

128 a 160

Fonte: Elaborada pelos autores
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f) Utilizando o esboço gráfico do item “d”, represente as taxas de variações médias calculadas 
anteriormente.

Resolução

a) Na tabela apresentada, vamos considerar inicialmente a velocidade de 8 km/h por V0   , e a 
distância de frenagem, 32 metros7, por D0

Dessa forma, observa-se que, multiplicando-se V0 por uma constante k, D0 deverá ser mul-
tiplicada por k2, conforme ilustra a tabela a seguir.

Relação: Velocidade e Distância de frenagem  

Velocidade (km/h) Distância de Frenagem (m)

V0 D0

2 ∙ V0 22 ∙ D0

3 ∙ V0 32 ∙ D0

4 ∙ V0 42 ∙ D0

5 ∙ V0 52 ∙ D0

Fonte: Elaborada pelos autores.

Então, os dados da tabela inicialmente apresentada podem ser calculados da seguinte maneira:

Relação: Velocidade e Distância de frenagem  

Velocidade (km/h) Distância de frenagem (m)

V0 = 32 D0  = 8

2 ∙ V0  = 2 ∙ 32 = 64 22  ∙ D0  = 4 ∙ 8 = 32

3 ∙ V0  = 3 ∙ 32 = 96 32  ∙ D0  = 9 ∙ 8 = 72

4 ∙ V0  = 4 ∙ 32 = 128 42  ∙ D0  = 16 ∙ 8 = 128

5 ∙ V0  = 5 ∙ 32 = 160 52  ∙ D0  = 25 ∙ 8 = 200

Fonte: Elaborada pelos autores.

b) Espera-se que o estudante tenha condições de estabelecer, a partir dos dados, que a dis-
tância de frenagem é diretamente proporcional ao quadrado da velocidade, o que mostra o 
perigo das altas velocidades.

c) Como dito anteriormente, a distância de frenagem é diretamente proporcional ao quadrado 
da velocidade. Calcularemos inicialmente a constante de proporcionalidade.

1º passo: calculando a razão: 

7 Observando que não há a necessidade de reduzir as velocidades de km/h a m/h ou m/s; o importante é que elas sejam todas expressas na mesma unidade.
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Relação: Velocidade e Distância de frenagem  

V D V 2

32 8 1.024

64 32 4.096

96 72 9.216

128 128 16.384

160 200 25.600

Fonte: Elaborada pelos autores.

2º passo: obtendo a expressão algébrica.
Como dito anteriormente, a distância de frenagem é diretamente proporcional ao quadrado da ve-
locidade. A expressão algébrica da velocidade em função da distância de frenagem será dada por:

Então, temos que:

d) 

 
Fonte: Elaborada pelos autores.
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           Fonte: Elaborada pelos autores.

e) (vide resolução na tabela do item “e”)

f)

Fonte: Elaborado pelos autores.

3.2 Observe a figura a seguir, na qual está representada uma sequência de cubos. Considere como 
unidade o comprimento da aresta (x) do cubo 1. A aresta de cada cubo tem uma unidade a mais 
que a do cubo anterior.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para generalizar a situação 
apresentada, mostramos, 
no gráfico, a curva segundo 
qualquer valor para veloci-
dade em função da distân-
cia de frenagem.
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a) Preencha a tabela a seguir:

Medida da aresta
do cubo

(x)

Perímetro de
uma face

f(x)

Área de uma face
g(x)

Área total do cubo
h(x)

1 4 · 1 = 4 12= 1 6 ∙ 12= 6

2 4 · 2 = 8 22= 4 6 ∙ 22= 24

3 4 · 3 = 12 32= 9 6 ∙ 32= 54

4 4 · 4 = 16 42= 16 6 ∙ 42= 96

Fonte: Elaborada pelos autores.

b) Utilizando os dados calculados no item “a”, represente, graficamente, a função f, que associa, à 
medida da aresta x, o perímetro de uma face.

c) Utilizando os dados calculados no item “a”, represente, graficamente, a função g, que associa, à 
medida da aresta x, a área de uma face.

d) Utilizando os dados calculados no item “a”, represente, graficamente, a função h, que associa, à 
medida da aresta x, a área total do cubo.

e) Indique as expressões algébricas que caracterizam cada uma das funções f, g e h.

f) Utilizando os gráficos dos itens “c”, “d” e “e”,  determine a taxa média de variação das funções f, g e h.

f(x) = 4 · x 

Medida da aresta 
do cubo

(x)
Taxa média de variação

0 a 1

1 a 2

2 a 3

3 a 4

Fonte: Elaborada pelos autores.
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g(x) = x2 

Medida da aresta 
do cubo

(x)
Taxa média de variação

0 a 1

1 a 2

2 a 3

3 a 4

Fonte: Elaborada pelos autores.

g) Em qual das funções se dá um crescimento mais rápido, quando o valor de x aumenta?

Resolução:

a) (vide resolução na tabela do item “a”)

Professor(a), retome, com os estudantes, os elementos de um poliedro, ou seja, faces, vértices e 
arestas e, também, o cálculo do perímetro de um quadrado bem como sua área.
Finalmente, instigue o processo de obtenção da área total do cubo, sem a utilização de fórmulas.

b)  

Medida da aresta do 
cubo

(x)

Perímetro de uma face
f(x)

1 4

2 8

3 12

4 16

Fonte: Elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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c)  

Medida da aresta do 
cubo

(x)

Área de uma face
g(x)

1 1

2 4

3 9

4 16

Fonte: Elaborada pelos autores Fonte: Elaborado pelos autores.

d)  

Medida da aresta do 
cubo

(x)

Área total do cubo
h(x)

1 6

2 24

3 54

4 96
Fonte: Elaborada pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.

e) Considerando os dados apresentados anteriormente, verifica-se que as grandezas x e f(x) 
são diretamente proporcionais. Dessa forma, a expressão algébrica que caracteriza a fun-
ção f pode ser calculada da seguinte maneira:

x f(x)

1 4

2 8
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x f(x)

3 12

4 16

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para a função g(x), verifica-se que, a partir dos dados apresentados, a grandeza g(x) é direta-
mente proporcional ao quadrado da grandeza x. Dessa forma, a expressão algébrica que carac-
teriza a função g pode ser calculada da seguinte maneira:

x g(x) x2

1 1 1
1
— = 1
1

2 4 4
4
— = 1
4

3 9 9
9
— = 1
9

4 16 16
16
— = 1
16

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na função h(x), verifica-se que a grandeza h(x) é diretamente proporcional ao quadrado da grandeza x. 
Dessa forma, a expressão algébrica que caracteriza a função h pode ser calculada da seguinte maneira:
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x h(x) x2

1 6 1

2 24 4

3 54 9

4 96 16

Fonte: Elaborada pelos autores.

Existem situações em que é possível relacionar a função polinomial do 2º grau com a função linear. 
Basta, para isso, considerar que a variável independente é a aresta. Se observarmos o que sucede 
aos perímetros, às áreas das faces e à área total dos cubos, há diversas questões que podem ser 
colocadas cuja exploração, na sala de aula, pode proporcionar um conhecimento mais profundo 
sobre os tipos de funções envolvidos.

e) (vide resoluções nas tabelas do item “e”)

f) Pelos cálculos das taxas médias de variação, verifica-se que o maior crescimento é identi-
ficado na função h, pois, a cada valor da taxa média, é somado 12, enquanto na função g 
esse valor é 2, e na função f não há variação na taxa.

MOMENTO 3 – ESTUDO DA FUNÇÃO POLINOMIAL DE 
SEGUNDO GRAU COM 

A REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA FUNÇÃO: , COM 

3.3 A relação entre x e y é uma função polinomial do 2o grau. Represente, em um mesmo plano 
cartesiano, as situações 1 e 2 e, em outro plano cartesiano, as situações 3 e 4, conforme os 
dados a seguir, e esboce a curva.
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Situação 1 Situação 2

x y x y

–2 4 –2 8

–1 1 –1 2

0 0 0 0

1 1 1 2

2 4 2 8

Fonte: Elaboradas pelos autores.

Situação 3 Situação 4

x y x y
–2 –4 –2 –8
–1 –1 –1 –2
0 0 0 0
1 –1 1 –2

2 –4 2 –8

Fonte: Elaboradas pelos autores.

Resolução:

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Professor(a), espera-se que o estudante localize as coordenadas no plano cartesiano e trace uma 
curva passando pelos pontos. É importante ressaltar que os valores de x e y correspondem às co-
ordenadas que auxiliam no esboço gráfico da curva. É possível mostrar que a representação gráfica 
das situações 1, 2, 3 e 4 encosta “suavemente” no eixo x, sem formar um “bico”, e que o gráfico das 
quatro situações é simétrico em relação ao eixo y, uma vez que f(x ) = f(-x) para todo x.

3.4 Analise os dados das situações 1, 2, 3 e 4 e escreva a expressão algébrica entre a relação x e y.

Resolução
Situação Expressão algébrica

1

2

3

4

Fonte: Elaborada pelos autores.

Professor(a), espera-se que o estudante encontre a expressão algébrica da função, por meio da 

razão 
y
x

a2 � , ou seja, que os valores correspondentes a y são diretamente proporcionais ao qua-

drado dos valores x, representados pelas coordenadas (x, x 2).

3.5 Esboce, em um mesmo plano cartesiano, os gráficos das seguintes funções a, b e c e, em outro 
plano, os gráficos das funções d, e e f, cujo domínio é o conjunto dos números ℝ. Procure esbo-
çar os gráficos comparando-os, sem recorrer a tabelas de x e de y. Leve em consideração os 
valores relativos dos coeficientes de x2.

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 
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Resolução

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.

Professor(a), espera-se que o estudante, a partir da resolução do item 3.4, esboce os gráficos que 
representam as funções sem o auxílio da tabela de entrada das variáveis x e y; que, por meio da 
constante “a”, percebam que esse parâmetro da expressão algébrica auxilia na determinação da 
posição da parábola e da abertura da concavidade, sem a necessidade de traçar ponto a ponto a 
curva. É importante ressaltar para o estudante que uma função é representada por diferentes tipos 
de registros, ou seja, registro gráfico, algébrico e em tabelas.

3.6 Identifique, nos gráficos esboçados no item 3.3, os intervalos em que cada função é crescente e 
os intervalos em que cada função é decrescente. Escreva as coordenadas do ponto de mudança.

Resolução:

Para as funções indicadas nos itens “a”, “b” e “c”, temos que:

Avançando da esquerda para a direita, as funções são decrescentes para qualquer  e crescentes 
para qualquer x≥0, por exemplo:

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Para as funções indicadas nos itens “d”, “e” e “f”, temos que:
Avançando da esquerda para a direita, as funções são decrescentes para qualquer x≤0 e,  a 

partir da origem do plano cartesiano, as funções são crescentes para qualquer x≥0, por exemplo:
Seja a função: 

Fonte: Elaborado pelos autores.

MOMENTO 4 – EXPLORANDO O GRÁFICO DA FUNÇÃO  
Y = ax², COM a ∈ *

ATIVIDADE 4 – APROFUNDANDO OS CONHECIMENTOS

4.1 Analise os gráficos a seguir e escreva a expressão algébrica das funções representadas.

a) b)

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.
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c) d)

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.

Respostas:

a) b) c) d)

4.2 No estudo proposto da função polinomial de 2° grau nas atividades anteriores, chama-se de do-
mínio da função o conjunto de valores atribuídos à variável “x”, e o conjunto imagem é o conjunto 
de valores atribuídos a variável “y”.  Escreva o conjunto domínio e o conjunto imagem das funções 
encontradas no item 4.1.

Função Domínio Imagem

a)

b)

c)

d) Im = y   y  0

Fonte: Elaborada pelos autores.

Professor(a), espera-se que o estudante se aproprie da notação matemática para representar o 
conjunto de valores numéricos do domínio e a imagem de uma função do tipo ƒ (x)= ax2, com a ≠ 0 
e x ∊ ℝ. Se necessário, auxilie o estudante durante o desenvolvimento da atividade para que ele 
compreenda essa notação matemática, recuperando habilidades como EF09MA01 e EF09MA02.

4.3 Nas atividades anteriores, você estudou alguns aspectos matemáticos da função polinomial do 
2º grau, por exemplo, a representação gráfica e algébrica, a importância da determinação da 
constante “a”, entre outros. Nesse sentido, complete o quadro-resumo a seguir:
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Função Gráfico
Concavidade 
da parábola

Vértice 
(x, y)

Domínio Imagem

Voltada para 
cima

V (0, 0)

Voltada para 
baixo

V (0, 0)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Professor(a), espera-se que o estudante complete o quadro-resumo com os principais aspectos es-
tudados sobre a função polinomial de 2º grau. Destaque que, com a constante a >0 a (concavidade 
voltada para cima) a função tem ponto de mínimo, e, com a constante a <0 a (concavidade voltada 
para baixo), tem ponto de máximo; além disso, reforce que, em ambas as situações, coincidem o 
ponto do vértice V(0,0).

MOMENTO 5 – PARÁBOLA ENQUANTO LUGAR GEOMÉTRICO

ATIVIDADE 5 – UMA DOBRADURA

5.1 Numa folha de papel vegetal ou sulfite, desenhe uma reta d e marque um ponto F não pertencen-
te à reta d. Marque um ponto P na reta e dobre o papel vegetal de forma a fazer coincidirem os 
pontos P e F. Repita essa operação para diferentes pontos sobre a reta d.

Veja como realizar isso, assistindo ao vídeo indicado no link ou pelo QR CODE:

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=GEvgDMBLRDQ. Acesso em: 
16 mar. 2021.

Professor(a), espera-se que o estudante trace uma reta d e marque um ponto F fora dela, além de 
marcar o ponto P sobre a reta d (Figura 1). Em seguida, faça a primeira dobra, de maneira que o 
ponto F coincida com o ponto P. Desdobre a folha, voltando-a para a posição inicial. Formando a 
primeira dobra, trace uma reta (Figura 2). Por fim, repita essa operação para as diferentes escolhas 
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de pontos sobre a reta d (Figura 3). Sugere-se que essa operação se repita para vinte pontos, pois, 
quanto maior o número de dobras, melhor será a percepção dos estudantes em relação ao resulta-
do delas.

5.2 O que você observou como resultado dessas dobras? Contorne com um lápis o que você observou.
Professor(a), espera-se que o estudante observe que as dobras são retas que formam o contorno 
de uma parábola.

5.3 Qual é a relação entre o segmento FP e a dobra obtida a partir dele? Pode desenhar, se quiser.
Professor(a), espera-se que o estudante observe que a dobra representa uma reta que intercepta 
o segmento FP no ponto médio, ou seja, é a reta mediatriz. Professor(a), seria importante também 
revisitar os conceitos de ponto médio e mediatriz de um segmento e reforçar os conceitos de reta, 
ponto e segmento de reta.

 5.4 Tome um ponto P qualquer da reta d e trace, por ele, uma reta perpendicular à reta d. Dobre a 
folha de forma que o ponto P coincida com o ponto F. Chame de R o ponto de intersecção da 
dobra feita com a curva que você esboçou. Verifique se a medida de PR é igual à medida RF.

Professor(a), espera-se que o estudante trace uma reta perpendicular à reta d e meça os segmentos 
utilizando uma régua, concluindo que os segmentos PR e RF têm a mesma medida.

5.5 O que você pode concluir a respeito da relação entre um ponto da curva e o ponto F e a reta d?
Professor(a), espera-se que o estudante conclua que entre um ponto da curva e o ponto F e a reta d 
há equidistância. Essa descrição pode ser ilustrada pelo gráfico de uma parábola, para se explicitar 
a atividade da construção da parábola no papel sulfite.

5.6 Na matemática, é definido como lugar geométrico o conjunto de pontos que possuem a mesma 
propriedade. Com base nessa afirmação, escreva a propriedade matemática que descreve o con-
junto de pontos que formam a parábola.

Professor(a), espera-se que o estudante responda que a parábola é o lugar geométrico do con-
juntos de pontos em que as distâncias entre os pontos da curva e o ponto F e os pontos da reta 
d são iguais, ou seja, d( PR ) = d( RF ) ou, ainda, enunciar que, dados uma reta d e um ponto F não 
pertencente à reta d, dizemos que uma parábola é o lugar geométrico dos pontos equidistantes 
de F e da reta d. Chamamos F de foco e d de diretriz da parábola. Professor(a), não faremos o 
estudo aprofundado da parábola como objeto matemático, mas salientamos a importância de 
comentar com os estudantes que a parábola é uma cônica que representa graficamente a função 

, com a ≠ 0 e x ∊ ℝ ; quando a > 0, a concavidade será voltada para cima, e quando 
a < 0, a concavidade se volta para baixo. Nessas duas situações, a parábola representa uma 
função; em casos em que a parábola tem a concavidade voltada para a direita ou para a esquer-
da no plano cartesiano, destaque para os estudantes que ambos os casos não representam o 
gráfico de uma função polinomial de 2º grau.
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MOMENTO 6 – APLICANDO SEUS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 6 - FUNÇÃO QUADRÁTICA E FUNÇÃO AFIM

Considere a função definida no conjunto dos números reais definida por f (x) = 4x2.

a) Faça o esboço do gráfico de f(x).

b) Determine graficamente as soluções da equação 4x2 = 3x, determinando a interseção dos gráficos 
da função quadrática f(x) e da função afim g(x) = 3x.

Professor(a), o objetivo dessa atividade é o diagnóstico dos conhecimentos que o estudante obteve 
no desenvolvimento da Situação de Aprendizagem; sendo assim, no primeiro momento, deixe-o 
escolher a estratégia que ele achar conveniente e auxilie quando achar que tal caminho não é o 
correto. Apenas faça o fechamento da atividade quando a turma efetuar a tarefa e, após o fecha-
mento, os caminhos adotados por eles, enfatizando a necessidade do rigor nas demonstrações 
matemáticas. A seguir, mostramos uma possibilidade de resolução, por meio da utilização de um 
software de geometria dinâmica.

Resolução:

a) 

Fonte: Elaborado pelos autores.

b) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerações sobre a avaliação

Consideraremos que os objetivos da presente Situação de Aprendizagem terão sido atingidos se os 
estudantes tiverem sido sensibilizados sobre a presença das funções de 2º grau em diversos 
contextos, sendo capazes de identificar as diversas interdependências envolvidas. Especialmente 
nessa Situação de Aprendizagem, as atividades devem ter caráter essencialmente qualitativo, não 
podendo ser associadas a intensas listas de exercícios meramente repetitivos.
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Orientações para recuperação

Para os estudantes que necessitarem de recuperação, sugerimos, em primeiro lugar, que o tipo de 
construção de conceitos propostos nessa Situação de Aprendizagem não seja alterado, sobretudo 
no que diz respeito à identificação da regularidade da sequência e da possibilidade de traduzi-la por 
intermédio de uma expressão matemática. Quando se altera a forma como conceitos são abordados, 
a concepção deles se modifica, não se atingindo a proposta da Situação de Aprendizagem.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 - AS REPRESENTAÇÕES 
DA FUNÇÃO POLINOMIAL DO 2º GRAU

Introdução:

Competência Específica 4

Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos 
(algébrico, geométrico, estatístico, computacional etc.), na busca de solução e comunicação de 
resultados de problemas.
A Competência 4 complementa as demais no sentido de que utilizar, interpretar e resolver situa-
ções-problema se faz pela comunicação das ideias dos estudantes por meio da utilização da lingua-
gem matemática. Transitar entre os diversos tipos de representações (simbólica, algébrica, gráfica, 
textual etc.) permite a compreensão mais profunda dos conceitos e das ideias da matemática. A 
representação de uma mesma situação de diferentes formas estabelece conexões que possibili-
tam resolver problemas matemáticos usando estratégias diversas. Além disso, a capacidade de 
elaborar modelos matemáticos para expressar situações implica e revela a aprendizagem, além de 
potencializar o letramento matemático. Essa competência está relacionada ao desenvolvimento 
das Competências Gerais 4 e 5 do Currículo Paulista do Ensino Médio, uma vez que a linguagem 
utilizada de modo flexível permite expressar ideias e informações que facilitam o entendimento e 
ampliar o repertório de formas de expressão, inclusive a digital com espaço para autoria pessoal e 
criatividade do estudante.

Habilidade

(EM13MAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau em 
representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais uma variável for 
diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de 
álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.
Essa habilidade refere-se às diferentes representações de situações em que uma grandeza varia de 
acordo com o quadrado de outra. Desta forma, é necessário entender como transitar entre diferen-
tes maneiras de expressar a mesma situação tendo, entre elas, a forma gráfica como grande auxílio 
para a compreensão da maneira em que as grandezas se comportam uma em relação à outra. A 
capacidade de utilizar diferentes representações de uma mesma função polinomial de 2º grau é 
essencial para que o estudante possa aplicá-la em diferentes contextos sempre que necessário. 
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Isso torna evidente a interligação dessa habilidade com outras que serão desenvolvidas durante o 
curso, as quais enfatizam a interpretação e a resolução de problemas pela construção de modelos 
adequados a cada situação.

Unidade temática

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento

• Funções polinomiais de 2º grau;
• Gráficos de funções a partir de transformações no plano;
• Estudo do comportamento da função quadrática (intervalos de crescimento/decrescimento, 

ponto de máximo/mínimo e variação da função).

Pressupostos metodológicos:

O desenvolvimento de projetos interdisciplinares envolvendo o componente curricular de Física 
pode favorecer o desenvolvimento dessa habilidade. Ao utilizar recursos como planilhas eletrônicas 
é possível modelar uma função quadrática que represente esse evento e expressá-la a partir de 
um gráfico usando software de geometria dinâmica.
Neste contexto o estudante é colocado numa postura investigativa, em que é necessário elaborar 
ações de organização em que o uso de tecnologias é fundamental para a verificação dos resultados 
obtidos e para a comprovação de suas hipóteses iniciais. Além disso, o estudante é posto em 
contato com diferentes representações matemáticas do fenômeno estudado, podendo utilizá-las 
futuramente em outras situações semelhantes. Em situação investigativa, o desenvolvimento 
dessa habilidade está relacionada com o desenvolvimento da Competência Geral 2 do Currículo 
Paulista do Ensino Médio, pois o estudante pode exercitar a curiosidade científica para investigar 
causas, elaborar hipóteses, bem como formular e resolver problemas.
Nesse sentido, indicamos alguns objetos de aprendizagem que estão relacionados à habilidade 
descrita. São elas:

• Mostrar as modificações ocorridas no gráfico da função f (x) = ax2 quando se alteram e/ou 
acrescentam valores para obter outras funções polinomiais do 2º grau, utilizando ou não 
software ou programa gráfico;

• Utilizar ou não software ou programa gráfico para mostrar as modificações ocorridas no 
gráfico da função f (x) = ax2 quando se alteram e/ou acrescentam valores para obter outras 
funções polinomiais do 2º grau.

• Verificar, com auxílio de um gráfico e de sua expressão algébrica, que a taxa de crescimento 
de uma função quadrática varia como uma função do 1º grau;

• Selecionar a melhor representação de uma função do 2º grau para expressar ou interpretar 
uma situação-problema que é modelada por essa função.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 2

Nessa Situação de Aprendizagem, apresentaremos um estudo sistematizado da função polinomial 
de 2º grau. Tal sistematização busca dar ênfase ao significado da referida função e à interdependência 
entre suas grandezas, minimizando o tempo dedicado às técnicas de cálculo. Apresentaremos 
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algumas características fundamentais, referentes ao esboço gráfico da função, seus deslocamentos 
no plano cartesiano e, consequentemente, a verificação de suas raízes, seus vértices e seus pontos 
de máximo e pontos de mínimo; porém, sempre procurando um modo compreensivo de abordagem 
além da mera apresentação de fórmulas a serem memorizadas.

MOMENTO 1 – RETOMANDO ALGUNS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 1 – UTILIZANDO SIMULADORES

Para o início desta a atividade, retomaremos, por meio de simuladores de lançamento de projétil, 
as percepções sobre a correlação entre os coeficientes a, b e c e o desenho da parábola. Para isso, 
professor(a), solicite aos estudantes que acessem os links a seguir, anotem os valores dos coefi-
cientes e qual mudança houve no desenho da parábola.

Utilizando o smartphone, realize a leitura dos QR CODES ou acesse os links a seguir e anote, em seu 
caderno, os valores dos coeficientes e, também, o que houve no desenho da parábola em cada simulador.

Simulador:

 
Aprender função quadrática de forma dinâmica.
ALVES, Aline; SCHNEIDER, Azuaite. Aprender função quadrática de forma dinâmica, 2019. Disponível em: 
https://www.geogebra.org/m/denn4gfh. Acesso em: 22 fev. 2021.

Aplicativo:

 
Coeficientes de uma função quadrática
DERIVANDO A MATEMÁTICA. Manipulando os coeficientes, 2019. Disponível em: https://www.
geogebra.org/material/show/id/uk6kbtdh. Acesso em: 15 fev. 2020.

Professor(a), essa é uma atividade introdutória, para que os estudantes retomem de maneira in-
terativa seus conhecimentos com o estudo de funções quadráticas. Questione-os e estimule-os 
a oralizar o que observam: a curva tem um ponto mais alto (ponto de máximo)? Ela sobe e desce 
(crescente e decrescente)? Desloca-se para a lateral (para esquerda e para a direita)? É importante 
valorizar os outros apontamentos que os estudantes apresentarem. Ao final, sistematize e destaque 
as características do gráfico, o que acontece com ele quando há mudança de valor dos coeficien-
tes, conectando o movimento do projétil e a curva que descreve a função quadrática.
É possível que o livro didático da turma apresente alguma curiosidade sobre esse tema estudado 
ou apresente contextualização histórica. Promova questionamentos que motivem os estudantes 
a pesquisarem outros usos da função quadrática, como antenas parabólicas, refletores e demais 
usos da superfície parabólica. Estimule o protagonismo dos alunos, sugerindo uma pesquisa das 
formas de aplicação desse tema, correlacionando com o projeto de vida dos alunos, para partilhar 
com os demais estudantes da sala.
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ATIVIDADE 2 – FUNÇÃO POLINOMIAL DE GRAU 2

Uma empresa do ramo de viagens trabalha com fretamento de ônibus. Cada ônibus tem 40 luga-
res disponíveis para serem ocupados; sendo assim, o valor cobrado para uma viagem ao balneário 
mais próximo é de R$ 30,00. Caso haja assentos vazios, cada passageiro deverá pagar R$ 2,00 a mais 
por assento vazio.

a) Se o grupo possui 25 pessoas, qual é o preço da passagem para essa excursão?

b) Expresse o valor V total pago pelo grupo em função da quantidade x de assentos vazios nesse 
ônibus.

c) Sabendo que um grupo de mais de 30 pessoas pagou R$ 1.400 pelo passeio, quantos lugares 
ficaram vazios no ônibus?

d) O valor máximo arrecadado por essa empresa, numa dessas viagens, é?

Resolução:

a) Temos que a empresa possui um ônibus de 40 lugares, sendo 25 a quantidade de passagei-
ros, e 15, os assentos vazios. Cada passageiro vai pagar:

(40 – (40 – 25))  ∙ (30 + 2 ∙ (40 –25))  =

=(40 –15)  ∙ (30 + 2 ∙ 15)=

= 25 ∙ (30 + 30)=

= 25 ∙ 60 =1500

Dividindo o resultado obtido por 25 pessoas, cada uma vai pagar R$ 60.

b) Temos que a empresa possui um ônibus de 40 lugares, sendo que cada pessoa vai pagar 
R$ 30,00 por assento mais R$ 2,00 por cada assento vazio (x). A função do valor total a 
ser pago é de:

c) Temos que a empresa possui um ônibus de 40 lugares. Sendo x a quantidade assentos vazios, 
o total pago foi de R$1.400. O total de assentos vazios foi de:

Realizando a propriedade distributiva e igualando a equação a 1.400, temos:
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Usando o método de Bháskara, temos como soluções possíveis S={5,20} lugares vazios. Saben-
do que, no grupo, havia mais de 30 pessoas, o total de lugares vazios foi 5.

d) Temos que encontrar o vértice da parábola, que é dado por: 

Como a resposta só pode ser um número inteiro, pois trata-se de pessoas, temos S={12,13}. A 
empresa fatura mais com 12 ou com 13 passageiros.

Visando à otimização do tempo pedagógico em prol da discussão, confirmação e/ou refutação das 
hipóteses dos alunos, sugerimos a utilização do simulador:

Calculadoras on-line
CALCULADORAS ON-LINE. Disponível em: http://ecalc.blogspot.com/p/baskara.html. 
Acesso em: 15 fev. 2021

MOMENTO 2 – CONSTRUINDO GRÁFICOS

ATIVIDADE 3 – CONSTRUINDO GRÁFICO DE FUNÇÃO POLINOMIAL DE 
GRAU 2 NA PLANILHA ELETRÔNICA
Professor(a), nesta atividade, usaremos o aplicativo planilha eletrônica, disponível no e-mail insti-
tucional (@aluno.educacao.sp.gov.br)8 dos estudantes para inserir dados e plotar gráfico de uma 
função de 2º grau. Para isso, reserve a sala de informática da escola ou realize as atividades em 
grupo na sala e certifique-se de que há, em cada grupo, pelo menos um aluno com celular que 
pode executar essa ação.
Sugerimos que, antes desta aula, veja os passo a passos nestes links:

Como criar gráficos no Excel
Disponível em: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2016/08/como-
criar-graficos-no-excel.html. Acesso em: 22 dez. 2020.

Como fazer uma planilha no celular com o Excel.
Disponível em: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais 
/2020/05/como-fazer-uma-planilha-no-celular-com-o-excel.ghtml 
Acesso em: 22 dez 2020.

8 O login é composto pelo (RA do aluno + dígito + sp@aluno.educacao.sp.gov.br).
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Inicialmente, será criada uma tabela de valores de x e y. Na coluna dos valores de x, serão inseridos 
os valores que formarão os pontos do eixo x do gráfico. De forma análoga, a coluna de valores de 
y vai conter uma função quadrática. Veja o exemplo: f(x)= –2x² + 5x + 3.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Observe que:
• no lugar da incógnita, utilizamos a localização na planilha do valor de x (A2);
• para realizar multiplicação, utilizamos (*);
• para realizar a operação da incógnita elevada ao quadrado, utilizamos (^).
Estimule os alunos a observar que a função y = -2x²+5x+3 está escrita na célula B2 da seguinte 
forma: = –2*(A2)2+5*(A2)+3, onde A2 corresponde ao valor de x.
Para que o gráfico se construa de forma contínua, utilize o gráfico de dispersão => dispersão com 
linhas suaves.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Divida os alunos em 4 grupos e oriente-os a, de maneira análoga, inserir a seguinte função:

Grupo Função

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

Fonte: Elaborada pelos atores.
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Conforme as sugestões dos sites, construa um gráfico a partir dos valores analisados. Exemplo 
com a função y = –2x²+5x+3:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Convide um integrante de cada grupo para ir à lousa e apresentar a todos o gráfico de seu grupo.

Respostas:

Grupo 1

Fonte: Elaborado pelos autores.

Grupo 2

Fonte: Elaborado pelos autores.

Grupo 3

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Grupo 4

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após o desenvolvimento dessa atividade, caso o(a) professor(a) perceba a necessidade de outras 
atividades, pode apoiar-se naquelas propostas pelo livro didático da turma, nas atividades que utili-
zem (ou não) software e mostrem as modificações ocorridas no gráfico da função f(x) = ax2 quando 
se alteram e/ou acrescentam valores para obter outras funções polinomiais do 2º grau. 
Orientamos que, ao longo do desenvolvimento dessa atividade, o(a) professor(a) estimule a experi-
mentação por meio de simuladores e/ou planilhas eletrônicas, a fim de que os alunos testem suas 
hipóteses, validando-as ou refutando-as. Cabe ao(à) professor(a) promover questionamentos que 
motivem os estudantes a expor seus aprendizados, assim como validar ou refutar o exposto.

Mão na massa
Nas atividades de 1 a 4, nossos grandes aliados serão os softwares de geometria dinâmica. Um dos 
mais utilizados é o Geogebra, um recurso muito funcional no estudo dos gráficos de funções diver-
sas, em especial, o estudo das funções quadráticas, vistas neste capítulo. O software é gratuito e 
pode ser explorado na versão on-line e em aplicativos no seu computador ou celular.
Analise a definição a seguir para a Atividade 1.
Quando a proporcionalidade entre y e x2 ocorre a partir de um valor inicial v, então y – v = kx2, ou 
seja, y = kx2 + v.
Em casos assim, o gráfico de f(x) = kx2 + v continua a ser uma parábola, mas seus pontos são des-
locados, em relação ao conhecido gráfico de y = kx2, na direção do eixo y de um valor v, para cima, 
se v > 0, ou para baixo, se v < 0.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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ATIVIDADE 4 – DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS E VERTICAIS

4.1 Construa os gráficos das funções a, b, c e d em um mesmo plano cartesiano, e os gráficos das fun-
ções e, f e g em outro plano cartesiano, indicando, em cada caso, as coordenadas do vértice.

a)  e)   

b)  f)    

c)  g)    

d)   

Resolução:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Coordenadas dos vértices:
Professor(a), oriente os alunos a utilizarem os softwares de geometria dinâmica para agilizar a cons-
trução dos gráficos.
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Respostas

a)   (0, 1) b)   (0, 3) c)   (0, –1) d)   (0, –3)
e)   (0,1) f)   (0, –5) g)   (0, 7)

4.2 O que podemos concluir dos gráficos esboçados anteriormente das funções do tipo , quando varia-
mos os valores de a e b?

Professor(a), para resolver essa atividade, solicite aos estudantes que leiam novamente a definição 
apresentada anteriormente. É importante que os estudantes identifiquem que a variação do valor 
de a foi identificada na Atividade 1 e que a variação de b desloca o gráfico verticalmente na direção 
do eixo Oy.

MOMENTO 3 – APERFEIÇOANDO OS CONHECIMENTOS

VÉRTICE E CRESCIMENTO E DECRESCIMENTO DA FUNÇÃO POLINOMIAL 
DE SEGUNDO GRAU

Deslocamentos horizontais: a função f(x) = a(x – h)2

Outra proporcionalidade direta entre uma grandeza e o quadrado de outra ocorre quando temos y 
diretamente proporcional não a x2 mas a (x – h)2. Nesse caso, temos y = k (x – h)2, e o gráfico 
correspondente é análogo ao de y = kx2, deslocado horizontalmente de h unidades, para a direita, se 
h > 0, ou para a esquerda, se h < 0.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4.3 Construa, em um mesmo plano cartesiano, os gráficos das funções e, em outro plano cartesiano, os 
gráficos das funções  e, indicando as coordenadas do vértice de cada uma delas. Utilize o software 
Geogebra, caso tenha acesso ao recurso.

a)    e) 

 b)      f) 

 c)     g)

 d)   

Resolução:

Professor(a), caso não possua acesso a softwares de geometria dinâmica, como o Geogebra, suge-
rimos a utilização de papel milimetrado no esboço dos gráficos por meio da construção de tabelas 
com valores  e 

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.

Deslocamentos verticais e/ou horizontais: a função    f  (  x  )  =    a  (  x-h  ) 2+  v

No caso mais geral possível, podemos ter a variação nos valores de uma grandeza , a partir de certo 
valor v, diretamente proporcional ao quadrado da variação nos valores de x, a partir de certo valor  
em outras palavras, y-v=(x-h)2  . Uma função desse tipo é tal que f(x)=  k(x-h)2+v e tem como gráfico 
também uma parábola, deslocada horizontalmente de um valor em relação à parábola y  =  kx2 e 
deslocada verticalmente de um valor v em relação à parábola y=k(x-h)2. O vértice da parábola é o 
ponto de coordenadas (h, v). O gráfico a seguir traduz o que se afirmou anteriormente.
A identificação do vértice de uma parábola é importante, pois pode propiciar a construção da 
função do 2º grau.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

4.4 Construa os gráficos das seguintes funções e indique as coordenadas do vértice de cada uma delas:
 

a)     b)  

c)    d)  

Resolução:

Fonte: Elaborado pelos autores.

4.5 Determine as coordenadas do vértice dos gráficos das seguintes funções e verifique se a função as-
sume um valor máximo ou um valor mínimo em cada uma delas.

a) b) c)

d) e) f)
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Coordenadas 
do vértice

Ponto de 
mínimo

Ponto de 
máximo

Mínimo 
valor da 
função

Máximo 
valor da 
função

a) x = –3 -
 

-

b)  - x = 2 -

c) (1, 2) x = 1 - y = 2 -

d)
- -

e)  (4, 0) x = 4 - y = 0 -

f)  (0, 2) - x = 0 - y = 2

Fonte: Elaborada pelos autores.

SINAIS DA FUNÇÃO POLINOMIAL DO 2º GRAU, DOMÍNIO E IMAGEM

4.6 Em duplas, façam uma pesquisa, utilizando a fonte que desejarem, sobre a definição de domínio e de 
imagem de uma função quadrática, escolhendo dois exemplos para socializar com sua turma.

Professor(a), sugira aos estudantes que apresentem dois exemplos que tragam a ideia fundamental 
sobre domínio e imagem da função. Indique uma fonte de pesquisa acessível para sua turma: livros 
didáticos, internet, entre outras.
Os estudantes poderão socializar os exemplos com a classe utilizando o PowerPoint. É importante 
que, durante as apresentações, sejam feitas as intervenções necessárias acerca dos conceitos tra-
zidos pelas duplas. Complemente os exemplos para propor a resolução das próximas atividades.

4.7 Utilizando os conceitos apresentados por seus colegas de classe e as explicações de seu professor, 
determine o conjunto imagem de cada uma das funções a seguir:

a) b) c) d)

Professor(a), valide as estratégias dos estudantes para verificar se encontraram a imagem da função por 
meio do esboço do gráfico ou se encontraram o intervalo apenas calculando o yv Para facilitar a visu-
alização, sugira a utilização da calculadora gráfica no celular ou o software Geogebra no computador.
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Resolução:

a)

b)

c)

d)

MOMENTO 4 – APROFUNDANDO OS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 5 – PROBLEMAS ENVOLVENDO FUNÇÕES QUADRÁTICAS

Nas próximas atividades, vamos abordar diversos problemas que envolvem equações, funções e 
inequações de 2º grau. Praticamente todos os objetos de conhecimento sobre tais temas foram estu-
dados anteriormente e serão aqui retomados. 

São vários os contextos de nossa vida em que o conhecimento sobre as funções polinomiais de 
2º grau nos permite organizar, avaliar e prever o comportamento de certos fenômenos, sejam sociais, 
sejam naturais. O foco das próximas atividades é abordar alguns desses problemas, aplicando o que 
foi aprendido até o momento.

5.1 (Unicamp 2012 – Adaptada) Um jogador de futebol chuta a bola a 30 m do gol adversário. A bola 
descreve uma trajetória parabólica, passa por cima da trave e cai a uma distância de 40 m de sua 
posição original. Se, ao cruzar a linha do gol, a bola estava a 3 m do chão, qual a altura máxima por 
ela alcançada?

Fonte: Unicamp, 2012.

Professor(a), é importante questionar os estudantes quanto à trajetória da bola, destacando que 
o movimento foi parabólico e que, então, podemos utilizar os conceitos de funções quadráticas 
estudados até o momento.  
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Espera-se que os estudantes identifiquem que a concavidade da parábola é voltada para baixo, ou 
seja, o coeficiente “a” da equação é negativo.

Resolução:

Para resolver essa atividade, vamos considerar o ponto onde a bola foi chutada como (0, 0). Além 
desses, temos outros dois pontos, conforme enunciado: (30, 3), que é o ponto onde a bola cruzou 
a trave do gol a 3 m do solo é  (40, 0), ponto em que a bola atingiu o solo novamente.
Substituem-se esses pontos na equação apresentada, para determinar os valores dos coeficientes.
Considerando as coordenadas (0, 0), temos:

Considerando as coordenadas (30, 3), temos:

De (I), temos que c = 0, então:

Considerando as coordenadas (40, 0), temos:

De (I), temos que c = 0, então:

Substituindo o valor de b obtido na equação (III), na equação (II), temos:
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Da equação (III), temos:

Com isso, podemos escrever e equação que representa a trajetória da bola, considerando que o 
chute inicial foi na origem do plano cartesiano.

Para encontrarmos a altura máxima atingida pela bola, basta calcularmos o valor da ordenada do 
vértice da parábola .

Portanto, a altura máxima atingida pela bola será de 4 metros.

Fonte: Elaborada pelos autores

5.2 Para delimitar um galinheiro em um amplo quintal, dispõe-se de 80 m (lineares) de uma tela. De-
seja-se usar completamente a tela disponível, e a região cercada deve ser um retângulo. Fixado 
o perímetro, são inúmeras as possibilidades para os lados do retângulo, como podemos perceber 
nos exemplos a seguir:

Fonte: Elaborada pelos autores.

A área A do retângulo é uma função do comprimento de seus lados. Entre todas as possibilidades para 
os lados, procura-se, naturalmente, aquela que corresponde à maior área possível para o retângulo.
Para o cálculo das medidas dos lados do retângulo, temos:
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Dessa forma:

a) Quais devem ser as medidas dos lados do retângulo para que sua área seja a maior possível?

b) Qual é o valor da área máxima?

Resolução:
 

a) Chamando um dos lados de x, o outro será 40 – x, e a área do retângulo será igual a:

Buscamos o valor de x para que a área A(x) atinja o valor máximo. A(x) é uma função polinomial de 
2º grau: . Seu gráfico é uma parábola com a concavidade voltada 
para baixo. As raízes da equação de 2º grau A(x) = 0 são x = 0 ou x = 40. O vértice da parábola é o 
ponto onde xv = 20, ponto médio do segmento determinado pelas raízes (o vértice também poderia 

ter sido obtido por meio da expressão xv = 
–b
2a

 = 
–40

2
= 20 ). Os lados do retângulo de área máxima 

serão, portanto, 20 e 40-20 , ou seja, o retângulo de área máxima é um quadrado de lado 20.

b) O valor máximo de A(x) é:
 

5.3 Deseja-se murar (cercar com muros) um terreno retangular utilizando-se uma parede já existente 
no terreno. Sabe-se que o comprimento do muro que será construído para cercar os outros três 
lados do terreno deverá ter 36 metros.

Fonte: Elaborada pelos autores.

a) Expresse a área A desse terreno em função de x (medida de um dos lados do retângulo).

b) Construa o gráfico de A em função do lado x.

c) Calcule a área máxima que o terreno cercado pode ter e suas respectivas dimensões.
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Resolução:

a) Sendo o comprimento dos 3 lados do muro igual a 36m, se um dos lados é x, o outro será:      
36-2x, e a área do retângulo será:

b) O gráfico de é uma parábola com a concavidade para baixo, tendo como raízes os valores 0 e 18.

Fonte: Elaborado pelos autores.

c) O valor máximo da área A corresponde a x = 9 (ponto médio do segmento entre as raízes); a 
área máxima é igual a:

5.4 (ENEM 2017 – Adaptada) A igreja de São Francisco de Assis, obra arquitetônica modernista de Oscar 
Niemeyer, localizada na Lagoa da Pampulha, em Belo Horizonte, possui abóbadas parabólicas. A seta 
na Figura 1 ilustra uma das abóbadas na entrada principal da capela. A Figura 2 fornece uma vista 
frontal dessa abóbada, com medidas hipotéticas para simplificar os cálculos.

Figura 1

Fonte: ENEM, 2017.

Figura 2

Fonte: ENEM, 2017.
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Resolução:

Professor(a), para resolver essa questão, vamos calcular o valor da altura, representando a parábola 
no plano cartesiano, conforme a figura:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerando o eixo de simetria da parábola como sendo o eixo y do plano cartesiano, temos que 
a altura H representa o ponto (0, yv) .
Analisando o esboço da parábola, identificamos que 5 e –5 são as raízes da função e que o ponto 
(4, 3) pertence à função; vide Figura 3.
Utilizando a forma fatorada da função quadrática, estudada nas atividades anteriores, temos que:

Onde:
a: é o coeficiente;
x1 e x2: são as raízes da função

Assim, para o ponto (4, 3), temos:

Então, a expressão algébrica que representa o esboço será dada por:

ou

Considerando que, na altura máxima, x = 0, então temos que:

MATEMÁTICA 53



Dessa forma, a altura (H) da abóboda será de

MOMENTO 5 – VOCÊ APRENDEU?

ATIVIDADE 6 – AVALIE SEUS CONHECIMENTOS

6.1 A partir do instante em que foi identificado um vazamento em um tanque de água (t = 0), os técnicos 
afirmaram que a quantidade total, em litros, de água no tanque, indicada por Q(t), após t horas de 
vazamento, seria dada pela função Q(t) = t² – 24t + 144 até o instante em que Q(t) = 0. Dividindo-se o 
total de água no tanque no instante em que o vazamento foi identificado pelo total de horas que trans-
correram para ele esvaziar totalmente, conclui-se que o escoamento médio nesse intervalo, em litros 
por hora, foi igual a:

(A) 12 (B) 12,5 (C) 13 (D) 13,5 (E) 14

Resolução:
Considerando t = 0, o instante em que o vazamento foi identificado, ou seja:

Q t = t2 – 24t +144

Q 0 = 02 – 24  0 + 144

Q 0 =144 litros

Calcularemos, agora, o tempo em que o tanque demorou para esvaziar por completo, ou seja, 
Q(t) = 0. Então, temos que:

Q(t)=t2-24t+144

t2-24t+144=0

t2-2∙12t+122=0

(t-12)2=0

t=12 horas
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Calculando-se o quociente entre o total de água no tanque e o intervalo de tempo para esvaziar 
o tanque, temos que o escoamento foi de:

6.2 (ENEM 2013) A parte interior de uma taça foi gerada pela rotação de uma parábola em torno de um 
eixo z, conforme mostra a figura.

Fonte: ENEM, 2013.

A função real que expressa a parábola, no plano cartesiano da figura, é dada pela lei 

, onde C é a medida da altura do líquido contido na taça, em centímetros. Sabe-
-se que o ponto V, na figura, representa o vértice da parábola, localizado sobre o eixo x. Nessas condições, 
a altura do líquido contido na taça, em centímetros, é

(A) 1 (B) 2 (C) 4 (D) 5 (E) 6

Resolução:

Conforme a figura apresentada, pode-se observar que a ordenada do vértice da parábola (yv ) é igual 
a zero, ou seja, a função polinomial do 2º grau possui uma única raiz; portanto, temos que , assim:
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Considerações sobre a avaliação:

Consideramos que os objetivos da presente Situação de Aprendizagem terão sido atingidos se os 
estudantes tiverem sido sensibilizados sobre a presença das funções polinomiais de 2º grau em 
diversos contextos práticos, sendo capazes de identificar as interdependências envolvidas e 
reconhecer as situações de máximo ou de mínimo presentes, sabendo calcular as coordenadas dos 
pontos de máximos ou de mínimos correspondentes. Especialmente nesta Situação de 
Aprendizagem, as atividades devem ter um caráter essencialmente qualitativo, não podendo ser 
associadas a imensas listas de exercícios meramente repetitivos.

Muitos outros exercícios ou problemas poderiam ser aqui apresentados, e o professor que dispuser 
de tempo para continuar não terá dificuldades em encontrá-los ou mesmo “fabricá-los” com base 
nos que foram resolvidos. Consideramos, no entanto, que não é exatamente a quantidade de 
questões examinadas que é decisiva para uma compreensão adequada dos temas, mas, sim, o 
modo como elas são exploradas em classe, garantindo-se uma abordagem que favoreça um 
aprendizado consciente e efetivo. Sobretudo quando envolvem modelos matemáticos utilizados em 
outras áreas de conhecimento, é muito importante contextualizá-los, não bastando apenas receber 
fórmulas prontas e fazer cálculos aparentemente arbitrários.

Orientações para recuperação

Caso considere que os estudantes não tenham atingido as metas mínimas prefiguradas para o 
desenvolvimento da habilidade proposta para essa Situação de Aprendizagem, sugerimos algumas 
estratégias para uma possível recuperação ou retomada das aprendizagens.

• Apresentar, inicialmente, os conteúdos básicos sobre função de 1º e de 2º grau de modo 
esquemático como costuma ser apresentado na maioria dos materiais didáticos 
disponíveis. Portanto, sem destacar a ideia de proporcionalidade direta de y em relação 
a x, ou x2 introduzindo, paulatinamente, as explicações ou as justificativas dos resultados 
fundamentais como foram apresentadas na presente Situação de Aprendizagem, na 
medida em que tais justificativas despertem efetivamente o interesse dos estudantes. 
Naturalmente, consideramos importante que o(a) professor(a) tente despertar tal interesse, 
mas o imprescindível é que os estudantes aprendam os fatos fundamentais do tema 
proposto, mesmo que tenham chegado até eles por vias distintas das aqui propostas.

• Uma vez que, de uma forma ou de outra, os conteúdos aqui apresentados já estiveram 
presentes no 9º ano do ensino fundamental, abordar os conteúdos referentes às funções 
polinomiais de 2º grau como se fosse uma recordação, por meio das atividades 
envolvendo problemas, invertendo a ordem em que tais temas foram expostos. Assim, a 
apresentação mais sofisticada, mais apropriada para o ensino médio, pode ser mais 
nitidamente apoiada em abordagens mais simples, com vistas à revisão.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 - ESTUDO QUALITATIVO 
DE ALGUMAS FUNÇÕES

Competência específica 4

Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, 
geométrico, estatístico, computacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de problemas.
A Competência 4 complementa as demais no sentido de que utilizar, interpretar e resolver situações-pro-
blema se faz pela comunicação das ideias dos estudantes por meio da linguagem matemática. Transitar 
entre os diversos tipos de representações (simbólica, algébrica, gráfica, textual etc.) permite a com-
preensão mais profunda dos conceitos e das ideias da matemática. A representação de uma mesma 
situação, de diferentes formas, estabelece conexões que possibilitam resolver problemas matemáticos 
usando estratégias diversas. Além disso, a capacidade de elaborar modelos matemáticos para expres-
sar situações implica e revela a aprendizagem, além de potencializar o letramento matemático. Essa 
competência está relacionada ao desenvolvimento das Competências Gerais 4 e 5 do Currículo Paulista 
do Ensino Médio, uma vez que a linguagem utilizada de modo flexível permite expressar ideias e infor-
mações que facilitam o entendimento e ampliar o repertório de formas de expressão, inclusive a digital, 
com espaço para autoria pessoal e criatividade do estudante.

Habilidade

(EM13MAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto de Renda, 
contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, identificando domínios de 
validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo essas representações de uma para 
outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
Essa habilidade refere-se às diferentes maneiras de representar situações expressas por funções 
definidas por várias sentenças, no sentido da análise dessas funções. Isso significa que, para o 
estudante, é importante identificar a característica que melhor define cada parte da função, na re-
presentação algébrica, na gráfica ou, ainda, em tabelas. A partir dessa identificação inicial, estão 
envolvidas as capacidades de descrever a função em cada uma das partes de seu domínio e inter-
pretar cada trecho da função para que seja possível analisá-la como um todo, independentemente 
da forma como a função foi apresentada (algébrica, gráfica, tabelas, diagramas etc.). Identificar e 
descrever o comportamento da função em cada intervalo – pelo crescimento ou decrescimento da 
função ou pelo fato de se manter ou não constante – é essencial na modelagem de fenômenos que 
mudam de comportamento em diferentes intervalos de seu domínio.
Nesse sentido, destacamos, a seguir, alguns objetos de aprendizagem, que podem auxiliar o de-
senvolvimento da habilidade:
• Dizer, a partir da leitura de um extrato de consumo mensal de água ou de luz de uma residência, 

qual tipo de função melhor expressa o valor a ser pago para determinada faixa de consumo.
• Escolher, entre as funções afim, a quadrática, a exponencial ou a logarítmica, a mais adequada 

para representar intervalos numéricos de gráficos de funções compostas por diversas sentenças.
• Usar diferentes expressões algébricas para representar partes de um gráfico de uma função 

composta por diversas sentenças algébricas, e vice-versa.
• Elaborar diferentes expressões algébricas e seus gráficos para compor uma função única que 

represente um fenômeno, como as faixas de cobranças de Imposto de Renda de Pessoas Físi-
cas de acordo com o rendimento anual.
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Unidade temática

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento

• Funções definidas por partes;
• Gráficos de funções expressas por diversas sentenças;
• Análise do comportamento de funções em intervalos numéricos.

Pressupostos Metodológicos

Devido ao seu forte caráter de aplicação cotidiana, essa habilidade possibilita, juntamente com 
outras relacionadas ao campo de matemática financeira, a elaboração de atividades mobilizadoras 
da aprendizagem. Nesse processo, haverá a necessidade de os estudantes transitarem entre as 
diferentes representações das funções e de suas partes, desenvolvendo, principalmente, a 
comunicação e a modelagem matemática. Explorar associações entre gráficos de funções e um 
intervalo numérico ou conseguir associar um dado problema à representação algébrica ou gráfica 
da função que expressa o modelo usado na resolução do problema auxilia no desenvolvimento 
da habilidade.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 3

Nessa Situação de Aprendizagem, procuraremos estabelecer o objetivo proposto na habilidade indicada, 
sistematizando o estudo das funções definidas por partes. Tal sistematização busca dar ênfase ao 
significado da interpretação gráfica e algébrica de funções definidas por partes.  Apresentaremos 
algumas características fundamentais, referentes ao esboço gráfico de tais funções, e suas aplicações, 
por exemplo, no cálculo do consumo de energia, no cálculo do imposto de renda etc.

MOMENTO 1 – FUNÇÕES DEFINIDAS POR UMA OU MAIS 
SENTENÇAS

Uma função é definida por mais de uma sentença quando cada uma delas está associada a um sub-
domínio D1, D2, D3, ... Dn e a união desses n subconjuntos forma o domínio D da função original, ou 
seja, cada domínio Di é um subconjunto de D. Vamos ver alguns exemplos de funções definidas por 
mais de uma sentença e seus respectivos gráficos.

Exemplo 1
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O seu gráfico é dado por:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Exemplo 2

Seja a função g(x), definida em ℝ → ℝ 

O seu gráfico é dado por:

Fonte: Elaborada pelos autores.

1.1 Seja a função f: ℝ → ℝ definida por:

  
Represente-a graficamente.
Professor(a), espera-se que os estudantes sejam capazes de esboçar o gráfico da função definida por 
duas ou mais sentenças com base nos exemplos anteriores. Auxilie-os nessa construção e proponha 
outras para observar melhor a aprendizagem desse objeto de conhecimento. Seria um momento im-
portante também para falar sobre o domínio e a imagem da função.
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Resolução:

Fonte: Elaborada pelos autores.

O uso de funções de várias sentenças é aplicado em diferentes formas no nosso dia a dia. Tomemos 
como exemplo as tarifações do imposto de renda que calculam o valor a ser pago em diferentes faixas 
salariais, pois a alíquota descontada varia conforme a remuneração do trabalhador. Outro exemplo 
pode ser dado pelas contas de energia elétrica e de água, nas quais os valores a serem pagos depen-
dem da faixa de consumo do usuário.

1.2 Uma empresa especializada em produção de salgadinhos tem a seguinte promoção:

• Os primeiros 100 salgadinhos saem por R$ 0,50 a unidade.
• Acima de 100, cada unidade que excede sai por R$ 0,45.
• Acima de 400, cada unidade que excede sai por R$ 0,40.

a) Qual é o valor a ser pago por 50 salgadinhos?
b) Qual é o valor a ser pago por 150 salgadinhos?
c) Qual é o valor a ser pago por 500 salgadinhos?
d) Escreva a lei de formação da função do valor pago.

Resolução:

a) Até 100 unidades de salgadinhos, o preço unitário do salgadinho é de R$ 0,50. Então, para 
50 unidades, temos: 50 · 0,50 = R$ 25,00.

b) Nesse caso, temos que calcular o valor referente a 100 salgadinhos, cujo preço unitário de 
R$ 0,50. Então, 100 unidades custarão R$ 50,00. O excedente, que é de 50 salgadinhos, 
custará R$ 0,45 por unidade. Portanto, temos que:

50 · 0,45 = R$ 22,50; portanto 150 salgadinhos custarão: R$ 50,00 + R$ 22,50 = R$ 72,50.
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c) Nesse caso, temos que calcular o valor referente a 100 salgadinhos, cujo preço unitário é 
R$ 0,50. Então, 100 unidades custarão R$ 50,00. O excedente, que é de 300 salgadinhos, 
custará R$ 0,45 a unidade, e o excedente final de 100 unidades terá o custo de R$ 0,40 por 
cada salgadinho. Portanto, temos que:

100 · 0,50 + 300 · 0,45 + 100 · 0,40 =  50 + 135 + 40 = R$ 225,00

d) Uma função em que se utilizam de duas ou mais equações do tipo:

a função definida por partes, ou seja, a fórmula muda dependendo do domínio (valor de x).
O esboço gráfico da função pode ser representado da seguinte maneira:

Fonte: Elaborado pelos autores.

1.3 Com base na tabela, determine o valor a ser pago de imposto de renda, de uma pessoa que recebe 
R$ 3.800,00 mensais

Base de Cálculo 
(R$)

Alíquota 
(%)

Parcela a deduzir do 
IRPF (R$)

Até 1.903,98 Isento Isento

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Fonte: Receita Federal.
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Resolução:
Como o valor de R$ 3.800,00 está compreendido na terceira faixa, temos que o valor a ser deduzido será:
R$ 142,80, referente à 1ª faixa.
R$ 354,80, referente à 2ª faixa.
Saldo referente à 3ª faixa:
3.800,00 – 3.751,06 = 48,94
Cálculo do valor da 3ª faixa:

Dessa forma, o valor a ser pago pelo contribuinte será dado por:
V = 142,80 + 354,80 + 11,01 = R$ 508,61

1.4 Uma operadora de telefonia celular oferece a seus clientes dois planos:

• Minutos: o consumidor tem uma tarifa fixa de R$ 100,00 por mês para os primeiros 200 minutos uti-
lizados. Caso o consumo seja maior que 200, o consumidor pagará R$ 0,60 por minuto excedente.

• Premium: o consumidor tem uma tarifa de R$ 60,00 de assinatura mensal mais R$ 0,40 por 
minuto utilizado.]

Todos os meses, o sistema da operadora ajusta a conta de cada um de seus clientes para o plano mais 
barato, de acordo com as quantidades de minutos utilizadas. Para ser acionado o plano Premium, o 
consumidor deverá utilizar quantos minutos por mês?

Resolução:
Sendo x a quantidade de minutos utilizados pelos clientes Minutos (M(x)) e Premium (P(x)), respec-
tivamente, os valores pagos pelo cliente nos planos Minutos e Premium, temos, em reais:

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Mesmo que o esboço gráfico apresente a solução da atividade, ou seja, que o cliente acionará o plano 
Premium quando utilizar 400 minutos por mês, despendendo um valor de R$ 220,00, demonstrare-
mos algebricamente a obtenção desse resultado.
No ponto A, temos:

No ponto B, temos:

O valor referente à utilização de 400 minutos no plano Premium será dado por:
P(x) = 60 + 0,4 · 400 = 60 + 160 = R$ 220,00
Portanto, o plano Premium é vantajoso entre 100 e 400 minutos.

MOMENTO 2 – APLICANDO OS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 2 – CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

Vamos retomar a Atividade 3 da Situação de Aprendizagem 2 do primeiro bimestre: “SERÁ QUE ESTE 
APARELHO CONSOME MUITA ENERGIA?”

Nessa atividade, deparamo-nos com a seguinte questão: comprar este ou aquele eletrodoméstico ou um 
aparelho eletroeletrônico? Quando isso ocorre, precisamos considerar a quantidade de tempo em que 
manipulamos o aparelho, o material que foi utilizado para sua fabricação, o preço e muitos outros dados e 
fatores. Dentre essas informações, há uma que merece atenção especial: a potência elétrica do aparelho. 
Você pode se perguntar: por que esse dado é precioso? Ele revela o consumo energético de um aparelho 
em determinado espaço de tempo. Quando falamos em consumo de energia, não há como não falar do 
valor do boleto a ser pago para a distribuidora de energia elétrica.
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2.1 Procure, em sua casa, a quantidade de potência dos eletrodomésticos e aparelhos eletroeletrônicos. 
Se não tiver alguns desses aparelhos, não há problema. Você pode fazer uma breve pesquisa na in-
ternet, procurar em manuais de uso, perguntar a um amigo etc.  A unidade da potência elétrica é o 
watt (W). Estudaremos mais sobre ela em outra atividade.

Aparelho
Potência 

(W – watts)
Tempo estimado por mês

(h – horas)

Chuveiro
Resposta individual. Os valores serão por volta de 5000 

W, podendo ser mais ou até menos que 5000 W.
Resposta individual.

Televisão
Resposta individual. Os valores podem variar de 100 W 

a 300 W, sendo possível que passem desses limites.
Resposta individual.

Geladeira
Resposta individual. Os valores podem variar de 100 W 

a 900 W, sendo possível que passem desses limites.
Resposta individual.

Lâmpada
Resposta individual. Os valores podem variar de 12 W a 

60 W, sendo possível que passem desses limites.
Resposta individual.

Ferro elétrico
Resposta individual. Os valores podem variar de 1000 W 
a 1500 W, sendo possível que passem desses limites.

Resposta individual.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A proposta para essa atividade foi a sala de aula invertida, na qual os estudantes pesquisam antes de 
ir para a escola, e o momento presencial mediado pelo professor se torna um lugar de discussão e 
ampliação do conhecimento por meio de reflexão e trocas de aprendizagem.

2.2 Agora, vamos calcular o consumo mensal de alguns aparelhos eletrônicos em quilowatts-- hora (kWh) 
sabendo o preço da tarifa, estipulado para essa atividade, é de R$ 0,683670 pela energia consumida. Para 
isso, temos que lembrar que o valor da potência (w) precisa ser transformada em quilowatts-hora (kWh).

Professor(a), lembre aos estudantes que, para transformar a potência watts em quilowatts, basta 
dividir a potência por 1000.

Aparelho
Tempo de uso 

(horas/dia)
Potência

(W)
Potência

(kW)
Consumo

(kWh)
Valor a pagar

(R$)

Televisão 5 150

Chuveiro 1 5500

Ferro 
elétrico

1 1000

Forno 
micro-
ondas 

2 1400

Geladeira 24 250

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Professor(a), nosso objetivo será conscientizar os estudantes sobre o consumo de energia elétrica de 
forma eficiente e econômica. O desperdício é caro para o consumidor e também para o meio am-
biente. Consumindo energia de forma consciente, economizamos na conta de luz e ainda ajudaremos 
na preservação de nossas reservas naturais. A próxima atividade inicia a discussão sobre consumo 
excessivo e o valor pago por isso.

2.3 Dona Maria, pensando em economizar energia elétrica, decidiu analisar o consumo de alguns apare-
lhos de sua residência e, para melhor visualização, elaborou um gráfico, a fim de poder acompanhar 
seu consumo.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o gráfico anterior, o que mais consumiu energia na conta de Dona Maria e de que 
forma poderia ser minimizado seu consumo?
Em primeiro lugar, o chuveiro elétrico, que pode ter seu consumo reduzido evitando-se banhos de-
morados enquanto ele permanece ligado. Em segundo lugar, a geladeira, cujo consumo pode ser 
diminuído se houver sua manutenção, pois talvez a borracha de vedação não esteja funcionando bem 
e, com isso, o motor trabalha constantemente; se possível, também é válido trocá-la por uma mais 
moderna e econômica.
Professor(a), para tornar a atividade mais interessante, você poderá fazer uso de um aplicativo que 
simula o consumo. Esse aplicativo é gratuito, faz o cálculo da potência dos equipamentos e simula o 
preço da fatura. Para isso, acesse o link a seguir.

Disponível em: https://enel-rj.simuladordeconsumo.com.br/. Acesso em: 30 dez. 2020.
Ou pelo QR CODE

2.4 Dona Maria também ficou surpresa com a fatura da energia elétrica que teria que pagar. Ela observou, 
em sua fatura, que o seu consumo havia sido de 420 kWh e que, por esse valor, teria que pagar uma 
alíquota maior do que se tivesse um consumo de até 200 kWh. Observe a tabela com o consumo e 
o valor a pagar:
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Informações sobre consumo e alíquotas 

Consumo – kWh Alíquota

0 a 90 Isento

91 a 200 12%

Acima de 200 25%

Fonte: Elaborada pelos autores.

No cálculo da energia, como no de qualquer produto, o valor do ICMS faz parte do valor da ope-
ração, que é a base de cálculo. Os percentuais de cobrança por faixa de consumo em kWh são defi-
nidos pelo governo estadual, conforme a classe da unidade consumidora. Os estados de São Paulo, 
Paraná e Minas Gerais utilizam a tabela anterior para a cobrança do consumo de energia residencial.

Considerando as informações sobre consumo e alíquotas na tabela e pensando em ajudar a 
Dona Maria a economizar energia elétrica, calcule a porcentagem que representa o consumo de ener-
gia dos aparelhos em relação ao total de kWh gastos no mês na conta da Dona Maria.

a) Chuveiro elétrico;
b) Geladeira;
c) Ferro elétrico.

Resolução:

c) 
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2.5 A tabela a seguir representa o consumo de energia elétrica de uma residência. Sabe-se que as alí-
quotas são diferenciadas. Quanto mais você consome, mais cara ficará sua conta de energia elétrica.

 

Informações sobre o consumo

Consumo (kWh) Alíquota (%) Tarifa com tributos (R$)

0 a 90 0 0,68367

91 a 200 12 0,7657

>200 25 0.85459

 Fonte: Elaborada pelos autores.

Observe que essa atividade é diferente da do cálculo do IR, pois a aplicação dos valores não se 
dá por partes ou faixas, mas pelo total do consumo. Sabendo disso, resolva as seguintes atividades:

a) Esboce um gráfico que represente as informações da tabela apresentada.

b) Se o consumo em kWh de uma família for de, no máximo, 90 kWh, quanto ela pagará em reais?

c) Se o consumo for exatamente 200 kWh, quanto ela pagará?

d) No caso de Dona Maria, seu consumo foi de 420 kWh. Qual valor ela deverá pagar?

Resolução:

a) Sendo x a quantidade de kWh consumidos e V(x) o valor a ser pago em reais, as informa-
ções podem ser representadas algebricamente da seguinte maneira:

A representação gráfica de V(x) será dada por:
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.

b) R$ 61,20 – Considerando que a pessoa está isenta das alíquotas e que o valor da tarifa foi 
arredondado para R$ 0,68.
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c) R$ 154,00 – Considerando a alíquota de 12% sobre a tarifa, chegamos ao valor de 0,7657 e 
arredondamos para R$ 0,77.

d) R$ 357,00 – Considerando a alíquota de 25% sobre a tarifa, chegamos ao valor de 0,85, o 
qual multiplicamos pelo seu consumo, que foi de 420.

Nessa atividade, espera-se que os alunos possam colocar no gráfico os valores das ordenadas e 
das abcissas corretamente.
Agora, vamos realizar atividades nas quais haja as variações de funções e suas partes em outros contextos.

MOMENTO 3 – AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 3 – OUTROS CONTEXTOS

3.1 Um determinado país tem sua temperatura variando entre –35 ºC e 35 ºC. Observe a representação 
gráfica dos 12 meses do ano. Considere que o número 1 representa o mês de janeiro, o número 2, 
o mês de fevereiro e assim por diante.

 
Fonte: Elaborado pelos autores.

Agora, responda às questões a seguir:

a) Em que meses a temperatura foi de 0° C?

b) Em quantos graus variou a temperatura dos meses, de maio a setembro?

c) Em que mês a cidade teve a menor temperatura? Que temperatura foi essa?

Respostas:
a) Março, abril e maio.
b) A temperatura variou de 0 °C a 30 °C.
c) Em janeiro houve a menor temperatura, chegando a –35 °C.

3.2 Um trabalhador ganha R$ 20,00 para cada hora trabalhada num dia de jornada máxima de 12 horas. 
A partir de 8 horas de trabalho, começa-se a contar o adicional de 25% por hora trabalhada, ou seja, 
ele ganhará R$ 25,00 por cada hora extra trabalhada. Determine o ganho em função das horas traba-
lhadas e o represente graficamente.
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Resolução:
Se uma pessoa trabalhar por 8 horas, ela receberá o valor de 8 · R$ 20,00, o que corresponde a R$ 
160,00. Então, temos que o valor pago pode ser definido por f(x) = 20 · x, onde x representa o número 
de horas trabalhadas. Além disso, surge também a situação em que essa mesma pessoa trabalha 
além das 8 horas, não podendo ultrapassar o limite de 12 horas. Nesse caso, partindo-se do prin-
cípio de que o trabalhador já cumpriu 8 horas e já ganhou R$ 160,00, pode-se definir a função por                             
f(x) = 160 + 25 (x - 8). Se ela trabalhar o máximo permitido, então, atingirá as 12 horas e, ao trabalhar 
por 12 horas, receberá um adicional de 4 horas, que, multiplicado por R$ 25,00, resultará em R$ 
100,00. Assim, seu pagamento será de R$ 160,00 + R$ 100,00, totalizando R$ 260,00.
Professor(a), aproveite para explicar aos estudantes que essa é uma função definida por duas expres-
sões distintas do domínio.

Representação gráfica:

Fonte: Elaborado pelos autores.

MOMENTO 4 – APROFUNDANDO OS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 4 – UM POUCO MAIS SOBRE O IMPOSTO DE RENDA.

O imposto de renda é uma das principais formas de arrecadação de impostos do Brasil. O valor 
do imposto a ser pago é calculado em função da renda do trabalhador e configura-se em parcelas 
mensais descontadas do salário, denominadas Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF).

A Receita Federal do Brasil utilizou a seguinte tabela para o Imposto de Renda Retido na Fonte 
no ano de 2020:

MATEMÁTICA 69



Tabela do Imposto de Renda Retido na Fonte

Base de Cálculo Alíquota
Parcela a 

deduzir do IRPF

Até R$ 1.903,96 Isento 0

De R$ 1.903,97 a R$ 2.826,65 7,5% R$ 142,80

De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05 15% R$ 354,80

De R$ 3.751,06 a R$ 4.664,66 22,5% R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,66 27,5% R$ 869,36

Fonte: Receita Federal.

Tomando por base a tabela do Imposto de Renda Retido na Fonte referente a 2020, o valor do 
imposto a ser pago é calculado mediante aplicação da alíquota correspondente ao valor do salário; em 
seguida, subtrai-se o valor da parcela a ser deduzida do IRPF. Por exemplo: o salário mensal de Carlos 
é de R$ 3.100,00; então, qual é o valor do imposto a ser descontado do seu salário? Qual é o valor do 
salário real de Carlos?

Resolução:
Note que, de acordo com a tabela do IRRF 2020, o salário de Carlos encontra-se na terceira linha da ta-
bela, ou seja, entre R$2.826,66 e R$3.751,05, correspondendo à alíquota de 15%. Sendo assim, temos:
Valor do imposto a ser descontado do salário de Carlos:
R$ 465,00 – R$ 354,80 = R$ 110,20
Lembrando que o valor R$ 465,00 é o resultado do cálculo de 15% sobre o salário.
Valor do salário real de Carlos:
R$ 3.100,00 – R$ 110,20 = R$ 2.989,80
Tomando por base os valores da tabela do Imposto de Renda Retido na Fonte – 2020, observe que é 
possível escrever uma função matemática para cada faixa de alíquota.

Faixa 2: Alíquota 7,5%

Faixa 3: Alíquota 15%

Faixa 4: Alíquota 22,5%

Faixa 5: Alíquota 27,5%
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ATIVIDADE 5 – COMO FICA A TARIFA?

(ENEM 2011) A tabela compara o consumo mensal, em kWh, dos consumidores residenciais e 
dos de baixa renda, antes e depois da redução da tarifa de energia no estado de Pernambuco.
 

Como fica a tarifa

Residencial

Consumo mensal (kWh) Antes Depois Economia

140 R$ 71,04 R$ 64,75 R$ 6,29

185 R$ 93,87 R$ 85,56 R$ 8,32

350 R$ 177,60 R$ 161,86 R$ 15,74

500 R$ 253,72 R$ 231,24 R$ 22,48

Baixa Renda

Consumo mensal (kWh) Antes Depois Economia

30 R$ 3,80 R$ 3,35 R$ 0,45

65 R$ 11,53 R$ 10,04 R$ 1,49

80 R$ 14,84 R$ 12,90 R$ 1,94

100 R$ 19,31 R$ 16,73 R$ 2,59

140 R$ 32,72 R$ 28,20 R$ 4,53

Fonte: CELPE

Diário de Pernambuco. 28 abr. 2010 (adaptado). Considere dois consumidores: um que é de bai-
xa renda e gastou 100 kWh e outro do tipo residencial que gastou 185 kWh. A diferença entre o gasto 
desses consumidores com 1 kWh, depois da redução da tarifa de energia, mais aproximada, é de:

a) R$ 0,27

b) R$ 0,29

b) R$ 0,32

c) R$ 0,34

d) R$ 0,61

Resolução:
Alternativa B. Com 1 kWh, a diferença entre o gasto dos consumidores de consumo mensal 185 kWh 
e 100 kWh é, em reais:

 

MATEMÁTICA 71



MOMENTO 5 – VOCÊ APRENDEU?

ATIVIDADE 6 – AVALIE SEUS CONHECIMENTOS

(ENEM 2010) Acompanhando o crescimento do filho, um casal constatou que, de 0 a 10 anos, a 
variação da sua altura se dava de forma mais rápida do que dos 10 aos 17 anos e, a partir de 17 anos, 
essa variação passava a ser cada vez menor, até se tornar imperceptível. Para ilustrar essa situação, 
esse casal fez um gráfico relacionando as alturas do filho nas idades consideradas.

Que gráfico melhor representa a altura do filho desse casal em função da idade?

a)

Idade (anos)

Altura(cm)

10 17

51

148
171
180

b)

Idade (anos)

Altura(cm)

10 17

51

148
171
180

c)

Idade (anos)

Altura(cm)

10 17

51

148
171
180 d)

Idade (anos)

Altura(cm)

10 17

51

148
171
180

e)

Idade (anos)

Altura(cm)

10 17

51

148
171
180

Resolução:
Como o crescimento da altura se dá de forma mais rápida de 0 a 10 anos, a inclinação da reta deve ser 
maior nesse período, ficando menor dos 10 aos 17 e menor ainda após os 17 anos.
Portanto, a alternativa A está correta.
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Considerações sobre a avaliação

A avaliação nesse contexto deve verificar, além da compreensão das características das funções e 
da representação de suas partes e outros elementos, a maneira de se organizar em equipes para 
pesquisar os contextos a serem utilizados, o uso das tecnologias para organização e sistematização 
de tais informações e a habilidade de expressar os resultados obtidos em diferentes modalidades 
(gráfica, algébrica, textual etc.).

Orientações para a recuperação

Se as metas iniciais propostas para essa Situação de Aprendizagem não foram plenamente atingidas, 
as atividades de recuperação poderão explorar duas vertentes principais:

• uma retomada das funções já estudadas, de modo mais esquemático, apresentando um 
resumo das propriedades mais relevantes das funções polinomiais de 1º e 2º grau, 
seguidas de exercícios simples para fixação;

• alternativamente, pode-se retomar a exploração dos conteúdos dessa Situação de 
Aprendizagem, diretamente por meio de exercícios representativos, recordando-se ou 
apresentando-se os conceitos e as propriedades apenas por meio de exercícios.

Em qualquer caso, o aproveitamento não será aceitável se a incorporação da linguagem das funções 
e o reconhecimento das situações de interdependências típicas como as anunciadas antes não 
tiverem efetivamente ocorrido.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 - MODELANDO E 
APLICANDO AS FUNÇÕES POLINOMIAIS DO 1º E 2º GRAU

Competência específica 3

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir 
modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a 
adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente.
A Competência 3, em essência, está relacionada ao chamado “fazer matemático”, ou seja, está inti-
mamente ligada à essência da matemática, que é a ação de resolver situações-problema, centro da 
atividade matemática. Isso deixa claro que os conceitos e procedimentos matemáticos somente terão 
significado caso os estudantes possam utilizá-los para solucionar os desafios com que se deparam. 
É importante frisar que a referida competência não se restringe apenas à resolução de problemas, mas 
também trata de sua elaboração. Isso revela uma concepção da resolução de problemas além da mera 
aplicação de um conjunto de regras. Outro grande destaque refere-se à modelagem matemática como 
a construção de modelos matemáticos que sirvam para generalizar ideias ou para descrever situações 
semelhantes. Essa competência tem estreita relação com a Competência Geral 2 do Currículo Paulista 
do Ensino Médio, quanto à capacidade de formular e resolver problemas, e com a Competência Geral 4, 
que reforça a importância de saber utilizar as diferentes linguagens para expressar ideias e informações 
para a comunicação mútua.
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Habilidade

(EM13MAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 2º graus, para 
resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
Essa habilidade se refere a usar funções polinomiais de 1º ou de 2º grau para modelar situações ma-
temáticas e de outras áreas do conhecimento. Enquanto as funções do 1º grau envolvem taxas de 
crescimento constantes, as referentes ao 2º grau apresentam crescimento diretamente proporcional ao 
quadrado da variação. As equações polinomiais do 1º e 2º grau exploradas nos anos finais do ensino 
fundamental fornecem bons subsídios para o estudo de certas características das funções abordadas 
nessa habilidade, com ênfase na modelagem em função da resolução de situações-problema diversas, 
em diferentes contextos, de forma a ultrapassar os procedimentos e a mera utilização em situações 
puramente matemáticas.

Unidade temática

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento

• Função polinomial do 1° grau;
• Função polinomial do 2° grau.

Pressupostos metodológicos

Uma possibilidade para o desenvolvimento dessa habilidade refere-se à construção de gráficos usando 
transformações aplicadas nas funções elementares f(x) = a · x e f(x) = ax2 . Por exemplo, ao modificar o 
valor do coeficiente a da função f(x) = a · x, com ou sem auxílio de softwares, o estudante pode investigar 
a inclinação da reta em relação ao eixo das abscissas do plano cartesiano, assim como o deslocamento 
da reta quando se acrescenta à sua equação um valor k para se obter o gráfico de f(x) = ax + k. Dessa 
maneira, é possível atribuir um caráter dinâmico às representações gráficas dessas funções, ao mesmo 
tempo que se desenvolvem processos matemáticos de comunicação e argumentação. Por sua vez, 
essas funções modelam situações e fenômenos de muitas áreas do saber, por exemplo, o estudo dos 
movimentos uniformemente acelerados, que podem ser descritos com auxílio das funções polinomiais 
do 2º grau, o que permite complementar a resolução de problemas com a formulação pelo estudante 
de situações semelhantes, exercendo sua curiosidade intelectual e criatividade, como é esperado dele 
na aquisição da Competência Geral 2 do Currículo Paulista do Ensino Médio.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 4

Nessa Situação de Aprendizagem, vamos retomar o conceito de função de 1º e 2º grau com um 
olhar para a aplicabilidade no cotidiano. Visando despertar o interesse dos estudantes, abordaremos 
tal conceito em meio a um sonho de muitos jovens e adultos: o de ser um influenciador digital. 
Desde a popularização da internet e o salto de acessos em plataformas de vídeos, esse sonho está 
se tornando cada vez mais comum. Possivelmente, na sala de aula, os estudantes consigam elencar 
dois ou três youtubers de que mais gostam.
A primeira atividade vai retomar algumas ideias relevantes ao trabalho com a função afim, e as duas 
atividades subsequentes vão trabalhar o conceito de função afim em situações do cotidiano. A 
quarta e a quinta atividades vão abordar o conceito da função quadrática e suas principais aplicações 
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e, por fim, na última atividade desta Situação de Aprendizagem, o estudante terá oportunidade de 
revisitar e consolidar os conceitos abordados até o momento, por meio de situações-problema 
advindas de questões do SARESP, SAEB, ENEM e vestibulares públicos.
Para iniciar esta SA, há uma história verídica acerca de um jovem estudante que sonhava em ser um 
grande youtuber e que, graças a seu empenho, conseguiu liderar o ranking de canal mais visto no 
mundo. A história desse sueco pode ser pesquisada na íntegra, bem como a história de brasileiros 
que conseguiram se destacar nesse cenário. Essa contextualização visa estabelecer uma relação 
entre a matemática e o sonho de ser um influenciador digital e mostrar que, mesmo o sonho sendo 
viável, um caminho bem planejado é imprescindível.

MOMENTO 1 – INFLUENCER DIGITAL: UM SONHO, UMA FUNÇÃO
Em 2010, um jovem começou a trabalhar em um carrinho de cachorro-quente para financiar seu 

sonho: sobreviver da criação de vídeos no YouTube. Os pais, evidentemente, ficaram muito inseguros 
com a decisão.

O que, para muitos, é uma realidade, hoje em dia, em 2010, era pura utopia. No entanto, os pais 
do rapaz não tiveram muito tempo para se preocupar: três anos depois, seu canal se tornou o primeiro 
do mundo em número de inscritos.

Hoje esse canal é uma celebridade global com um poder midiático maior do que gigantescas 
corporações do ramo. O sucesso dele influenciou multidões de pessoas ao redor do mundo

No Brasil, surgiram muitas webcelebridades. Você já deve ter se lembrado de algum youtuber fa-
moso do nosso país. Segundo a ferramenta Social Blade, são mais de 23 milhões de canais existentes 
hoje em dia (dados de 2018 que levam em conta canais com um mínimo de cinco assinantes). Dis-
ponível em: https://neilpatel.com/br/blog/monetizacao-no-youtube/. Acesso em: 1º dez. 2020.

Muitos sonham com a possibilidade de se tornarem influenciadores digitais, conseguirem uma 
carreira brilhante e muito lucrativa. O que não sabem é que a matemática pode auxiliar numa deci-
são mais assertiva. O YouTube, por exemplo, monetiza (isto é, remunera, em dólares, por número de 
visualizações e cliques nos anúncios veiculados nos vídeos mais relevantes) criadores de vídeos que 
possuem certo número de inscritos em seu canal.

ATIVIDADE 1 – DÉJÀ VU FUNCIONAL
A primeira atividade desta Situação de Aprendizagem revisita conceitos aprendidos em outros mo-
mentos por meio de uma atividade lúdica. O título dessa atividade pode instigar a curiosidade dos 
estudantes, portanto não conte, de imediato, do que se trata: deixe-os palpitarem acerca do signifi-
cado de déjà-vu. Instigue-os a pensar na língua de origem dessa expressão e o que teria a ver com 
essa atividade. A expressão déjà-vu significa “já visto”, em francês, e surgiu no século XVIII, criada 
pelo parapsicólogo Émile Boirac. Hoje em dia, é utilizada para descrever a sensação de já ter visto 
algo que ainda não vivenciou.
Nessa atividade, é proposto um jogo, “Sou Função”, que consiste em reproduzir os movimentos 
que foram elencados pelo jogador que está com o “x”, conforme a função que cada um recebeu. 
O jogador que está com o “x” poderá realizar movimentos curtos e com poucas repetições com o 
intuito de descobrir a função que cada um tirou no sorteio inicial, porém, terá que identificar cada 
função em, no máximo, três tentativas, ou seja, se ele realizou um movimento e todos reproduziram 
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as repetições dele conforme a função que possuíam, terá a primeira tentativa de descobrir a função 
de cada um (é interessante que o jogador que estiver com o “x” apenas diga as funções que ele 
tenha certeza de pertencer ao outro jogador, pois, a cada palpite errado, ele perderá um ponto).
O jogador com o “x” poderá criar outro movimento com outro número de repetições para ten-
tar identificar aquelas funções que ainda não conseguiu distinguir no movimento anterior, (se, por 
exemplo, ele deu um pulo, os jogadores que possuem as funções f(x) = x e f(x) = x2 também de-
ram apenas um pulo, impossibilitando a distinção entre as duas funções), e essa será sua segunda 
tentativa. Ao final das três tentativas, os pontos de cada jogador deverão ser computados numa fo-
lha (o jogador com o “x” ganha um ponto para cada função que acerta e perde um ponto para cada 
função que erra. Cada um dos demais jogadores perderá um ponto se representar erroneamente a 
função). Em cada rodada, deverá ser realizado um novo sorteio para ver quem será o “x” e quem vai 
representar cada função. O jogador que possuir mais pontos (ou perder menos pontos, se ninguém 
ficar com pontos positivos), ao final de cinco rodadas, será o campeão.
Em outros bimestres, neste ano, você teve a oportunidade de apurar seu olhar “funcional” para 
situações corriqueiras. Agora, vamos “brincar” com esses conceitos.

JOGO: “SOU FUNÇÃO”

Materiais necessários:
01 folha de papel que possa ser recortada;
01 folha de papel para anotar os pontos de cada participante;
01 caneta para escrever as funções e anotar os pontos de cada participante;
01 tesoura ou régua para recortar a folha de papel.

Números de participantes:
De três a cinco participantes.

Objetivo do jogo:
O participante que for sorteado com o “x” deverá descobrir a função que cada um dos demais 

participantes está representando em, no máximo, três tentativas e, para isso, terá que elaborar estra-
tégias para diferenciar, por exemplo, quem está representando a função f(x) = x2 de quem está repre-
sentando a função f(x) = 2x.

Preparação:
Em uma folha de papel em branco, que possa ser recortada posteriormente, deverão ser escritos 

o “x” e as funções:

x f(x) = x

f(x) = 2x f(x) = 3x

f(x) = x2

Recorte as funções e o “x” da folha de papel e dobre para poder sortear a função de cada um no 
jogo. Os “papeizinhos” (papéis que foram recortados e dobrados com o  e com as funções) deverão 
ser embaralhados de modo que nenhum participante saiba o que será sorteado para ele.
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O primeiro participante de verá retirar um papelzinho para si e aguardar que os demais façam o 
mesmo, para somente então abrir discretamente o papel e verificar se foi sorteado com o “x” ou com 
uma das funções.

Durante o jogo:
O participante que tirou o papel com o “x” deverá se identificar dizendo: eu sou o “x”! Todos os 

demais participantes estarão em função do “x”, ou seja, deverão repetir seus movimentos conforme 
a função que sortearam [por exemplo: o participante que está com o “x” levanta o braço direito duas 
vezes; o participante que está com a função f(x) = x deverá imitá-lo; já o participante que está com a 
função f (x) = 3x  deverá levantar o braço direito seis vezes (2 · 3); os participantes que estão com as 
funções f (x) = x2 e f(x) = 2x deverão levantar o braço direito quatro vezes (2² = 2 · 2) e assim por diante].

Aquele que está com o “x” comanda os movimentos, porém deverá fazer movimentos curtos 
(como levantar uma das mãos ou um dos braços, pular, girar meia-volta para a direita ou para a esquer-
da etc.) e com poucas repetições, de modo que seja fácil imitá-lo, tanto para quem está com a função  
quanto para quem está com a função .

O participante que está com o “x” deverá identificar, por meio do número de repetições de cada 
movimento feito por ele, em, no máximo, três tentativas (três rodadas nas quais ele, o “x”, determina 
o movimento a ser repetido), qual é a função de cada um dos demais participantes. Para cada função 
acertada, o participante com o “x” ganha um ponto e, para cada função identificada de forma errada, 
perde um ponto. Os demais participantes que são funções de “x” deverão repetir seus movimentos 
adequadamente, conforme cada função. O participante que repetir erroneamente os movimentos ditos 
pelo “x” perderá um ponto (é possível ficar com pontos negativos). O ganhador será aquele que, ao final 
de cinco jogadas, tiver o maior número de pontos.

MOMENTO 2 – “MODELANDO” UMA PESQUISA 
ESTATÍSTICA

ATIVIDADE 2 – “FUNÇÃO” SOCIAL
Esta atividade tem como objetivo fazer uma leitura estatística em situações relacionadas às redes 
sociais por meio de uma função de 1º grau. Como o crescente número de usuários da rede social Fa-
cebook foi linear entre o 4º trimestre de 2019 e o 2º trimestre de 2020, é possível interpretar o período 
por meio de uma função afim e fazer estimativas.

O Brasil ocupa o 2º lugar no ranking mundial de média diária de tempo on-line em redes so-
ciais, segundo relatório do site We Are Social, de janeiro de 2019. As redes sociais sempre auxiliaram 
bastante os influenciadores digitais na divulgação de seus canais. Durante a pandemia, redes sociais 
tiveram um crescimento de uso de 40%.

a) Pesquisas no site Statista9 apontam um crescimento praticamente linear do número de usuários 
ativos do Facebook no mundo entre o último trimestre de 2019 e o segundo trimestre de 2020, 
conforme o quadro a seguir:

9 Disponível em: https://www.statista.com/statistics/264810/number-of-monthly-active-facebook-users-worldwide/. Acesso em: 1º dez. 2020. 
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4º trimestre de 
2019

1º trimestre de 
2020

2º trimestre de 2020

Nº de usuários ativos 
do Facebook

≅2,5 bilhões ≅2,6 bilhões ≅2,7 bilhões

Fonte: Statista, 2020.

Calcule a diferença entre o número de usuários ativos no 1º trimestre de 2020 e no último trimes-
tre de 2019. Quantos milhões de usuários ativos aumentaram nesse intervalo? Esse valor de cresci-
mento se manteve entre o 1º e o 2º trimestre de 2020?

b) Para estudar esse crescimento por meio de uma função U = f (P), onde U representa a quantidade (em 
bilhões) de usuários ativos do Facebook, e P, o período de tempo, considere o 4º trimestre de 2019 
como período 1, o 1º trimestre de 2020 como período 2 e o 2º trimestre de 2020 como período 3. 
Podemos relacionar os pontos x (período de tempo) e y (bilhões de usuários ativos da plataforma) no 
plano cartesiano. Construa, em um plano cartesiano, o gráfico da função U = f (P).

c) Se o número de usuários ativos do Facebook continuar crescendo nessa proporção, então, teremos 
um crescimento linear. Nessas condições, encontre a função afim, em sua forma geral f(x) = ax + b, 
que representa esse crescimento.

d) Se o Facebook continuar nesse ritmo de crescimento, em quantos anos atingirá a marca de 3 bilhões 
de usuários ativos?

a) Diferença entre o número de usuários ativos no 1º trimestre de 2020 e no último trimestre 
de 2019:

2.600.000.000 – 2.500.000.000 = 100.000.000

Aumentaram cem milhões de usuários ativos nesse intervalo.
Esse valor de aumento no número de usuários ativos dessa rede social se manteve nos dois 
primeiros trimestres de 2020, pois:

2.700.000.000 – 2.600.000.000 = 100.000.000

b)  

Período (trimestre)

Fonte: Elaborado pelos autores.
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c) Como já visto em atividades anteriores, o  (coeficiente angular)10 representa a taxa de cresci-
mento ou decrescimento, portanto, seu valor é o mesmo obtido no item “a” desta atividade.  
Porém, para facilitar sua escrita, utilizaremos sua representação em bilhões: 0,1.  
O (coeficiente linear) é a interseção da função com o eixo das ordenadas, ou seja, um pon-
to antes do primeiro período (no ponto 0, na origem do plano cartesiano) e, se pegarmos a 
ordenada do 1º período e subtrairmos a taxa de crescimento, obteremos o coeficiente b: 
2,5 – 0,1 = 2,4.

Portanto, a função que representa o crescimento do número de usuários, em bilhões, dessa 
rede social é:

d) Podemos utilizar a função obtida no item anterior para responder a essa pergunta:

Se continuar nesse ritmo de crescimento, essa rede social atingirá a marca de 3 bilhões de 
usuários daqui a 6 períodos. Como cada período é um trimestre, então, a marca será atingida 
dentro de 18 meses – ou daqui a um ano e meio.

ATIVIDADE 3 – “FUNCIONALIZANDO” O COTIDIANO

Existem alguns temas em matemática que são difíceis de contextualizar, e esse não é o caso da 
função afim. Sua aplicabilidade abrangente a torna quase imperceptível em nosso dia a dia, mas 
esse fato só reforça a relevância de um trabalho minucioso junto aos estudantes. Desde o desper-
tar, quando acendemos uma lâmpada, ela está lá, no consumo de energia com relação ao tempo 
de uso. Se pegamos um táxi para nos deslocarmos, a função afim está ali no taxímetro. Se nos mo-
vemos num veículo próprio, ela também está lá, no consumo de combustível por quilômetro – ou 
no tempo gasto no trajeto – e assim por diante. Existem inúmeros exemplos da aplicabilidade da 
função afim em nosso cotidiano, e esses devem ser explorados em sala de aula para desmistificar 
a fala de que matemática só funciona dentro da escola. Nesta atividade, será abordada a depen-
dência estabelecida entre a quantidade de quilogramas de pão francês adquirida e seu valor pago.

10 Professor(a), este é o momento para se retomar esse conceito.
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Muitas situações em nosso cotidiano obedecem a certo padrão e podem ser descritas por uma 
função afim. Os pães franceses comprados na padaria, por exemplo, passaram a ter seus valores cobra-
dos por quilograma e, para saber quantos pães é possível comprar com determinado valor em real, basta 
saber quantos pães são necessários para se obter um quilograma ou quantos gramas possui cada pão.

a) Giovane foi à padaria, pediu 4 pães e pagou R$ 3,00 por eles. Sabendo que o quilograma do pão, 
nessa padaria, custa R$ 15,00, quantos gramas possui, em média, cada pão?

b) Se Giovane tem R$ 9,00 para gastar em pães, quantos pães ele poderá comprar nessa padaria?

c) Qual dos gráficos a seguir representa adequadamente a relação entre o número de pães e o valor a 
ser pago por eles, nessa padaria?

(   ) (   )

(   ) ( X )

Fonte: Elaborados pelos autores.

d) Qual é a taxa de crescimento da função, descrita no item “a” desta atividade, com relação ao valor 
pago por quilograma de pão francês?

e) Com a pandemia de Covid-19, muitos alimentos tiveram seu valor reajustado, e um deles foi o pão 
francês, devido à alta do valor do trigo. Em algumas capitais do país, o preço do quilograma do pão 
francês chegou a R$ 17,00. Construa o gráfico da função V = f(x) , onde V representa o valor, em reais, 
a ser pago por determinado “x” de quilogramas de pão.

f) Observe se a taxa de crescimento da função descrita no item “e” é maior ou menor que a taxa de 
crescimento descrita no item “d” desta atividade e calcule o percentual de aumento ou de queda nas 
taxas observadas.
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Resolução:

a) Como Giovane pagou R$ 3,00 e o quilograma do pão francês nessa padaria custa R$ 15,00, 
então, ele comprou 1

5
 do quilograma, ou seja, 200 gramas. Se 4 pães franceses equivalem 

a 200 gramas, então, cada pão possui, em média, 50 gramas.

b) Com R$ 3,00, Giovane comprou 4 pães, então, com R$ 9,00, vai comprar 12 (4∙3) pães.
 
c) Quanto maior for o número de pães franceses comprados, maior será o valor pago, por-

tanto, trata-se de uma função crescente. Esse fato já exclui a terceira opção, pois essa é 
decrescente. Se nenhum pão for comprado, não haverá valor a ser pago, ou seja, a função 
parte da origem, do ponto (0; 0), e isso exclui a primeira opção. Para distinguir se a alter-
nativa correta é a segunda ou a quarta opção, basta se atentar ao valor dos pães: 4 pães 
custaram a Giovane R$ 3,00. A função deverá conter os pontos 0 = (0;0) e P = (4;3); logo, 
apenas a quarta opção é a correta.

 
d) Dois quilogramas de pão francês custam R$ 30,00, e um quilograma de pão francês, R$15,00; 

logo, 30 - 15 = 15 . A taxa de crescimento ou o coeficiente angular dessa função vale 15.
 
e) Como o quilograma de pão francês, nesse caso, custa R$ 17,00, dois quilogramas de pão 

vão custar R$ 34,00, logo: 34 - 17 = 17. A taxa de crescimento ou o coeficiente angular vale 
17. O coeficiente linear é o ponto onde a função intercepta o eixo y, ou seja, o f (0); como 
sabemos que f(1) = 17 e que a taxa de variação (ou coeficiente angular) é também 17, basta 
subtrair a taxa do f(1): 17 - 17 = 0; portanto, o coeficiente linear vale 0. A função afim que 
descreve essa situação é f(x) = 17x, e seu gráfico é:

Fonte: Elaborado pelos autores.

f) A taxa de crescimento do item “e” é maior que a taxa de crescimento do item “d”, pois 
17>15. Quando tomamos por base o valor que custava o pão francês no item D e verifica-
mos o quanto aumentou

17
15

 – 100% =1,13 – 1= 0,13, ou  17 – 15 = 2 e 
2
15

= 0,13 

podemos notar que seu valor foi reajustado em cerca de 13%
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ATIVIDADE 4 – SER UM INFLUENCIADOR DIGITAL E FALAR DE QUE?

Retomando a ideia inicial de auxiliar, por meio da função afim, na escolha de ser um influenciador di-
gital, esta atividade vai abordar comparativos de possíveis lucros em algumas categorias de vídeos 
previstas para a América Latina, na plataforma YouTube. Além de demonstrar a aplicabilidade das 
funções no cotidiano, seja ele mais analógico ou com grande tendência ao digital, as atividades tra-
balhadas até o momento visam ressignificar, de forma lúdica, a maneira como o estudante enxerga 
a matemática. Seu papel como professor é fundamental para o sucesso desse objetivo. Tudo o que 
está sendo abordado pode e deve ser trabalhado em conjunto com o Projeto de Vida do estudante, 
de modo a estimulá-lo a modelizar a matemática contida em seu cotidiano, podendo, em diversas 
situações, projetar situações mais assertivas para o futuro.
Os itens desta atividade vão abordar o dólar e também o salário-mínimo nacional, porém, não tra-
zem seus valores, justamente para estimular a pesquisa. Favoreça esse momento juntamente aos 
estudantes, pois tais valores variam bastante e podem propiciar discussões muito favoráveis no 
que diz respeito à proporcionalidade (ideia central quando falamos de funções). Quando falamos 
em itens de importação ou de exportação, seu valor final está proporcionalmente atrelado ao dólar. 
Outro aspecto interessante de ser abordado é o poder aquisitivo, que pode ser embasado no valor 
do salário-mínimo nacional atual.

De fato, influenciador digital é uma profissão que está em alta , pois tanto a possível remunera-
ção quanto a fama atraem pessoas de todas as idades. Mas o que muita gente não sabe é que cada 
categoria de canal do Youtube é remunerada de forma diferente11. 

Talvez esta atividade auxilie na escolha do assunto a ser abordado e na categoria mais rentável 
de um canal de vídeos. A remuneração paga pelo Google, que hospeda a plataforma de vídeos mais 
conhecida, o Youtube, como já visto no início desta Situação de Aprendizagem, é feita em dólares, 
para cada mil visualizações. Existem alguns critérios e passos que deverão ser seguidos para que 
alguém, interessado em ser remunerado por produzir conteúdo digital, possa efetivar, porém, não 
abordaremos esses critérios e passos aqui, apenas faremos uma análise matemática de algumas 
possibilidades:

a) Daniel pretende se tornar um grande youtuber de games e já começou a realizar lives. A remuneração 
paga nessa categoria de jogos, na América Latina, está em torno de US$ 2,67 para cada 1.000 visua-
lizações. Para garantir uma renda mínima de pelo menos dois salários-mínimos mensais, quantas 
visualizações, em seu canal, Daniel terá que ter por mês?

b) Determine a função que descreve corretamente a relação entre o número de visualizações e a remu-
neração paga (em dólares) num canal de jogos no Youtube.

c) Construa o gráfico da função descrita no item “b” desta atividade.

d) Movido pelo entusiasmo de seu irmão Daniel, Reginaldo também resolveu se tornar um youtuber e 
sustentar sua família com esse trabalho. Como começou algum tempo depois, decidiu estudar acerca 
dos possíveis canais e suas monetizações. Dentre os 25 canais disponíveis para América Latina, 
Reginaldo optou pela categoria “Emprego e Educação”. Além de ser a segunda mais bem remune-
rada, ele ainda possuía certa aptidão para falar desse assunto. Sabendo que a remuneração por essa 
categoria está em torno de US$ 10,46 para cada 1.000 visualizações, quantas visualizações mensais 
são necessárias para garantir uma renda de dois salários mínimos?

e) Determine a função que descreve corretamente a relação entre o número de visualizações e a remu-
neração paga (em dólares) num canal de emprego e educação no Youtube.

11 Disponível em: https://www.google.com/intl/pt-BR_br/adsense/start/. Acesso em: 1º dez 2020.
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f) Construa, no mesmo plano cartesiano do item “c” desta atividade, o gráfico da função descrita no item “e”.

g) Compare as taxas de crescimento das duas funções.

h) Como Daniel iniciou um canal antes de seu irmão, quando Reginaldo resolveu criar um canal, Daniel 
já tinha um público cativo de 40.000 visualizações mensais e uma projeção de crescimento de 2.000 
visualizações por mês. Supondo que Reginaldo teve, em seu primeiro mês, apenas 1.000 visuali-
zações em seu canal e que sua projeção de crescimento seja de 1.000 visualizações por mês, em 
quantos meses, no mínimo, o faturamento mensal (em dólares) de Reginaldo vai se equiparar ao de 
Daniel? Realize essa análise gráfica e algebricamente.

Resolução:

a) Com o dólar valendo R$ 5,24, e o salário mínimo nacional valendo, hoje, R$ 1.045,00 (valores 
pesquisados em 28 de dezembro de 2020), temos a renda mínima esperada por Daniel em tor-
no de R$ 2.090,00 ou US$ 398,85. Para cada 1.000 visualizações no canal de jogos, ele recebe 
R$ 2,67, então, serão necessárias 150.000 visualizações para superar um pouco esse valor 
(150 · 2,67 = US$400,50 ou R$2.098,62).

b) O coeficiente angular pode ser obtido por meio da taxa de variação, ou seja: 1.000 visu-
alizações rendem US$ 2,67; 2.000 visualizações, US$ 5,34; subtraindo os valores, temos: 
5,34 - 2,67 = 2,67. O coeficiente linear é dado pela interseção entre a função e o eixo das 
ordenadas, ou seja pelo f(0). Para obter o f(0), basta subtrair a taxa de variação do f(1) e, 
como o f(1) e a taxa de variação possuem o mesmo valor (2,67), sua subtração resultará em 0. 
O coeficiente linear, nesse caso, é nulo, pois a função passa pela origem do plano cartesiano.

A função que descreve corretamente a relação entre o número de visualizações (em milhares) 
e a remuneração paga em dólares é f(x) = 2,67x.

c)  

Fonte: Elaborado pelos autores.

d) Utilizando as mesmas cotações para o dólar e para o salário mínimo nacional do item “a”, 
seriam necessárias, pelo menos, 39.000 visualizações (39 · US$ 10,46 · 5,34 = R$ 2.137,61).

e) Coeficiente angular = 10,46 e coeficiente linear = 0
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Visualizações (milhares)

Fonte: Elaborado pelos autores.
f)  

Visualizações (milhares)

Fonte: Elaborado pelos autores.

A taxa de crescimento da função que descreve corretamente a relação entre o número 
de visualizações (em milhares) e a remuneração paga (em dólares) num canal de jogos no 
YouTube é de 2,67, e a taxa de crescimento da função que descreve corretamente a rela-
ção entre o número de visualizações (em milhares) e a remuneração paga (em dólares) num 
canal de emprego e educação no YouTube é de 10,46. Tomando por base a taxa de cresci-
mento da função do canal de jogos, a taxa de crescimento da função do canal de emprego 
e educação é de, aproximadamente, 392%, ou seja, precisa de quase 4 vezes menos visu-
alizações para se obter a mesma rentabilidade (enquanto um canal de jogos necessita de 
4.000 visualizações para obter uma renda de US$ 10,68, apenas 1.000 visualizações num 
canal de emprego e educação já rendem US$ 10,46).

g) Para realizar a análise gráfica, basta dobrar o valor do x (crescimento de duas mil visualiza-
ções por mês) e adicionar 40 (pois a remuneração se dá a cada mil visualizações) à função 
f(x) = 2,67x, obtendo a função f(x) = 5,34x +40, e adicionar apenas 1 (referente ao cresci-
mento de 1.000 visualizações mensais) à função g(x) = 10,46x, obtendo-se g(x) = 10,46x +1.
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Visualizações (milhares)

Fonte: Elaborado pelo autor.

É possível notar, por meio do gráfico, que os ganhos se equiparam quando atingem uma mar-
ca em torno de US$ 80,00 e estão entre o quinto e o décimo mês de crescimento dos canais, 
porém, é difícil precisar o ponto exato de encontro. Para isso, recorreremos à álgebra, em que 
basta igualar as funções:

f(x) = g(x)

5,34x + 40 = 10,46x + 1

5,12x = 39

x  7,62

Após o meio do sétimo mês, os ganhos se equiparam e, se inserirmos 7,62 no lugar de x em 
qualquer uma das funções, obteremos o valor em que se equipararam:
5,34 · 7,62 + 40 ⋅ 80,7 ou 10,46 · 7,62 ≅ 80,7

MOMENTO 3 – UTILIZANDO TECNOLOGIAS DIGITAIS, PARA 
APROFUNDAR O ESTUDO DAS FUNÇÕES POLINOMIAIS DO 

2º GRAU

ATIVIDADE 5 – RETOMANDO OS CONCEITOS DE FUNÇÃO POLINOMIAL 
DE 2º GRAU.

Agora que você já conhece as funções polinomiais do 1º grau, passaremos a estudar as fun-
ções polinomiais do 2º grau, também chamadas de função do 2º grau. Você deve se lembrar das 
aulas do ano passado, quando estudamos equações do 2º.
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5.1 Afinal, qual é a diferença entre uma função polinomial do 2º grau e uma equação do 2º grau?
Nas equações, o “x” é tratado como uma incógnita, ou seja, um número com valor determinado e 
fixo, porém com valor desconhecido a ser encontrado. Nas funções o “x” é tratado como variável, 
como o próprio nome diz, um valor que varia dentro de um conjunto chamado domínio.
Estimule a troca de ideias entre os alunos, promovendo uma discussão sobre a diferença entre 
equação e função. Questione-os sobre o motivo de a equação ser igual a zero e sobre o que isso 
significa. Se necessário, retome os conceitos de variável e incógnita e a diferença entre eles.

Até o ano passado, preocupamo-nos basicamente em encontrar as raízes de uma equação do 
2º grau usando métodos com soma e produto e/ou a fórmula de Bháskara. Raízes são os valores de 
“x” em que o resultado da equação é zero. Na prática, são os valores que, quando usados no lugar 
de “x”, fazem com que o resultado seja zero.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nesse gráfico, temos uma função quadrática do tipo ax² + bx + c (com a ≠ 0), com duas raízes, 
representadas pelos pontos “C” e “D”. O fato de haver duas raízes reais nos permite afirmar que  
Δ > 0. Nessa função específica, podemos afirmar que, quando “x” for substituído por 6, o resul-
tado será zero (a·6² + b·6 + c = 0, f(6) = 0). O mesmo acontecerá quando “x” for substituído por  
18 (a ·182 + b ·18 + c = 0,  f(18) = 0).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Esse é mais um exemplo de função do 2º grau do tipo ax2 + bx + c (com a ≠ 0). A diferença 
é que, nesse caso, temos uma única raiz, representada pelo ponto “C”, ou seja, só existe um va-
lor para “x” que faz com que a função tenha imagem igual a zero. O fato de apresentar uma única 
raiz real nos permite afirmar que Δ = 0. Como podemos observar pelo gráfico, C = 4; portanto, 
a raiz é igual a 4. Isso significa que, se “x” for substituído por 4 na função, o resultado será zero 
(a · 4² + b · 4 + c = 0, f(4) = 0).

Fonte: Elaborado pelos autores.

Esse é mais um caso de função do 2º grau do tipo ax2 + bx + c (com a ≠ 0). Porém, a parábola 
não toca o eixo das abscissas; então, não existem raízes reais. Isso significa que não existe nenhum 
número no conjunto dos números reais que, quando substituído “x”, faça a função zerar. Isso nos 
faz concluir que Δ < 0.

Fique atento(a) às dúvidas dos alunos quanto a pequenos detalhes, como o significado de uma 
função  do 2º grau do tipo ax2 + bx + c (com a ≠ 0), entre outros que possam surgir. Aproveite o 
momento para questioná-los se as parábolas podem surgir em outros quadrantes ou sobre os eixos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nesse caso, temos uma função do 2º grau, com suas duas raízes representadas pelos pontos 
“C” e “D” (portanto, Δ > 0) e do tipo -ax2 + b + c. Observe que “a” é negativo; sabemos disso por conta 
da concavidade da parábola. Nas parábolas com concavidade voltada para baixo, temos a < 0.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

O gráfico apresentado é uma função do 2º grau. Como sua concavidade é voltada para baixo, 
temos a < 0; portanto, podemos escrevê-la, de forma genérica, com -ax2 + bx + c.  A raiz, única, é 
representada pelo ponto “C”, o que nos permite concluir que Δ = 0.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nessa função do 2º grau do tipo -ax2 + bx + c, a parábola não toca o eixo das abscissas e tem sua 
concavidade voltada para baixo. Esse é um caso em que não existem raiz reais. Isso nos faz concluir 
que Δ < 0.

5.2 A seguir, temos o gráfico da função do 2º grau da f(x) = 2x2 + 10x + 8.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Responda às questões a seguir:
a) O que representam os pontos A e B no gráfico?
b) Em que pontos o gráfico toca o eixo x?
c) Determine f(-4).
d) Determine f(-1).
e) O que podemos afirmar sobre o valor de Δ?
f) O que representam os pontos C, D e E no gráfico?
g) Determine f(-3).
h) Determine f(-5).

Resolução:
Nos itens “c”, “d”, “g” e “h”, estimule os estudantes a realizarem os cálculos substituindo “x” pelo 
valor em questão, mesmo que o estudante consiga responder baseado no gráfico. A finalidade 
dessa atividade é fazer com que o estudante desenvolva uma percepção geral sobre funções qua-
dráticas e sua representação gráfica e compreenda que, para o estudo de funções, os infinitos 
pontos que definem a parábola são tão importantes quanto suas raízes.

Você já sabe que as funções do 2º grau, de maneira geral, são todas representadas algebrica-
mente da mesma forma f(x) = ax2 + bx + c. E deve ter percebido que, ainda que tenham a mesma 
“configuração” algébrica, elas podem descrever parábolas muito diferentes umas das outras. Umas 
tem concavidade para cima, outras para baixo; podem ter duas, uma ou nenhuma raiz real; umas 
são mais “abertas” ou mais “fechadas” do que outras. Para compreendemos como cada elemento 

afeta esses parâmetros de uma parábola, faremos uma atividade prática muito divertida. 
Mão na massa, então! A atividade a seguir será realizada por meio do software Geoge-
bra. Você pode baixá-lo de graça no site oficial, tanto para PC quanto para smartphone. 
Acesse o link a seguir ou escaneie o QR CODE.
https://www.geogebra.org/download

5.3 A seguir, temos dois grupos de instruções. O primeiro delas é para versão do Geogebra usada nos 
computadores; o segundo grupo de instruções é identificado como “Para dispositivos móveis”.
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Analise a realidade da sua unidade e da sua turma. Se possível, acompanhe-os à sala de informática 
ou Acessa  Escola ou faça as devidas adaptações para o uso no celular. Se sentir necessidade ou 
julgar conveniente, agrupe os estudantes em duplas.

Sendo assim, realize a leitura ótica dos QR CODES indicados a seguir:

Para PC e notebooks12 Para dispositivos móveis

Explore, juntamente com os estudantes, a influência de cada parâmetro na parábola. Peça, por 
exemplo, que eles movam o parâmetro “a” para zero e questione o motivo de a parábola ter se 
transformado em uma reta. Ajude-os a perceber que a função na janela algébrica se modifica con-
forme eles movem o controle deslizante.

5.4 Use o software para responder às questões a seguir.

i) Crie a f(x) = 2x2 - 8x + 6 e encontre suas raízes observando o gráfico.
j) Em qual condição a parábola tem sua concavidade voltada para baixo?

ATIVIDADE 6 – “DOBRADURA” COM O GEOGEBRA

Anteriormente, você realizou uma atividade bastante interessante, dobrando uma folha de papel 
na qual você pôde observar a construção de uma parábola. Reproduziremos, agora, a mesma do-
bradura, usando o Geogebra a fim de explorar a parábola como um lugar geométrico. Chamamos de 
parábola todos os pontos que mantêm a mesma distância de um determinado ponto chamado “foco” 
e a sua reta diretriz. A seguir, você encontra as orientações para a construção tanto nos computadores 
quanto em dispositivos móveis, como celulares e tablets.

Siga o passo a passo, realizando a leitura ótica de um dos QR CODES a seguir:

Para PC e notebooks13 Para dispositivos móveis

12 Esboçando gráficos de Funções Polinomiais do 2º grau.pptx
13 Dobraduras com Geogebra.pptx
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Explore, juntamente com os estudantes, a influência da reta diretriz e o foco da parábola. Estimule-
-os a aproximar e a distanciar o foco da reta diretriz. Mova também o foco para “baixo” da reta di-
retriz, posicione a reta diretriz verticalmente e discuta se a parábola criada representa uma função. 
Não deixe de concluir que nem todas as parábolas representam uma função.

Considerações sobre a avaliação

Ao final deste percurso, a expectativa é que os alunos tenham aprendido a “ler” a expressão f(x), 
que traduz analiticamente uma situação de interdependência funcional. As competências 
desenvolvidas na prática de interpretação/decomposição dependerão do número de atividades 
realizadas, em sintonia com a disponibilidade e as circunstâncias do professor em sua realidade 
concreta. Naturalmente, não se pode pretender o desenvolvimento de uma competência absoluta, 
uma capacidade de construção de qualquer tipo de gráfico em tal nível de ensino.

Orientações para recuperação

Em relação aos conceitos dessa Situação de Aprendizagem, as atividades de recuperação poderão 
explorar o seguinte:

• Concentrar-se no estudo das funções de 1º e 2º graus, explorando as ideias de 
crescimento, decrescimento, concavidade e valores máximos ou mínimos apenas no 
universo dos trinômios de 2º grau;

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 - FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS E SUAS APLICAÇÕES

Habilidade

(EM13MAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja necessário 
compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como o da Matemática 
Financeira, entre outros.
Essa habilidade tem como foco a resolução de problemas em contextos essenciais para a vida de 
qualquer cidadão. Espera-se que o estudante compreenda o crescimento/decrescimento de valo-
res de maneira recursiva, ou seja, quando um valor constante é multiplicado repetidas vezes sobre 
um valor inicial. Por esse motivo, a referida habilidade amplia o estudo da potenciação iniciado nos 
anos finais do ensino fundamental. Ao diferenciar a variação exponencial e sua expressão algébrica, 
o estudante é capaz de resolver e analisar situações e fenômenos de outras áreas do conhecimento. 
Além da resolução de situações com variação exponencial, essa habilidade explicita a interpretação 
tanto da situação como das respostas aos problemas resolvidos.
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Nesse sentido, destacamos, a seguir, alguns objetos de aprendizagem, que podem auxiliar o desen-
volvimento da habilidade.

• Mostrar que acréscimos/descontos sucessivos sobre determinado valor não equivalem 
ao somatório dos acréscimos/decréscimos incidindo sobre o valor inicial.

• Usar calculadora (normal ou científica) para mostrar o crescimento de uma população 
que aumenta ou diminui recursivamente de acordo com uma taxa constante.

• Interpretar tabelas ou gráficos que mostram os valores de um investimento durante perí-
odos iguais no sistema de capitalização composto.

• Elaborar uma planilha eletrônica mostrando a taxa final de juros cobrada sobre um valor 
num sistema de capitalização composto ao longo de um período.

Unidade temática

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento

• Funções exponenciais.
• Variação exponencial entre grandezas.
• Noções de matemática financeira.

Pressupostos metodológicos

O desenvolvimento de projetos associados à educação financeira, à análise de sistemas de 
amortização, a tipos de financiamentos e à compreensão de produtos oferecidos pelo sistema 
bancário podem despertar o interesse do estudante, além de instrumentalizá-lo para o mercado de 
trabalho e auxiliá-lo na composição de seu Projeto de Vida. A experiência, no projeto, com problemas 
interessantes pode inspirar no estudante a elaboração de outros. Como o foco dessa habilidade 
envolve repetidos acréscimos sobre o valor inicial, o uso de recursos tecnológicos é altamente 
recomendável para que o estudante possa realizar suas investigações. Calculadoras, planilhas 
eletrônicas e aplicativos são úteis para economizar tempo nos cálculos envolvidos, além de 
possibilitarem a exploração de comandos desconhecidos do público em geral.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 5
Professor(a), antes de apresentar o breve resumo sobre o que será desenvolvido em cada ativida-
de, é imprescindível esclarecer que, para desenvolver a habilidade cujos procedimentos exigidos 
são resolver e elaborar problemas, são necessárias atividades que não se resumem a uma lista de 
problemas a serem desenvolvidos ou a um conjunto aleatório de dados que permitam a elabora-
ção de um problema a partir de contextos hipotéticos. Isso também poderá, sim, complementar o 
processo, mas ainda mais importante é a proposição de discussões, análises, comparações, re-
flexões, anotações, dentre outros procedimentos. Resolver e, principalmente, elaborar problemas 
exigem do estudante a capacidade de análise ampliada e aprofundada sobre as situações e seus 
possíveis desdobramentos.
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Na Atividade 1, é proposta uma retomada sobre potenciação e radiciação e suas propriedades a 
fim de consolidar esses importantes conceitos, dada a íntima relação com as funções exponenciais.   
A Atividade 2 se relaciona com aumentos e descontos sucessivos, propondo a ampliação da com-
preensão sobre as funções exponenciais, tendo como plano de desenvolvimento taxas percentuais 
de aumento ou desconto. Nessa atividade, os estudantes terão a oportunidade de trabalhar com 
questões interessantes envolvendo aumentos sucessivos e descontos sucessivos.
A Atividade 3 visa ao desenvolvimento do conceito de funções exponenciais, trazendo, inicialmente, 
uma situação envolvendo o faturamento de empresas e outra situação envolvendo empréstimos, 
ambas inseridas no rol de situações inerentes à matemática financeira. Elas estão diretamente relacio-
nadas às situações do cotidiano, no meio doméstico, na observação de eventos ou em reportagens.  
Já numa perspectiva de validação de conceitos, a Atividade 4 tem o objetivo de proporcionar ao 
estudante um momento de analisar e colocar em prática os conhecimentos desenvolvidos até o 
momento em uma situação de decrescimento populacional de uma cidade. Permite, ainda, a pos-
sibilidade de discussão sobre o que ocorre quando uma curva tende a zero. 
Para procurar a internalização do conhecimento, a Atividade 5 propõe a elaboração de um proble-
ma relacionado aos juros compostos. Essa atividade exige a abstração, pois impele o estudante à 
necessidade de realizar pesquisas, a fim de ampliar o repertório de informações, que será utilizado 
na elaboração de problemas relacionados com seu cotidiano. 
A Atividade 6 conclui a Situação de Aprendizagem com questões cuja análise dos resultados pelos 
estudantes possa indicar ao docente em que nível se encontra a aprendizagem deles. É importante 
ressaltar que essa atividade é apenas uma das formas de avaliação a serem consideradas, uma vez 
que todo o percurso deve ser subsídio para a avaliação.

MOMENTO 1 – RETOMANDO CONCEITOS
ATIVIDADE 1 – A POTENCIAÇÃO É POTENTE MESMO?

Caros estudantes, vocês já devem ter conversado com seu professor sobre o que será desen-
volvido nesta Situação de Aprendizagem. Certamente, ouviram a expressão “funções exponenciais”, 
e muitos se perguntaram: será que isso tem relação com potenciação? Sim, existe uma relação; con-
tudo, as funções exponenciais demandam um estudo mais aprofundado e estão diretamente relacio-
nadas à resolução e à elaboração de problemas. Por isso, essa primeira atividade tem como objetivo 
que vocês recordem os conceitos de potenciação e como devem ser realizadas suas operações. Nas 
próximas atividades, verão um pouco mais sobre “funções exponenciais”. Vamos lá?

Prezado(a) professor(a), como já foi dito aos estudantes, espera-se que você proponha uma con-
versa inicial com eles, perguntando sobre o que recordam da resolução de problemas envolvendo 
a potenciação e as operações relacionadas. Pergunte, também, sobre as diferenças e semelhan-
ças entre potenciação e funções exponenciais, visto que já estudaram outros tipos de funções 
em bimestres anteriores. Independentemente de certas ou equivocadas, anote na lousa, de forma 
sucinta, as falas dos estudantes e, apenas após um amadurecimento da conversa, apague os con-
ceitos que estiverem errados. Estimule a fala dos estudantes com bons questionamentos e com 
intervenções pontuais, visto que um dos objetivos é o estudante desenvolver a habilidade durante a 
realização das atividades. Essa é uma atividade importante, a ser desenvolvida em duplas ou trios, 
situação em que a troca de conhecimentos e experiências poderá ser significativa.
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1.1 Quando uma pessoa diz que outra enriqueceu em um curto espaço de tempo, geralmente utiliza fra-
ses do tipo “Você viu como a fortuna da Mara cresceu exponencialmente?”
A pergunta a seguir serve para que você e os colegas iniciem uma discussão: o que significa 

crescer exponencialmente? 
Imagine que um comerciante fature, mensalmente, o dobro do valor investido no início do mês. 

Por exemplo, um jovem comerciante vende R$ 2,00 de mercadorias no primeiro mês. Então, gasta 
todo esse dinheiro comprando novas mercadorias no início do segundo mês e, ao final, terá faturado 
(vendido) o equivalente a R$ 4,00 (22 = 2 · 2 = 4). Em seguida, ele usa esse dinheiro e compra merca-
dorias novamente; ao final do terceiro mês, ele terá faturado 23, ou seja, R$ 8,00.  Faturar com a ajuda 
da potenciação é o sonho da maioria dos comerciantes.

Complete o quadro a seguir e, depois, responda aos questionamentos que o seguem.

Faturamento ao final de cada mês, obrando um investimento inicial (R$)

2,00 4,00 8,00 16,00 32,00

Valor expresso como uma potência de base 2

21 22 23 24 25

Fonte: Elaborado pelos autores.

a) Você considera uma boa estratégia procurar ter um crescimento exponencial de faturamento? 
Justifique.

Espera-se que o estudante perceba, ao completar o quadro, que o crescimento dos valores de 
um mês para o outro é significativo e que, em poucos meses, o faturamento será de milhões de 
reais. 

b) Se o investimento inicial no início do segundo mês for de R$ 5,00, e esse valor for quintuplicado, 
qual é a previsão de faturamento ao final do quarto mês?

R$ 625,00

1.2 Converse com os colegas de classe sobre a diferença dos resultados nestas três situações: expoente 
positivo, expoente negativo e expoente fracionário. Anotem o que concluíram sobre cada situação:

Expoente positivo:
Expoente negativo:
Expoente fracionário:

Professor(a), essa discussão deve ser fomentada para que, no item 1.3, os estudantes possam reto-
mar o que foi anotado e avaliar se suas lembranças ou hipóteses estavam corretas. Mesmo se não 
estiverem corretas, trata-se de um ótimo momento para perceberem os equívocos e reconstruírem 
conceitos. Sendo assim, não é uma questão para ser corrigida por você, mas, sim, pelos próprios 
estudantes, se estiverem em desacordo com os resultados do quadro a seguir.

1.3 Agora, complete o quadro a seguir. Relacione e compare as respostas com as anteriores, avalian-
do se as percepções sobre os expoentes positivos, negativos e fracionários estavam corretas.
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Potência Resultado Potência Resultado Potência Resultado

42 16 43 64 44 256

4-2 4-3 4-4

4 4
43 4

Fonte: Elaborado pelos autores.

Professor(a), se achar necessário, apresente outros itens, além dos mostrados no quadro, que per-
mitam ampliar a compreensão dos estudantes

MOMENTO 2 – DESENVOLVIMENTO DE CONCEITOS

ATIVIDADE 2 – CALCULANDO AUMENTOS E DESCONTOS SUCESSIVOS

Professor(a), estas atividades visam consolidar as diferentes representações de um número racio-
nal, expressando a porcentagem na forma fracionária e na forma decimal, para que o estudante 
utilize uma expressão matemática que represente o novo valor de um produto que sofreu acréscimo 
ou desconto. No caso de acréscimos, aumentos, inflação e valorização, temos o seguinte: conside-
rando um produto que custe P e sofra um aumento de 30%, podemos expressar o novo valor desse 
produto pela expressão 1,30 · P, pois
Valor inicial do produto: P
Valor com o acréscimo de 30% · P + 30% de P =
= P + 0,30 · P = P · (1 + 0,30) = P · 1,30.
No caso de desconto, desvalorização, perda, deflação e diminuição, temos um produto que custa 
P e sofre um desconto de 30%; o novo valor desse produto pode ser representado pela expressão 
0,70 ·  P, pois
Valor inicial do produto: P
Valor com o desconto de 30%: P – 30% de P =
= P – 0,30 – P = P · (1 – 0,30) = P · 0,70

2.1 Agora, vamos explorar alguns problemas interessantes envolvendo porcentagem em situações de 
aumentos sucessivos e descontos sucessivos.

a) O valor V de um produto vai sofrer um aumento de 30%; o novo valor desse produto será expresso por 
1,30 ∙ V. Converse com seu colega e escreva como vocês entendem essa afirmação.

b) É muito comum, nas compras à vista ou nas promoções, o preço das mercadorias sofrer desconto 
em relação ao preço inicial. O que acontece com o valor V de uma mercadoria com um desconto de 
30%? Como podemos expressar o novo valor desse produto?

c) Com base nas reflexões e discussões dos itens anteriores, vamos completar o quadro a seguir com a 
expressão do novo valor, nas situações em que o valor de um produto P sofreu acréscimo de x% ou 
desconto de x%:
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Porcentagem
%

Expressão do valor de P com 
acréscimo de x%

Expressão do valor de P com 
desconto de x%

12% 1,12 ·  P 0,88 · P

10% 1,10 ·  P 0,90 · P

3% 1,03 · P 0,97 · P

5% 1,05 · P 0,95 · P

20% 1,2 · P 0,80 · P
 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Respostas
a) Espera-se que os estudantes observem que essa afirmação é verdadeira, pois o valor do 

produto representa 100%; com o aumento de 30%, o valor passará a ser de 130%.

b) Espera-se que os estudantes percebam que, ao sofrer um desconto de 30%, a mercadoria 
passará a custar 70% do valor inicial, pois:    100% - 30% = 70%.
Assim, podemos expressar o novo valor por 0,7 · V.

c) vide respostas no quadro do item “c”

2.2 Em cada item a seguir, analise cada situação e assinale V para as afirmações verdadeiras e F para as 
afirmações falsas, justificando sua resposta.

a) (F) Aumentos sucessivos de 10% e 15% equivalem a um aumento de 25%.
b) (V) A expressão (10%)2 equivale a 1%.
c) (V) Descontos sucessivos de 20% e 10% sobre o preço P de uma mercadoria equivale a um des-

conto de 28% do preço inicial da mercadoria.
d) (F) Ao aumentar 20% o valor de uma mercadoria e, em seguida, conceder um desconto de 20%, o 

valor inicial da mercadoria não se altera.

Respostas:

a) Falso
Para um aumento de 10% sobre um valor V, o novo valor com o aumento será multiplicado 
por 1,10 e expresso por 1,10 · V.
O aumento de 15% incide sobre o aumento de 10%: 1,15 · 1,10V = 1,265 · V.
Logo, o aumento será de 26,5%.

b) Verdadeiro

c) Verdadeiro
Desconto de 20% sobre o preço P da mercadoria: 100% - 20% = 80%, ou seja, a mercadoria 
passará a valer 80% do valor inicial P · 0,80 · P.
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Desconto de 10% sobre o preço P da mercadora: 100% - 10% = 90%; a mercadoria passará a 
custar 90% do novo valor com o desconto de 20%:  0,90 · 0,80 · P = 0,72 · V (que equivale a um 
desconto de 28% do valor V).

d) Falso:
Com um aumento de 20%, a mercadoria passará a custar 1,20 do valor inicial; o desconto 
de 20% será sobre o valor da mercadoria com o aumento de 20%.

(100% + 20%) · (100% – 20%) =
(1 + 0,20) · (1 – 0,20) =
1,20 – 0,8 = 0,96
A mercadoria sofrerá um desconto de 4%.

2.3 Você observou que algumas situações envolvendo porcentagem são bem interessantes, pois viven-
ciamos no nosso cotidiano. Reúna-se com seu colega e resolva os problemas a seguir:

2.3.1  A população atual de determinada cidade é de, aproximadamente, 30.000 habitantes. Sabendo que 
essa população cresce 2% ao ano, responda:

a) Qual será a população dessa cidade daqui a três anos?
b) Qual será o percentual de aumento após esses três anos?

Respostas:

a. População inicial: 30.000.
População após um ano, com aumento de   2% · 30 000 + 2% de 30.000

 

A população, após três anos, será de, aproximadamente, 31.836 habitantes.

b. Percentual de 2% de aumento da população após o primeiro ano: 1,02.
Percentual de 2% de aumento da população após o segundo ano:

Percentual de 2% de aumento da população após o terceiro ano:

2.3.2 O valor de uma moto desvaloriza cerca de 15% a cada ano em relação ao preço original. Que expres-
são me permite calcular qual será o valor da moto daqui a 2 anos?

Resolução:
Supondo que o preço da moto seja P, o preço da moto, após 1 ano, com desvalorização de 15%, 
será 0,85 · P. O preço da moto após 2 anos, com desvalorização de 15, será

 

P = 0,7225 · P
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2.3.3 (VUNESP) Se a taxa de inflação de janeiro é de 6% e a de fevereiro é de 5%, então a taxa de infla-
ção no bimestre janeiro/fevereiro é de:

(A) 11% (B) 11,1% (C) 11,2% (D) 11,3% (E) 11,4%

Resolução: 
Taxa de inflação de janeiro é de 6%: 1,06
Taxa de inflação de fevereiro é de 5%: 1,05
Taxa de inflação no bimestre:
1,06 · 1,05 = 1,113 = 1 + 0,113
Taxa de inflação no bimestre é de 11,3% (alternativa D)

ATIVIDADE 3 – FATURAMENTOS AMBICIOSOS E DÍVIDAS INTERMINÁVEIS.

3.1 Na Atividade 1.1, o valor investido e a taxa de crescimento eram iguais. No primeiro exemplo, apare-
ceu o número 2 tanto no investimento quanto na taxa de crescimento. Depois, foi a vez do número 5. 
Em ambos os casos, o valor foi maior que 1. Agora, você vai completar o quadro e descobrir o que 
acontece com o passar dos meses quando o valor investido está entre 0 e 1 e crescer com uma taxa 
numericamente igual.

 

Faturamento ao final de cada mês, reduzindo pela metade um investimento 
inicial de R$ 0,50

0,50 0,25 0,125 0,025 0,03125

Valor expresso como uma potência de base 2

0,51 0,52 0,53 0,54 0,55

Fonte: Elaborado pelos autores.

a) Em quantos meses o valor investido será menor do que 5 centavos?
b) Seguindo o mesmo raciocínio, o de o valor do investimento ser numericamente igual à taxa de 

crescimento, o que ocorre quando o valor investido for de R$ 1,00?

Respostas:
a) No final do quinto mês.
b) Não haverá crescimento ou decrescimento do faturamento.

3.2 Agora, outra situação: o valor investido está entre 0 e 1, contudo, triplicando. Complete o quadro e 
analise o que está acontecendo:

Faturamento ao final de cada mês triplicando um investimento
inicial de R$ 0,50

1,50 4,50 13,50 40,50 121,50

Valor expresso como uma potência de base 2

0,5 ∙ 31 0,5 ∙ 32 0,5 ∙ 33 0,5 ∙ 34 0,5 ∙ 35

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Após preencher todos os quadros e fazer suas observações, para se ter constantemente um au-
mento de faturamento, você considera mais importante o valor investido, a taxa de crescimento desse 
valor ou o tempo de investimento? Justifique sua resposta.
Espera-se que o estudante responda que o crescimento de faturamento está diretamente ligado 
aos três fatores, sendo importante ter um maior investimento, com a maior taxa de crescimento, no 
maior tempo possível.

3.3 Você viu, nas atividades anteriores, que um valor pode crescer acentuadamente quando realizamos 
multiplicações sucessivas. Viu, também, que o valor final vai depender de três fatores:  valor inicial, taxa 
de crescimento e tempo. Se o sonho de um comerciante é ter um faturamento que cresce exponen-
cialmente, o pesadelo de qualquer pessoa é ter uma dívida que cresça da mesma forma.

A função d é a lei de formação do crescimento de uma dívida em função do tempo t em meses, 
considerando que o pagamento pode ser realizado antes de se concluir o mês; logo t ∊ ℝ+. Analise a 
função e responda às questões:

d (t) = 100 · 1,05 t

a) Qual é o valor inicial do empréstimo?

b) Qual é a taxa de crescimento dessa dívida?

c) Se a pessoa que tomou o dinheiro emprestado não pagar nenhuma parcela durante um ano, qual 
será o montante da dívida ao final desse período? Utilize uma calculadora.

Respostas:
a) R$ 100,00

b) 5%
Contudo, espera-se que os alunos respondam 1,05 e, dado isso, faz-se necessária sua explicação.

c)  

= 100 ·  1,0512

 = 100  ·  1,7959

d(12) ≅  R$ 179,59

d(12)  

d(12)  

3.4 Construa o gráfico da função da atividade anterior (3.3) utilizando um software – ou esboce em uma 
folha de papel milimetrado – e responda:

a) Em qual ponto a curva intercepta o eixo das ordenadas?

b) Em qual ponto a curva intercepta o eixo das abcissas?  Para a situação apresentada, faz sentido a 
análise de valores de tempo menores que zero? Justifique.

c) Analisando o gráfico para essa situação hipotética, todas as informações presentes no gráfico são 
relevantes? Justifique.
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Respostas:
Gráfico:

Fonte: Elaborado pelos autores.

a) No ponto (0,100).

b) A curva não toca o eixo das abscissas, momento importante para explorar os recursos dos 
softwares, mostrando isso aos estudantes. Espera-se que eles indiquem também que a 
resposta só faz sentido se . Aproveite esse momento para explorar a diferença de se 
analisarem os dados de uma função apenas considerando a matemática e de uma análise 
considerando também o contexto do problema.

c) As informações são relevantes apenas no segundo quadrante, uma vez que se estuda o 
crescimento de uma dívida que graficamente se inicia no ponto (0,100).

MOMENTO 3 – VALIDAÇÃO DO CONCEITO

ATIVIDADE 4 – A CIDADE QUE ESTÁ PERTO DO FIM

Por todo o mundo, existem cidades que, ao longo do tempo, os moradores foram deixando, até 
chegar ao ponto de ficarem inabitadas. Um dos casos é a cidade italiana Balestrino. No século XIX, 
moravam, em Balestrino, cerca de 800 pessoas, e esse número foi diminuindo ao longo do tempo, por-
que a população foi migrando para outros lugares devido ao medo de terremotos. Imagine, hipotetica-
mente, que, a cada ano, essa cidade perdeu um décimo de seus habitantes e responda às perguntas:
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4.1 Qual função representa o número h de habitantes ao longo do tempo t, em anos?

(A) h(t) = 800 ∙ 10t (B) h(t) = 800 ∙ 0,1t (C) h(t) = 800 ∙ 0,9t (D) h(t) = 800 ∙ 1t

Professor(a), a resposta correta é a alternativa C, contudo, o objetivo é que você explore também o motivo 
pelo qual, eventualmente, os estudantes tenham escolhido outra alternativa. Solicite a todos que expli-
quem o que os motivaram a fazer suas escolhas e questione, principalmente, a diferença entre multiplicar 
um número por 0,1 e por 0,9. Aproveite e promova uma discussão sobre o domínio ser ℝ > 0, uma vez que 
não há possibilidade de tempo negativo e que as pessoas podem deixar a cidade durante o ano.

4.2 Construa o gráfico da função de 4.1 utilizando software ou uma folha milimetrada. Compare esse 
gráfico com os anteriores e aponte semelhanças e diferenças entre eles:

Respostas:
Professor(a), é importante orientar os estudantes, principalmente os que construirão os gráficos no 
caderno, sobre a importância de se escolher uma boa escala. Ele deve considerar uma que permita 
tanto a construção quanto a interpretação dos dados. Para os estudantes que utilizarem software, 
também se faz importante realizar questionamentos para que percebam a possibilidade de mu-
dança da escala. Aproveite a oportunidade e solicite aos estudantes que estimem a quantidade de 
anos necessária para que não haja mais moradores na cidade ou o tempo para que a cidade fique 
com poucos ou apenas um morador. Por ser uma estimativa baseada na análise do gráfico, apenas 
aponte que existe uma operação (logaritmo) que permite determinar o tempo necessário para que 
fique apenas um morador, mas que, nesse momento, não se trata do objeto de estudo. Observe 
que uns dos gráficos a seguir é uma ampliação feita no Geogebra, em que é possível ver que a 
cidade terá apenas um habitante após 63 anos do início da migração.
SEMELHANÇAS: ambos apresentam curvas que se aproximam ou se distanciam continuamente 
do eixo das abscissas. 
DIFERENÇAS: há gráficos crescentes, quando o valor da ordenada cresce à medida que o valor da 
abscissa também cresce, e gráficos decrescentes, quando o valor da ordenada diminui à medida que 
o valor da abscissa cresce; o gráfico crescente sempre toca o eixo das ordenadas no ponto (0,y).

Gráfico:

Fonte: Elaborado pelos autores.
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MOMENTO 4 - INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CONCEITO

ATIVIDADE 5 – APROFUNDANDO OS CONHECIMENTOS

Você já teve que decidir a melhor opção: pagar à vista, com desconto, ou comprar a prazo? A 
matemática é uma ótima ferramenta para nos ajudar a compreender como analisar as possibilidades, 
além das vantagens e das desvantagens de cada uma das opções.

5.1 (ENEM 2000) João deseja comprar um carro cujo preço à vista, com todos os descontos possíveis, é 
de R$ 21.000,00, e esse valor não será reajustado nos próximos meses. Ele tem R$ 20.000,00, que 
podem ser aplicados a uma taxa de juros compostos de 2% ao mês, e escolhe deixar todo o seu di-
nheiro aplicado até que o montante atinja o valor do carro. Para ter o carro, João deverá esperar:

(A) dois meses, e terá a quantia exata.
(B) três meses, e terá a quantia exata.
(C) três meses, e ainda sobrarão, aproximadamente, R$ 225,00.
(D) quatro meses, e terá a quantia exata.
(E) quatro meses, e ainda sobrarão, aproximadamente, R$ 430,00.

Resolução: 
Organizando as informações no quadro a seguir:

Mês
Saldo no início do mês 

(S)
Juro obtido em cada mês 

(J = 0,02 · S)
Saldo ao final de cada mês 

(M = S + J)

1 20.000,00 400,00 20.400,00

2 20.400,00 408,00 20.808,00

3 20.808,00 416,16 21.224,16

4 21.224,16 424,48 21.648,64

Fonte: Elaborado pelos autores.

5.2 Pensando em comprar um carro mais novo, João resolveu investir seu dinheiro por dois anos no mes-
mo sistema de juros compostos.

a) É viável fazer mês a mês para calcular o valor do montante final que João vai receber após os dois 
anos de investimento? Por quê?

b) Vamos ajudar João a descobrir uma fórmula que torne mais rápido o cálculo do valor final (montante) 
que vai receber após os dois anos. Com base nos cálculos realizados no quadro da atividade 5.1, 
complete os espaços em branco.

Espera-se que os estudantes percebam que não é viável, pois 2 anos equivalem a 24 meses.
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Primeiro mês:
M = 20.000 + (0,02 · 20.000) =
20.000 · (1 + 0,02) = 20.000 · 1,02

Segundo mês:
M = 20.000 · 1,02 · 1,02 = 20.000 · 1,022

Terceiro mês:
M = 20.000 · 1,023

Quarto mês
M = 20.000 · 1,024

Após 24 meses
M = 20.000 · 1,0224 = 32.168,75

MOMENTO 4 – ATIVIDADE DIAGNÓSTICA

ATIVIDADE 6 – VERIFICANDO O QUE VOCÊ APRENDEU

6.1 (ENEM 2011) Considere que uma pessoa decida investir uma determinada quantia e que lhe sejam 
apresentadas três possibilidades de investimento, com rentabilidades líquidas garantidas pelo período 
de um ano, conforme descritas:

Investimento A: 3% ao mês
Investimento B: 36% ao ano
Investimento C: 18% ao semestre

As rentabilidades, para esses investimentos, incidem sobre o valor do período anterior. O quadro 
fornece algumas aproximações para a análise das rentabilidades

n 1,03n

3 1,093

6 1,194

9 1,305

12 1,426

Para escolher o investimento com a maior rentabilidade anual, essa pessoa deverá

(A) escolher qualquer um dos investimentos A, B ou C, pois as suas rentabilidades anuais são 
iguais a 36%.
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(B) escolher os investimentos A ou C, pois suas rentabilidades anuais são iguais a 39%.
(C) escolher o investimento A, pois a sua rentabilidade anual é maior que as rentabilidades anuais 

dos investimentos B e C.
(D) escolher o investimento B, pois sua rentabilidade de 36% é maior que as rentabilidades de 3% 

do investimento A e de 18% do investimento C.
(E) escolher o investimento C, pois sua rentabilidade de 39% ao ano é maior que a rentabilidade 

de 36% ao ano dos investimentos A e B.

Resolução: 
Alternativa correta: C.
No investimento A, a rentabilidade é de 3% ao mês; em um ano (12 meses), a rentabilidade é de 
1,426 (42,6%); em um semestre (6 meses), a rentabilidade é 1,194 (19,4%).
Como é solicitada a maior rentabilidade anual, a pessoa deverá escolher o investimento A.

6.2 (Unicamp – Adaptada) Um capital de R$ 12.000,00 é aplicado a uma taxa anual de 8%, com juros 
capitalizados anualmente. Considerando que não foram feitas novas aplicações ou retiradas, encontre 
o capital acumulado após 2 anos.

Resolução:
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MATEMÁTICA
4º BIMESTRE

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 
PROGRESSÕES GEOMÉTRICAS E FUNÇÕES EXPONENCIAIS

Competência Específica 5

Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades matemáti-
cas, empregando estratégias e recursos, como observação de padrões, experimentações e diferentes 
tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na vali-
dação das referidas conjecturas.
A competência 5 tem como objetivo principal o de que os estudantes se apropriem da forma de pen-
sar matemática, como ciência com uma forma específica de validar suas conclusões pelo raciocínio 
lógico-dedutivo. Não se trata de trazer para o Ensino Médio a Matemática formal dedutiva, mas de 
permitir que os jovens percebam a diferença entre uma dedução originária da observação empírica 
e uma dedução formal. É importante também verificar que essa competência e suas habilidades não 
se desenvolvem em separado das demais; ela é um foco a mais de atenção para o ensino em termos 
de formação dos estudantes, de modo que identifiquem a Matemática diferenciada das demais ci-
ências. As habilidades para essa competência demandam que o estudante vivencie a investigação, 
a formulação de hipóteses e a tentativa de validação de suas hipóteses. De certa forma, a proposta 
é que o estudante do Ensino Médio possa conhecer parte do processo de construção da Matemá-
tica, tal qual aconteceu ao longo da História, fruto do pensamento de muitos em diferentes culturas, 
linguagens para expressar ideias e informações para a comunicação mútua.
As habilidades propostas para essa competência possuem níveis diferentes de complexidade cog-
nitiva, desde a identificação de uma propriedade até a investigação completa com dedução de uma 
regra ou procedimento.
Essa competência se relaciona com as Competências Gerais 2, 4, 5 e 7 do Currículo Paulista do 
Ensino Médio, uma vez que há o incentivo ao exercício da curiosidade intelectual na investigação, 
nesse caso, com maior centralidade no conhecimento matemático. A linguagem e os recursos di-
gitais são ferramentas básicas e essenciais para facilitar a observação de regularidades, expressar 
ideias e construir argumentos com base em fatos.

Habilidade:

(EM13MAT508) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções exponenciais de do-
mínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e resolução de problemas.
Essa habilidade refere-se a progressões geométricas e a funções exponenciais com domínio dis-
creto (números naturais), percorrendo um caminho semelhante ao proposto para a habilidade     
EM13MAT5071, porém com um foco diferente.

1 Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas. 
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As propriedades de crescimento ou decrescimento exponencial são transpostas para as progres-
sões geométricas (P.G.) assim que essa associação é feita pelo estudante. As muitas propriedades 
de progressões geométricas usualmente ensinadas perdem seu valor frente ao potencial formativo 
da investigação e das ferramentas que o estudante conquista com as duas representações (funções 
e P.G.) para a resolução de situações-problema. Essa investigação pode preceder o trabalho para 
as habilidades EM13MAT3032 e EM13MAT4033, que evidenciam a representação e a resolução de 
situações em que a variação de grandezas é exponencial.

Unidade temática:

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento:

• Função exponencial;
• Sequências numéricas: Progressões Geométricas (P.G).

Pressupostos metodológicos:
Identificar a regularidade existente em sequências numéricas ou de figuras, em que, por recursão, 
cada termo, a partir do segundo, é obtido pelo produto do anterior por um fator constante. Corres-
ponder os termos de uma sequência numérica (Progressão Geométrica) com a expressão de uma 
função exponencial. 
Inferir, a partir da observação de sequências de figuras geométricas geradas por iterações, como 
serão os próximos termos da sequência. Formular propriedades de uma P.G., adequando à sequ-
ência as propriedades das funções exponenciais.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 1
Nessa Situação de Aprendizagem, procura-se utilizar os mesmos conceitos para a função exponen-
cial, cujo domínio são os números naturais. Dessa forma, espera-se que, com o desenvolvimento 
dessa Situação de Aprendizagem, o estudante compreenda que as propriedades da função (no 
caso, exponencial) são as mesmas das sequências numéricas expressas nas Progressões Geomé-
tricas. Dessa forma, é possível fazer com que os estudantes percebam as semelhanças entre essas 
duas escritas matemáticas e decidam qual utilizar dependendo da situação envolvida.

MOMENTO 1 – LEVANTANDO CONHECIMENTOS 
ANTERIORES

ATIVIDADE 1 – ANALISANDO INFORMAÇÕES – PARTE 1
Professor(a), a fim de realizar o levantamento do conhecimento prévio dos estudantes e avançar nas 
aprendizagens, iniciaremos esta atividade* com uma roda de conversa, para discutir sobre progres-

2 Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de 
planilhas, destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso.

3 Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto de Renda, contas de luz, água, gás etc.) em suas representações algébrica e gráfica, iden-
tificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento e convertendo essas representações de uma para outra, com ou sem tecnologias digitais.
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são geométrica. Para isso, apresente a manchete e o trecho de reportagem a seguir, escrevendo 
em lousa a notícia seguinte:4

“Ministério da Saúde alerta hospitais sobre pico do Coronavírus” – 11/03/2020 – Folha de S.Paulo 

“Os primeiros casos contaminaram de duas a três pessoas. Agora a progressão é geométrica, não 
tem jeito. É um para dois, dois para quatro, quatro para oito, oito para 16.”

É importante questionar o que a turma compreende sobre o seguinte trecho “é um para dois, dois para 
quatro, quatro para oito, oito para 16”, explicitando o que isso significa na prática. É possível que, ao de-
senhar uma árvore de possibilidades para explicar o trecho, os estudantes recordem alguns conceitos 
já vistos, e esse será o momento de avançarmos nas aprendizagens sobre progressão geométrica. A 
roda de conversa é um momento de exercitar a comunicação, a argumentação, a empatia e a coope-
ração nas aulas de matemática; para isso, é importante que o(a) professor(a) prepare previamente esse 
momento, a fim de questionar os estudantes para estimulá-los a oralizar, organizando seus saberes, uti-
lizando vocabulário matemático. O(A) professor(a) pode ir registrando os temas centrais dessa fala, para 
posteriormente sistematizar os conhecimentos prévios dos estudantes e ir construindo o conhecimento.
Professor(a), observe como os estudantes constroem o conceito de “progressão geométrica”. Caso 
seja necessário, questione o que significa progredir de um para dois, de dois para quatro.
Após essa conversa inicial, peça aos estudantes que observem o gráfico a seguir. Trata-se de um 
momento de conectar as informações escritas (trecho da notícia), o conhecimento prévio dos estu-
dantes (expresso oralmente) e a leitura da imagem (gráfico a seguir). O contato com as três formas 
como essa informação se apresenta é importante para mobilizar os saberes dos estudantes.

Fonte: R75.

Visando promover a conexão das informações para promover o conhecimento, faça aos estudantes 
os seguintes questionamentos. 

a) Do que trata o gráfico?
b) O que significam os números que aparecem na linha horizontal? E na curva do gráfico?
c) Quando ocorre o primeiro caso?

4 Atividade adaptada do que se apresenta por meio dos seguintes links: https://m3.ime.unicamp.br/arquivos/1148/pandemia-guia.pdf e https://novaes-
cola.org.br/conteudo/18971/a-matematica-do-coronavirus (Acesso em: 17 abr. 2021).

5 Disponível em: https://noticias.r7.com/saude/grafico-mostra-evolucao-do-novo-coronavirus-no-brasil-24032020. Acesso em: 1º mar. 2021.
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d) Quantos casos há em 04/03, 11/03 e 17/03? O que aconteceu em relação ao início?
e) Por que você acha que os casos estão aumentando?

Respostas:
a) Novo coronavírus no Brasil.
b) Horizontalmente, há as datas em que os dados foram coletados. No gráfico, há os números 

de casos confirmados naquela data.
c) No dia 26/02.
d) Em 04/03, havia 3 casos confirmados. Em 11/03, havia 52 casos confirmados, e, em 17/03, 

havia 234 casos confirmados. O estudante deve perceber que houve aumento, mas que 
esse não é o mesmo em relação ao anterior.

e) A resposta dos estudantes deve contemplar o conceito de contato/contágio e de propa-
gação: “é um para dois, dois para quatro, quatro para oito, oito para 16”, seguindo uma 
sequência não linear de aumento, mas exponencial.

Comentário:
No momento de correção da atividade, é importante fomentar a discussão, ouvindo a turma com 
atenção; dar voz e vez a todos é fundamental. Transcreva os apontamentos dos estudantes que 
possibilitam a percepção do avanço dos conceitos de sequência, para a especificidade da progres-
são geométrica.
Depois disso, proponha que os estudantes, em duplas ou em grupos, produzam um texto que re-
presente a análise do gráfico. Eles podem se pautar pelas perguntas iniciais. É importante incentivar 
os estudantes a utilizar os conhecimentos que já possuem sobre a propagação do vírus, como a 
importância de ficar em casa e evitar contato social. O registro escrito possibilitará conectar os co-
nhecimentos dos estudantes sobre atitudes pessoais que previnem a propagação e a representação 
matemática dessas ações. Assim, desenvolvem a comunicação, a argumentação e a cooperação.
Ao final, os estudantes podem compartilhar suas conclusões e, ainda, organizar propagandas por 
meio de folhetos, infográficos ou cartazes para serem distribuídos na comunidade. É possível que 
os estudantes pesquisem outras reportagens, análises dos dados coletados em diferentes momen-
tos da propagação do vírus, a comparação com outros países, as medidas de isolamento social e 
o impacto na curva de contaminação. É importante que essas informações sejam expostas para 
partilhar o conhecimento com as demais pessoas da comunidade escolar.

ATIVIDADE 2 – ANALISANDO INFORMAÇÕES – PARTE 2
Comentários
Dando continuidade, apresente o vídeo encontrado por meio deste link: 
https://www.youtube.com/watch?v=19XXQTCXP-I. (Acesso em: 17 abr. 2021).

Professor(a), nesse momento, é importante que os estudantes se familiarizem com as funções ex-
ponenciais e logarítmicas. Depois da execução do vídeo, discuta-o com os estudantes, anotando 
as partes principais que darão subsídios para desenvolver os conceitos matemáticos.

Surgem, no Brasil e na Alemanha, casos de uma doença viral até então desconhecida, e os pes-
quisadores responsáveis por desenvolver uma vacina devem, antes de qualquer coisa, descobrir quan-
to tempo terão para realizar a tarefa.
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Para tanto, trabalham com um modelo exponencial de propagação cuja fórmula é C=C0+bt, onde 
C é o número de pessoas contaminadas, C0 é o número de pessoas contaminadas inicialmente, t é o 
tempo em semanas decorrido desde o primeiro caso, e B é o número de pessoas que cada doente 
contamina por semana.

Sabe-se, desde o começo, que o número inicial de doentes é de 10 pessoas no Brasil e 10 pesso-
as na Alemanha, ou seja, em ambos os casos, C0=10. Porém, pesquisas mostram que, no Brasil, a taxa 
de contaminação B é igual a 4, enquanto, na Alemanha, a taxa é 2. Ou seja, para o Brasil, vale

CBrasil = 10 ∙ 4t;

CAlemanha = 10 ∙ 2t;
e, na Alemanha, temos

Fonte: Unicamp6.

Para encontrar, então, o valor de T, devemos aplicar, dos dois lados da igualdade anterior, a fun-
ção inversa da exponencial de base 4, que é o logaritmo de base 4; ficamos, então, com

T = log4 ∙ 105 + log485

T = 5 ∙ log4 10 + log485

Utilizando uma calculadora científica, temos que log4 85 é, aproximadamente, 3,2 e 5 · log4 10 é apro-
ximadamente 8,3, de onde T ≅ 1,15 semanas. Essa informação alarma os pesquisadores, mas felizmente 
o aparecimento de um paciente resistente ao vírus viabilizou a produção da vacina dentro do prazo.

ATIVIDADE 3 – ANALISANDO INFORMAÇÕES – PARTE 37

Neste momento, escreva no quadro o problema a seguir. É interessante que os estudantes estejam, 
se possível, dispostos em dupla para que discutam. Não há necessidade de intervir nessa situação: 
deixem que, frente à discussão sobre sequência numérica da atividade anterior, os estudantes dis-
cutam e levantem hipóteses. Circule pela sala e observe como os estudantes analisam os dados do 
problema, interpretam, oralizam suas hipóteses e elaboram suas estratégias. Sempre encoraje os 
estudantes e proponha alguns questionamentos.

6 Disponível em: https://m3.ime.unicamp.br/arquivos/1148/pandemia-guia.pdf. Acesso em: 17 abr. 2021.
7 Material de apoio disponível em: https://novaescola.org.br/plano-de-aula/1584/juros-compostos. Acesso em: 17 abr. 2020.
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Carolina depositou R$ 200,00 em janeiro, e a aplicação rendeu 1% ao mês. A partir do mês se-
guinte, depositou R$ 100,00 até junho. Observe a tabela:

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Investimento 200,00 200,00 302,00 405,02 509,07 614,16

Juro 2,00 3,02 4,05 5,09 6,14

Depósito 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Saldo 200,00 302,00 405,02 509,07 614,16 720,30

Fonte: Elaborada pelos autores.

a) Qual foi a quantia depositada ao longo do período?

b) Quanto ela recebeu de juros?

c) Após o depósito do mês de julho, qual foi o saldo?
Respostas:

a) R$ 700,00
b) R$ 20,30
c) 720,30 + 100,00 + 7,20 = 827,50

Comentários:
Antes de corrigir as atividades coletivamente, questione os estudantes sobre qual valor os juros 
foram calculados. Por que os juros de cada mês são diferentes?
A respostas dos estudantes devem apresentar a percepção que como o valor-base para o cálculo 
dos juros modifica a cada mês.

MOMENTO 2 – APRIMORANDO OS CONHECIMENTOS

ATIVIDADE 4 – A QUANTIDADE DE GRÃOS E O TABULEIRO DE XADREZ
Comentários gerais sobre a atividade:
Para o início desta a atividade, aprofundaremos, o conceito de progressão geométrica por meio da 
lenda da criação do jogo do xadrez. Para isso, professor(a), apresente aos estudantes o capítulo XVI 
do livro O homem que calculava, acessando o link a seguir, ou realize a leitura do QR Code. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lxyy5vWYTJw. Acesso em: 17 abr. 2020.

Visando aprofundar os conceitos já discutidos nas atividades 1 e 2, retomaremos o conceito de se-
quência numérica e de função exponencial. Após a apresentação da história, peça aos estudantes 
que recordem os principais trechos dela, a fim de selecionar os centrais. Para auxiliá-los, faça os 
seguintes questionamentos.
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a) Qual é o total de casas no tabuleiro de xadrez?

b) Qual total de grãos o rei terá que pagar ao seu súdito?

c) O rei conseguirá pagar a sua dívida? Para calcular o número de grãos de cada casa do tabuleiro, 
utilize a seguinte tabela:

Número da 
casa

Quantidade de grãos

1 1

2 2

3 4

4 8

⋮ ⋮

64 18.446.744.073.709.551.615

Fonte: Elaborada pelos autores.

d) Há regularidade no quadro construído? Explique com suas palavras.
Respostas:

a) 64 casas
b) Neste momento, não há necessidade de apresentar a resposta exata, mas sim retomar a 

história e desenvolver a habilidade de estimativa.
c) Vide respostas na tabela.
d) É importante que os estudantes observem o trecho da história que se refere à operação 

matemática e retomem o conceito de sequência numérica e de função exponencial. Ao 
final, o(a) professor(a) poderá solicitar que alguns estudantes digam os conceitos-chave da 
própria resposta. O(A) professor(a) anotará as respostas dos estudantes e, ao final, fará um 
compilado das respostas apresentadas a fim de registrar a retomada dos conceitos vistos.

ATIVIDADE 5 – ANALISANDO GRÁFICOS: A RELAÇÃO DA PG COM A 
FUNÇÃO EXPONENCIAL
Comentário:
Professor(a), para começar, organize os estudantes em duplas produtivas ou trios e, se preferir, 
organize a sala em forma de U para facilitar o seu movimento quando chamado pelo estudante. 
Converse com os estudantes sobre as situações de aprendizagem anteriores, para verificar possí-
veis dúvidas sobre as sequências do tipo PG (construção, termos, razão etc.), pois as atividades a 
seguir darão continuidade a esse assunto. A Situação de Aprendizagem vai explorar as curvas de 
crescimento e decrescimento exponencial, associando seus valores a sequências de números em 
PG e estimulando a construção da função exponencial de domínio discreto a partir desse tipo de 
sequência. Oriente os estudantes a revisitarem as atividades anteriores, o que os apoiará na reso-
lução dos problemas. Ao final, promova um momento de socialização, com discussões sobre os 
diferentes tipos de resoluções; inclusive, use as respostas erradas, para que, a partir da correção, 
esclareçam-se as dúvidas e se aprimore a aprendizagem.
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Analisando a curva de infecção de um país

Em um dado momento, na pandemia do COVID-19, em um determinado país, verificou-se que a 
curva de infecção do vírus apresentava um crescimento exponencial, levando as autoridades a estuda-
rem medidas cabíveis para conter o avanço da pandemia. O gráfico a seguir apresenta os valores que 
foram coletados quinzenalmente.

Fonte: Elaborado pelos autores.

5.1 Complete a tabela a seguir com os dados do gráfico.

x 1ª quinzena 2ª quinzena 3ª quinzena 4ª quinzena 5ª quinzena 6ª quinzena

y 150.000 300.000 600.000 1.200.000 2.400.000 4.800.000

Fonte: Elaborada pelos autores.

5.2 O crescimento do número de infectados por mês se assemelha a uma PA ou PG? Justifique sua 
resposta e determine o valor da razão dessa sequência.

Resolução:
Espera-se que o estudante perceba que o número de infectados se assemelha a uma PG, pois seu 
crescimento ocorre por meio da multiplicação do termo anterior por 2; consequentemente, a razão 
é igual a 2. Podemos explorar, nessa atividade, que a diferença entre os termos consecutivos não 
é constante, o que demonstra que a sequência não pode ser PA, ao passo que a razão entre os 
termos consecutivos é constante, deixando claro que a sequência é uma PG.

5.3 Para fazer uma previsão dos próximos números de pessoas infectadas, pesquisadores foram con-
tratados para transformar os dados coletados em funções matemáticas. Qual das funções a seguir 
representa corretamente o crescimento das infecções?

(A) f(x) = 150.000x – 1            (B) f(x) = 2 . 150.000x – 1       
(C) f(x) = 150.000 . 2x – 1       (D) f(x) = 300.000x – 1       
Resolução:
Espera-se que o estudante, por meio da investigação e de suas concepções prévias, substitua os 
valores de x para conseguir verificar qual será a função correta. Durante a correção, podemos apro-
veitar para revisitar algumas propriedades da função exponencial.
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5.4 Se o expoente da função encontrada fosse apenas “x”, em vez de “x – 1”, os valores registrados 
na tabela de infecção continuariam corretos? Explique sua resposta.

Resolução:
Esse item é uma oportunidade para o estudante perceber que, na modelagem da função exponen-
cial, para que os valores discretos de x (x ∈ ℕ*) correspondam aos termos  de uma PG, pode ser 
necessário fazer “ajustes” no valor do expoente, pois, pela experimentação, ao substituir x por 1 na 
função f(x) = 150.000 – 2x , o resultado será o valor de a2 em vez de a1, e não será a representação 
correta da tabela.

5.5 Levando em consideração a sua resposta ao item “5.3” desta atividade, é possível concluir que a 
base na função exponencial recebe qual nome na PG?

Resolução:
A base na função exponencial representa a razão da PG. É importante que o(a) professor(a) aprovei-
te esse item para estabelecer essa importante associação entre a razão da PG e a base na função 
exponencial ou, em outras palavras, a relação entre a taxa de crescimento, razão de uma sequência 
do tipo PG, e a base na função exponencial.

5.6 Após essa investigação que fizemos respondendo aos itens anteriores, tente elaborar uma ex-
pressão algébrica que generalize a associação entre os elementos de uma P.G. com a função 
exponencial.

Resolução:
Espera-se que o estudante associe os termos a1, a2, a3,⋯, an , como o resultado de uma função com 
domínio discreto do tipo: f(x) = a1 ⋅ qx –1.

Escrevendo a função de uma PG

Uma Progressão Geométrica (PG) pode ser representada graficamente, desde que consideremos 
a posição dos termos como a coordenada da abscissa (x), e o valor dos termos como a ordenada (y). 
Por exemplo, dada a PG: (4, 8, 16, …):

x
111 222 333

y

222

444

666

888

101010

121212

141414

161616

000

AAA

BBB

CCC

Fonte: Elaborado pelos autores.
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a1 = 4, par ordenado A = (1, 4)

a2 = 8, par ordenado B = (2, 8)

a3 = 16, par ordenado C = (3, 16)

Note que a curva está pontilhada, pois nem todos os pontos de uma função exponencial perten-
cem à PG. A função f(x) que representa a PG possui seu domínio no conjunto dos Números Naturais, 
por isso é chamada de “função exponencial discreta”.

5.7 Com auxílio de um software de geometria dinâmica, ou em uma folha de caderno, marque os pon-
tos relativos à Progressão Geométrica: (3, 6, 12, …), una os pontos fazendo uma curva pontilhada 
(curva exponencial) e construa o gráfico.

Resolução:

x
111 222 333 444

y

222

444

666

888

101010

121212

000

(1, 3)(1, 3)(1, 3)

(2, 6)(2, 6)(2, 6)

(3, 12)(3, 12)(3, 12)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Comentário:
Nessa atividade, é relevante o estudante perceber que, para cada índice (n), há um termo corres-
pondente (an ), e isso possibilita a representação gráfica, pois constituem o par ordenado (x, y). 
O fato de a curva ser constituída por uma linha pontilhada deve ser enfatizada aos estudantes para 
que compreendam que essa representação gráfica da PG só se dá no campo discreto, cujo domí-
nio pertence aos Naturais.
Pontos no gráfico:
a1 = 3 par ordenado (1, 3)
a2 = 6 par ordenado (2, 6)
a3 = 12 par ordenado (3, 12)

5.8 A razão da PG determina a base na função exponencial correspondente ao gráfico. Encontre 
esse valor.

O estudante poderá encontrar a razão da PG fazendo a divisão de um termo por um anterior, no 
caso, 6

3
 ou 12

6
, tal que o valor encontrado será 2. Inclusive, alguns estudantes podem fazer o cál-

culo mental descobrindo a razão por meio da determinação do múltiplo que faz um termo se tornar 
igual ao seguinte.
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5.9 Qual é a importância do primeiro termo (a1) da PG na construção de uma função exponencial que 
a represente?

Esse item tem o objetivo de levar o estudante a pensar e perceber que o primeiro termo da PG é o 
valor a ser multiplicado pela base na função exponencial correspondente.

5.10 Encontre a função exponencial f(x) que representa essa PG.
Espera-se que o estudante encontre a função f(x) = 3 ⋅ 2x– 1. É importante que o(a) professor(a), 
durante a correção deste item, explore os erros (as respostas erradas dos estudantes) para tirar 
dúvidas e solidificar a aquisição da habilidade.

Analisando a meia-vida de um medicamento

O termo “meia-vida de um medicamento” corresponde ao tempo necessário para que a quanti-
dade de substância ingerida pelo nosso organismo se reduza pela metade. Inclusive, no meio esporti-
vo, para fazer exames antidoping, os laboratórios analisam a meia-vida de algumas substâncias para 
verificar qual foi a última vez em que o atleta ingeriu algum tipo de medicamento ou substância proibida. 
Você já tinha ouvido falar sobre a meia-vida de um medicamento?

Para tratar de uma inflamação nas amígdalas, Pedro foi orientado pelo médico a ingerir, uma vez 
ao dia, um comprimido de 400 mg. Sabendo que a meia-vida desse medicamento é de, aproximada-
mente, 1 hora, responda:
Comentário:
O(A) professor(a) pode explorar o texto dessa atividade por meio de uma conversa com os estu-
dantes, para verificar conhecimentos prévios que eles têm sobre os assuntos: meia-vida de um 
medicamento, doping no esporte e ingestão de remédios. É possível trazer, para a conversa inicial, 
a relação que a razão da PG tem com a redução de uma quantidade pela metade, sendo que al-
guns estudantes podem associar essa operação com uma subtração de um número variável, antes 
de perceber que, na realidade, se trata de uma operação de multiplicação por 1

2
. Vale ressaltar a 

importância de se respeitarem os intervalos para tomar a medicação, associando esse fato à quan-
tidade mínima que o nosso organismo precisa ter para o medicamento ter o efeito esperado.

5.11 Se ele tomar o comprimido às 8h00, qual será a quantidade de substância no organismo dele às 
11h00 do mesmo dia?

Resolução:
Espera-se que o estudante construa uma sequência ou uma tabela que reduza pela metade a quan-
tidade de 400 mg de acordo com o intervalo de 1 hora.
8h00 - 400mg, 9h00 - 200mg, 10h00 - 100mg, 11h00 - 50mg.

5.12 Escreva os cinco primeiros termos da PG que mostra a quantidade de substância no organismo 
após ele ter ingerido o comprimido pela primeira vez.

Resolução:
Espera-se que o estudante consiga escrever a PG (400, 200, 100, 50, 25, …).

5.13 Encontre a função f(x) que representa essa PG.
Resolução:
É esperado que o estudante escreva a função f(x) = 400 . ( 1

2 )x como resposta, porém é importante 
que o(a) professor(a) verifique e discuta outras possíveis respostas, como a função f(x) = 400 . ( 1

2 )x  , 
que modela a PG a partir do segundo termo. Essa construção é interessante também se o objetivo 
for a representação da quantidade de substância após a primeira hora do medicamento no corpo, 
sendo o primeiro termo 200 mg, formando a PG (200, 100, 50, 25, ....).
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5.14 Qual dos dois gráficos a seguir representa corretamente essa situação?

(A) (B)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para finalizar, espera-se que o estudante consiga distinguir uma curva de decrescimento exponen-
cial de uma reta decrescente, associando-a com a PG, e compreenda que a sequência é decres-
cente toda vez que a razão estiver entre zero e um (x ∈   ⁄ 0 < x < 1). 

Usando a função para encontrar termos de uma PG

Agora que já percebemos que toda PG pode ser expressa graficamente e escrita por meio de uma 
função exponencial, utilizando uma função exponencial adequada, encontre o que se pede a seguir.

5.15 O décimo termo da PG: 7, 14, 28, ...

O décimo termo  pode ser representado como f(10) de uma função exponencial de domínio discreto.
f(x) = a1 ∙ q

x – 1, onde a1 = 7 e q = 2.
Desse modo, temos:
f(10) = 7 ∙ 210 -1 = 7 ∙ 29 = 3.584 

5.16  O vigésimo termo da PG: 1.000, 100, 10, ...
Resolução:
O vigésimo termo  pode ser representado como f(20) de uma função exponencial de domínio 
discreto.

f(x) = a1 ∙ q
x-1, onde: { a1 = 1.000

q = 
1
10

, então, temos que:

f(x) = 1.000 ∙ ( 1
10 )x – 1

f(20) = 1.000 ∙  ( 1
10 )19 

f(20) = 1.000 ∙ 10–19 
f(20) = 103 ∙ 10–19

f(20) = 103+ (–19) = 10–16 

x
111 222 333 444 555 666

y

505050

100100100

150150150

200200200

250250250

300300300

350350350

400400400

000
x

x
111 222 333 444 555 666

y

100100100

200200200

300300300

400400400

500500500

000
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Função exponencial: uma saída para não precisar de fórmulas nos problemas de PG

A compreensão da proximidade discreta entre a PG e a função exponencial favorece a resolução 
simplificada de problemas relacionados ao termo geral de uma PG sem precisarmos utilizar fórmulas. 
Para consolidar tal conceito, vamos resolver algumas situações da Avaliação da Aprendizagem em 
Processo (AAP)8 e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)9.

5.17 (AAP 2019 / Adaptada) Wiliam aplicou R$ 300,00 na poupança de um determinado banco onde 
seu dinheiro renderia conforme a função: f(t) = 300 . 1, 1t , com t representando o tempo em 
meses. Qual das sequências a seguir representa o aumento do dinheiro de Wiliam na poupança?

(A) PA (300, 600, 900, ...)             (B) PG (300, 600, 1200, ...)     (C) PA (330, 360, 390, ...)

(D) PG (330, 363, 399,3, ...) (E) PG (330, 330, 330, ...)

Resolução:
Espera-se que o estudante associe a variável discreta t aos índices dos termos da PG, assim, quando 
t = 1, temos:
f(1) = a1 = 300 ∙1,1 = 330 
Para t = 2, temos:
f(2) = a2 = 300 ∙ 1,12 = 363 
Para t = 3, temos:
f(3) = a3 = 300 ∙ 1,13 = 399,3 

Os resultados encontrados correspondem à alternativa D.

5.18 (AAP 2019) Um comerciante planeja um crescimento de seu negócio, em progressão geo-
métrica, com razão de 1,1 ao mês. Sabendo que no primeiro mês ele faturou R$ 6.000,00, 
quanto ele espera faturar no quarto mês?

(A) R$ 9.630,00           (B) R$ 8.400,00           (C) R$ 6.600,00

(D) R$ 7.886,00           (E) R$ 7.986,00

Resolução:
Espera-se que o estudante faça o cálculo mês a mês ou represente essa situação por meio de fun-
ção exponencial de domínio discreto f(x) = a1 ∙ q

x –1 , onde a1 = 6.000 e q = 1,1. Desse modo, temos:
f (x) = 6.000 ∙ 1,1x –1 
f (4) = 6.000 ∙ 1,13 = 6.000 ∙ 1,331 = 7.986
Portanto, alternativa E é a correta.

8 SEDUC-SP – Avaliação da Aprendizagem em Processo. Disponível em: https://seesp.sharepoint.com/sites/intranet/coordenadorias/COPED/Paginas/
biblioteca.aspx. Acesso em: 18 maio 2021.  

9   Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – Anísio Teixeira – INEP – ENEM – Provas e gabaritos. Disponível em: 
      http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos. Acesso em: 18 maio 2021. 

MATEMÁTICA 117



5.19 (AAP 2019) Observe a sequência das figuras a seguir:

Fonte: AAP-2019.

Seguindo o mesmo padrão observado, a divisão do total de quadrados da Figura 8 pelo total de 
quadrados da Figura 3 resultará em:

(A) 3
8
3  quadrados  (B) 33 quadrados    (C) 35 quadrados  (D) 311 quadrados 

Resolução:
Espera-se que o estudante perceba que o crescimento do número de quadrados está em PG, 
podendo associá-la à função f(x) = 3x, de modo que a divisão do total de quadrados da Figura 8 pela 
Figura 3 seja igual a f(8)

f(3); assim, temos: 38

35  = 38–3 = 35 .

5.20  (ENEM 2008 / Adaptada) Fractal (do latim fractus, “fração”, “quebrado”) é o objeto que pode ser 
dividido em partes que possuem semelhança com o objeto inicial. A geometria fractal, criada no 
século XX, estuda as propriedades e o comportamento dos fractais – objetos geométricos forma-
dos por repetições de padrões similares. O triângulo de Sierpinski, uma das formas elementares 
da geometria fractal, pode ser obtido por meio dos seguintes passos:

I. Comece com um triângulo equilátero (figura 1);
II. Construa um triângulo em que cada lado tenha a metade do tamanho do lado do triângulo anterior 

e faça três cópias;
III. Posicione essas cópias de maneira que cada triângulo tenha um vértice comum com um dos vérti-

ces de cada um dos outros dois triângulos, conforme ilustra a figura 2;
IV. Repita sucessivamente os passos 2 e 3 para cada cópia dos triângulos obtidos no passo 3 (figura 3).

Fonte: ENEM 2008.
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Qual das funções a seguir representa o número de triângulos na enésima figura?

(A) f(n) = n3         (B) f(n) = 3n –1         (C) f(n) = 3n +1         (D) f(n) =3 . 1n –1         (E) f(n) = 3 . 2n –1

Espera-se o estudante perceba que o número de triângulos aumenta de acordo com uma PG com o 
primeiro igual a um e razão igual a três, podendo associá-la à função exponencial: f(x) = 1 ∙ 3x-1= 3x-1.

5.21 (AAP-2017 / Adaptada) O Índice de Preços de Imóveis é o principal termômetro do mercado imo-
biliário brasileiro. Nesse contexto, ao pensar matematicamente sobre o preço de um imóvel em 
São Paulo, que sofre um acréscimo de 10% todo mês, temos uma função crescente do tipo expo-
nencial com taxa de crescimento mensal igual a 1,1. Então, podemos dizer que o crescimento 
mensal dos valores de um imóvel em São Paulo corresponde a uma:

(A) Progressão Aritmética de razão 10. (B) Progressão Geométrica de razão 10.

(C) Progressão Aritmética de razão 0,1. (D) Progressão Geométrica de razão 1.

(E) Progressão Geométrica de razão 1,1.

Resolução:
Espera-se que o estudante associe os dados do enunciado (crescimento exponencial e taxa de 
crescimento igual a 1,1) com as sequências de PG.

5.22 (AAP-2019 / Adaptada) A vitória-régia é uma planta aquática típica da região amazônica. A área 
ocupada por essa planta, em metros quadrados, obedece à função f(x) = 6 · 2x – 1, onde x repre-
senta o tempo, em dias, após a inserção da primeira vitória-régia num determinado lago. Qual das 
sequências a seguir representa a área ocupada ao longo de cada dia?

(A) PA (6, 8, 10, ...)               (B) PA (6, 9, 12, ...)                 (C) PG (6, 12, 24, ...)

(D) PG (6, 36, 216, ...)          (E) PG (32, 64, 128, ...)

Resolução:
Espera-se que o estudante associe a função exponencial a uma PG com primeiro termo igual a 6 e 
razão 2.

ATIVIDADE 6 – AVALIAÇÃO

6.1 (ENEM 2007) A duração do efeito de alguns fármacos está relacionada à sua meia-vida, tempo 
necessário para que a quantidade original do fármaco no organismo se reduza à metade. A cada 
intervalo de tempo correspondente a uma meia-vida, a quantidade de fármaco existente no orga-
nismo no final do intervalo é igual a 50% da quantidade no início desse intervalo.
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Fonte: FUCHS e WANNMA (1992)10.

O gráfico anterior representa, de forma genérica, o que acontece com a quantidade de fármaco 
no organismo humano ao longo do tempo.

A meia-vida do antibiótico amoxicilina é de 1 hora. Assim, se uma dose desse antibiótico for inje-
tada às 12h em um paciente, o percentual dessa dose que restará em seu organismo às 13h30 será 
aproximadamente de:

(A) 10%                 (B) 15%                  (C) 25%                  (D) 35%                 (E) 50%

Resolução: 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Início = 100%
1 hora depois cai 50%, ou seja, estará com 50%.
Meia hora depois, cairá 25%, que é a metade de 50%, ou seja, ficará com 37,5%.
Observe que o enunciado pede a porcentagem aproximadamente. Logo, dentre as opções, temos 
35% como a mais próxima.

10  FUCHS, F. D.; WANNMA, C. I. Farmacologia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,1992. p. 40.
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6.2 (ENEM 2015) O acréscimo de tecnologias no sistema produtivo industrial tem por objetivo reduzir 
custos e aumentar a produtividade. No primeiro ano de funcionamento, uma indústria fabricou 8.000 
unidades de um determinado produto. No ano seguinte, investiu em tecnologia adquirindo novas 
máquinas e aumentou a produção em 50%. Estima-se que esse aumento percentual se repita nos 
próximos anos, garantindo um crescimento anual de 50%. Considere P a quantidade anual de pro-
dutos fabricados no ano t de funcionamento da indústria. Se a estimativa for alcançada, qual é a 
expressão que determina o número de unidades produzidas P em função de t, para t ≥ 1?

(A) P(t) = 0,5 . t–1 + 8.000    (B) P(t) = 50 . t–1 + 8.000    (C) P(t) = 4.000 . t–1 + 8.000

(D) P(t) = 8.000 . (0,5)t –1      (E) P(t) = 8.000 . (1,5)t –1

Resolução: 
O número de unidades produzidas forma uma PG em função do tempo decorrido, em que o primei-
ro termo é 8.000, e a razão é 1,5. Assim, a lei de formação desse número de unidades é dada por 
P(t) = 8.000 . (1,5)t – 1.

Considerações sobre a avaliação:

Ao final deste percurso de aprendizagem, a expectativa é a de que os estudantes identifiquem 
a regularidade existente em sequências numéricas ou de figuras, em que, por recursão, cada termo, 
a partir do segundo, é obtido pelo produto do anterior por um fator constante, correspondam os 
termos de uma sequência numérica (Progressão Geométrica) com a expressão de uma função ex-
ponencial e façam inferências, a partir da observação de sequências de figuras geométricas gera-
das por iterações, de como serão os próximos termos da sequência. Espera-se, ainda, que formu-
lem propriedades de uma P.G., adequando à sequência as propriedades das funções exponenciais.

Orientações para recuperação:

A avaliação de aprendizagem deve ser um processo contínuo realizado ao longo da utilização 
deste material. Durante a realização das atividades, o(a) professor(a) deve estar atento para eventu-
ais dificuldades dos estudantes. 

Essa observação é fundamental para que consiga propor, ao longo do processo, atividades de 
recuperação que ajudem o estudante a acompanhar melhor o curso e obter sucesso na realização 
das atividades. Para isso, é necessário que o(a) professor(a) dedique um tempo de sua aula para a 
discussão dos erros mais frequentes encontrados no processo. 

Destaca-se, também, a correta identificação da natureza da dificuldade apresentada pelos 
estudantes: se está relacionada a alguma defasagem anterior (erros em operações básicas) ou se 
está ligada à especificidade de um determinado conceito ou procedimento operatório. 

Por fim, cabe ressaltar também que, se os estudantes forem envolvidos em atividades contex-
tualizadas, nas quais eles sejam os protagonistas, muitas das dificuldades podem ser superadas, e 
os objetivos de aprendizagem, plenamente atingidos.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
FUNÇÕES LOGARÍTMICAS E SEUS CONTEXTOS

Competência Específica 3

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir 
modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a 
adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente.
A Competência 3, em essência, está relacionada ao chamado “fazer matemático”, ou seja, está 
intimamente ligada à essência da Matemática, que é a ação de resolver situações-problema, a 
qual é o centro da atividade matemática. Por esse motivo, deixa-se claro que os conceitos e os 
procedimentos matemáticos somente terão significado caso os estudantes possam utilizá-los para 
solucionar os desafios com que se deparam. É importante frisar que a referida competência não se 
restringe apenas à resolução de problemas, mas também trata de sua elaboração. Isso revela uma 
concepção da resolução de problemas além da mera aplicação de um conjunto de regras. Outro 
grande destaque refere-se à modelagem matemática, como a construção de modelos matemáticos 
que sirvam para generalizar ideias ou para descrever situações semelhantes. Essa competência 
tem estreita relação com a Competência Geral 2 do Currículo Paulista do Ensino Médio, no senti-
do da capacidade de formular e resolver problemas, e com a Competência Geral 4, que reforça a 
importância de saber utilizar as diferentes linguagens para expressar ideias e informações para a 
comunicação mútua.

Habilidade:

(EM13MAT305) Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja necessá-
rio compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como os de abalos 
sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros.
Essa habilidade refere-se à compreensão da função logarítmica, como a relação estabelecida en-
tre o expoente e a potência para uma determinada base numa potenciação. Desenvolvendo essa 
habilidade, é possível aumentar significativamente os contextos que podem ser explorados em 
situações-problema nas quais o estudante é levado a determinar o expoente de uma potenciação. 
Com foco na resolução de problemas e na interpretação de situações em contextos diversos de di-
ferentes áreas, é essencial que o estudante se aproprie inicialmente do conceito de logaritmo para 
depois aprender os procedimentos e as diferentes maneiras de expressar a variação logarítmica, a 
fim de finalmente ser capaz de interpretar e elaborar expressões algébricas e representações gráfi-
cas que relacionam variáveis pelo logaritmo.

Unidade temática:

Números e Álgebra (decimal e natural)

Objetos de conhecimento:

• Função logarítmica;

• Variação entre grandezas: relação entre variação exponencial e logarítmica.
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Pressupostos metodológicos:
Como o conceito de logaritmo está associado a diferentes situações, essa habilidade está rela-
cionada a diversas áreas do conhecimento. Dentre elas, podem-se citar inter-relações com a área 
de Ciências da Natureza (cálculo do pH de substâncias, em Química; energia liberada por abalos 
sísmicos, em Física; cálculo do tempo necessário para uma colônia de microrganismos dobrar de 
tamanho, em Biologia), além de situações envolvendo o campo da economia e das finanças (deter-
minação do prazo para dobrar o montante inicial).
Uma alternativa envolve exploração na área de Linguagens (mais propriamente, no campo das Artes), 
em que é possível desenvolver um estudo de logaritmos para justificar os intervalos apresentados 
entre duas notas na escala musical temperada. Na descrição dessa habilidade, observa-se a 
redução significativa do estudo das propriedades do logaritmo e dos procedimentos meramente 
matemáticos, de modo que seja possível ao estudante dedicar-se à leitura e à interpretação de situ-
ações aplicadas e que solicitam algum tipo de cálculo e análise da resposta obtida. Nos contextos 
de diferentes áreas, o logaritmo pode se tornar um excelente conhecimento da Matemática para 
o desenvolvimento da Competência Geral 2 do Currículo Paulista do Ensino Médio, no sentido do 
exercício da curiosidade científica para a resolução e formulação de problemas gerais.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 2
O objetivo principal desta Situação de Aprendizagem consiste em definir o logaritmo como ope-
ração matemática que determina o expoente de uma potenciação a partir da base e da potência 
obtida. Nesse sentido, podemos pensar em construir gráficos de variações logarítmicas, por exem-
plo, a magnitude de abalos sísmicos e a quantidade de energia liberada a partir de uma expressão 
conhecida; relacionar expressões algébricas de funções logarítmicas a valores mostrados em um 
gráfico correspondente, envolvendo, por exemplo, valores do decaimento da atividade nuclear de 
uma substância radioativa ao longo do tempo; e resolver situações-problema que envolvam variá-
veis socioeconômicas e técnico-científicas associadas a logaritmos e funções logarítmicas.

MOMENTO 1 – RETOMANDO CONCEITOS

ATIVIDADE 1 – A POTÊNCIA DO EXPOENTE
Professor(a), a ideia principal desta atividade é fazer uma retomada de sequências de números que 
apresentem certas regularidades e associá-las ao crescimento linear e exponencial a partir da aná-
lise de uma situação-problema pensada sobre o mapeamento de algumas doenças. Os estudantes 
devem ser estimulados a analisar cada sequência de números, observando o comportamento de 
cada uma das doenças. É um momento oportuno para a consolidação da linguagem das potências. 
Para a realização desta atividade, organize duplas produtivas de estudantes, observe atentamente 
como estão resolvendo cada item e crie momentos para que possam compartilhar suas soluções, 
favorecendo a aprendizagem colaborativa.

(AAP 202011 / Adaptada) Em muitas situações, você já se deparou com o mapeamento de deter-
minadas doenças. Esse mapeamento é muito importante para que, a partir do comportamento da 
evolução do número de infectados, possamos tomar as providências necessárias para conter o avan-

11 SEDUC-SP-Avaliação da Aprendizagem em Processo. Disponível em: 
 https://seesp.sharepoint.com/sites/intranet/coordenadorias/COPED/Paginas/biblioteca.aspx. Acesso em: 18 maio 2021. 
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ço dessa doença. Um grupo de biólogos mapeou, durante um período, a evolução de 5 doenças 
contagiosas em determinada região para promover medidas de contenção dessas doenças. Para 
analisar os dados, eles nomearam essas doenças como U, V, X, Y e Z e registraram, em um quadro, a 
quantidade de pacientes confirmados a cada 5 dias durante esse período. Observe, a seguir, o quadro 
montado por esse grupo de biólogos.

Quantidade de doentes confirmados

Inicial 5º dia 10º dia 15º dia 20º dia

U 5 10 15 20 25

V 10 20 30 20 10

X 10 30 20 40 30

Y 32 16 8 4 2

Z 1 5 25 125 625

Fonte: AAP-2020.

Agora, junto com um colega, responda ao que se pede a seguir.

a) Descreva como acontece o desenvolvimento de cada uma dessas doenças. Em qual delas é 
possível expressar o comportamento por meio de uma regularidade? Apresente para sua tur-
ma as descobertas realizadas.

b) Qual dessas doenças é mais contagiosa? Como você chegou a essa resposta?

c) Verifique a validade das expressões U(t) = t + 5 e Z(t) = 5( t
5 ) e , que determinam a quantidade 

de doentes confirmados em relação ao tempo (t), em dias, para as doenças U e Z, respectiva-
mente. Faça uma previsão do número de doentes confirmados após 30 dias, para cada uma 
das doenças.

d) A fim de investigar a variação das grandezas envolvidas nas doenças U e Z, represente grafi-
camente os pontos que relacionam o período (em dias) e a quantidade de doentes confirma-
dos em cada uma delas.

e) Observando o desenvolvimento da doença Z, quantos dias são necessários para atingir 
15.625 doentes confirmados? E 78.125 doentes confirmados? É possível chegar à confirma-
ção de 1.953.125 doentes?

Respostas:
a) Espera-se que os estudantes percebam que a quantidade de pacientes confirmados pela doença 
U aumenta de 5 em 5 a cada 5 dias. As doenças V e X não apresentam regularidade na quantidade de 
pacientes confirmados. Já para a doença Y, existe uma regularidade, pois, a cada 5 dias, o número de 
pacientes confirmados é metade do período anterior. O número de pacientes confirmados pela doença Z 
é multiplicado por 5 a cada período de 5 dias. Logo, é possível expressar, por meio de uma regularidade, 
o comportamento do número de pacientes confirmados para as doenças U, Y e Z.
b) Espera-se que os estudantes observem que a doença Z é a mais contagiosa, por apresentar um 

CADERNO DO PROFESSOR 124



crescimento exponencial.

c) Os estudantes podem verificar a validade das expressões substituindo, em cada uma delas, os 
valores correspondentes ao dia, considerando os períodos de 5 dias nos quais os dados foram co-
letados (0, 5, 10, 15, 20, ... ) e comparando os resultados obtidos com os valores correspondentes 
ao número de doentes fornecidos na tabela.
Pela análise do crescimento dos valores na tabela, é possível comparar o crescimento linear, caracte-
rizado por variação constante, com o crescimento exponencial, caracterizado por variação crescente.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Fonte: Elaborada pelos autores.
a) 

Doença U Doença Z

x
555 101010 151515 202020 252525 303030

y

555

101010

151515

202020

252525

303030

000

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

f(x) = x + 5

x
555 101010 151515

y

555

101010

151515

202020

252525

000

5

5

4

20

Fonte: Elaborada pelos autores.

Professor(a), destaque que a representação gráfica da doença U é um conjunto de pontos que 
pertencem a uma reta. No caso da doença Z, a representação geométrica é um conjunto de pontos 
que apresentam um crescimento exponencial. É importante observar também que, em nenhum 
dos dois casos, os pontos foram ligados por uma linha cheia, porque as grandezas envolvidas são 
discretas, isto é, representam quantidades inteiras. 
Chame a atenção dos estudantes para o período em que as doenças estão sendo mapeadas, que 
é de 5 em 5 dias; assim, o eixo das abscissas (x) está graduado de 5 em 5, como também o eixo 
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das ordenadas (y). 
Professor(a), é importante também explorar a taxa de crescimento de cada doença, destacando 
que a doença U cresce linearmente, com variação constante de 5 casos confirmados a cada perío-
do, enquanto a doença Z cresce exponencialmente, com variação crescente a cada período.

b) 

Z (t ) = 5( t
5 ) = 15.625 

5( t
5 ) = 56 
t
5

 = 6 

t = 30 dias

Z (t) = 5( t
5 ) = 78.125 

5( t
5 ) = 57 
t
5

 = 7 

t = 35 dias

Z (t) = 5( t
5 )  = 1.953.125

5( t
5 ) = 59 
t
5

 = 9

t = 45 dias

Comentário:
Professor(a), esse item tem o objetivo de retomar a equação exponencial, visando ao estudo pos-
terior dos logaritmos.

MOMENTO 2 – FORMULAÇÃO E  
DESENVOLVIMENTO DO CONCEITO

ATIVIDADE 2: LOGARITMOS – A HORA E A VEZ DOS EXPOENTES
Comentário:
Professor(a), o texto a seguir é uma contextualização histórica do surgimento dos logaritmos. Você 
poderá realizar sua leitura com a turma, fazendo os questionamentos que julgar necessários para 
ajudar na compreensão dele. Alguns deles estão sugeridos a seguir.
Antes de iniciar a leitura, você poderá verificar se algum estudante já ouviu falar no termo “logarit-
mo”. Em caso afirmativo, perguntar em qual contexto estava empregado e se o estudante conhece 
o significado do termo.

Você sabe o que são e como surgiram os logaritmos?

As navegações realizadas a partir do século XVI, durante a expansão das rotas marítimas e co-
merciais na Europa, usavam um sistema de orientação guiado pela observação das estrelas e por co-
nhecimentos de astronomia. Era necessário efetuar multiplicações e divisões com números que, por 
advirem de situações astronômicas, eram, por vezes, muito grandes.
Comentário:
Comentar que erros nos cálculos dos navegantes poderiam levar a desvios de rotas, perdas de 
mercadorias e acidentes.

Alguns matemáticos, dentre eles John Napier (1550-1617), desenvolveram a definição de novos 
números, que, associados a outros presentes nos cálculos, poderiam facilitá-los, permitindo transfor-
mar as multiplicações em adições, e as divisões, em subtrações.
Comentário:
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Você poderá questionar os estudantes sobre o que é mais fácil de executar: uma multiplicação ou 
uma adição? Uma divisão ou uma subtração? Também poderá perguntar se as transformações de 
operações citadas no texto seriam importantes em uma época em que não existiam calculadoras.
Questione-os, ainda, sobre lembranças de algum conteúdo matemático que associe a multiplica-
ção com a adição, e a divisão, com a subtração.

Napier, no prefácio de sua obra Mirifici logarithmorum canonis descriptio (“Descrição da maravi-
lhosa regra de logaritmos”), se dirige aos praticantes de cálculos da época, que eram os astrônomos, 
navegadores, mercadores e comerciantes:

Dado que nada (caros amadores apaixonados pela Matemática) é tão desagradável à 
prática matemática (freando e retardando os especialistas no cálculo) quanto as multi-
plicações, as divisões e as extrações de raízes quadradas ou cúbicas de números 
grandes que, além do incômodo devido ao seu tamanho, induzem a diversos erros 
perigosos; como consequência, eu me dediquei a procurar por que meios seguros e 
cômodos poderia me livrar destas dificuldades.

Os logaritmos foram um sucesso no século XVII, mas, atualmente, para nossa surpresa, eles são 
ainda mais importantes do que foram no passado, não como simplificador de cálculo para o que foi 
criado, mas sim como uma linguagem cujo significado tornou-se fundamental para a expressão e a 
compreensão de fenômenos em diferentes contextos, como a medida da energia liberada por terremo-
tos, a intensidade sonora, a velocidade de desintegração de substâncias radioativas, o índice de acidez 
de um líquido etc.12

Logaritmo em contexto

O que é logaritmo? Para responder a essa pergunta, vamos analisar a seguinte situação:

De grão em grão se chega a um milhão

Um jovem empreendedor, depois de uma conversa com o professor de Matemática, resolveu 
iniciar um investimento na confecção e venda de guardanapos. Empreenderia inicialmente R$ 2,00 em 
matéria-prima e venderia sua produção pelo dobro do valor empreendido, obtendo, assim, R$ 4,00 ao 
final do primeiro mês de trabalho. Continuaria nos meses subsequentes, investindo todo o valor arre-
cadado e vendendo sua produção pelo dobro do valor investido.

Você acha um bom negócio? É possível iniciar um negócio lucrativo com apenas 2 reais?

Vamos analisar a situação e descobrir a relação desse caso com os logaritmos.
Comentário:
Professor(a), aproveite esse momento para oportunizar o nascimento de ideias sobre essa questão, 
a fim de motivar a participação dos estudantes no desenvolvimento da atividade.

12 Texto baseado em Pitombeira e Roque (2012), p. 229 e 230.
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Complete o quadro e responda aos questionamentos a seguir:

Tempo transcorrido em 
meses

1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês

Valor arrecadado ao final 
de cada mês

R$ 2,00 R$ 4,00 R$ 8,00 R$ 16,00 R$ 32,00

Fonte: Elaborado pelos autores.
Comentário:
Professor(a), questione os estudantes sobre como completaram a tabela e socialize as diferentes 
estratégias que surgiram. Para instigar os estudantes à reflexão que será proposta, pergunte qual 
será o valor arrecadado ao final de um ano e se o cálculo feito poderia ser expresso por meio de 
uma potência.

a) É possível escrever uma expressão algébrica que determine o valor arrecadado ao final de 
cada mês em função do tempo transcorrido em meses?

b) Qual é o faturamento do jovem empreendedor ao final do 8º mês? Utilize a expressão encon-
trada no item anterior.

c) Utilize a expressão encontrada para calcular em que mês o comerciante terá um faturamento 
igual a R$ 1.024,00.

d) Esse jovem virá a ser um milionário? Utilizando uma calculadora, descubra o tempo necessário 
para que, nessas condições, ele atinja a marca de R$ 1.000.000,00 de arrecadação.

Respostas:
a) Sim, podemos chamar de F(t) – ou, simplesmente, de F – o valor do faturamento em função do 
tempo t e escrever F (t) = 2t.
A partir das observações feitas no preenchimento do quadro, espera-se que os estudantes perce-
bam que os valores arrecadados ao final de cada mês são potências de base dois e que os expo-
entes dessas potências estão relacionados ao tempo transcorrido.
b) F(t) = 2t ⇒ F(8) = 28 = 256
Chame a atenção para o fato de que, para responder a essa questão, eles deverão encontrar o valor 
do expoente t que satisfaça a igualdade 2t = 1.024. 
c) 2t = 1.024 ⇒ 2t = 210 ⇒ t =10
d) Provavelmente, os estudantes relatarão que não é possível encontrar a solução. Questione-os 
por que pensam assim. Peça que escrevam a equação que representa a situação 2t =1.000.000 e 
investiguem fazendo substituições, assim, poderão perceber que o valor de t está entre 19 e 20, já 
que 219 = 524.288 e 220 = 1.048.576  . Diga à turma que, mesmo não existindo uma solução inteira 
para essa equação, podemos afirmar que a marca de R$ 1.000.000 terá sido superada ao final do 
20o mês..

Chame a atenção também para esta outra possibilidade de resposta: “O tempo pedido é o expo-
ente ao qual devemos elevar a base 2 para se obter 1.000.000”.
Comente com eles que, na Matemática, as expressões na linguagem materna são geralmente subs-
tituídas por expressões algébricas que as tornam mais simples e permitem seu uso em outros cál-
culos. A linguagem algébrica utilizada para representar o expoente de uma potência é o logaritmo; 
nesse caso, logaritmo de 1.000.000 na base 2.

CADERNO DO PROFESSOR 128



O que é logaritmo?

Ao final da situação que você analisou com sua turma e seu(sua) professor(a), vocês puderam 
pensar no expoente como solução, não foi isso? Pois bem, o conceito de logaritmo está diretamente 
ligado ao expoente da potência, de forma que possamos trabalhar com um número mais simplificado. 
Em outras palavras, podemos dizer que o logaritmo é uma forma diferente de escrever as potências.

Tente agora responder a mais estas duas perguntas:
Comentário:
Professor(a), organize um debate sobre as questões a seguir, promovendo reflexões que conduzam 
ao desenvolvimento da ideia de logaritmo como o valor do expoente.

• A equação 2x = 3 tem solução?
Sim, a equação  tem solução se pensarmos no conjunto dos números reais. Podemos estimar o 
valor de x entre 1 e 2. De fato, 21 < 2x < 22. Ao definir logaritmo como expoente, daremos nome a 
um número real que sabemos existir, mas que ainda não sabemos estimar seu valor com precisão.

• Existe inversa para a exponencial?
Sim. É natural a percepção do logaritmo como operação inversa da exponencial, uma vez que, para 
os logaritmos, os expoentes se constituem como as variáveis a serem determinadas.

Veja, a resposta está nos logaritmos:

Sendo a e b números reais e positivos, com b ≠ 1, chamamos logaritmo de a na base b o 
expoente x que satisfaz a igualdade .

logb a = x ⇔ bx= a

O expoente x é o logaritmo de a na base b.

Atenção na notação!

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Comentário:
Professor(a), neste momento, é importante retomar a habilidade que se pretende desenvolver nesta 
Situação de Aprendizagem: (EM13MAT305) Resolver e elaborar problemas com funções lo-
garítmicas nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas 
envolvidas, em contextos como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Fi-
nanceira, entre outros. Lembre-se que essa habilidade se refere à compreensão da função lo-
garítmica como a relação estabelecida entre o expoente e a potência para uma determinada base 
numa potenciação.

Resultados e aplicações da definição de logaritmo
Comentário:
As próximas atividades são importantes para a sistematização do conceito de logaritmo e sua apli-
cação em exercícios e situações-problema nas quais o estudante é levado a determinar o expoente 
de uma potenciação. As principais propriedades do logaritmo serão estudadas a partir de sua re-
lação com as propriedades das potências, de modo que seja possível ao estudante dedicar-se à 
leitura e à interpretação de situações aplicadas e que solicitam algum tipo de cálculo e análise da 
resposta obtida, levando-o a operar com tais expoentes.

2.1 Usando a definição, reescreva as potências, representando-as na forma de logaritmo:

a) 23 = 8  b) 25 = 32  c) 32 = 9  d) 54= 625 

e) 16 = 42 f) 216 = 63  g) 1
2

 = 2–1  h) 1 = 70

Respostas:
a) log2 8 = 3             b) log2 32 = 5           c) log3 9 = 2                    d) log5 625 = 4

e)  log4 16 = 2          f) log6 216 = 3          g) log1 
1
2

 = –1                h) log7 1 = 0

Comentário:
Professor(a), procure conduzir a correção evidenciando o significado de logaritmo como expoente 
na discussão dessa atividade.

2.2 Pode-se afirmar que o valor de log5 125 é:

(A) 3          (B) 5          (C) 125          (D) 53           (E) 1255 

Alternativa correta: A
O valor de log5 125 é 3, pois 3 é o expoente a que se deve elevar o 5 para obter 125, isto é, 53 = 125.

2.3 Usando a definição, calcule o valor dos seguintes logaritmos:

a) log3 9     b) log3 81     c) log5 125     d) log2 128      e) log3 243      f) log4 256
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2.4 Observe atentamente alguns processos que permitem compreender alguns resultados que são 
consequências imediatas da definição de logaritmo. Calcule o valor de x e, em seguida, escreva, 
com suas palavras, uma conclusão que justifique cada um dos casos.

a) log5 125 = x         b) logx 1024 = 10         c) log4 x = 4         d) logb 1 = x    

e) logb b = x              f) logb b
a = x                g) blogba = x

Respostas:
a) x = 3. Por definição, x é o expoente da base 5 para que a potência seja 125.
b) x = 2. Por definição, x é base da potência de expoente 10 que resulta em 1024.
c) x = 256. Por definição, x é o resultado da potência de base 4 e expoente 4.
d) x = 0. Por definição, x é o expoente da base b para que a potência seja 1. Conclusão: o logaritmo 
de 1, em qualquer base, é sempre igual a 0.
e) x = 1. Por definição, x é o expoente da potência de base b que resulta em b, isto é, ela mesma. 
Conclusão: o resultado do logaritmo de um número cuja base é o próprio número é sempre 1.
f) x = a. Por definição, x é o expoente da potência de base b que resulta em ba, isto é, x é o expo-
ente a. Conclusão: o resultado do logaritmo de uma potência de base igual à base do logaritmo é o 
próprio expoente da potência.
g) x = a. Considerando x = blog

b
a, reescrevendo a potência na forma de logaritmo, encontramos  

logb x = logb a e, dessa igualdade, obtemos x = a. Conclusão: o resultado de uma potência cujo 
expoente é um logaritmo de base igual à base da potência é sempre o logaritmando do expoente 
da potência.

ATIVIDADE 3 – USOS E APLICAÇÕES DO LOGARITMO

3.1 Logaritmos decimais

 O conhecimento dos logaritmos de base 10, que são chamados de decimais, é muito útil nos cál-
culos com potências de 10. Pela sua importância, os logaritmos decimais têm uma notação espe-
cial, em que a escrita da base pode ser omitida:

log10 N = log N

Para familiarização com essa ideia, você pode calcular os logaritmos decimais dos números a seguir:

a) 100               b) 10               c) 1               d) √10               e) 0,01

Respostas:
a) log 100 = 2, pois 102 = 100 
b) log 10 = 1, pois 101 = 10
c) log 1 = 0, pois 100 = 1 
d) log √10  =1/2, pois 10

1
2(  ) = √ 2

e) log 0,01 = –2, pois 10-2 = 0,01 
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3.2 Retomando aquela história...

“das navegações realizadas a partir do século XVI... quando era necessário efetuar multiplicações 
e divisões com números que, por advirem de situações astronômicas, eram, por vezes, muito 
grandes...”

Falamos sobre alguns matemáticos, entre eles John Napier, que desenvolveram a definição de 
novos números, que, associados a outros presentes nos cálculos, poderiam facilitá-los, permitindo 
transformar as multiplicações em adições, e as divisões, em subtrações: os logaritmos!

Para facilitar os cálculos, tal como era sugerido pelos criadores dos logaritmos, foram elaboradas 
longas tabelas contendo uma lista dos valores N e do logaritmo decimal correspondente, representado 
por log N.”

Veja, como exemplo, os valores de tais tabelas – ou tábuas de logaritmos, como eram chamadas:

TÁBUA DE LOGARITMOS DECIMAIS
N log N N log N N log N N log N
1 0 10 1 100 2 1000 3
2 0,301 20 1,301 200 2,301 2000 3,301
3 0,477 30 1,477 300 2,477 3000 3,477
5 0,699 50 1,699 500 2,699 5000 3,699

8 0,903 80 1,903 800 2,903 8000 3,903

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os valores apresentados são aproximados e arredondados com 3 casas decimais porque pos-
suem, na verdade, representação decimal infinita. Os exemplos escolhidos são sugestivos de certas 
regularidades existentes em uma tabela de logaritmo e podem ajudar a compreender como usavam 
adições para multiplicar, e subtrações, para dividir.

Comentários:
Professor(a), faça as perguntas que julgar necessárias para motivar os estudantes a olharem atenta-
mente para os dados apresentados na tabela e, assim, perceberem regularidades que serão funda-
mentais para a compreensão das propriedades de logaritmos que serão apresentadas na sequência.

• O valor do logaritmo decimal das potências de 10 são números inteiros;

• A parte decimal dos logaritmos se repetem para alguns valores, como 2, 20, 200, 2000, cuja 
parte decimal é igual a 301 ou, ainda, 8, 80, 800, 8000, cuja parte decimal é igual a 903.

Um desafio: você observou que essa tabela não é completa para todos os valores de N?

a E se o valor de log 20 não estivesse na tábua de logaritmos? Você poderia determinar seu 
valor a partir de outros números da tabela?

b) E se o valor de log 2 não estivesse na tábua de logaritmos? Você poderia determinar seu valor 
a partir de outros números da tabela?
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Respostas:
a) Sim, é possível obter o valor para log 20, fazendo log 2 + log 10.
b) Sim, é possível obter o valor para log 2, fazendo log 20 – log 10.

É possível que os estudantes façam diferentes combinações de somas e subtrações; compartilhar 
essas diferentes estratégias pode favorecer a compreensão das propriedades dos logaritmos que 
queremos apresentar.

Observe atentamente os valores apresentados na tabela e as respostas dadas para as questões 
anteriores, para validar as seguintes propriedades fundamentais dos logaritmos:

P1) Logaritmo de um produto:

log a ∙ b = log a + log b

De fato, fizemos:
log 20 = log 2 ∙ 10 = log 2 + log 10

P2) Logaritmo de um quociente:

log a : b = log a – log b

De fato, fizemos:
log 2 = log 20 : 10= log 20 – log 10

P3) Logaritmo de uma potência:

log an = n ∙ log a

De fato, fizemos:
log 8 = log 23 = 3 ∙ log 2

P4) Mudança de base:

logb a = 
logx a
logx b

A partir dos valores apresentados anteriormente na tábua de logaritmos decimais, podemos tam-
bém obter o valor de logaritmos em outras bases, aplicando essa última propriedade, por exemplo:

log2 8 = 
log 8
log 2

 = 
0,903
0,301

 = 3
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Propriedades na prática

3.3 Utilize os valores disponíveis na tábua de logaritmos decimais e aplique as propriedades para 
calcular:

a) log 4         b) log 6         c) log 15         d) log 16         e) log 40         f) log2 3         g) log3 2

Respostas:
a) log 4 = log 22 = 2 ∙ log 2 ≅ 2 ∙ 0,301 ≅ 0,602 

b) log 6 = log 2 ∙ 3 = log 2 + log 3 ≅ 0.301+ 0,477 ≅ 0,778 

c) log 15 = log 3 ∙ 5 = log 3 + log 5 ≅ 0,477 + 0,699 ≅ 1,176 

d) log 16 = log 80 : 5 = log 80 – log 5 ≅ 1,903 – 0,699 ≅ 1,204 

e) log 40 = log 80 : 2 = log 80 – log 2 ≅ 1,903 – 0,301 ≅ 1,602 

f) log2 3 = 
log 3
log 2

 ≅ 
0,477
0,301

 ≅ 1,585 

g) log3 2 = 
log 2
log 3

 ≅ 
0,301
0,477

 ≅ 0,631" 

3.4 Você pode verificar os resultados anteriores usando a tecla “log” de uma calculadora científica. No 
celular, as funções de calculadora científica são acionadas sempre que você usa a posição hori-
zontal com rotação de tela ativada. Acionando a tecla “log” e, depois, o número desejado, o resul-
tado obtido é o logaritmo decimal do número. 

Usando a calculadora científica e o conhecimento das propriedades dos logaritmos, é possível 
calcular logaritmos em bases diferentes de 10?

Comentário:
Professor(a), aproveite essa oportunidade para discutir com seus estudantes, ouvir o que pensam 
e se percebem que é necessário aplicar a propriedade de mudança de base, usando a base 10, o 
que permite esse cálculo e dispensa a consulta às tábuas de logaritmos.

Use a sua calculadora e obtenha valores aproximados para:

a) log5 2                     b) log2 10                   c) log1
2
 12                   

Respostas:

a) log5 2 = 
log 2
log 5

 ≅ 0,431

b) log2 10 = 
log 10
log 2

 ≅ 3,322

c) log1
2  12 = 

log 12
log 1

2

 ≅ 3,5849
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Número de Napier e logaritmo neperiano

℮ = 2,718281828459...

Você conhece esse número irracional?

É o número de Napier, um importante número irracional usado, no século XVII, pelo matemático 
escocês John Napier (1550-1617), em seus trabalhos sobre logaritmos.

O matemático Jacques Bernoulli (1654-1705) teria descoberto o número ℮ quando se interessou 
por descobrir o valor máximo de juros em empréstimos recorrendo à técnica de juros compostos.

No entanto, estudos mostram que Leonhard Euler (1707-1783) foi quem deu o nome de “número 
e”, talvez em referência à primeira letra da palavra “exponencial”.

Os logaritmos neperianos de um número a são os que possuem o número irracional  como 
base. O uso do logaritmo neperiano mostrou-se de grande importância para a solução de problemas 
relacionados a diversas áreas do conhecimento e de muitos fenômenos da natureza descritos por 
leis matemáticas e, por esse motivo, também é conhecido por logaritmo natural e representado sim-
plesmente por ln:

log℮ a = In a

3.5 Para se familiarizar com essa ideia, calcule o valor dos logaritmos adotando as aproximações 
ln 2 ≅ 0,69  e ln 5 ≅ 1,61.

a) ln 10                b) ln 2,5                c) ln 250                d) ln e                

Respostas:
a) ln10 = ln (2 ⋅ 5) = ln2 + ln5 ≅ 0,69 + 1,61 ≅ 2,3
b) ln 2,5 = ln (5 � 2 ) = ln5 – ln2 ≅ 1,61 - 0,69 ≅ 0 ,92
c) ln 250 = ln (2 ⋅ 53) = ln2 + ln53 = ln2 + 3 ln5 ≅ 0,69 + 3 ⋅ 2,61 ≅ 5,5

d) log e = 
 In e
In 10

 = 
   In e
In (2 . 5)

 = 
      In e
In 2 + In 5

 = 
  1
 2,3

 ≅ 
 10
 23

3.6 (UFSM-RS 2014)13 Quando um elemento radioativo, como o césio-137, entra em contato com o 
meio ambiente, pode afetar o solo, os rios, as plantas e as pessoas. A radiação não torna o solo 
infértil, porém tudo que nele crescer estará contaminado.

13 Universidade Federal de Santa Maria (RS) – Provas e gabaritos. Disponível em: https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/downloads/universidade-fede-
ral-santa-maria.htm. Acesso em: 18 maio 2021.
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A expressão Q(t) = Q0e
–0,023t representa a quantidade, em gramas, de átomos radioativos de 

césio-137 presentes no solo no instante t, em dias, onde Q0 é a quantidade inicial.

O tempo, em dias, para que a quantidade de césio-137 seja a metade da quantidade inicial é 
igual a

Use ln 2 = 0,69.

(A) 60              (B) 30               (C) 15               (D) 5               (E) 3

Alternativa correta: B
Resolução:

Q(t) = 
Q0

2
 ⇒ Q0e

–0,023t = 
Q0

2
 ⇒ Q0e

–0,023t = 
1
2

 ⇒ –0,023t = ln 
1
2

 ⇒

⇒ –0,023t = ln1 – ln2 ⇒ –0,023t = –0,69 ⇒ t =  
-0,69
-0,023

 ⇒ t = 30 

MOMENTO 3 – AMPLIAÇÃO E VALIDAÇÃO DO CONCEITO

ATIVIDADE 4 – POTÊNCIAS E LOGARITMOS: DAS VARIAÇÕES ÀS FUNÇÕES

Professor(a), o objetivo desta atividade é apresentar a função logarítmica como inversa da expo-
nencial de forma significativa para o estudante e de modo a levá-lo a aplicar os conhecimentos 
adquiridos sobre logaritmo para expressar, por meio de uma função logarítmica, variáveis que se 
relacionam em um determinado contexto.

4.1 Tomar o remédio na hora certa é mesmo importante? E se eu me esquecer de tomar?

Você certamente já se deparou, em seu dia a dia, com a prescrição de medicamentos por re-
ceita médica.

Para prescrever um medicamento, o médico considera a informação da massa do seu compo-
nente ativo. Assim, um mesmo medicamento pode ser apresentado com dosagens diferentes, por 
exemplo, 25 mg, 50 mg ou 100 mg, significando que esses são os valores da massa do componente 
ativo do medicamento em cada medicamento.

Além disso, cada medicamento tem sua meia-vida, que é o tempo gasto necessário para que a 
concentração do medicamento no organismo passe a ser a metade da quantidade que foi ingerida.

Vamos, então, supor a prescrição médica de um comprimido cuja dosagem prescrita seja de 
800 mg, e meia-vida, de aproximadamente 1 hora após sua ingestão.
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a) Sobre essa situação, observe e complete o quadro a seguir:

Tempo decorrido após a ingestão
Concentração do medicamento no 

organismo

Após 0 hora 800 mg

Após 1 hora 400 mg

Após 2 horas 200 mg

Após 3 horas 100 mg

Após 4 horas 50 mg

Após 5 horas 25 mg

Fonte: Elaborado pelos autores.

b) Analisando o quadro preenchido, qual regularidade você percebe na variação da concentra-
ção do medicamento no organismo a cada hora? Podemos escrever uma expressão matemá-
tica que forneça a concentração (C) do medicamento no organismo em função do tempo (t)? 
Qual seria essa expressão?

c) Na expressão encontrada no item anterior, a variável se encontra no ______________. Portan-
to, a expressão representa uma função _______________.

d) Utilizando a expressão encontrada, descubra quanto tempo depois da ingestão do primeiro compri-
mido a concentração do medicamento no organismo desse paciente será de 2 mg. Use log 2 = 0,30.

e) Nesta atividade, estamos trabalhando com a função exponencial C(t), que fornece a concen-
tração (c) do medicamento no organismo, em função do tempo (t). Mas, na situação anterior, 
realizamos o pensamento inverso a esse, isto é, descobrimos o momento em que a concen-
tração do medicamento no organismo era de 2 mg. Utilizando a definição de logaritmo, escre-
va a expressão que fornece o tempo em função da concentração de forma direta.

f) Construa o gráfico da função exponencial C (t) = (    )1
2

t
∙ 800, que representa a concentração do 

medicamento no organismo em função do tempo transcorrido, e o gráfico da função logarít-

mica T(c) = log1
2
 

c
800

, que representa o tempo transcorrido em função da concentração do 

medicamento no sangue.
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g) Na figura a seguir, representamos os gráficos das funções C(t) e T(c) no mesmo plano carte-
siano. Trace a bissetriz do primeiro quadrante e, em seguida, observe atentamente o desenho 
dos gráficos das duas funções. É possível perceber alguma relação entre os gráficos com 
base na bissetriz desenhada?

222 444 666 888 101010 121212

222

444

666

888

101010

000

T(c)

C(t)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Respostas:
a) 
Professor(a), para completar esse quadro com as informações que estão faltando, é preciso que 
estejam claras a massa inicial (800 mg) e a ideia de meia-vida. As três primeiras linhas da tabela 
favorecem essa compreensão: 
800 mg é a concentração de medicamento no organismo imediatamente após a ingestão do com-
primido, isto é, 0 hora.
400 mg é a metade de 800 mg, isto é:

400 = 
1
2

 ∙ 800

200 mg é a metade da metade de 800 mg, isto é:

200 = 
1
2

 ∙ 
1
2

 ∙800

Antes de prosseguir, faça perguntas que provoquem os estudantes a deduzir e compartilhar esse 
pensamento recursivo, que será importante para a generalização na continuidade dessa atividade.

b)

C(t) = (    )1
2

t
 ∙ 800

c) Resposta: Expoente, exponencial.

d) Resposta: Aproximadamente 8 horas e 42 minutos.
Resolução:

2 = (    )1
2

t
 ∙ 800 ⇒ (    )1

2
t
  = 

   2
800

(    )1
2

t
 = 

   1
400

 ⇒ t = log1
2
 
   1
400

 ⇒ t = 
   log   1

400

    log 1
 2

 ⇒
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t = 
log1 – log400
 log1 – log2

 ⇒ t ≅ 0 – log (22 .100)
     0 – 0,30

 ⇒

⇒ t ≅ –(2 . 0,30 + 2)
    –0,30

 ⇒ t ≅ –2,60
–0,30

 ⇒ t ≅ 8,7

São 8 horas e 0,7 de hora, isto é, 8 horas e 42 minutos.

e) C(t) = (    )1
2

t
 . 800 ⇒ 

   C
800 

 = (    )1
2

t
 ⇒

⇒ t = log1
2
  

   C
800 

 ⇒ T (C) = log1
2
 
   C
800 

 

f)

Tabela 1: Gráfico

Tempo decorrido 
após a ingestão do 

medicamento

Concentração do medi-
camento no organismo

C(t) = (    )1
2

t . 800 

Tempo decorrido(h)
111 222 333 444 555 666 777 888 999

Concentração (mg)

100100100

200200200

300300300

400400400

500500500

600600600

700700700

800800800

000
Tempo decorridTempo decorrid

Fonte: Elaborada pelos autores

0 800

1 400

2 200

3 100

4 50
5 25

6 12,5

7 6,25

8 3,125

9 1,5625

Fonte: Elaborada pelos autores
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Tabela 2: Gráfico

Concentração do 
medicamento no 

organismo

Tempo decorrido 
após a ingestão

T(C) = log1
2
    C
 800

Concentração (mg)
100100100 200200200 300300300 400400400 500500500 600600600 700700700 800800800

Tempo decorrido (h)

111

222

333

444

555

666

777

888

000
oncentração centração 

Fonte: Elaborada pelos autores

1,5625 9

3,125 8

6,25 7

12,5 5

25 5

50 4

100 3

200 2

400 1

800 0

Fonte: Elaborada pelos autores

g)
Os dois gráficos são simétricos em relação à bissetriz do 1º quadrante.

222 444 666 888 101010 121212

222

444

666

888

101010

000

T(c)

C(t)

Fonte: Elaborada pelos autores
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A função logarítmica

4.2 Como você pôde perceber na atividade anterior, as funções exponencial e logarítmica encontradas 
são funções inversas, ou seja, uma desfaz o que a outra fez.

Sendo um número real, de forma que a > 0 e a ≠1 e, a função f de ℝ em ℝ definida por  
f(x) = ax é chamada de função exponencial de base a.

De modo análogo, sendo a um número real, de forma que > 0 e a ≠1, chamamos de função 
logarítmica de base a a função a de ℝ*+ em ℝ definida por g(x) = logax.

Professor(a), é importante explorar com os estudantes as restrições aos valores da base  na função 
exponencial e, consequentemente, na função logarítmica e também as restrições no seu domínio. 
Questioná-los, por exemplo, sobre o que aconteceria com a função exponencial se a base a fosse 
negativa, e o expoente fosse 

1
2, ou se a base fosse 1 ou 0 em um expoente qualquer. Outro im-

portante questionamento a ser feito é: “Sendo a base  sempre positiva, é possível a existência de 
valores negativos ou zero para x na função logarítmica?

Agora é com você! Resolva as situações seguintes, que envolvem a função logarítmica.

a) A equação exponencial (    )1
5

x
 
= 8 pode ser reescrita, utilizando logaritmo, como:

(A) x = log8 (    )1
5

        (B) x = log1
5
 8         (C) 8 = log1

5
 x          (D) x = (log8) 

1
5           (E) 1

5
 = logx 8                  

b) Em nosso cotidiano, utilizamos várias substâncias que apresentam diferentes níveis de acidez. 
Para classificar uma substância em ácida, neutra ou alcalina, verificamos a medida do seu pH. 
Quanto menor o valor do pH, mais ácida é a substância. Uma substância neutra tem pH = 7. 
Veja, a seguir, exemplos de algumas substâncias e seu pH aproximado.

Ácido sulfúrico: 0,8

Limão: 2,0

Água da torneira: 7,0

Água sanitária: 13,0

O valor do pH é dado por pH = – log H+, em que H+ é a concentração de íons de hidrogênio. 
Nessas condições, quantas vezes a concentração de íons de hidrogênio presente no limão é maior que 
a presente na água da torneira?

(A) 5 vezes        (B) 10 vezes         (C) 100 vezes          (D) 10.000 vezes          (E) 100.000 vezes
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Respostas:
Alternativa correta: B
Alternativa correta: E
Resolução:
Limão pH = –log H+ ⇒ 2 = –log H+ ⇒ H+ = 10–2 
Água da torneira pH = –log H+ ⇒ 7 = –log H+ ⇒ H+ = 10–7 

Comparando os dois resultados obtidos:
 10–2

 10–7  = 105  =100.000 

MOMENTO 4 – INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CONCEITO

ATIVIDADE 5 – A RELEVÂNCIA DOS LOGARITMOS EM DIFERENTES 
CONTEXTOS

Parece loucura, mas os logaritmos estão associados a diferentes contextos do nosso cotidiano. 
Na prática, potências e logaritmos se misturam naturalmente e oferecem boas ferramentas para resol-
ver problemas, afinal, o logaritmo nada mais é que um expoente. Nesta atividade, você vai explorar a 
importância dos logaritmos para resolver e elaborar situações-problema em diferentes contextos.

Professor(a), esta atividade está no cerne do desenvolvimento da habilidade EM13MAT305, na qual 
os estudantes são confrontados com a resolução e a elaboração de problemas com funções lo-
garítmicas em diferentes contextos. Sugerimos que use a metodologia de resolução de problemas 
para uma abordagem significativa das ideias matemáticas contempladas nas atividades propostas. 
É importante incentivar a leitura individual do problema e, em seguida, realizar a leitura colaborativa, 
fomentada por bons questionamentos, a fim de auxiliar na compreensão de palavras ou conceitos 
desconhecidos. Dê um tempo para o nascimento das ideias entre os estudantes, pois eles devem 
fazer o máximo por si mesmos e na discussão em grupo. Durante a resolução de cada situação-
-problema, observe como os estudantes estão trabalhando e estimule a troca de ideias entre eles. 
Ao ser questionado(a) pelos estudantes, não forneça respostas prontas: indique um caminho por 
meio de perguntas secundárias. É importante também que o estudante verifique se a resposta en-
contrada está de acordo com o que foi pedido no problema. Faça a mediação da socialização das 
diferentes resoluções no momento da correção, pedindo que escrevam na lousa a partir das resolu-
ções mais simples, independentemente de estarem corretas ou não, de modo que fique registrado 
um percurso que colabore com a aprendizagem de todos os estudantes. Com os registros na lousa, 
você esclarece as dúvidas que venham a surgir, como mediador de uma discussão na qual cada 
grupo e/ou estudante revela as estratégias usadas na resolução.

5.1 (Fuvest-SP - Adaptada) A intensidade I de um terremoto, medida na escala Richter, é um número 
que varia de I=0 a I = 8,9 para o maior terremoto conhecido. I é dado pela fórmula:

I = 
2
3

 . log (    )E
E0

na qual E é a energia liberada no terremoto em quilowatt-hora (kWh) e E0 = 7 ∙ 10-3 kWh" 
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a) Qual a energia liberada por um terremoto de intensidade 6 graus na escala Richter em kWh?

b) E a energia liberada por um terremoto de intensidade 7 graus na escala Richter em kWh

c) Aumentando de uma unidade a intensidade do terremoto, por quanto fica multiplicada a 
energia liberada?

d) Usando o resultado anterior, responda: Qual a energia liberada por um terremoto de intensida-
de 8 graus na escala Richter em kWh?

Resolução:
a) E = 7 ∙ 107,5 kWh"

Sendo I = 
1
2

 ∙ log (    )E
E0

 e de acordo com os dados do problema I = 6 e E0 = 7 

6 = 
2
3

 . log (   E7 . 10-3 ) ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 
2
3

6  ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 6 . 3
2

 ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 9    

Pela definição de logaritmo temos que:

1010,5 = 
   E
7 . 10-3  ⇒ E = 1010,5 ∙ 7 ∙ 10-3 ⇒ E = 7 ∙ 107,5 kWh 

b) E = 7 ∙ 107,5 kWh

2
3

 . log (   E7 . 10-3 ) = 7 ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 
2
3

7  ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 7 . 3
2

 ⇒ log (   E7 . 10-3 ) = 10,5
  

Pela definição de logaritmo temos que:

1010,5 = 
   E
7 . 10-3  ⇒ E = 1010,5 ∙ 7 ∙ 10-3 ⇒ E = 7 ∙ 107,5 kWh

c) 10 ∙ √10  kWh 
Seja E6 a energia liberada por um terremoto de intensidade 6 kWh e E7 a energia liberada por um 
terremoto de intensidade 7 kWh.

E
7

E6

 = 
7 . 107,5

7 . 106  = 
107,5

106  = 101,5 = 10
3
2 = 2√103 = 10 . √10  kWh

d) 7 ∙ 109 kWh 

E8 = E7 ∙ 10 ∙ √10  = 7 ∙ 107,5 ∙ 10 ∙ 10
1
2 = 7 ∙ 107,5 + 1 + 0,5 = 7 ∙ 109 kWh   
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5.2 (Unicamp-SP)14 O álcool no sangue de um motorista alcançou o nível de 2 gramas por litro logo 
depois de ter bebido uma considerável quantidade de cachaça. Considere que esse nível decresce 
de acordo com a fórmula N(t) = 2 ∙  (0,5)t , onde t é o tempo medido em horas a partir do momen-
to em que o nível foi constatado. Quanto tempo deverá o motorista esperar antes de dirigir seu 
veículo, se o limite permitido de álcool no sangue para dirigir com segurança é de 0,8 grama por 
litro? (Use 0,3 para log2)

Resposta: 1h20min
Resolução:
N(t) = 2 ⋅ (0,5)t ⇒ 0,8 = 2 ⋅ (0,5)t ⇒ 0,4 = (0,5)t

Calculando os logaritmos na base 10 de ambos os membros, obtemos:

log 
4

10
 = log (    )5

10
t
 

log4 – log10 = t ⋅ (log5 – log10) = 
= log22 – log10 = t ⋅ (log10 � 2 – log10) = 
2⋅log2 – log10 = t [(log10 – log2) – log10]

= 2 ⋅ 0,3 – 1 = t (1 – 0,3 – 1) = –0,4 = –t ⋅ 0,3 ⇒ 

t = 
-0,4
-0,3

 = 
4
3

  

4
3

 de hora corresponde a 1h e 20 min 

5.3 O carbono 14 é um isótopo de carbono presente na estrutura orgânica de qualquer ser vivo. Para 
um organismo vivo, a proporção de carbono 14 presente nele permanece constante, mas, quando 
morre, a quantidade de carbono 14 começa a decair. O tempo de meia-vida do carbono 14 é de 
5.730 anos (tempo necessário para que a massa se reduza pela metade). Assim, medindo a emis-
são da radiação causada pelo carbono 14 presente em uma matéria orgânica morta, é possível 
determinar sua idade aproximada.

Na década de 30, foi descoberto um depósito de lixo perto do estreito de Magalhães. Verificou-se 
que a presença de carbono 14 em uma amostra desse depósito era equivalente a 60% de uma amos-
tra equivalente atual. Sendo C0 a quantidade de carbono 14 presente em um organismo no momento 

da sua morte, e C = (    ) 1
2

    t
5730 ∙ C0, a quantidade t anos após sua morte, estime a idade da amostra do 

lixo no momento em que foi realizado o teste. Obtenha as aproximações dos valores dos logaritmos 
usando a calculadora.
Resposta: Aproximadamente 4.202 anos.
Resolução: 60% da quantidade inicial pode ser representada por:

 
60
100

 C0 =
3
5

C0

14 Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) – Provas e Gabaritos. Disponível em: https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/downloads/universidade-
-estadual-campinas.htm. Acesso em: 18 maio 2021.
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log3 – log5 = 
t

5.730
 ⋅ (log1 – log2) = 

= 0,48 – 0,70 ≅ 
t

5.730
 ⋅ (-0,30) =

= -0,20 ≅ 
-0,30t
5.730

 = 1.260,6 ≅ -0,30t ⇒ 

⇒ t ≅ 4.202 

5.4 A função logarítmica como inversa da exponencial é usada para descrever a variação entre duas 
grandezas, sendo que uma delas cresce ou decresce de forma cada vez mais lenta. Realize uma 
pesquisa em grupo sobre as diferentes situações em que os logaritmos são empregados, por 
exemplo: matemática financeira, crescimento populacional, resfriamento de um corpo, meia-vida 
de substâncias, desintegração radioativa, datação de fósseis, cálculo do pH e muitas outras. Apro-
funde a pesquisa em um dos temas de interesse de vocês para elaborar um problema de autoria 
própria, que será resolvido pelos colegas de outro grupo. Use a criatividade pensando também em 
um título bem original para o texto produzido.

Comentário:
A habilidade que está sendo desenvolvida nesta SA vai além da resolução de situações-problema, 
abrangendo também a elaboração dessas situações. É importante, então, estimular os estudantes 
a realizarem essa pesquisa, conversando com a classe sobre contextos interessantes que possam 
surgir na exploração de cada tema descrito anteriormente ou de outros. Um exemplo é o acidente 
radioativo ocorrido em Goiânia em 1987, que possibilita uma reflexão sobre o lixo radioativo e um 
trabalho interdisciplinar com Química.

MOMENTO 5 – AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

ATIVIDADE 6 – VERIFICANDO O QUE VOCÊ APRENDEU

6.1 Resolvendo a equação 10x = 2 , o valor mais próximo de x que se pode encontrar é:

(A) log 1 = 0 (B) log 2 = 0,30 (C) log 3 = 0,48

(D) log 5 = 0,70 (E) log 10 = 1

Alternativa correta: B

6.2 (ADC15 / Adaptada) As bactérias em um recipiente se reproduzem segundo a lei B(t) = B0 ∙ (2)t, na 
qual B0 representa o número de bactérias no instante inicial, t representa o tempo, em horas, con-
tado a partir do instante inicial, e B(t), o número de bactérias no instante t. Considere que, inicial-
mente, haja 1000 bactérias nesse recipiente. Após quanto tempo, aproximadamente, o recipiente 
terá 1 000 000 de bactérias? (Dado: log 2 = 0,3)

15 SEDUC-SP – Avaliação Diagnóstica Complementar (ADC). Disponível em: 
 https://seesp.sharepoint.com/sites/intranet/coordenadorias/COPED/Paginas/biblioteca.aspx. Acesso em: 18 maio 2021. 
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Resolução:
O número de bactérias será igual a 1.000.000 quando tivermos: 1000 . 2t = 1.000.000, ou seja, 2t = 103.
Calculando os logaritmos na base 10 em ambos os membros, temos:

log (2)t = log103 ⇒ t ⋅ log2 = 3 ⋅ log10 ⇒ t = 
   3
 log2  ⇒ t = 

3
0,3

 ⇒ t = 10

6.3 (ENEM 2011) A escala de Magnitude de Momento (abreviada como MMS e denotada como Mw), 
introduzida em 1979 por Thomas Haks e Hiroo Kanamori, substituiu a Escala de Richter para me-
dir a magnitude dos terremotos em termos de energia liberada. Menos conhecida pelo público, a 
MMS é, no entanto, a escala usada para estimar as magnitudes de todos os grandes terremotos 
da atualidade. Assim como a escala Richter, a MMS é uma escala logarítmica. Mw e M0 se relacio-
nam pela fórmula

Mw= –10,7 + 
2
3

 log10 M0

onde M0 é o momento sísmico (usualmente estimado com base nos registros de movimento da 
superfície, por meio dos sismogramas), cuja unidade é o dina⋅cm.

O terremoto de Kobe, acontecido no dia 17 de janeiro de 1995, foi um dos terremotos que causaram 
maior impacto no Japão e na comunidade científica internacional. Teve magnitude de Mw = 7,3.16

Mostrando que é possível determinar a medida por meio de conhecimentos matemáticos, qual foi 
o momento sísmico M0 do terremoto de Kobe (em dina⋅cm)?

(A) 10-5,10       (B) 10-0,73       (C) 1012       (D) 1021,65       (E) 1027,00

Alternativa correta: E
Resolução:

Mw = –10,7 + 
2
3

 log10 (M0) ⇒ 7,3 = –10,7 + 
2
3

 log (M0) ⇒

⇒ 7,3 + –10,7 = log10 (M0) ⇒ 
2
3

 log10 (M0) = 18 ⇒

⇒ log10 (M0) = 
2
3

18 ⇒ log10 (M0) = 18 . 
3
2

 ⇒ log10 (M0) = 9 . 3 = 27 ⇒ M0 = 1027

Considerações sobre a avaliação:

Ao final desta Situação de Aprendizagem, é importante que os estudantes tenham incorpora-
do a linguagem dos logaritmos, utilizando a função logarítmica em diferentes contextos; que te-
nham aprendido as propriedades básicas dos logaritmos, associando-as às propriedades corres-
pondentes das potências, sabendo utilizá-las para realizar cálculos envolvendo incógnitas nos 
expoentes; e que tenham compreendido que é possível expressar os logaritmos em diferentes ba-
ses, sabendo efetuar os cálculos necessários para a mudança de bases quando isso for convenien-
te, além da resolução de situações-problema em diversos contextos.

16 U.S. GEOLOGICAL SURVEY. Historic Earthquakes. Disponível em: http://earthquake.usgs.gov. Acesso em: 1º maio 2010 (adaptado).
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Orientações para recuperação:
Professor(a), para os estudantes que necessitarem de recuperação, sugerimos, em primeiro 

lugar, que não seja alterado o tipo de construção dos conceitos propostos nesta Situação de Apren-
dizagem, mas sim a forma com que devem ser abordados os conceitos. 

Prepare e aplique lista de problemas que contemple habilidades de anos anteriores, que dão 
suporte ao desenvolvimento da habilidade trabalhada nesta Situação de Aprendizagem. Você po-
derá recorrer às questões da AAP, ADE e do SARESP de anos anteriores.

Recorra ao livro didático adotado e também a outros, selecionando problemas e agrupando-
-os de modo a formar sequências de atividades em concordância com a proposta de construção 
conceitual desenvolvida nesta Situação de Aprendizagem.

Forme grupos de estudantes para a realização conjunta das sequências de atividades que 
elaborou e, se possível, peça aos estudantes com maior desenvoltura nos conceitos estudados que 
auxiliem os grupos em recuperação.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3  
FUNÇÕES EXPONENCIAIS NA MATEMÁTICA FINANCEIRA

Competência Específica 3:

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir 
modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a 
adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente.
A competência 3, em essência, está relacionada ao chamado “fazer matemático”, ou seja, está inti-
mamente ligada à essência da Matemática, que é a ação de resolver situações-problema, a qual é o 
centro da atividade matemática. Por esse motivo, deixe claro que os conceitos e os procedimentos 
matemáticos somente terão significado caso os estudantes possam utilizá-los para solucionar os 
desafios com que se deparam. É importante frisar que a referida competência não se restringe ape-
nas à resolução de problemas, mas também trata de sua elaboração. Isso revela uma concepção da 
resolução de problemas além da mera aplicação de um conjunto de regras. Outro grande destaque 
refere-se à modelagem matemática como a construção de modelos matemáticos que sirvam para 
generalizar ideias ou para descrever situações semelhantes. Essa competência tem estreita relação 
com a Competência Geral 2 do Currículo Paulista do Ensino Médio, no sentido da capacidade de 
formular e resolver problemas, e com a Competência Geral 4, que reforça a importância de saber 
utilizar as diferentes linguagens para expressar ideias e informações para a comunicação mútua.

Habilidade:

(EM13MAT303) Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que envol-
vem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas, destacando o 
crescimento linear ou exponencial de cada caso.
O foco dessa habilidade é comparar o crescimento linear de um capital investido no sistema de 
capitalização simples com o aumento exponencial originado no sistema de capitalização compos-
to. Aplicar as diferentes formas de cálculo de juros é fundamental para o desenvolvimento dessa 
habilidade. Isso significa destacar que incrementos sucessivos em um mesmo valor é diferente da 
soma dos acréscimos incidentes.
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Na associação com as habilidades EM13MAT30417 e EM13MAT30518, constroem-se conhecimen-
tos que o estudante pode utilizar para interpretar ou resolver diversas situações relacionadas à 
Matemática Financeira.

Unidade temática:

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento:

• Conceitos de Matemática Financeira;

• Juros simples e juros compostos;

• Funções e gráficos de funções de 1º grau e exponencial.

Pressupostos metodológicos:
Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples ou compostos pode ser feito pela 
comparação de documentos financeiros, como contas de água, luz, cartões de crédito ou outro 
tipo de financiamento.
A comparação, lado a lado, de juros de mora com juros de financiamentos permite a compreensão 
de situações próprias da vida adulta em sociedade e podem orientar decisões futuras do estudante 
no percurso de seu Projeto de Vida. Essa é uma habilidade diretamente relacionada às Competên-
cias Gerais 2 e 5 do Currículo Paulista do Ensino Médio, uma vez que, no desenvolvimento dessa 
habilidade, o uso da calculadora (simples, científica ou financeira) tem papel importante para que 
o estudante possa trabalhar com valores realistas, com foco nos conceitos, e não nos cálculos, 
enquanto utiliza de forma significativa e reflexiva tecnologias digitais básicas.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 3:
Iniciaremos esta Situação de Aprendizagem com atividades que retomam habilidades já trabalha-
das nos anos finais do Ensino Fundamental e que favorecem o desenvolvimento das habilidades 
essenciais na etapa do Ensino Médio.

17  Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em 
contextos como o da Matemática Financeira, dentre outros.

18  Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em 
contextos como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, dentre outros.
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MOMENTO 1 – RETOMANDO CONCEITOS

ATIVIDADE 1 – RETOMANDO ALGUNS TÓPICOS DO CONJUNTO DOS 
NÚMEROS RACIONAIS

1.1 O que são? E quais são as formas de representar um número racional?
Professor(a), retome com os estudantes os conceitos de números decimais e suas representações.

Números racionais são aqueles que podem ser escritos na forma 
a
b

, sendo a e b números inteiros, 

com b ≠ 0. Os números racionais podem ser representados de três formas distintas: fracionária, 

decimal e percentual.

1.2 Vamos representar o número racional na forma fracionária, decimal e percentual.

Fracionária Decimal Percentual

1
10 0,10 10%

32
100 0,32 32%

2
5 0,4 40%

12
10 1,2 120%

3
2 1,5 150%

123
100 1,23 123%

Fonte: Elaborado pelos autores.

1.3 Utilizamos o cálculo com porcentagem em várias situações do dia a dia. Você poderia descrever 
em quais momentos nos deparamos com a necessidade de utilizar a porcentagem?

Nesse momento, espera-se que os estudantes descrevam situações como descontos em compras, 
juros em financiamentos e contas em atraso, aumento nos casos de Covid-19, dados estatísticos, 
dentre outras situações.

A porcentagem é uma razão; dessa forma, pode ser representada por uma fração e também 
pode ser escrita na forma decimal. O símbolo de % acompanhado de um número representa a divisão 
desse número por 100, conforme demonstrado a seguir:

3% = 
32

100 = 0,03
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Professor(a), nesse momento, é importante que você relembre com os estudantes algumas repre-
sentações, como o exemplo anterior.

1.4 A tabela a seguir apresenta o reajuste mensal do valor de um veículo avaliado em R$ 92.850,00 em 
uma loja de automóveis. Preencha a tabela a seguir, utilizando as diferentes formas de representa-
ção numérica desses reajustes.

Tempo (mês)
Reajuste 

(porcentagem)
Reajuste

 (forma fracionária)
Reajuste 

(forma decimal)

1º mês 2% 2
100

0,02

2º mês 5% 5
100

0,05

3º mês 6% 6
100

0,06

4º mês 8% 8
100

0,08

Fonte: Elaborada pelos autores.

1.5 Sabe-se que 55% dos estudantes de uma sala praticam esportes individuais. Como na classe há 
40 estudantes, quantos praticam esportes individuais?

Resposta: 22 estudantes.

1.6 (ENEM 2014) Uma ponte precisa ser dimensionada de forma que possa ter três pontos de susten-
tação. Sabe-se que a carga máxima suportada pela ponte será de 12 t. O ponto de sustentação 
central receberá 60% da carga da ponte, e o restante da carga será distribuído igualmente entre 
os outros dois pontos de sustentação. 

No caso de carga máxima, as cargas recebidas pelos três pontos de sustentação serão, respec-
tivamente:

(A) 1,8 t; 8,4 t; 1,8 t. (B) 3,0 t; 6,0 t; 3,0 t. (C) 2,4 t; 7,2 t; 2,4 t.

(D) 3,6 t; 4,8 t; 3,6 t. (E) 4,2 t; 3,6 t; 4,2 t.

Resolução:
Para encontrar a carga recebida pelo ponto de sustentação central, basta calcular 60% de 12 toneladas.
60% de 12 = 0,6 · 12 = 7,2 toneladas
O restante é 12 – 7,2 = 4,8 toneladas, que são distribuídas igualmente entre os outros pontos de 
sustentação, ou seja, 2,4 t para o primeiro e o terceiro.

1.7 (Enem 201419) Os vidros para veículos produzidos por certo fabricante têm transparências entre 
70% e 90%, dependendo do lote fabricado. Isso significa que, quando um feixe luminoso incide no 
vidro, uma parte entre 70% e 90% da luz consegue atravessá-lo. Os veículos equipados com 

19 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – Anísio Teixeira – INEP – ENEM – Provas e gabaritos. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/
provas-e-gabaritos. Disponível em: 18 maio 2021. 
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vidros desse fabricante terão instaladas, nos vidros das portas, películas protetoras cuja transpa-
rência, dependendo do lote fabricado, estará entre 50% e 70%. Considere que uma porcentagem 
P da intensidade da luz, proveniente de uma fonte externa, atravessa o vidro e a película.

De acordo com as informações, o intervalo das porcentagens que representam a variação total 
possível de P é:

(A) [35;63]. (B) [40;63].   (C) [50;70].  (D) [50;90]. (E) [70;90].

Resolução:
Para calcular a intensidade mínima e a máxima, vamos calcular a porcentagem entre a película e o 
vidro. Seja m e M a intensidade mínima e máxima, respectivamente:
M = 50% · 70% = 0,5 · 0,7 = 0,35 = 35%
M = 90% · 70% = 0,9 · 0,7 = 0,63 = 63%
Portanto, a alternativa correta é A.

MOMENTO 2 – CONCEITOS DE MATEMÁTICA FINANCEIRA
O que são juros?
Juros é um acréscimo calculado sobre o valor inicial de uma aplicação financeira ou de uma com-

pra feita a crédito, por exemplo.
O valor inicial de uma dívida, um empréstimo ou um investimento é chamado de capital. A esse 

valor é aplicada uma correção, chamada de taxa de juros, que é expressa em porcentagem.
Os juros são calculados considerando o período de tempo em que o capital ficou aplicado ou 

emprestado.

INTRODUÇÃO

Fundamentalmente, a Matemática Financeira estuda os procedimentos utilizados em pagamentos 
de empréstimos, bem como os métodos de análise de investimentos em geral. Quando uma pessoa 
empresta a outra um valor monetário, durante um certo tempo, essa quantia é chamada “capital” (ou 
“principal”), e indicaremos, neste material didático, por C. O valor que o credor (aquele que empresta) 
cobra pelo uso do dinheiro, ou seja, o valor pago pelo tomador do empréstimo, é chamado de juros, e 
indicaremos por J. A taxa de juros, que indicaremos por i (do inglês interest, que significa “juros”) é ex-
pressa como uma porcentagem do capital. Ela representa os juros numa certa unidade de tempo, nor-
malmente indicada por a.d. (ao dia), a.m. (ao mês), a.b. (ao bimestre), a.t. (ao trimestre), a.a. (ao ano) etc.

JUROS SIMPLES

Consideremos um capital C aplicado a juros simples, a uma taxa i por período e durante n períodos.

Os juros do 1º período são iguais a:

J = C · i

2º período:

J = C ∙ i + C ∙ i ⇒ J = 2 ∙ (C ∙i) 
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3º período:

J = C ⋅ i + C ⋅ i + C ⋅ i ⇒ J = 3 ⋅ (C ⋅ i )

Agora é sua vez. Dê continuidade:

4º período
J = 4 · (C · i)

5º período
J = 5 · (C · i)

enésimo período
J = n · (C · i)

ATIVIDADE 2 – FIXANDO O CONCEITO DE JUROS SIMPLES

2.1 Um cliente de uma loja pretende comprar uma geladeira, que custa 2.000 reais à vista, em 5 par-
celas iguais. Sabendo que a loja cobra uma taxa de juros de 6% ao mês nas compras a prazo, qual 
o valor de cada parcela e o valor total que o cliente vai pagar?

Resolução:
Quando compramos algo parcelado, os juros determinam o valor final que vamos pagar. Assim, se 
compramos uma televisão a prazo, vamos pagar um valor corrigido pela taxa cobrada.
Ao parcelarmos esse valor em cinco meses, se não houvesse juros, pagaríamos 400 reais por mês 
(2.000 divididos por 5). Mas foi acrescido 6% a esse valor, então, temos:

   6
 100  de 400 = 0,06 ⋅ 400 = 24

Dessa forma, teremos um acréscimo de R$ 24 ao mês, ou seja, cada prestação será de R$ 424,00. 
Isso significa que, no final, pagaremos R$ 120,00 a mais do valor inicial.
Logo, o valor total da televisão a prazo é de R$ 2.120,00.

2.2 Um capital de R$ 4.000,00 é aplicado a juros simples, à taxa de 2% a.m., durante 10 meses. 
Quanto de juros é auferido da aplicação?

Resolução:
Do enunciado, temos C = 4.000, i = 0,02 e n = 10.
Como a taxa e o tempo estão na mesma unidade (meses), podemos aplicar diretamente a fórmula 
J = C · i · n
J = 4.000 ∙ 0,02 ∙ 10 
J= 4.000 ∙ 0,2
J = 800 
Resposta - R$ 800,00

2.3 Obtenha os juros de um empréstimo de R$ 5.000,00 a juros simples e à taxa de 3% a.m., durante 2 anos.
Resolução:
Do enunciado, temos: c = 5.000, i = 0,03 e n = 24 meses.
Para calcular os juros, fazemos:
J = C · i · n
J = 5.000 · 0,03 · 24 = 3.600
Resposta: Os juros do empréstimo serão de R$ 3.600,00.
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2.4 Um televisor é vendido à vista por R$ 1.200,00 ou a prazo com 20% de entrada, mais uma parce-
la de R$1.100,00 após 3 meses. Qual é a taxa mensal de juros simples do financiamento?

Resolução:
Para calcular a taxa de juros, precisamos determinar:

A entrada: 
  20
 100  . 1.200 = 240

 
O capital financiado: 1.200 – 240 = 960
O montante do capital financiado = 1.100
O juro do financiamento: 1.100 – 960 = 140
Assim:
J = C · i · n
140 = 960 · i · 3
140 = 2.880 · i

i = 
  140
 2.880 = 0,0486 = 4,86%

Montante e valor atual

Chama-se montante de um principal (ou valor atual) a soma desse principal com os juros auferi-
dos durante o período em que o principal esteve investido.

Assim, o montante é calculado da seguinte maneira:

M = C + j; então, temos que:

M = C + C · i · n = C (1 + i · n)

2.5 Qual é o montante obtido a partir da aplicação de um capital de R$ 5.000,00 durante 10 meses a 
uma taxa de 4% a.m.?

Resolução:
M = C · (1 + i · n)
M = 5000 · (1 + 0,04 · 10)
M = 5000 · 1,4
M = 7.000
Resposta: O montante obtido na aplicação será de R$ 7.000,00.

2.6 O Sr. Marcelo quer dividir seu capital de R$ 30.000,00 em duas partes: uma para ser aplicada no 
Banco Canguru, que paga juros simples à taxa de 1,8% a.m., e outra no Banco Marsupial, que 
paga também juros simples à taxa de 2,2% a.m. A aplicação no banco Canguru é por 2 anos e, no 
Banco Marsupial, é por 1 ano e meio. Calcule o valor aplicado em cada banco, sabendo que os 
juros auferidos em cada aplicação foram iguais.

Resolução:

Dados do problema:

C = R$ 30.000

Banco Canguru: (A)

I = 1,8 % a.m = 0,018
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n = 2 anos = 24 meses

Banco Marsupial (B)

i = 2,2% a.m = 0,022

n = 1 ano e meio = 18 meses

C(A) + C(B) = 30000

J(A) = J(B)

CA ∙ iA ∙ nA = CB ∙ iB ∙ nB =  

CA ∙ 0,018 ∙ 24 = CB ∙ 0,022 ∙ 18 =  

CA ∙ 0,432 = CB ∙ 0,396 

Mas, CB = 30.000 – CA 

Então, temos que:

CA ∙ 0,432 =  (30.000 – CA )∙ 0,396 =  

CA ∙ 0,432 = 11.880 – 0,396 ∙ CA = 

(0,432 + 0,396) ∙ CA = 11.880 

0,828 CA =1880 ⇒ CA = 
 11.880
  0,828

 = 14.347,82 

CB = 30.000 – 14.347,82 = 15.652,18 

Resposta:

O valor aplicado pelo Sr. Marcelo no Banco Canguru será de R$ 14.347,82 e, no Banco Marsupial, 

será de R$ 15.652,18. 

Conversão de períodos
Professor(a), retome com seus estudantes as definições de ano, semestre, trimestre, bimestre e meses.

Para converter períodos (anos, semestres, meses, dias...) devemos utilizar regras de três simples 
e diretas, tendo como base a seguinte tabela de conversão:

1 ano = 2 semestres.  1 semestre = 2 trimestres.

1 trimestre = 3 meses. 1 bimestre = 2 meses.

2.7 Converter 2 anos em dias, considerando que um ano comercial equivale a 360 dias.
Ano    Dias

1    360

2    x
x = 2 . 360 = 720 dias

2.8 Converter 3 anos e meio em semestres.
Ano Semestres

     1    2

     3,5   x
x = 2 . 3,5 = 7 semestres
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2.9 Júlio fez uma aplicação a juros simples por um período de 2 anos, com uma taxa de 5% ao mês, 
e obteve um montante de R$ 3.420,00. Qual foi o capital aplicado?

Resolução:
Dados do problema:
n = 2 anos = 24 meses
i = 5% a.m = 0,05 am
M = R$ 3.420,00
Solicita-se o capital aplicado.
Temos que:
M = C + J ⇒ J = M – C (I) 
J = C · i · n (II) 
Substituindo (I) em (II), temos:
M – C = C ∙ i ∙ n 
Substituindo os valores, temos:
3.420 – C = C ∙ 0,05 ∙24=  
3.420 – C = C ∙1,2 = 3.420 = 1,2C + C = 

= 3.420 = 2,2C ⇒ C = 
 3.420
   2,2

= 1.554,55 

Logo, temos que o capital aplicado foi de R$ 1.554,55
Cálculo do valor dos juros:

J = M – C ⇒ J = 3.420,00 –1.554,50 = 1.865,45 

ATIVIDADE 3 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

3.1 Construa um gráfico que descreva esta situação: um capital de R$ 800,00 aplicado à taxa de 40% 
ao ano, a juros simples.

Resolução:
Dados do problema
C = R$ 800,00
I = 40% aa = 0,4 aa
Obtenção da função M(t):
M = C ∙ (1 + i ∙ t)
M = 800 ∙  (1 + 0,4 ∙ t )
M (t ) = 800 + 320t 

Tabela:

t M(t)

0 800

1 1120

2 1440

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Gráfico:

Tempo (anos)

Montante (R$)

1 2 3 4

800

1120

1440
1760

2080

Fonte: Elaborada pelos autores.

3.2 (ENEM 200920) Paulo emprestou R$ 5.000,00 a um amigo, a uma taxa de juros simples de 3% ao 
mês. Considere x o número de meses do empréstimo, e M(x), o montante a ser devolvido para 
Paulo no final de meses.

(A) (B) (C)

x

5000

M(x)

x

5000

M(x)

x

5000

M(x)

20 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – Anísio Teixeira – INEP – ENEM – Provas e gabaritos. Disponível em: 
http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos. Disponível em: 18 maio 2021. 
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(D) (E)

x

5000

M(x)

x

M(x)

5150

Resolução: 
De acordo com os dados da situação-problema apresentada, temos:
M (t ) = 5000 ∙ (1+0,03 ∙ t ) = 5000 +150t
Analisando as alternativas apresentadas, a única que apresenta uma função afim, crescente de 
acordo com os dados, é a alternativa A.

3.3 Luiz Alberto fez uma aplicação inicial de R$ 2.500,00 na poupança com rendimento de juros sim-
ples a 3% ao mês. Considere x o número de meses da aplicação, e M(x), o montante referente ao 
rendimento obtido por Luiz Alberto.

a) Calcule o valor dos juros a partir da taxa sobre o capital aplicado.

b) Sabendo que o montante equivale a M = C + J, e sendo M o montante, C, o capital, e J, o juro, 
determine, a partir do quadro, a expressão algébrica de M em função do número de meses da 
aplicação.

Tempo (meses)
Juros 
(R$)

Montante
(R$)

0 0 2.500,00

1 75,00 2.500 + 75,00

2 75,00 2.500 + 75,00 + 75,00

3 75,00 2.500 + 75,00· (3)

x 75,00 2.500 + 75·x

Fonte: Elaborado pelos autores.

c) De acordo com o quadro anterior, construa o gráfico que representa M (montante) em função 
do tempo (x), nos cinco primeiros meses.
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Respostas:
a) 
Taxa = 3% am = 0,03 am
Capital: R$ 2.500,00
Para calcular o valor dos juros, calcularemos:
3% de 2.500 = 0,03 ∙ 2.500 = 75  
Dessa forma, o valor dos juros será de R$ 75,00

b) M = 2500 + 75x
(vide respostas na tabela)
Professor(a), nesse momento, faz-se necessário explicar aos estudantes que o montante equivale 
ao capital mais o rendimento de juros ao mês e, dessa forma, instigá-los a raciocinar.

c) Representação gráfica:

Tempo (meses)
11 22 33 44 55 66

Montante (R$)

500500

10001000

15001500

20002000

25002500

30003000

00

Fonte: Elaborado pelos autores.

MOMENTO 3 – JUROS COMPOSTOS E  
FUNÇÃO EXPONENCIAL

Anteriormente estudamos os juros simples e agora iniciaremos o estudo dos juros compostos. 
Quando falamos em juros compostos, logo os associamos às instituições bancárias e financeiras, 

que os utilizam nas cobranças e nos recebimentos de juros, como empréstimos, pagamentos, aplica-
ções, financiamentos, investimentos, dentre outros serviços. Os juros compostos são acumulativos, ou 
seja, são gerados com base nos juros anteriores: é o que chamamos de juros sobre juros. Com isso, 
as variações tendem a aumentar com o decorrer dos intervalos e, a partir disso, podemos criar a rela-
ção com as funções exponenciais.

A função exponencial, diferentemente de outras funções, é caracterizada como a expressão que 
possui a incógnita no expoente. Associamos a função exponencial aos juros compostos, pois estes se 
caracterizam pelo crescimento exponencial na variável t, que é o tempo.
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ATIVIDADE 4 – FIXANDO O CONCEITO DE JUROS COMPOSTOS

4.1 Celso fez um empréstimo no valor de R$ 20.000,00 a uma taxa de 10% a.m. Considerando os 
juros compostos, complete o quadro e calcule o valor da dívida de Celso ao final de 5 meses.

Mês Juros ao mês Juros acumulados Dívida

0 0 0 20.000,00

1 2.000,00 2.000,00 22.000,00

2 2.200,00 4.200,00 24.200,00

3 2.420,00 6.620,00 26.620,00

4 2.662,00 9.282,00 29.282,00

5 2.928,20 12.210,20 32.210,20

Fonte: Elaborado pelos autores.

Professor(a), é importante mostrar que, a partir do segundo mês, os juros incidem sobre o valor 
incorporado ao primeiro mês. Nesse momento, faz-se necessário demonstrar o cálculo do valor de 
10% sobre o valor da dívida.
Primeiro mês:

10% de 20.000 = 
 10
100  ∙ 20.000 = 2.000

Adicionar 2.000 a 20.000 = 22.000

Para o cálculo do segundo mês, utilizaremos 10% de 22.000,00 = 
 10
100  ∙ 20.000 = 2.200 e assim 

por diante.

JUROS ACUMULADOS são juros calculados em função de um capital inicial acrescido dos juros 
acumulados no período.

Observa-se que, na sequência que corresponde aos valores da dívida, temos uma progressão 
geométrica com a razão de 1,1. A partir disso, podemos dizer que, a cada mês, a dívida é multiplicada 
por um valor conhecido de 1,1 representado por (1+i), sendo i o valor da taxa, que nesse problema 
corresponde a 10% ou 0,1.

Após n meses, o montante será representado pela seguinte expressão:

M = C . (1 + i ) ∙  (1 + i ) ∙  (1 + i) = C . (1 + i )n

Montante Capital n fatores 

E, dessa forma, encontramos a fórmula dos juros compostos, que pode nos auxiliar nos cálculos.

M = C ∙ (1 + i )n 
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4.2 Emanuel abriu uma conta em um banco onde aplicou um capital de R$ 1.500,00, a um regime de 
juros compostos. A taxa de juros ao trimestre desse banco é de 15%. Qual é o montante recebido 
por Emanuel nos quatro primeiros trimestres? Represente graficamente o montante obtido.

Para essa atividade, faz-se necessária a utilização da fórmula para calcular o montante. Para a 
construção do gráfico, sugere-se que os estudantes elaborem o esboço por meio de um software 
de geometria dinâmica.

Resolução:
Dados do problema:
C = 1.500
i = 15% at = 0,15 at 
n = 4 meses
Primeiro trimestre:
M =1.500 ∙ (1+0,15)1 = 1.500 ∙ 1,151 ⇒ 
M = 1.725,00
Segundo trimestre:
M = 1.500 ∙ (1 + 0,15)2 = 1.500 ∙ 1,152 ⇒ 
⇒ M = 1.983,75 
Terceiro trimestre:
M =1.500 ∙ (1 + 0,15)3 = 1.500 ∙ 1,153 ⇒ 
M = 2.281,31 
Quarto trimestre:
M = 1.500 ∙ (1 + 0,15)4 = 1.500 ∙ 1,154 ⇒ 
M = 2.623,51 
Representação gráfica:

Trimestre
111 222 333 444

Montante (R$)

500500500

100010001000

150015001500

200020002000

250025002500

000
mm

Fonte: Elaborado pelos autores.
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ATIVIDADE 5 – APERFEIÇOANDO OS CONHECIMENTOS

5.1 Fernanda analisa mês a mês sua dívida no banco; o empréstimo realizado por ela foi de R$ 6.000,00 
a uma taxa de 10% a.m. Represente graficamente o montante da dívida de Fernanda nos cinco 
primeiros meses.

Resolução:
Dados do problema:
C = R$ 6.000,00

i = 10% = 
 10
100  = 0,1 

n = 5 meses
M1 = 6.000 ∙ (1 + 0,1)1 = 6.000 ∙ 1,11 = 6.600 
M2 = 6.000 ∙ (1 + 0,1)2 = 6.000 ∙ 1,12 = 7.260 
M3 = 6.000 ∙ (1 + 0,1)3 = 6.000 ∙ 1,13 = 7.896 
M4 = 6.000 ∙ (1 + 0,1)4 = 6.000 ∙ 1,14 = 8.784,6 
M5 = 6.000 ∙ (1 + 0,1)5 = 6.000 ∙ 1,15 = 9.663,06 
Representação gráfica:

Tempo (meses)
111 222 333 444 555

Montante (R$)

200020002000

400040004000

600060006000

800080008000

100001000010000

000

Lorem ipsum

Fonte: Elaborado pelos autores.

5.2 (ENEM 201521) Um casal realiza um financiamento imobiliário de R$ 180.000,00, a ser pago em 
360 prestações mensais, com taxa de juros efetiva de 1% ao mês. A primeira prestação é paga um 
mês após a liberação dos recursos e o valor da prestação mensal é de R$ 500,00 mais juro de 1% 
sobre o saldo devedor (valor devido antes do pagamento). Observe que, a cada pagamento, o 
saldo devedor se reduz em R$ 500,00 e considere que não há prestação em atraso. Efetuando o 
pagamento dessa forma, o valor, em reais, a ser pago ao banco na décima prestação é de:

Resolução:
A cada pagamento, o saldo devedor é reduzido em R$ 500,00. Portanto, ao pagar a nona presta-
ção, ele já terá quitado:
9 · 500 = 4.500
Na décima prestação, o valor devido será:

21 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – Anísio Teixeira – INEP – ENEM – Provas e gabaritos. Disponível em: 
http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos. Disponível em: 18 maio 2021. 
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180.000 –4.500 = 175.500
Como a taxa de juros é de 1%, temos que o juro na décima prestação será:
0,01 ∙175.500 = 1.755 
Logo, na décima prestação, o valor da prestação será de:
500 + 1.755 = R$ 2.255,00

MOMENTO 4 – AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS:

ATIVIDADE 6 – VOCÊ APRENDEU?

(ENEM 201922) Uma pessoa se interessou em adquirir um produto anunciado em uma loja. Nego-
ciou com o gerente e conseguiu comprá-lo a uma taxa de juros compostos de 1% ao mês. O primeiro 
pagamento será um mês após a aquisição do produto e no valor de R$ 202,00. O segundo pagamento 
será efetuado um mês após o primeiro e terá o valor de R$ 204,02. Para concretizar a compra, o geren-
te emitirá uma nota fiscal com o valor do produto à vista negociado com o cliente, correspondendo ao 
financiamento aprovado. Encontre o valor à vista, em real, que deverá constar na nota fiscal do produto.
Resolução:
Na situação-problema apresentada, são fornecidos os valores dos montantes em dois meses dis-
tintos, e é solicitado o capital inicial, não considerando a taxa de 1% ao mês.
Na primeira parcela, foi considerado um montante de R$ 202,00, em um tempo de um mês:

202 = C1 ∙ (1,01) ⇒ C1 = 
 202
1,01

= 200

Na segunda parcela, foi considerado um montante de R$ 204,02, em um tempo de dois meses.

204,02 = C2 ∙ (1,01)2 ⇒ C2 =  
204,02
1,0201

 = 200

Então, o valor do produto à vista foi de 200,00 + 200,00 = R$ 400,00

Consideração sobre a avaliação

Ao final desta Situação de Aprendizagem, é importante que os estudantes consigam descre-
ver a incidência da taxa de juros em sistemas de capitalização simples e composta, bem como di-
ferenciar situações em que os juros simples são utilizados, em juros de mora, de outras em que os 
juros são compostos. E, finalmente, com a elaboração de planilhas e gráficos, verificar o crescimen-
to de um capital investido sob uma taxa fixa, tanto no sistema de capitalização simples (linear) quan-
to no sistema de capitalização composto (exponencial).

Orientações para recuperação
Professor(a), para os estudantes que necessitarem de recuperação, sugerimos, em primeiro 

lugar, que o tipo de construção dos conceitos propostos nesta Situação de Aprendizagem não seja 
alterado, mas sim a forma com que devem ser abordados os conceitos. 

22 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – Anísio Teixeira – INEP – ENEM – Provas e gabaritos. Disponível em: 
 http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos. Disponível em: 18 maio 2021. 
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Prepare e aplique lista de problemas que contemple habilidades de anos anteriores que dão 
suporte para o desenvolvimento da habilidade trabalhada nesta Situação de Aprendizagem. Você 
poderá recorrer às questões da AAP, ADE e do SARESP de anos anteriores.

Recorra ao livro didático adotado e também a outros, selecionando problemas e agrupando-
-os de modo a formar sequências de atividades em concordância com a proposta de construção 
conceitual desenvolvida nesta Situação de Aprendizagem.

Forme grupos de estudantes para a realização conjunta das sequências de atividades que 
elaborou e, se possível, peça aos estudantes com maior desenvoltura nos conceitos estudados que 
auxiliem os grupos em recuperação.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
FUNÇÕES: EXPONENCIAL E LOGARÍTMICAS, CRESCIMENTO, 

DECRESCIMENTO E GRÁFICOS
Competência Específica 4:

Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação mate-
máticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional etc.), na busca de solução e comunicação 
de resultados de problemas
A Competência 4 complementa as demais no sentido de que utilizar, interpretar e resolver situa-
ções-problema se fazem pela comunicação das ideias dos estudantes por meio da linguagem ma-
temática. Transitar entre os diversos tipos de representações (simbólica, algébrica, gráfica, textual 
etc.) permite a compreensão mais profunda dos conceitos e ideias da matemática. A representação 
de uma mesma situação de diferentes formas estabelece conexões que possibilitam resolver pro-
blemas matemáticos usando estratégias diversas.
Além disso, a capacidade de elaborar modelos matemáticos para expressar situações implica e 
revela a aprendizagem, além de potencializar o letramento matemático. Essa competência está 
relacionada ao desenvolvimento das Competências Gerais 4 e 5 do Currículo Paulista do Ensino 
Médio, uma vez que a linguagem utilizada de modo flexível permite expressar ideias e informações 
que facilitam o entendimento e ampliar o repertório de formas de expressão, inclusive a digital, com 
espaço para autoria pessoal e criatividade do estudante.

Habilidade:

(EM13MAT403) Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias digitais, entre 
as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em tabelas e em plano cartesiano, 
para identificar as características fundamentais (domínio, imagem, crescimento) de cada função.
Essa habilidade refere-se à identificação das principais características das funções exponenciais 
e logarítmicas (domínio, imagem, crescimento) pela análise de seus gráficos, leis de formação e/
ou tabela de valores associados. Como tais funções apresentam características mais complexas, é 
necessário que o estudante estabeleça relações entre as diversas representações para que possa 
compreendê-las com maior profundidade.
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Compreender os fatores de crescimento/decaimento envolvidos em tais funções, seus domínios e 
imagens pode auxiliar o estudante a utilizá-las na elaboração de modelos que representem situações 
reais. Essa habilidade complementa as habilidades EM13MAT101, EM13MAT304 e EM13MAT305.

Unidade temática:

Números e Álgebra

Objetos de conhecimento:

• Funções: exponencial e logarítmica;

• Gráficos de funções a partir de transformações no plano;

• Estudo do crescimento e análise do comportamento das funções exponencial e logarítmica em 
intervalos numéricos.

Pressupostos metodológicos:
Com o desenvolvimento dessa habilidade, espera-se auxiliar o estudante na compreensão das prin-
cipais características envolvidas nas funções exponenciais e logarítmicas.
Por envolver cálculos, essa habilidade favorece a aprendizagem do uso de recursos tecnológicos, 
como calculadoras, planilhas e softwares, de modo a auxiliar o estudante na identificação de carac-
terísticas das diferentes representações dessas funções. A análise e a comparação de gráficos e 
a modelagem de situações-problema por meio de representações distintas das funções presentes 
nessa habilidade são importantes para desenvolver processos matemáticos ligados ao letramento 
matemático, tais como resolução de problemas, modelagem, argumentação e comunicação. Nesse 
sentido, no processo de desenvolvimento dessa habilidade, as Competências Gerais 2 e 5 também 
estão presentes.

Orientações gerais sobre a Situação de Aprendizagem 4:
O conteúdo básico a ser abordado nesta Situação de Aprendizagem consiste na ideia de cresci-
mento ou decrescimento exponencial, consolidando a linguagem das potências e também a ideia 
de logaritmo.
As potências já foram apresentadas aos estudantes no Ensino Fundamental; prosseguimos esse 
estudo, consolidando seu significado, sintetizando os fatos conhecidos na apresentação da função 
exponencial, com destaque para sua forma peculiar de crescimento ou decrescimento.
De modo semelhante ao utilizado com a função exponencial, a apresentação da função logarítmica 
significará o sentido das informações relacionadas sobre logaritmos.
Naturalmente, buscaremos uma articulação entre as funções exponencial e logarítmica, afinal, o 
que as distingue é apenas uma troca de posição entre as variáveis:

 Se y = ax, considerando x a variável independente, escrevemos x = g(y) = loga y, e temos uma 
função exponencial.

 quando y é a variável independente, escrevemos x = g(y) = loga y, e temos uma função logarítmica.

Ou seja, as funções exponencial e logarítmica são inversas uma da outra.
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MOMENTO 1 – RETOMANDO CONCEITOS

ATIVIDADE 1 – TRIÂNGULOS E POTENCIAÇÃO

1.1 Realize uma pesquisa a respeito da geometria dos fractais e elabore um relato a respeito da pes-
quisa solicitada.

Uma consulta a um dicionário pode resultar no adjetivo fractus, do verbo frangere, que significa 
“quebrar”. Assim foi criada a palavra “fractal”. Tecnicamente, um fractal é um objeto que apresenta 
invariância na sua forma à medida que a escala sob a qual ele é analisado é alterada, mantendo-se 
a sua estrutura idêntica à original. As principais propriedades que caracterizam os fractais são a 
autossemelhança, a complexidade infinita e a sua dimensão. 
Um dos exemplos clássicos da geometria fractal é o triângulo de Sierpinski. Sua construção básica 
inicia-se com um triângulo equilátero, totalmente preenchido. Inicialmente, tomam-se os pontos 
médios dos três lados que, juntamente com os vértices do triângulo original, formam quatro tri-
ângulos congruentes. Em seguida, retira-se o triângulo central, concluindo-se a primeira etapa do 
processo básico de construção. Essa retirada resulta em três triângulos congruentes, cujos lados 
medem metade do lado do triângulo original. Repete-se, com cada um desses três triângulos, o 
procedimento anteriormente descrito. Na atividade a seguir, detalharemos a construção do triân-
gulo de Sierpinski.

1.2 Talvez, na pesquisa realizada, você tenha encontrado referências sobre o triângulo de Sierpinski. 
Que tal começarmos a construção de alguns desses triângulos? Primeiramente, será necessária a 
construção de um triângulo equilátero; nesse caso, você precisará de um compasso e uma régua 
para construir o triângulo, cujo lado (L) mede 12 cm. Siga estas orientações e bom trabalho.

O objetivo maior desta atividade está relacionado ao fortalecimento da representação de uma forma 
geométrica da maneira correta. Nesse sentido, utilizaremos um dos processos de construção do 
triângulo equilátero com régua e compasso; optamos por essa construção porque ela será útil para 
a identificação das características referentes aos estágios de produção do triângulo de Sierpinski.
Sugerimos que, caso tenha condições técnicas para a utilização de um software de geometria 
dinâmica, seja utilizada a construção com régua e compasso e que, posteriormente, esse mesmo 
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processo seja replicado com o referido software.

ETAPAS DA CONSTRUÇÃO DO TRIÂNGULO EQUILÁTERO

1ª Etapa:

Considerar l como a medida do lado.

l

Fonte: Elaborada pelos autores.

2ª Etapa:

Traçar uma reta t e marcar A e B sobre t de modo que a medida de  seja igual à medida de l.

AAA BBB
r

Fonte: Elaborada pelos autores.

3ª Etapa:

Traçar uma circunferência de raio l com centro em A e outra com centro em B.

AAA BBB

r

 
Fonte: Elaborada pelos autores.

4ª Etapa:
Marcar o ponto C, interseção das circunferências.

AAA BBB

CCC

r

 
Fonte: Elaborada pelos autores.
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5ª Etapa:

Os pontos A, B e C determinam o triângulo procurado.

AAA BBB

CCC

r

Fonte: Elaborada pelos autores.

1.3 No início do século XX, o matemático polonês Waclaw Sierpinski (1882-1969) estudou uma figu-
ra geométrica que ficou conhecida por Triângulo de Sierpinski, que se obtém a partir de um 
processo iterativo.

Em seu caderno, elabore mais três triângulos equiláteros, nos quais construiremos quatro estágios 
do Triângulo de Sierpinski. Atente-se às indicações a seguir.

1. Determine o ponto médio de cada lado do triângulo.

2. Ligue os pontos médios, obtendo, dessa forma, quatro triângulos equiláteros menores.

3. Retirando o triângulo central, pinte os outros triângulos.

4. Continue o processo mais duas23 vezes, a partir do primeiro passo, para os triângulos seguidos.

Nesse caso, você deve ter confeccionado os seguintes triângulos:

Estágio 0 Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3

Fonte: Elaborada pelos autores.

23  No Triângulo de Sierpinski, o processo se repete infinitamente. 
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1.4 Registre, nos quadros a seguir, a quantidade de triângulos f(x) e o comprimento de cada lado g(x) 
em função das iterações x e considere L o comprimento do lado do triângulo maior.

Professor(a), como se trata de uma atividade diagnóstica, o ideal seria analisar algumas das estraté-
gias utilizadas pelos estudantes na resolução da atividade. Nesse caso, é importante verificar se o es-
tudante consegue concatenar suas ideias e propor uma resolução para a atividade. Sugerimos que a 
correção da atividade seja realizada pela escolha de um estudante que obteve sucesso na resolução, 
cabendo ao docente apenas o aprofundamento teórico dos conceitos utilizados na atividade.

Estágios

0 1 2

Quantidade de triângulos 
na cor “verde”

1 3 9

30 31 32 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Estágios

3 4 x

Quantidade de triângulos 
na cor “verde”

27 81
3x

33 34

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Estágios

0 1 2

Comprimento de cada 
lado do triângulo de cor 

“verde” g(x)
L L

2
 = L . 

1
21

 
L
4

 = 
L
22

 = L . 
1
22

 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Estágios

3 4 ⋯ 5

⋯

Comprimento de cada 
lado do triângulo de cor 

“verde” g(x)

L
8

 = 
L
23

 = L . 
1
23

 
L

16
 = 

L
24

 = L . 
1
24

⋯ g(x) = L . 
1
2x

 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Você deve ter percebido que as expressões algébricas que determinam a quantidade de triângu-
los e o comprimento do lado de cada triângulo são expressos por uma potência, em que os expoentes 
são representados por números naturais. Porém, os expoentes de uma potência podem ter expoentes 
com números pertencentes ao conjunto dos números reais. A seguir, vamos relembrar as propriedades 
dessas potências.

Potência com expoente inteiro negativo

a0 = an – n = a
n

an  = 1 e a–n = a0 – n = a
0

an  ⇒ a–n = 1
an  , para todo n e a ∈ ℝ e a ≠ 0
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Exemplos:

• 2–3 = 20 – 3 = 2
0

23 = 1
23 = 1

8
 

• 7–5 = 73 – 8 = 7
3

78 = 73

73 · 75  =  1
75

Potência com expoente racional

a
1
n  . a

1
n  . a

1
n  . ⋯ . a

1
n  = an . 

1
n  = a1 = (a 

1
n  )n 

 ⇒ a
1
n  = 

n√a , para todo n ∈ ℕ e a > 0

     n fatores iguais

1.5 Suponhamos que, no país X, a produção de determinado alimento foi igual a uma tonelada no final do 
ano de 2000. Em função dos incentivos econômicos, essa produção passou a triplicar anualmente a 
partir daquele momento.

A tabela a seguir apresenta as quantidades produzidas ao final de cada ano:

Tabela: Produção anual de alimentos de um país X

Ano
Produção P  

(em toneladas)
Potência 

correspondente

2000 1 30

2001 3 31

2002 9 32

2003 27 33

2004 81 34

2005 243 35

∙ ∙
2018 387 420 489 318

2000 + n 3n

Fonte: Dados fictícios.

Sabendo disso, como você representaria a produção P do país X, meio ano após o início da pro-
dução? E quatro anos e três meses após o início do processo?
Professor(a), o objetivo dessa atividade é uma aplicação da utilização da definição de potências 
com expoentes racionais, sendo que usualmente são abordadas a aplicação de potências com ex-
poentes naturais. Nesse caso, é interessante a utilização de uma calculadora científica.
Resolução:
Na situação proposta, estamos nos referindo à potência 30,5 , na qual significaria estimar a produ-
ção do alimento na metade do ano de 2001, ou seja, 0,5 ano após o momento em que a produção 
começou a triplicar ano a ano.
Então, aplicando a definição referente ao cálculo de uma potência de expoente racional, tem-se 

que: 30,5 = 3
1
2 = √3  

Esse resultado indica que a produção na metade do ano de 2001 seria de cerca de 1,7 toneladas.
Seguindo esse mesmo raciocínio, a produção no meio do ano, entre 2001 e 2002, seria:

31,5 = 31 ∙ 30,5 = 3 ∙ √3  ≅ 5,2 toneladas" 
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Para calcularmos o valor da produção em 4,25 anos (ou seja, quatro anos e três meses) após o 
início do processo, teríamos:

P = 34,25 =  3
17
4  = 4√317  ≅ 106,6 toneladas 

MOMENTO 2 – CARACTERIZAÇÃO DE UMA  
FUNÇÃO EXPONENCIAL

Definição e condição de existência de uma função exponencial:

Seja um número real a (a > 0 e a ≠1), denomina-se função exponencial de base a a função 
f: ℝ → ℝ *+, definida por f (x) = ax.

Dessa forma, o domínio de uma função exponencial é formado por todos os números reais, mas 
o contradomínio abrange apenas os números reais positivos e não nulos.

A imagem de uma função exponencial é formada exclusivamente pelos elementos obtidos quan-
do valores do domínio são aplicados à função.
Professor(a), nesse momento, propomos uma explanação detalhada da definição, incluindo a con-
dição de existência apresentada e, principalmente, o domínio e o contradomínio da função expo-
nencial, ressaltando o fato de que o domínio ou o conjunto de partida e o contradomínio são o 
conjunto de chegada, que não pode ser confundido com o conjunto imagem da função.

ATIVIDADE 2 – EXPLORANDO A DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO EXPONENCIAL

2.1 Nesta atividade, vamos analisar algumas funções a fim de verificar se elas são caracterizadas 
como exponenciais. Para realizar a análise, comprove que a incógnita x se encontra no expoente 
da função e que o valor da base a se enquadra nas condições de uma função exponencial.

a) f(x) = 2,544x      b) g(x) = (    )1
3

x

      c) h(x) = 0,8x      d) m(x) = (–0,5)x      e) n (x) = 1x      f) p(x) = x2

Logo:

São funções exponenciais: f(x), g(x) e h(x).

Não são funções exponenciais: m(x), n(x) e p(x).
Na devolutiva da atividade, procure saber, dos estudantes, o motivo pelo qual eles decidiram se tal 
função é exponencial ou não.
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2.2 Para analisar a função exponencial y = ax, ou seja, f (x)=ax, sendo a > 0 e a  ≠1, para todo número 
real, construímos, a seguir, um quadro com diversos valores de x e os valores correspondentes de 
f(x) para alguns valores de a. Preencha os espaços em branco do quadro a seguir:

x 2x 3x (    )1
2

x (    )1
3

x

–2 2–2 = 
1
22

 = 
1
4

 3–2 = 
1
32

 = 
1
9 (    )1

2
–2

 = 
(    )21
2

1
= 1

4

1
 = 1 . 4 = 4 (    )1

3
–2

 = 
(    )21
3

1
= 1

9

1
 = 1. 9 = 9

–1 2–1 = 
1
2

 3–1 = 
1
3 (    )1

2
–1

 = 1
2

1
= 1. 2 = 2 (    )1

3
–1

 = 1
3

1
 = 1 . 3 = 3

0 20 = 1 30 = 1 (    )1
2

0
 = 1 (    )1

3
0
 = 1

1
2 2

1
2  = √2 3

¹2  = √3 ≅ 1,73 (    )1
2

1
2  = 

1
2√  = √2

1  ≅ 0,71 (    )1
3

1
2  = 

1
3√  ≅ 0,577

1 2 3
1
2

1
3

2 22 = 4 32 = 9 (    )1
2

2
 = 

1
4

(    )1
3

2 = 1
9

Fonte: Elaborada pelos autores.

MOMENTO 3 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UMA 
FUNÇÃO EXPONENCIAL

O gráfico de uma função exponencial f(x) = ax, com 0 < a ≠ 1, com , é chamado de curva exponencial.

Cada ponto da curva é da forma (x, ax), pois a ordenada é sempre o resultado de ax, ou seja, a 
exponencial de base a do número x.

O domínio da função f(x) = ax é  ℝ = ]–∞,∞[ e a imagem ℝ *+ , = ]0, +∞[
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x

y

1

Fonte: Elaborada pelos autores.

ATIVIDADE 3 – A FUNÇÃO EXPONENCIAL E SUA REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

3.1 Tomando-se como base os valores obtidos na atividade 2.2, vamos esboçar os gráficos das fun-
ções exponenciais a seguir, observando o crescimento ou o decrescimento em cada caso.

I   f(x) = 2x                          II   g (x) = (    )1
2

2

Para isso, construa os gráficos das funções I e II em um mesmo sistema de eixos. Faça o mesmo 
para as funções III e IV.

III   h(x) = 3x                       IV   g (x) = (    )1
3

x

Respostas

x
–3.5–3.5–3.5 –3–3–3 –2.5–2.5–2.5 –2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.51.5 222 2.52.52.5 333

y

11

222

333

444

555

666

777

888

000

1111111

       
x

–3.5–3.5–3.5 –3–3–3 –2.5–2.5–2.5 –2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.51.5 222 2.52.52.5

y

11

222

333

444

555

666

777

888

999

000

1111

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Resumo:

• Quando x aumenta uma unidade a partir de qualquer valor, ax é multiplicado por a. De fato,    
ax+1 = ax . a , ou seja, para cada unidade a mais no valor de x, o valor de ax crescerá ou 
decrescerá, dependendo apenas do valor de a.

• Sendo a > 1, quando o valor de x aumenta, o valor ax de  também aumenta, ou seja, a função  
f(x) = ax é crescente.

• Sendo 0 < a < 1, quando o valor de x aumenta, o valor de ax diminui, ou seja, a função f(x) = ax 
é decrescente.

a > 1 0 < a < 1

x
–3.5–3.5–3.5 –3–3–3 –2.5–2.5–2.5 –2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.51.5 222

y

11

222

333

444

555

666

777

888

999

000

111

x
–4.5–4.5–4.5 –4–4–4 –3.5–3.5–3.5 –3–3–3 –2.5–2.5–2.5 –2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.51.5 222

y

11

222

333

444

555

666

777

888

999

000
xx

1111111111111

Fonte: Elaborada pelos autores.

3.2 Na atividade 1.4, você encontrou uma expressão algébrica que determina a quantidade de triângu-
los em um determinado estágio x, e a expressão encontrada foi 3x. Note que, à medida que o valor 
de x aumenta, a quantidade de triângulos também aumenta infinitamente; portanto, ela caracteriza 
um crescimento exponencial e representamos por: f(x) = 3x.
Sabendo disso, considerando para efeito de cálculos, escolha os estágios compreendidos entre 
0 e 4 e esboce o gráfico de f(x).

Representação gráfica:

Estágio

Quantidade de Triângulos

ssss3
1

9

1 2 3

27

0 4

81

Fonte: Elaborada pelos autores.

CADERNO DO PROFESSOR 174



3.3 Na atividade 1.5, você encontrou uma expressão algébrica que determina o comprimento do lado 
do triângulo em um determinado estágio x, e a expressão encontrada foi L · 1

2X
. Note que, à medi-

da que o valor de x aumenta, o comprimento do lado de cada triângulo diminui infinitamente.  
Portanto, ela caracteriza um decrescimento exponencial.

Considerando o comprimento de cada lado do triângulo no estágio 0, a medida 1 cm e os estágios 
de 0 a 4, esboce o gráfico da função: g(x) = 1

2X
.

Representação gráfica:

Estágio

Comprimento do lado

EstágioE

1

0,5

0,25

0,125

0,0625

0 1 2 3 4

Fonte: Elaborada pelos autores.

3.4 Uma certa população de micróbios cresce exponencialmente de acordo com a expressão                     
N = 500 . t, sendo t em horas.

a) Calcule o valor de N para os seguintes valores de t:

I) t = 2 h          II) t = 0,5 h          III) t = 1
2

 h          IV)           t = 1,25 h

b) Esboce o gráfico de N como função de t: N = f(t). (Estabeleça uma escala apropriada no eixo y)
Resolução:
a) 
I) N = 500 ∙ 52 = 500 ∙ 25 = 12.500 micróbios 
II) N = 500 ∙ 50,5 = 500 ∙ 5

1
2  = 500 ∙ √5" ≅ 1.118 micróbios 

III) N = 500 ∙ 5
3
4 = 500 ∙ 4√53 = 500 ∙ 4√125 ≅ 1.672 micróbios 

IV) N = 500 ∙ 51,25 = 500 ∙ 5
1
4  = 500 ∙ 4√3.125  ≅ 3.738 micróbios 

Tempo (h) População de micróbios

0,5 1.118

1
2 1.672

1,25 3.738

2 12.500
Fonte: Elaborada pelos autores.
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b) 

Tempo (horas)

População de micróbios

rrrrrr
0,5 0,75 1,25 2

1118

0

500

1672

3738

12500

Fonte: Elaborada pelos autores.

3.5 Considerando os quadros a seguir, determine o conjunto imagem de cada função.

x f(x) = 3x g(x) = 3-x
h(x) = (    )1

3
x x i(x) = 

1
2

 ⋅ 2x j(x) = 2x – 1

–1
1
3 3 3 0

1
2

1
2

0 1 1 1 0,5 √2
2

√2
2

0,5 √3 √3
1

√3
1

1 1 1

1 3
1
3

1
3 2 2 2

2 9
1
9

1
9

Fonte: Elaborada pelos autores.

3.6 Utilizando as propriedades da potenciação, prove que g(x) = h(x) e que i(x) = j(x).
Resolução:

g(x) = 3–x = 1
3x

 = (    )x1
3

 = h(x)

i(x) = 1
2

 . 2x= 2x . 2-1 = 2x-1 = j(x) 
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3.7 Utilizando os valores dos quadros da atividade 3.5, esboce, em mesmo plano cartesiano, o gráfico 
das funções f(x), g(x) e i(x).

Se preferir, utilize um software específico para plotagem de gráficos.

Resolução:

x
–2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.51.5 222 2.52.52.5 333

y

11

222

333

444

555

666

777

888

999

000

1111

Fonte: Elaborada pelos autores.

MOMENTO 4 – POTÊNCIAS, EXPOENTES E LOGARITMOS
Até esse momento, estudamos que, quando uma grandeza y varia exponencialmente com outra 

grandeza x, ou seja, quando y = ax, o crescimento ou decrescimento de y, quando x aumenta, ocorre 
de modo muito mais acentuado: para cada unidade a mais no expoente, o valor final de y é multiplicado 
por a.

Agora o interesse é determinar o valor do expoente x para valores atribuídos à potência y = ax. 
Trata-se de um prolongamento do estudo das potências: os expoentes a serem determinados serão 
chamados de logaritmos.

Dessa forma, se y = ax, então x = logay. Observemos tal fato no gráfico da função exponencial 
(caso a > 1):

x

y

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Portanto, a cada número positivo y corresponde um número real x, que é o seu logaritmo na base a. 
É possível, então, estabelecer uma correspondência entre cada número positivo e seu logaritmo. Essa 
função será chamada de função logarítmica e é representada por f(x) = loga x.

Observando o nome das variáveis:

• na função logarítmica, a variável independente é um número positivo y, que escolhemos 
livremente, e a variável dependente é o logaritmo x desse número, que poderá assumir 
qualquer valor real.

Ao nomearmos a variável independente de x, como é usual, a variável dependente y será tal que 
y = loga x, ou seja, a função logarítmica é representada por f(x) = loga x.

Nessas condições, seu gráfico, no caso a > 1, é esboçado a seguir: 

x

y

1

a > 1

 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nota-se que, quando a > 0, a função logarítmica é crescente. O domínio da função será o con-
junto dos números reais positivos excluindo-se o zero.

Quando 0 < a < 1, a função logarítmica é decrescente, conforme mostra o gráfico a seguir:

x

yyy

0 < a < 1

1

y = logax

 
Fonte: Elaborada pelos autores.
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ATIVIDADE 4 – APLICANDO A TEORIA

4.1 Quais das seguintes funções são crescentes? Quais são decrescentes?

a) f(x) = log11x                               b) g(x) = (√11)x                                c) h(x) = log1
3
 x

d) m(x) = (    )1
3

x                              e) n(x) = log3
2
 x                                f) j(x) = 5-x

Resolução:
A função exponencial f(x)= ax é crescente se a > 1 e é decrescente se 0 < a < 1; o mesmo ocorre 
com a função logarítmica.
A observação direta mostra, então, que temos funções crescentes em a, b e e, e funções decrescentes 
em c, d e f.

4.2 Dadas as funções y = log4 x e z = log1
4
 x e , complete os quadros a seguir:

x y = log4 x ⇒ 4y = x (x, y) x z = log1
4
 x ⇒ ( 1

4
) = x (x, y)

16 4y = 16 ⇒ 4y = 42 ⇒ y = 2 (16, 2) 16 ( 1
4 )z = 16 ⇒ 4-z = 42 ⇒ z = -2 (16, -2)

4 4y = 4 ⇒ 4y = 41 ⇒ y = 1 (4, 1) 4 ( 1
4 )z = 4 ⇒ 4-z = 41 ⇒ z = -1 (4, -1)

2 4y = 2 ⇒ 4y = 4
1
2 ⇒ y = 1

2
(1, 

1
2 ) 2 ( 1

4 )z = 2 ⇒ 4-z = 4
1
2 ⇒ z =  - 1

2
(1, -

1
2 )

1 4y = 1 ⇒ 4y = 40 ⇒ y = 0 (1,0) 1 ( 1
4 )z = 1 ⇒ ( 1

4 )z = ( 1
4 )0 ⇒ z = 0 (1,0)

1
2 4y = 1

2
 ⇒ 4y =  4

1
2 ⇒ y = - 1

2
 ( 1

2 ,- 1
2

) 1
2 ( 1

4 )z = 1
2

 ⇒ ( 1
4 )z = ( 1

4 )1
2 ⇒ z = 1

2
( 1

2 , 1
2

)
 1
4 4y = 1

4
 ⇒ 4y =  4-1 ⇒ y = -1 ( 1

4 ,-1)  1
4 ( 1

4 )z = 1
4

 ⇒ ( 1
4 )z = ( 1

4 )1⇒ z = 1 ( 1
4 ,1)

Fonte: Elaborada pelos autores.
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4.3 Considerando os quadros elaborados na atividade 4.2, esboce, em um mesmo plano cartesiano, 
os gráficos das funções y e z.

Resolução:

x
222 444 666 888 101010 121212 141414 161616

y

–2.5–2.5–2.5

–2–2–2

–1.5–1.5–1.5

–1–1–1

–0.5–0.5–0.5

0.50.50.5

111

1.51.51.5

222

000

Fonte: Elaborada pelos autores.
Professor(a), comente com os estudantes que as coordenadas das funções y e z são simétricas em 
relação ao eixo x.

ATIVIDADE 5 – A SIMETRIA NOS GRÁFICOS DAS FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS E LOGARÍTMICAS

Ao esboçar graficamente as funções exponencial e logarítmica em um mesmo plano cartesiano, 
verifica-se que cada ponto do gráfico de y = ax corresponde a um ponto do gráfico de y = loga x, que 
é simétrico ao primeiro em relação à reta y = x, que é a bissetriz dos quadrantes ímpares. 

Em outras palavras, as funções f(x) = ax e g(x) = loga x são chamadas inversas uma da outra, e é 
verdade que g(f(x)) = x e que f(g(x)) = x.

Podemos observar tal fato nas figuras a seguir:
a > 1 0 < a < 1

x

y

y = x

1

1

x

y

1

1

y = x

Fonte: Elaborada pelos autores.
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5.1 Considerando a figura a seguir, determine o comprimento do diâmetro da circunferência que passa 
pelos pontos B e C e com centro O do plano cartesiano.

x
–2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 11 1.51.51.5 222 2.52.52.5 333 3.53.53.5

y

–1.5–1.5–1.5

–1–1–1

–0.5–0.5

0.50.50.5

11

1.51.51.5

222

2.52.52.5

00000

111

BBB

CCC

OOO

Fonte: Elaborada pelos autores.
Resolução:
Considerando um ponto D, na circunferência determinada pela bissetriz do quadrante e a circunfe-
rência, temos que a distância da abscissa do ponto D até C é igual a 1 e que a distância ordenada 
do ponto D até B também é 1, conforme mostra a figura:

x
3.5–3.53.5–3 53 53 5–3.5 33–33333–3 2.5...2.52.5–2 52 5–2.5 –22222–2 .5–1....1.51.5–1.5 –1111–1 0.5...0.50.50 55–0.5 550.50.550 550.5 111111 55.551.51.51.5 222222 552.52.552 52 52.5 333333333 553.53.553 53 53.5

yy

.5–11.1.11 55555555–1.5

–11111–1

–0.50.50000000.5500 555550 5555–0.5

0.50.50000000.5500 55555550 550.5

111111

.51.1.11 5555551 551.5

2222222222

2.52.5552 52 522222 55552 52 52.5

000000000

111

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

CCCCCCCCC

OOOOOOOOOOOO

DDD

1

1

Fonte: Elaborada pelos autores.

Da figura apresentada, nota-se que o triângulo BCD é retângulo; dessa forma, o segmento BC, que 
é o diâmetro da circunferência, é a hipotenusa do triângulo e terá um comprimento de √2  u.m.

5.2 Considere a figura a seguir:

x
–2–2–2 –1.5–1.5–1.5 –1–1–1 –0.5–0.5–0.5 0.50.50.5 111 1.51.5 22 2.52.52.5 333

y

–1–1–1

11

22

333

444

555

00 55.551.51.51.5 22222

22222

x

111

00

yy

1111

2222222222222222

222222

AAA

BBB

DDD

CCC

g(x) = x

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Determine:

a) as coordenadas dos pontos C e D;

b) o perímetro do quadrilátero ABCD.

Resolução:
a) 

O ponto C pertence à função h(x), então, temos que: 2 = log1
2
 x ⇒ x = (    )21

2
 = 

1
4

 

Portanto: C = (2, 
1
4

 ) 
O ponto D pertence à função f(x), então, temos que: y = (    )21

2
 ⇒ y = 

1
4

 

Portanto: D = (2, 
1
4

 )

b) Considerando as coordenadas calculadas anteriormente, a figura será a seguinte:

xx
2.5...2.52.5–2 52 5–2.5 –22222–2 .5–1.51.5–1.5 –1111–1 0.5...0.50.50 55–0.5 550.50.550 550.5 111111 2222 552.52.552 52 52.5 333333333

yy

–111–1

111111

222222

333333

4444444444

555555555

000 55.551.51.51.5 22222

22222

x

111

00

yy

1111

2222222222222222

22222211111

11111
AAA

BBB

DDD

CCC

III

g(x) = x

0,25

0,25

H

3

3

1,75

1,75

1,25

1,25

Fonte: Elaborada pelos autores.
Medida do segmento BC:
Considerando o triângulo retângulo AHB e aplicando o teorema de Pitágoras, temos:

BC2 = 32 + 32 ⇒ BC2 = 9 + 9 ⇒ BC  = √18  ⇒ BC  ≅ 4,25 u.m

Medida do segmento CD:
Considerando o triângulo retângulo CID e aplicando o teorema de Pitágoras, temos:

CD2 = 1,752 + 1,752 ⇒ CD2 = 6,125 ⇒ CD = √6,125  ≅ 2,47 u.m 

Conforme mostra a figura, os segmentos BC e AD medem 1,25 u.m.
Então, o perímetro do quadrilátero ABCD será dado por:

2 ∙1,25 + 4,25 + 2,47 ≅ 9,22 u.m
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ATIVIDADE 6 – VOCÊ APRENDEU?

6.1 (PUC-RS24) Seja a função ℝ → definida por f(x) = 2x. Então f(a+1) – f(a) é igual a:

(A) 2                    (B) 1                    (C) f(a)

(D) f(1)                 (E) 2f(a)

Resolução:
f(a + 1) – f(a) = 2a+1 – 2a 
f(a + 1) – f(a) = 2a ⋅ 21 – 2a 
f(a + 1) – f(a) = 2a ⋅ (1 ⋅ 2 – 1)
f(a+1) – f(a) = 2a = f(a) 

6.2 (FUVEST 200125) Seja f(x) = 22x+1. Se a e b são tais que f(a) = 4f(b), pode-se afirmar que:

(A) a + b = 2 (B) a + b = 1        (C) a – b = 3

(D) a – b = 2 (E) a – b = 1

Resolução:
f(x) = 22x + 1 

f(a) =  4f(b) 
22a + 1 = 22 ∙ 22b + 1 ⇒ 22a + 1 = 22 + 1 + 2b 
2a + 1 = 2 + 1 + 2b ⇒ 2a – 2b = 3 – 1 ⇒ 2 (a – b) = 2  

∴a – b = 
2
2

 = 1 

6.3 (UPF 201726) Considere as funções reais de variável real, definidas por:

f(x) = 1+ 3x – 2                  g(x) = loga x

Sabe-se que, na representação gráfica das funções, as curvas interceptam-se no ponto de abs-
cissa 2. Dessa forma, o valor de a é:

(A) –√2           (B) – 1
2

          (C) 1          (D) 1
2

          (E) √2   

Resolução: 
f(x) = 1 + 3x – 2   g(x) = loga x 
f(2) = g(2) ⇒ 1+ 32 - 2 = loga 2 ⇒1 + 30 = a2 ⇒
⇒1 + 1 = a2 ⇒ a2 = 2 ⇒ a = √2

24 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC-RS – Provas e Gabaritos – Disponível em: 
 https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/downloads/pontificia-universidade-catolica-rio-grande-sul.htm. Acesso em: 18 maio 2021.
25 Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST) – Acervo FUVEST. Disponível em: https://acervo.fuvest.br/fuvest/2001/. Acesso em: 18 maio 2021.
26 Universidade de Passo Fundo – Provas e gabaritos – Disponível em: https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/downloads/universidade-passo-fundo.htm. 

Acesso em: 18 maio 2021.
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Considerações sobre avaliação
Ao final desta Situação de Aprendizagem, espera-se que os estudantes tenham consolidado os 
conhecimentos, a noção e o sentido do cálculo de potências de expoente real, sintetizando tal 
conhecimento por meio da construção do gráfico da função exponencial y = ax, com a > 0 e a ≠ 1, 
reconhecendo tratar-se de uma função crescente quando a > 1 ou decrescente quando 0 < a < 1.
Quanto ao estudo dos logaritmos, espera-se que os estudantes tenham compreendido a mudança 
de olhar da potência para o expoente, que caracteriza a ideia de logaritmo, escrevendo-os como 
potências de uma base conveniente e reduzindo-os aos seus expoentes.
Após a apresentação de logaritmos, com a sua linguagem característica, buscamos, nessa Situação 
de Aprendizagem, consolidar tal ideia apresentando a função logarítmica y = loga x. O paralelismo 
com a função exponencial y = ax . A expectativa é a de que, tal como as noções de potência e lo-
garitmo não podem ser apreendidas se não de maneira interconectada, as funções exponencial e 
logarítmica são sempre consideradas de maneira conjunta e numa perspectiva complementar: em  
y = ax, quando a variável independente é o expoente, temos a função exponencial; quando a variável 
dependente é o expoente, escrevemos x = loga x e temos a função logarítmica.

Orientações para recuperação.
As atividades propostas para a Situação de Aprendizagem 4 estão voltadas para a contextualização 
de conhecimentos sobre potências, bem como para o desenvolvimento de conhecimentos para a 
compreensão de fenômenos que envolvam crescimento ou decrescimento exponencial.
Se os objetivos não tiverem sido plenamente atingidos, o(a) professor(a) deve buscar caminhos 
alternativos para complementar o desenvolvimento de tais conhecimentos, utilizando algumas es-
tratégias, conforme sugerimos a seguir:
• Explorar mais profundamente os cálculos com potências de expoentes naturais, inteiros e ra-
cionais, antes de tratar das funções exponenciais, buscando maior assimilação das técnicas em 
diferentes contextos.
• Procurar construir os gráficos das funções exponenciais recorrendo mais frequentemente às ta-
belas com valores das variáveis, antes de buscar uma assimilação mais global de sua compreensão, 
em decorrência das características das funções envolvidas.
Da mesma forma, sugerimos duas estratégias alternativas para a retomada/recuperação dos conte-
údos referentes aos logaritmos e da função logarítmica:
• Apresentação de modo independente da função exponencial y = ax e da função logarítmica,             
y = loga x, a partir de tabelas com os valores de x e y calculados para diferentes valores da base a, 
destacando-se o crescimento, se a > 1, e o decrescimento, se 0 < a < 1. Somente após a reiteração 
independente das características das duas funções, seria feita a apresentação conjunta das duas, 
explorando as mútuas relações de interdependência.
• A concentração das atenções no fato de que, dada uma base a (a > 0 e a ≠1), sempre é possí-
vel calcular a · x, seja x natural, inteiro, racional ou irracional, sendo a · x > 0 para todo x real. Isso 
determina a possibilidade de definição de uma função f (x) = ax para todo x real. Da mesma forma, 
todo número real positivo x pode ser escrito como potência de base a, ou seja, tem um logaritmo y, 
e isso denota a possibilidade de definição de uma função g(x) = loga x.

CADERNO DO PROFESSOR 184



Tecnologia e Inovação

Projeto de Vida

Inova





TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
3º BIMESTRE

Prezado(a) professor(a),

Seja bem-vindo(a)! Você faz parte de uma equipe de profissionais que anseia por uma educação 
transformadora, relacionadas às demandas sociais, que reflete sobre problemas e utiliza tecnologias 
digitais de informação e comunicação para sua resolução, que deseja participar do processo de apren-
dizagem, permitindo-se aprender e criar soluções junto com os estudantes.

É com muito prazer que apresentamos material de apoio de Tecnologia e Inovação, composto 
por Situações de Aprendizagem; cada uma delas é constituída de um conjunto de atividades com o 
objetivo de contribuir para o desenvolvimento das habilidades previstas no Currículo Paulista e nas 
Diretrizes de Tecnologia e Inovação.

Para conhecer a concepção do material, a avaliação e os textos indicados para estudos dos bi-
mestres anteriores, acesse o QRCode. 

Você vai encontrar os seguintes textos:

1º Bimestre: Adaptações Curriculares.
2º Bimestre: Procedimentos/estratégias de leitura.

Considerando que o material para o professor também é um instrumento de formação, sugeri-
mos o texto a seguir sobre as Tecnologias Assistivas para seus estudos:  

Tecnologias Assistivas

“Para as pessoas sem deficiência, a tecnologia torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas com 
deficiência, a tecnologia torna as coisas possíveis”. (RADABAUGH, 1993)

A função da tecnologia é facilitar a vida de todas as pessoas. E, quando falamos em pessoas com 
deficiência, existe um segmento da tecnologia chamado Tecnologia Assistiva (TA), que abrange recur-
sos, ferramentas, processos, práticas, serviços, metodologias e estratégias cuja finalidade é proporcio-
nar mais autonomia, independência e qualidade de vida para seus usuários.

Para Cook e Hussey (1950), a TA trata de uma ampla gama de equipamentos, serviços, estraté-
gias e práticas concebidas e aplicadas para minorar os problemas funcionais encontrados pelos indi-
víduos com deficiência.

De acordo com a Lei 13.146, de 6 de julho de 2015 — ou Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (LBI) —, no art. 3º, inciso III:
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tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodolo-
gias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.

Para classificá-los, os recursos de tecnologia assistiva foram organizados considerando os obje-
tivos funcionais de cada um deles.

A Tecnologia Assistiva é dividida em dois grandes grupos: 

• Recursos de TA: todo e qualquer item, equipamento, componente, produto ou sistema fabri-
cado em série ou sob medida utilizado para aumentar, manter ou melhorar as capacidades 
funcionais das pessoas com deficiência. Podem ser considerados recursos de TA desde ar-
tefatos simples, como uma bengala, um talher adaptado ou um lápis mais grosso, até com-
plexos sistemas computadorizados, desde que seu objetivo seja proporcionar independência 
e autonomia à pessoa com deficiência.

• Serviços de TA: serviços que auxiliam uma pessoa com deficiência a selecionar, comprar, usar 
e avaliar os recursos de TA. Realizados por profissionais de diferentes áreas, incluindo os da 
área da saúde (terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, médicos), da edu-
cação (professores, monitores, profissionais do Atendimento Educacional Especializado), in-
térpretes de Libras, profissionais da área da informática e engenharia, dentre outros.

SOFTWARES_Educação Especial_Volume 3 
Consulte ferramentas gratuitas de Tecnologias Assistivas em:  https://cta.ifrs.edu.br/
tecnologia-assistiva/ferramentas-gratuitas-de-ta/. Acesso em: 17 fev. 2021.
Acesse aqui sugestões de softwares para contribuir com sua prática: http://gg.gg/uju71
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Apresentamos, a seguir, as habilidades para este bimestre:

Eixo Habilidades Objeto de Conhecimento

TDIC Utilizar recursos, programas, funções e comandos dis-
poníveis nos sistemas operacionais para a resolução 
de problemas.

TDIC, especificidades e im-
pactos.

TDIC Identificar os algoritmos, as linguagens e os recursos 
tecnológicos das redes sociais, seus efeitos, restrições 
e potencial de criação de conteúdo para usar as redes 
sociais de forma mais crítica.

TDIC, especificidades e im-
pactos.

TDIC Criar e editar conteúdos novos, por meio de textos, 
imagens e vídeos, integrando e reelaborando conheci-
mentos e conteúdos prévios, de forma criativa e consi-
derando os direitos de propriedade e as licenças aber-
tas (Creative Commons).

Criatividade, remix e ques-
tões éticas e legais envolvi-
das nos usos das TDIC.

Letramento digital Produzir conteúdos digitais a partir de um planejamen-
to, colocando em prática a criatividade, a ética, a res-
ponsabilidade e o senso crítico, demonstrando habili-
dades de curadoria.

Compreensão e produção 
crítica de conteúdo e curado-
ria de informação.

Letramento digital Participar de movimentos, coletivos ou de formas diver-
sas de ativismo juvenil, de maneira crítica, responsável e 
ética, por meio da apropriação de linguagens, recursos 
tecnológicos, ferramentas e ambientes digitais.

Compreensão e produção 
crítica de conteúdo e curado-
ria de informação.

Letramento digital Analisar e contribuir com a solução de problemas e/ou 
demandas da comunidade, cidade ou região, de forma 
colaborativa, com o uso de recursos digitais e/ou am-
bientes em rede, buscando e compartilhando respos-
tas, resultados e conclusões na perspectiva de ampliar 
as possibilidades de intervenção social.

Compreensão e produção 
crítica de conteúdo e curado-
ria da informação.

Letramento digital Selecionar e produzir conteúdos por meio de mídia di-
gital, de maneira ética, responsável e colaborativa.

Mídias Digitais e Linguagens 
Midiáticas.

Pensamento
Computacional

Implementar projetos por meio de linguagem de pro-
gramação utilizando softwares educacionais de lingua-
gem de programação.

Programação (Plugada/Des-
plugada).

Pensamento
Computacional

Integrar a programação de diferentes componentes 
(com ou sem sensores e atuadores) para automação 
de objetos.

Robótica.

Pensamento
Computacional

Utilizar raciocínio lógico em exemplos concretos de in-
vestigação de problemas ou desafios.

Pensamento científico.
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Prezado(a) estudante, as Situações de Aprendizagem aqui apresenta-
das foram elaboradas de forma que, ao longo deste bimestre, você pos-
sa ampliar seus conhecimentos resolvendo os desafios propostos em 
cada uma delas. 
A cada Situação de Aprendizagem, apresentamos um quadro com uma 
pergunta e um desafio. Isso significa que as atividades são subsídios 
para que você, ao final, possa resolver o desafio proposto.
Bons estudos!

A seguir, apresentamos as propostas de cada Situação de Aprendizagem:

Situação de 
Aprendizagem 1

Grande tema Profissões do futuro.

Pergunta 
essencial

Qual é a importância do planejamento para produzir um podcast 
que tenha credibilidade nas informações sobre profissões do 
futuro?

Desafio Produzir coletiva e colaborativamente um podcast sobre profissões 
do futuro. 

Situação de 
Aprendizagem 2

Grande tema Circuito eletrônico.

Pergunta 
essencial

Como utilizar circuitos eletrônicos simples para resolver problemas 
de uma comunidade?

Desafio Identificar um problema na comunidade e propor uma solução a 
partir da automação de objetos.

Situação de 
Aprendizagem 3

Grande tema Arte eletrônica.

Pergunta 
essencial

Como aplicar os conhecimentos básicos dos circuitos eletrônicos 
num projeto de arte eletrônica?

Desafio Criar obras de arte com efeitos luminosos e um objeto de arte 
eletrônico, utilizando materiais básicos, tratando de assuntos 
diversos.

Situação de 
Aprendizagem 4

Grande tema Criação.

Pergunta 
essencial

Como utilizar o Scratch para criar um cenário de festa? 

Desafio Criar projetos que deem movimento a personagens em um cenário 
de festa, fazendo com que eles façam passos de dança e se 
movam ao som de músicas ou até mesmo criem um concurso de 
dança.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

CURADORIA DAS INFORMAÇÕES
A partir da identificação de fontes confiáveis, vamos realizar uma curadoria de infor-
mações, isto é, perceber a relevância dos materiais encontrados e quais deles po-
dem dar conta de abordar temas diversos com maior profundidade e fidedignidade.
Serão abordados o planejamento e sua importância para publicação de conteúdos 
em mídias digitais.  

ATIVIDADE 1 – CURADORIA EM AÇÃO

 O que e como avaliar esta atividade: Rubrica

Bom Satisfatório Insatisfatório Sem Evidência

Pensamento 
Crítico

Demonstra reflexão 
sobre o que pode 
estar por trás das 
discussões do tema; 
compara informações 
e é capaz de 
argumentar de forma 
clara e objetiva.

Demonstra reflexão 
sobre grande parte 
das discussões 
realizadas. Na 
maioria das 
vezes, vale-se de 
argumentos claros e 
apresenta seu ponto 
de vista de forma 
clara.

Não demonstra 
muita reflexão ou 
interesse sobre 
o tema. Participa 
das discussões 
somente quando 
inquirido pelo 
professor. Apresenta 
argumentos 
superficiais e, às 
vezes, confusos. 

Não há evidências 
da participação 
do estudante na 
atividade.  

Conversa com o(a) professor(a): Discutiremos a importância de realizar uma boa 
curadoria de informações, a partir da identificação de fontes de conteúdo confiáveis, 
disponíveis especialmente na internet. Assim, partiremos da diferenciação entre dado e 

informação para apresentar os diferentes tipos de fontes. 
Inicie perguntando aos estudantes sobre as fontes de informação que mais acessam no dia a dia 
e que critérios utilizam para determinar se os conteúdos encontrados na internet são completos e 
adequados às suas finalidades de busca.
Objetivos: Pesquisar e organizar informações diversas sobre um mesmo tema e sintetizá-las para 
discussão posterior. Selecionar dados e informações relevantes sobre profissões do futuro e 
organizá-las segunda sua relevância.
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Organização/desenvolvimento: 
Os estudantes podem usar o celular para realizar a pesquisa e a leitura dessas informações. 
Lembre-os da necessidade de se comunicarem entre si enquanto realizam a pesquisa, para que 
mais de um integrante do grupo não selecione o mesmo conteúdo para ler, sintetizar e compartilhar 
no arquivo.
Organize a apresentação dos grupos para compartilharem a pesquisa.

1.1 Reúna-se em um grupo de três a quatro integrantes e pesquise, com sua equipe, informações na 
internet sobre profissões do futuro, nos seguintes âmbitos:

• Habilidades exigidas para essas profissões;

• Áreas de atuação mais mencionadas ou requisitadas;

• Análise de especialistas a respeito do tema.

Sugestão 1: Para ajudar a organizar e compartilhar suas descobertas sobre o tema, crie um arquivo 
de texto compartilhado em que todos do grupo possam compartilhar os links consultados e escrever 
uma breve síntese, de até cinco linhas, sobre o resultado da pesquisa.  

Sugestão 2: Caso não seja possível utilizar um documento colaborativo on-line, utilize o esquema a 
seguir para organizar as informações. Como é um trabalho em equipe, todos devem ter registradas as 
informações da pesquisa. 

Descoberta
Nome da fonte (site, 
revista, jornal).

Produção
Resumo dos conteúdos 
encontrados.

Mensuração
Comparação entre os conteúdos e as fontes
O que deve compor de fato a tabela de 
curadoria para outras pessoas terem acesso?

1.2 Você e sua equipe tiveram a oportunidade de realizar a curadoria de alguns conteúdos sobre o 
tema profissões do futuro. Selecione agora as informações confiáveis e que chamaram mais a 
sua atenção e discuta as questões a seguir:

a. Como a equipe determinou se uma informação pesquisada tinha credibilidade ou não?  Foi 
possível identificar quem era o autor? O autor tem referências?
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b. As fontes pesquisadas apresentaram informações similares ou distintas? Relacione-as:

c. Organize os resumos dos conteúdos acessados em tópicos. Depois, pense como os dados e 
as informações mais relevantes que vocês identificaram poderiam ser comunicados por meio 
de uma mídia digital.

 

 

ATIVIDADE 2 – VOCÊ SABE O QUE É LICENÇA EM AMBIENTES VIRTUAIS?

Conversa com o(a) professor(a): Provavelmente os estudantes ainda não se atentaram 
sobre os direitos autorais referentes aos conteúdos publicados na internet e que estão 
sujeitos à licenças de direitos autorais e de direitos conexos. 
Objetivos: Identificar os tipos de licença de uso na internet. Reconhecer as diferenças 

entre as licenças dos conteúdos publicados na internet.
Organização/desenvolvimento: A organização em grupos será importante para que os 
estudantes troquem informações e se conscientizem que no ambiente virtual existem regras de 
uso de conteúdo (vídeos, textos, imagens, áudios), como as licenças de direitos autorais e de 
direitos conexos.

2.1  Ao realizar pesquisas para uma apresentação, trabalho escolar ou para outras finalidades, encon-
tramos tantas informações que em muitos casos, focamos somente no assunto a ser pesquisado, 
muitas vezes se apropriando de textos e imagens que não há autorização do autor. Mas você sabia 
que existem informações importantes que precisam ser consideradas, além das fontes confiáveis?

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 193



Você já observou esse tipo de informação em uma página da internet? Sabe o que significa?

Imagem 4: Licença página internet

 

As respostas são pessoais, mas nesse momento dê continuidade à atividade para explorar o sig-
nificado dessa informação.

2.2 Essa informação em geral está no final da página ou em uma indicação como: Licença ou Termos de 
uso. Mas afinal o que significa tudo isso? Leia o texto a seguir:

 Ler para conhecer... 

Um licenciante Creative Commons, responde a algumas perguntas simples para escolher 
a licença:
Quero permitir o uso comercial ou não do meu conteúdo?
Quero permitir trabalhos derivados ou não?
Se o licenciante optar por permitir trabalhos derivados, pode exigir que todos aqueles que usam o 
seu trabalho – a quem chamamos licenciados – disponibilizem o novo trabalho ao abrigo dos 
mesmos temos da licença. Designamos esta ideia de “CompartilhaIgual” e este (se for escolhido) 
é um dos mecanismos que ajuda o conjunto de bens comuns digitais a crescer ao longo do tempo. 
A “CompartilhaIgual” foi inspirada pela GNU General Public License, usada por muitos projetos de 
software livre e código aberto. Licença em três camadas:
1ª camada: Texto Legal: instrumento legal tradicional, no gênero de linguagem e formato de texto.
2ª camada: Resumo explicativo: conhecido por licenças “legível por humanos”. Sumariza e expressa 
alguns dos termos e condições mais importantes. Tem uma relação com o Texto Legal, embora não 
seja em si mesmo, uma licença e o seu conteúdo não forme parte do Texto Legal.
3ª camada: Software: permite que a internet identifique facilmente quando um trabalho está 
disponível sob uma licença Creative Commons.
Licenças Creative Commons são várias licenças públicas que permitem a distribuição gratuita de 
uma obra protegida por direitos autorais.
Uma licença  Creative Commons  é usada quando um autor quer dar às pessoas o direito de 
compartilhar, usar e construir sobre um trabalho que ele criou. A licença Creative Commons 
proporciona uma flexibilidade autoral (por exemplo, eles podem optar por permitir apenas usos não 
comerciais de seu próprio trabalho) e protege as pessoas que usam ou redistribuem o trabalho de 
um autor de preocupações de violação de direitos autorais, desde que respeitem as condições que 
são especificados na licença pelo qual o autor distribui o trabalho.
Fonte: Licenças Creative Commons. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Licen%C3%A7as_Creative_Commons. 
Acesso em 09 abr. 2021.
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2.3  Vamos aprender a reconhecer uma licença Creative Commons? Em grupos pesquisem em  
https://creativecommons.org/licenses/?lang=pt_BR e registre o significado de cada informação:

Atribuição     CC BY
Esta licença permite que outros distribuam, remixem, adaptem e criem a partir do seu traba-
lho, mesmo para fins comerciais, desde que lhe atribuam o devido crédito pela criação origi-
nal. É a licença mais flexível de todas as licenças disponíveis. É recomendada para maximizar 
a disseminação e uso dos materiais licenciados.

Atribuição-CompartilhaIgual     CC BY-SA
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho, mesmo 
para fins comerciais, desde que lhe atribuam o devido crédito e que licenciem as novas cria-
ções sob termos idênticos. Esta licença costuma ser comparada com as licenças de software 
livre e de código aberto “copyleft”. Todos os trabalhos novos baseados no seu terão a mesma 
licença, portanto quaisquer trabalhos derivados também permitirão o uso comercial. Esta é a 
licença usada pela Wikipédia e é recomendada para materiais que seriam beneficiados com a 
incorporação de conteúdos da Wikipédia e de outros projetos com licenciamento semelhante.

 Atribuição-Não-Comercial   CC BY-NC
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho para fins 
não comerciais, e embora os novos trabalhos tenham de lhe atribuir o devido crédito e não 
possam ser usados para fins comerciais, os usuários não têm de licenciar esses trabalhos 
derivados sob os mesmos termos.

Atribuição-Não-Comercial-CompartilhaIgual   CC BY-NC-SA
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho para fins 
não comerciais, desde que atribuam a você o devido crédito e que licenciem as novas cria-
ções sob termos idênticos.

Atribuição-Sem-Derivações   CC BY-ND
Esta licença permite a redistribuição, comercial e não comercial, desde que o trabalho seja 
distribuído inalterado e no seu todo, com crédito atribuído a você.
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Atribuição-Sem-Derivações-Sem-Derivados   CC BY-NC-ND
Esta é a mais restritiva das nossas seis licenças principais, só permitindo que outros façam 
download dos seus trabalhos e os compartilhem desde que atribuam crédito a você, mas sem 
que possam alterá-los de nenhuma forma ou utilizá-los para fins comerciais.

Imagem 5: Pixabay_Creative Commons

Socialize suas descobertas!

Agora, nos momentos de pesquisa, preste atenção para não violar os direitos autorais e usar de 
forma legal os conteúdos da internet.

ATIVIDADE 3 – PLANEJAR A PRODUÇÃO DE UM PODCAST

Conversa com o(a) professor(a): Oriente os estudantes a produzirem um podcast 
informativo, que tem formato de noticiário, sobre as profissões do futuro baseando-se nas 
informações pesquisadas anteriormente. Nesse sentido, serão discutidos aspectos da 

linguagem audiovisual, além de técnicas e estratégias de produção. As atividades têm um caráter 
mais prático, então sugerimos que construa uma apresentação sobre os conteúdos de roteirização 
do podcast e os equipamentos necessários.  
Objetivo:   Compreender o planejamento de um podcast a partir de perguntas que orientam o 
objetivo da veiculação. 
Organização/desenvolvimento: Escolha uma estratégia de leitura para que todos os estudantes 
conheçam o texto.   
Para a palavra cruzada, organize os estudantes em grupos de três a quatro integrantes e distribua 
as palavras aos grupos, o que pode ser no formato de uma lista, com palavras recortadas ou, 
ainda, você pode escrevê-las na lousa aleatoriamente para que relacionem cada palavra com as 
perguntas, preenchendo a coluna. Ao final, os estudantes terão a estrutura de orientação para o 
planejamento do podcast.
Seguem as palavras:

Os estudantes deverão utilizar os dados da pesquisa sobre profissões do futuro. Para auxiliar 
nessa etapa, foi criado um painel para que possam completar. 

AUTORIA TÉCNICAS CREDIBILIDADE PROPÓSITO CONTEXTO

IMPACTO CONTEÚDO CONTEXTO ECONÔMICO INTERPRETAÇÕES REAÇÕES

CADERNO DO PROFESSOR196



    Ler para conhecer...
“Há um antigo provérbio africano de que gosto muito: ‘Se quer ir rápido, vá sozinho. Se 
quer ir longe, vá junto.’” (CASE, 2017, p. 73). Esse provérbio pode parecer simples, mas na 

verdade ressalta uma das habilidades mais consideradas atualmente quando se analisam as 
profissões do futuro, que é o trabalho em equipe, isto é, a colaboração. Não é de se estranhar que 
diversas empresas tenham desconstruído a ideia de escritório e oferecido espaços abertos, com 
áreas de entretenimento e horário flexível. Essa é uma evidência clara da mudança de conceitos do 
que é o trabalho e onde ele é produzido. 
Não somente no trabalho, é claro, a forma como as pessoas acessam a informação mudou muito. 
O acesso hoje pode ser realizado por meio de um smartphone atrelado a alguma rede móvel de 
acesso à internet e está se disseminando cada vez mais e mais rápido. Nesse ínterim, algoritmos 
utilizam todos esses dados de acesso para articular conteúdo de interesse; em outras palavras, 
uma internet mais personalizada. 
Tal aspecto de personalização também atingiu outras fontes de comunicação, o que oportunizou o 
surgimento de outras maneiras de comunicação, não só personalizadas, mas também uma forma 
de outros meios se reinventarem. Estamos falando do surgimento do podcast.
Mas o que vem a ser podcast?
 

Podcast é uma forma de transmissão de arquivos multimídia na internet criados 
pelos próprios usuários. Nestes arquivos, as pessoas disponibilizam listas e 
seleções de músicas ou simplesmente falam e expõem suas opiniões sobre os 
mais diversos assuntos, como política ou o capítulo da novela. Pense no 
podcast como um blog, só que ao invés de escrever, as pessoas falam.
Podendo ser ouvidos a qualquer hora, os podcasts criam uma espécie de 
rádio virtual direcionada para assuntos específicos, ou seja, de acordo com as 
características de cada ouvinte. Além do mais, esses arquivos podem ser 
escutados perfeitamente em um player portátil. (SCHMIDT, 2008, p. 1)

 
Como se trata de uma “estação de rádio” mais personalizada, é importante ter clareza na mensagem 
que você quer transmitir. Redigir um roteiro vai ajudar você a identificar o começo, o meio e o fim, a 
alinhar detalhes, como músicas de introdução e de finalização, além do assunto que será abordado.

3.1  Mas, antes de seguirmos para a criação do roteiro do podcast, é fundamental salientar questões 
importantes para se fazer quando o objetivo é criar um conteúdo. Preencha a palavra cruzada a 
seguir, para conhecer as perguntas que direcionam a criação de uma mensagem de mídia. 
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Elaborado pelos autores

Perguntas Relaciona com:

1. Quem estou representando ao criar isso? Quem são os meus cocriadores (se 
houver) e qual foi a contribuição de cada um?

Autoria

2. Quais técnicas funcionarão melhor para comunicar a mensagem para esse público 
e por quê? Eu tenho (ou preciso ter) permissão para usar esse conteúdo?

Técnicas

3. A informação nessa mensagem é correta? Como o público vai saber disso? Que 
fontes estou utilizando para informações e ideias e por quê?

Credibilidade

4. O que eu quero que as pessoas façam como resultado da minha mensagem? 
Por que estou criando isso? Quem é o meu público-alvo? O que eu quero que as 
pessoas pensem (ou reflitam) como resultados da minha mensagem?

Propósito
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Perguntas Relaciona com:

5. Quando vou compartilhar essa mensagem com o meu público? Como o contexto 
cultural pode influenciar a maneira como a minha mensagem será interpretada?

Contexto

6. Quem pode se beneficiar dessa mensagem? Quem pode ser prejudicado? Quais 
vozes estão representadas ou foram privilegiadas? Qual é a minha responsabilidade 
para com o meu público?

Impacto

7. Que mensagens e impressões eu quero passar? Que ideias, valores e informações quero 
tornar explícitos e quais quero tornar implícitos? O que eu escolho deixar de fora dessa 
mensagem e por quê? A maneira como apresento a informação e as ideias é justa?

Conteúdo

8. Quem está proporcionando ou pagando por isso? Quem pode ganhar dinheiro com 
isso? Como isso pode afetar a minha mensagem?

Contexto 
econômico

9. Como e por que pessoas diferentes poderão interpretar essa mensagem de forma 
diferente? O que eu aprendi sobre mim mesmo a partir das escolhas que fiz ao criar 
essa mensagem?

Interpretações

10. Como as pessoas poderão se sentir depois de ouvir, ler ou ver essa mensagem? 
Que tipo de atitudes as pessoas poderão tomar em resposta a isso?

Reação

Fonte: adaptado de EducaMidia. Disponível em: educamidia.org.br/recursos. Acesso em: 4 abril 2021.

ATIVIDADE 4 – ROTEIRIZAÇÃO DO PODCAST

Conversa com o(a) professor(a):   A organização do roteiro é importante para 
produção do podcast. Converse com os estudantes que o podcast não é só o ato de 
gravar uma voz; para que atenda ao objetivo, é preciso um planejamento elaborado 
com cuidado e atenção. 

Objetivo:  Compreender a importância do roteiro, elaborando um planejamento para a produção 
do podcast.
Organização/desenvolvimento: Escolha uma estratégia de leitura para que todos os estudantes 
possam compreender a importância do planejamento para produzir um podcast. 

4.1  Aqui vamos descrever um pouco mais como roteirizar um podcast. É de extrema importância iden-
tificar e descrever o que vai acontecer em cada momento do podcast, desde a música e a apresen-
tação dos convidados até a sua finalização. Por se tratar de um meio informacional de fácil acesso, 
todo o processo tem que ser cuidadosamente pensado com objetivos específicos e claros.

Fonte: adaptada de Pixabay. Disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/podcast-r%C3%A1dio-
mic-microfone-%C3%A1udio-3332163/. Acesso em: 18 fev 2021.
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1. Defina seu tema e formato
-Sobre o que você vai falar?
-O meu podcast será individual ou uma conversa com outras pessoas?
-Eu quero chamar outros experts para entrevistar no meu programa?
-Sobre quais assuntos quero falar?
-Outras pessoas já falam sobre isso? Se sim, eu posso fazer melhor?
-Qual será a duração do meu programa?

2. Escolha o nome do podcast
O nome do seu podcast é como se fosse a marca dele. É interessante que você escolha um nome que se 
relacione a temática que você vai abordar.

3. Escolha os integrantes e os participantes:
Escolha bem os participantes. Pessoas que saibam bem sobre a temática e que agregam a discussão.

4. Faça o roteiro: Nada de sair gravando aqui sem ter um roteiro em mãos, Veja a seguir uma relação 
importante que deve compor o seu roteiro:

• Vinheta de início;
• Apresentação dos locutores;
• Introdução;
• Avisos iniciais;
• Discussão sobre o assunto em questão;
• Vinhetas rápidas de transição entre os blocos, início e final do programa;
• Encerramento.

5. Separe os equipamentos necessários:
Veja os equipamentos que você vai usar com cuidado.

6. Ensaie, aqueça a sua voz: Não grave logo da primeira vez. Ensaie, certifique-se do momento em que 
cada convidado vai falar. Ensaiando a gravação sairá mais fluída.

7. Grave: Após o ensaio é hora de gravar. Escolha um local silencioso, onde ninguém irá incomodar.

8. Edite: Após a gravação veja quais partes você precisa editar. Colocar, por exemplo, as vinhetas de 
introdução e de fechamento do podcast.

9. Publique e Divulgue: Escolha algum meio de comunicação para publicar o seu podcast. Uma ótima 
forma de começar a publicar é pelo site/mídias sociais da própria escola.

Fonte: adaptado de Klickpages. Veja com mais detalhes cada tópico:  
https://klickpages.com.br/blog/como-fazer-podcast/. Acesso em: 18 fev. 2021. 

ATIVIDADE 5 – MÃO NA MASSA: HORA DE GRAVAR! 

Conversa com o(a) professor(a):   Os estudantes devem produzir, coletiva e 
colaborativamente, um produto audiovisual sobre a pesquisa realizada. Oriente-os de que 
poderão distribuir os papéis, organizando a realização da gravação. Cada um tem um 
papel importante. 

Agende uma data para que possam apresentar as produções.
Objetivos: Apropriar-se e exercitar a linguagem audiovisual, a partir da gravação de um podcast 
sobre o tema profissões do futuro. 
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Organização/desenvolvimento: Escolha uma estratégia de leitura para que todos os estudantes 
possam compreender a importância do planejamento para produzir um podcast. 
É possível organizar a avaliação com os demais estudantes, cada um votando na produção de que 
mais gostou. Juntos, estabeleçam os critérios para a avaliação. 

5.1  Reúna-se com seu grupo para gravar o podcast, colocando em prática o planejamento. Depois de 
pronto, compare-o com o painel e reflita com o grupo sobre semelhanças e diferenças entre o pro-
duto concebido e o produto finalizado.

Na data agendada, apresentem a produção para os colegas da sua turma. Registre a seguir os 
podcasts de que mais gostou.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2
INTRODUÇÃO À ELÉTRICA E À ELETRÔNICA I

 
Você será apresentado ao mundo da eletricidade e da eletrônica. Vamos realizar 
diversas atividades para você se familiarizar com alguns componentes elétricos e 
eletrônicos básicos que lhe permitirão, no decorrer das aulas, construir, controlar e 
projetar artefatos com sensores, atuadores, motores e microcontroladores.

ATIVIDADE 1 –   CIRCUITO ELÉTRICO OU CIRCUITO ELETRÔNICO? 

Conversa com o(a) professor(a): As atividades a seguir envolvem “mão na massa”; 
assim, organize antecipadamente os materiais. 
É importante que os estudantes acompanhem as atividades consultando o Caderno do 

Estudante, realizando a leitura dos textos introdutórios. 
Objetivos: Realizar experiências que levem os estudantes a construírem na prática circuitos simples 
com componentes elétricos e eletrônicos de baixo custo. Tornar familiar o manuseio com 
componentes e materiais básicos para a construção de artefatos elétrico-eletrônicos no decorrer 
de nossos estudos.
Organização/desenvolvimento: Para um trabalho colaborativo, os estudantes devem ser organizados 
em pequenos grupos, compartilhando os materiais e o processo de construção do circuito.
Atividade 1.3:  Um potenciômetro é um resistor variável. Uma das finalidades do resistor é limitar a 
corrente elétrica em um circuito. Na atividade 2, nós vamos ligá-lo ao circuito feito na atividade anterior.
Notas ao(à) professor(a):
Nessa atividade “mão na massa”, vamos apresentar o conceito de polaridade, considerando a 
experiência dos estudantes em relação à atividade anterior. 
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É importante que os estudantes compreendam que, ao identificarmos a polaridade, utilizamos o 
sinal positivo (+) ou o sinal negativo (−) como uma maneira de se distinguir uma fonte de tensão. 
Existem duas fontes de tensão: a corrente contínua e a corrente alternada.
Pilhas, baterias e carregadores de celular são exemplos de fontes de tensão de corrente contínua. 
Nela, os polos positivo e negativo não mudam nunca: eles “continuam” sempre iguais. Já na corrente 
alternada (as tomadas de nossas casas, por exemplo), alteram-se continuamente seus polos: em um 
momento um polo do fio é negativo; noutro, é positivo. Por isso, chama-se corrente alternada.
DICA: em um LED, a perna mais comprida é o polo positivo (+), e a menor é o polo negativo (−). Ver 
esquema na Atividade 1.2 
Um potenciômetro comum apresenta três pinos. O mais importante deles é o pino central (B), pois 
é ele que controla a passagem da corrente elétrica. Os demais pinos apenas indicarão se ele inicia 
totalmente fechado (sem nenhuma passagem de corrente elétrica) ou totalmente aberto (passagem 
total de corrente elétrica) (C). Veja a figura a seguir:

 Imagem: Potenciômetro_SPFE

O objetivo é iniciar o circuito com o potenciômetro totalmente fechado e, ao girá-lo no sentido 
horário, aumentarmos a passagem de corrente elétrica no circuito, aumentando a intensidade da 
luminosidade do LED. É claro que pode ser interessante deixar os alunos descobrirem essa 
especificidade do componente sozinhos.
O único objetivo do potenciômetro é funcionar como uma espécie de interruptor variável, e ele só
pode ser ligado no polo POSITIVO (+) da fonte de alimentação. 

1.1 Você saberia explicar a diferença entre circuito elétrico e circuito eletrônico? 

A diferença principal é que, em um circuito eletrônico, é possível controlar a intensidade da cor-
rente elétrica. Já em um circuito elétrico, isso não é possível. Pense em uma lâmpada comum e 

em um ventilador. Em qual deles está embarcado um circuito eletrônico?  Você deve ter pensado em 
um ventilador, pois, nesse eletrodoméstico, nós conseguimos alterar a sua velocidade aumentando 
ou diminuindo a intensidade da corrente elétrica, o que não é possível com uma lâmpada comum 
que apenas acende.
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1.2  Em circuitos eletrônicos, é possível controlar a intensidade da corrente elétrica. Contudo, esses 
circuitos eletrônicos dependem também da polaridade correta para que funcionem. Em grupo, 
construam um circuito para descobrirmos como funciona, na prática, a polaridade em um cir-
cuito eletrônico

Componentes e materiais

  1 LED

  2 pilhas AA 1.5 volts, com suporte

  30 cm de cabo flexível/fita crepe ou adesivo transparente/tesoura

 Desenhem, em seus cadernos, um esquema da ligação, não se esquecendo de nomear todos 
os componentes do circuito.
 

 

Imagem: Exemplo de esquema de ligação- Atividade 1.2_SPFE_2020

1.3  Você viu que alguns componentes eletrônicos têm polaridade e não funcionam corretamente caso 
ela não seja respeitada. É o caso do LED.

 Outra informação em relação ao LED é que, quanto maior for a intensidade da corrente elétrica 
aplicada nele, mais brilhante será sua luz. E como estamos tratando de um circuito eletrônico, 

nós podemos controlar a intensidade da corrente elétrica. Para isso, introduziremos um novo compo-
nente: o potenciômetro.
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Imagem: Giro do botão- Potenciômetro_SPFE_2020

 O potenciômetro é um componente eletrônico que cria uma limitação para o fluxo de corrente 
elétrica que passa por ele, e essa limitação pode ser ajustada manualmente, podendo ser aumentada 
ou diminuída. Uma boa comparação é imaginar o potenciômetro como uma torneira: do mesmo modo 
que a torneira limita a quantidade de água que sairá pelo cano, o potenciômetro limita a quantidade de 
corrente que entrará no circuito.

ATIVIDADE 2 – MINIABAJUR ELETRÔNICO

Conversa com o(a) professor(a): Os estudantes deverão fazer o desenho/esquema da 
ligação, nomeando todos os componentes do circuito. 
Após leitura do texto apresentado no Caderno do Aluno sobre potenciômetro, apresente o 
esquema para construir o miniabajur, providenciando os materiais necessários para 

essa construção. 

2.1  Em grupos, vocês construirão um miniabajur cuja luminosidade poderá ser controlada com o 
auxílio do potenciômetro. Utilizaremos os seguintes materiais:

Componentes Função

Material reciclável: potes plásticos de diversos tipos 
e tamanhos, papelão, canudinhos, embalagens etc.

Fará o papel da estrutura de nosso miniabajur.

1 Led  Fará o papel de lâmpada do miniabajur.

1 Potenciômetro 10 K Responsável por ligar, desligar e controlar a 
luminosidade do miniabajur. Lembre-se dos pinos 
(ABC) e da forma correta de ligá-los.

2 Pilhas AA 1.5 volts com suporte Fornece alimentação em volts para o circuito.

Outros 30 cm de cabo flexível;
Fita crepe, fita isolante ou adesivo transparente 
(Durex);
Tesoura;
Pistola de cola quente.

Vejam o esquema para a construção do miniabajur:
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Imagem: Esquema Elétrico Miniabajur_SPFE 2020

Caso tenha dúvidas, assista ao vídeo a seguir com o passo a passo para construção do miniabajur. 

YouTube, 18 jun. 2020. Mini Abajur eletrônico. Disponível em https://youtu.be/T4yaC3srNiY2. 
Acesso em: 14 mar de 2021.

Durante a construção, desenhem um esquema da ligação, não se esquecendo de nomear todos os 
componentes do circuito.

Desenho/ Esquema – Potenciômetro e limitação de corrente elétrica:

 
2

 
 

2 Vídeo autorizado para uso no Caderno de Tecnologia e Inovação
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ATIVIDADE 3 - TIPOS DE CIRCUITO ELÉTRICO: CIRCUITO EM SÉRIE E 
CIRCUITO EM PARALELO

Conversa com o(a) professor(a): O objetivo da próxima atividade é apresentar aos estudantes 
dois tipos de circuitos elétricos mais comuns: o circuito em série e o circuito em paralelo. 
Objetivos: Identificar os dois tipos de circuitos elétricos mais comuns. Construir uma 
maquete de iluminação pública.

Organização/desenvolvimento: 
O circuito em série, como o próprio nome diz, traz os componentes ligados um após o outro. Traz 
também um detalhe importante: caso algum componente falhe, ele interrompe o fluxo de corrente 
em todo o circuito. Veja a figura a seguir:

Imagem: Circuito elétrico em série_SPFE_2020

Imagem: Fonte de alimentação_SPFE_2020 

Outro detalhe importante é que, no circuito em série, a tensão não é dividida igualmente entre os 
componentes. Explicando melhor, isso significa que, caso tenhamos uma fonte de alimentação 
de três volts e liguemos dois LED, somente o primeiro da série ligará. Isso porque cada um dos 
LED precisa de três volts para acender. Assim, o primeiro LED do circuito consumirá todos os três 
volts de nossa fonte, não sobrando nada para o segundo, que não acenderá. 
O outro tipo de circuito é o em paralelo. Diferentemente do circuito em série, os componentes do 
circuito em paralelo, devido à sua forma de organização, continuam sendo alimentados ainda 
que um deles falhe. Outra vantagem é que, diferentemente do circuito em série, caso liguemos 
dois LED em uma fonte de três volts, os dois acenderão!
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Por essas características, a maior parte dos circuitos que trabalharemos serão em paralelo. Pro-
ponha a leitura e o estudo do texto apresentado no Caderno do Estudante. 
Na atividade 3.2, organize os estudantes em grupos, a fim de que façam um planejamento para 
a construção de uma maquete de iluminação pública. Para isso, deverão desenhar um esquema 
de ligação, nomeando todos os componentes do circuito, conforme as informações apresenta-
das no quadro do Caderno do Estudante. A criação do esquema é pessoal, porém, é preciso 
atentar para a organização desse esquema:

 

Imagem: Exemplo: modelo de maquete de iluminação pública_SPFE_2020

Socialize os esquemas e as maquetes, compartilhando a aprendizagem dos estudantes ao rea-
lizarem essa atividade.

3.1  O circuito feito na atividade anterior foi um circuito em série. A principal característica desse tipo 
é que todos os componentes contidos nele são percorridos pela mesma corrente elétrica. Isso 
acontece porque a corrente elétrica só tem um sentido para fluir através do circuito: do polo po-
sitivo em direção ao polo negativo. Veja a Figura 1 a seguir:

 

Imagem: Circuito elétrico em série_SPFE_2020

O grande problema do circuito em série é que, caso algum componente do circuito “queime”, 
toda a corrente elétrica do circuito é interrompida (Fig. 2). Imagine um enfeite de árvore de Natal 
construído com 30 lâmpadas em série; caso a primeira lâmpada queime, o que acontecerá? 
Isso mesmo, todas as outras 29 lâmpadas se apagarão!
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Outro tipo é o circuito em paralelo (Fig. 3). Diferentemente do circuito em série, nele, caso algum 
componente “queime” (Fig. 4), os outros continuam recebendo energia normalmente. A ilumina-
ção pública e também a de sua casa são feitas em circuito paralelo. Prova disso é que, quando 
uma lâmpada de algum cômodo ou de um poste queima, as demais continuam acesas. Já 
imaginou se fosse feita com circuito em série?

Agora vamos, na próxima atividade, construir um circuito em paralelo na prática.

Imagem: Circuitos em paralelo_SPFE_2020

3.2  Maquete de Iluminação Pública - Construindo um circuito em paralelo

Em grupo, vamos fazer uma maquete da rede de iluminação pública, tendo como base um circui-
to em paralelo.

 
Componentes Função

Materiais recicláveis: potes plásticos de diversos 
tipos e tamanhos, papelão, canudinhos, 
embalagens etc.

Fará o papel da estrutura e da base dos postes de 
nossa rede de iluminação pública.

LED  Lâmpadas dos postes.

1 Mini-interruptor chave gangorra KCD 11 Responsável por ligar e desligar a fonte de alimentação 
do circuito.

2 Pilhas AA 1.5 volts com suporte Fornece alimentação em volts para a rede (circuito).

Outros 30 cm de cabo flexível.
Fita crepe, fita isolante ou adesivo transparente.
Tesoura/pistola de cola quente.

Apresente aos seus colegas sua produção e compartilhe em #TecInovasp
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3
ARTE LUMINOSA

Você iniciará um mergulho no mundo da eletrônica e da robótica, explorando mate-
riais simples!  Vamos fazer uma reflexão a respeito do uso do LED e da bateria para 
expressão de ideias e criação de projetos de arte pessoalmente significativos e da 
importância de criar em pares para explorar melhor essas tecnologias de forma 
colaborativa! 

ATIVIDADE 1 – INSPIRAÇÃO LUMINOSA

Conversa com o(a) professor(a):  A intenção é explorar a eletrônica por meio do LED e da 
bateria para que percebam o potencial desses componentes e possam se expressar por 
meio da criação de projetos sobre assuntos que lhes interessem, ao mesmo tempo que 
conteúdos de ciência, história e geografia possam ser trabalhados de uma forma diferente.

Objetivo:  Explorar alguns recursos eletrônicos simples para dar vida a objetos e criar obras de arte 
trazendo temas que sejam significativos para os estudantes.
Organização/desenvolvimento: Organize os estudantes em grupos para realizarem um trabalho 
colaborativo.
Os projetos criados pelos estudantes também são importantes ferramentas de avaliação, pois você 
pode observar a expressão pessoal, a diversidade de criações, a conexão com o tema e a 
experimentação. Por isso, é importante organizar um local seguro para guardá-los durante o 
processo de criação.
Participação: considere a interação entre os estudantes, como o engajamento, a colaboração, a 
cooperação em atividades coletivas, entre outras atitudes observadas.
Criações esperadas
Espera-se que os estudantes criem obras de arte com efeitos luminosos, dando vida a personagens, 
temas ou assuntos diversos, podendo trabalhar uma forma diferente de se expressarem, 
incentivando-os a soltarem a imaginação.

Materiais

• Papéis de diversos tipos, incluindo papelão;
• Material para escrever e desenhar (lápis, lápis de cor, canetas hidrográficas, entre outros);
• Fita adesiva, tesoura e cola;
• LED coloridos e baterias de 3V;
• Diário de bordo.
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O SEU DIÁRIO DE BORDO

Estamos prestes a iniciar uma expedição rumo ao mundo da eletrônica e da robótica! Assim como 
outros desbravadores, é superimportante que você tenha um diário de bordo para:

• anotar ou desenhar suas descobertas;
• escrever perguntas;
• fazer reflexões e o que mais achar interessante.

Dica! O diário de bordo pode ser um caderno, um bloquinho, folhas de papel armazenadas em uma 
pasta ou outro formato que você achar melhor! Ah, e aproveite para decorar a capa do seu diário de 
bordo e deixá-lo com a sua cara!

 
OS MATERIAIS

O LED é a sigla em inglês para Diodo Emissor de Luz. 
Diodo é um componente eletrônico que permite que os 
elétrons fluam apenas em uma direção. Por isso, fique 
atento à polaridade da bateria. No LED, o terminal po-
sitivo é o maior. Já o terminal menor deve ser ligado à 
polaridade negativa da Bateria.

Imagem: LED_Rede Brasileira de Aprendiza-
gem Criativa.

IMAGINE!

Conversa com o(a) professor(a): Sugestões de como mediar esse momento: 
• Aquecimento: você pode reunir a turma em uma roda de conversa para que 
compartilhem sobre o tema ou o tipo de obra de arte que desejam criar.

Mostre como começar: mostre os cartões, peça a eles que identifiquem os materiais disponíveis e 
que pensem em como inserir os LED nas obras de arte. 
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1.1  Você está prestes a criar sua primeira arte com eletrônica! O que você gostaria de criar? Um qua-
dro, uma escultura? Se pudesse trazer um tema importante para você, qual seria?

Pense em algumas ideias e aproveite este espaço para descrevê-las ou desenhá-las. 
Troque ideias com os colegas!

 

Pensou no tema ou no tipo de arte que gostaria de iluminar? O seu projeto poderia...

Ser uma escultura feita 
com material reciclável.

Ser um cartão feito com 
dobraduras.

Ter partes
móveis.

Usar os LED como parte de 
uma imagem ou desenho.

CRIE!

Conversa com o(a) professor(a): Observe algumas sugestões de como mediar esse momento:
Comece com algumas dicas: faça algumas perguntas para ajudar os estudantes a começar. 
Por exemplo: Qual tipo de material você gostaria de usar? Qual ideia você quer 

transmitir com essa criação?
Ofereça opções de como iniciar: alguns estudantes podem optar por se inspirar em modelos de 
obras, outros podem preferir usar os cartões.
Sugira algumas ideias para começar: observe as orientações apresentadas no Caderno do Aluno. 
Você pode reforçá-las ou sugerir outras ideias.
Incentive a experimentação: a atividade Arte Luminosa pode ser feita em qualquer ordem e com 
uma grande variedade de materiais, estilos e temas. Ajude os estudantes a se sentirem confortáveis 
tentando combinar materiais diferentes para ver o que acontece e usar os LEDs para darem efeitos 
diferentes a esses materiais, destacando pontos das obras de arte. Você pode incentivá-los fazendo 
perguntas, como: O que o LED vai trazer de diferente para seu projeto? Como você pode 
tornar sua obra interativa? 

1.2 Agora que você pensou em como quer se expressar e em algumas ideias de como elaborar sua 
arte, vamos criar um projeto com LED e baterias e explorar diversas possibilidades do uso dos 
materiais? Algumas dicas para começar:

 

Escolha um tipo de 
arte que deseja criar.

Escolha o tema que 
deseja retratar.

Pense em como usar os 
efeitos luminosos.

Explore os materiais 
antes de começar.
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Está sem ideias? Gostaria de uma inspiração? Dê uma olhada nas imagens a seguir. 

Imagem: Para inspirar - Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

EXPLORE OS CARTÕES DE ARTE 

Acesse o QRCode para ver os cartões que são uma forma divertida 
e inspiradora para você começar a fazer seus projetos. Eles trazem 
inspirações artísticas diferentes. Se possível imprima-os e recorte-os.   
Depois, escolha um deles e tente se inspirar! Ah, que tal encontrar um 
jeito divertido de armazená-los e deixá-los mais resistentes, caso recor-
te. Você colecionará vários deles ao longo dessas aulas! 

Cartões para inspirar

Experimente outras coisas!

Insira novos ele-
mentos e materiais.

Crie elementos próprios que 
expressem sua personalidade.

Explore formas 
geométricas.

Explore formas
abstratas.

COMPARTILHE!

Conversa com o(a) professor(a): Organize uma galeria de visitação.  Não se esqueça de 
pedir a eles para fazerem uma placa de identificação da obra. Use um ambiente com 
pouca luz para que as obras se destaquem. Oriente-os a compartilhar o que mais chamou 

a atenção.
Os estudantes deixam sobre as mesas as fichas de apresentação do projeto exposto e circulam 
pela sala para conhecer e interagir com os projetos dos colegas e deixar comentários (elogios, 
dúvidas, sugestões) anotados em pequenos papéis. 
Organize uma roda de conversa para que compartilhem o que mais chamou a atenção.
Faça perguntas para estimular a discussão e a reflexão. Por exemplo: Do que você mais gosta no 
seu projeto? Quais foram os desafios? Se tivesse mais tempo, o que você acrescentaria ou mudaria?
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1.3  É hora de compartilhar o seu projeto com a turma e conhecer o que seus colegas criaram! Apro-
veite para refletir sobre o que estas questões propõem:

Do que você mais gosta no 
seu projeto?

Qual foi o maior desafio duran-
te a criação dele?

Se você tivesse mais tempo, o que 
acrescentaria ou mudaria?

VÁ ALÉM!

Conversa com o(a) professor(a): Convide os estudantes a pensarem no que é possível 
criar a partir das ideias e dos conceitos trabalhados nessa atividade! E se eles:
• criassem uma história, com dois ou mais personagens?
• fizessem uma intervenção artística em um local da escola ou da cidade?
• escrevessem uma postagem ou uma página sobre o que desenvolveram?

Agora, é hora de criar um vídeo com suas obras de arte, comentando sua motivação. O que essa(s) 
obra(s) significa(m) para você e para o tema que escolheu para se inspirar?
 

 
Compartilhe sua produção usando #TecInovasp
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4
VAMOS DANÇAR

Você gosta de música? Qual estilo e ritmo de música você gosta? Você prefere mú-
sicas mais lentas ou mais agitadas? E dançar, você sabe? Que tal colocar um perso-
nagem para dançar? Nesta aula, vamos criar um projeto usando o Scratch e explorar 
formas de animar personagens para que eles possam fazer uma grande festa! 

Para saber mais sobre esta e outras atividades de aprendizagem criativa, visite aprendizagemcriativa.org 
e scratch.mit.edu/educators

1. O PROJETO

Conversa com o(a) professor(a): Nesta atividade exploraremos alguns recursos do 
Scratch para dar movimento a personagens levando em conta o gosto pessoal dos 
estudantes. Vamos explorar a computação criativa a partir da criação de projetos usando 

o Scratch!  
Vamos conhecer novas funcionalidades e refletir a respeito do uso criativo do computador para 
expressão de ideias e criação de projetos pessoalmente significativos, e da importância de criar 
comunidades para explorar melhor essa tecnologia de forma colaborativa, amigável e respeitosa!
Objetivos: Explorar os recursos do editor Scratch. Conhecer o potencial dessa ferramenta para a 
expressão pessoal e criação de projetos sobre assuntos que os interessem.
Criações esperadas
Espera-se que os estudantes criem projetos que deem movimento a personagens em um cenário 
de festa, fazendo com que reproduzam passos de dança e se movam ao som de músicas ou até 
mesmo criem um concurso de dança.

DICAS DE PREPARAÇÃO
Comece explorando o Scratch em um momento autoformativo e faça o seu personagem falar!

Você pode:
• Explorar tutoriais que possam ajudar a ter ideias para esta atividade: http://scratch.mit.edu/

tutorials . Apesar de ainda não exploramos tudo que tem nos tutoriais, são uma boa noção 
das possibilidades de projetos que podem surgir quando fazemos um personagem falar. Caso 
os estudantes queiram, permita que explorem outras funcionalidades mencionadas;

• Acessar os cartões Scratch para essa atividade, disponíveis no QR Code no Caderno do Estudante.
• Escolher um ou mais atores e fazer com que digam algo, ou seja, criar o projeto que será 

desenvolvido na aula com os estudantes! Assim você conhecerá melhor a ferramenta e o 
tempo necessário, além de possíveis dificuldades que a turma possa enfrentar.
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Materiais:
• Papéis de diversos tipos
• Material para escrever e desenhar (lápis, lápis de cor, canetas hidrográficas, entre outros)
• Fita adesiva
• Tesoura
• Diário de bordo

Organize o espaço e os estudantes
• Você pode criar comandos para orientar e ajudar os estudantes a criarem seus projetos com 

autonomia e imprimi-las ou salvar uma cópia em cada computador para que possam acessá-las.
• Pode pensar em novas formas de organização do espaço, se for possível. Apenas cuide para 

que os estudantes sempre trabalhem em colaboração com seus pares.
• Se você tiver caixas de som ou fones de ouvido, o efeito dos projetos será muito bem conectado 

com a dança.
Explore meios de documentar e avaliar esta atividade
• Oriente os estudantes para organizarem seus diários de bordo para documentar sua jornada de 

aprendizagem, afinal essa ferramenta pode funcionar também como instrumento de avaliação.
• Uma forma interessante de registrar o processo de criação desse projeto é incentivar os 

estudantes a criarem um storyboard nos seus cadernos, que é uma espécie de roteiro que 
contém desenhos em sequência cronológica, mostrando as cenas e ações mais importantes 
de um vídeo ou filme. Como eles vão produzir uma cena, essa pode ser uma forma divertida e 
criativa de expressarem o que estão pensando.

ANTES DE COMEÇAR...

1.1   Quando for começar o seu projeto, explore com seu professor algumas formas de iniciá-lo! Ex-
plore também o tutorial Vamos dançar, para conhecer novos blocos, ter novas ideias e se inspirar! 
Não vamos ainda  explorar tudo que tem nesse tutorial, mas você pode fazer isso se quiser! E não 
esqueça de separar o seu diário de bordo para anotar suas ideias, dúvidas e tudo que achar in-
teressante ao longo desta aula!

IMAGINE!

Conversa com o(a) professor(a):  Algumas sugestões de como mediar este momento:
• Aquecimento: você pode reunir a turma em uma roda de conversa para que compartilhem  
sua música ou ritmo favorito e aqueles que se sentirem confortáveis podem até mostrar um 

passo de dança. Ou então, colocá-los em duplas para que compartilhem suas preferências 
com os colegas;

• Ideias e inspirações para o projeto: convide os estudantes a explorarem diferentes tutoriais 
para criar o projeto;

• Mostre como começar: mostre os primeiros passos do tutorial para que os participantes 
saibam como começar. 
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1.2 Pense na sua música favorita! Para dançar essa música, quais movimentos seriam necessários? 

Aproveite para descrevê-los ou desenhá-los aqui e troque ideias com os colegas!
 
 
 
 

Preparado para dar forma a essa ideia? O seu ator poderia ...

Alternar entre passos 
diferentes

Escolher um lugar legal 
para dançar

Repetir uma sequência 
de passos

Dançar com um 
amigo

CRIE!

Conversa com o(a) professor(a): Auxilie os estudantes enquanto eles criam seus projetos 
em seu próprio ritmo.
Observe algumas sugestões de como mediar este momento:

• Comece com algumas dicas: faça algumas perguntas para ajudar os estudantes a começar. Por 
exemplo: Qual o ator de dança você escolheu? Qual o estilo de passos ele faz? Cada ator do menu 
Dança vem com alguns passos próprios! Tente explorar esse menu para ajudar na sua mediação.

• Explore as sugestões que trouxemos na aula anterior: elas também podem servir para esta aula.
• Sugira algumas ideias para começar: observe as orientações que trazemos no caderno do 

aluno. Você pode reforçá-las ou sugerir outras ideias.
• Incentive a exploração livre e a experimentação: pode ser que os estudantes queiram criar 

suas cenas sem fazer qualquer planejamento prévio. Ou seja, conforme eles criam, uma ideia 
surge atrás da outra. Comemore com eles as manifestações de criatividade e as reviravoltas 
que as suas cenas podem dar!

• Acompanhe as provocações que trazemos no Caderno do Estudante.
• Para entender o raciocínio dos estudantes, você pode fazer algumas perguntas, como: O que 

você quer que seu personagem diga? O que você está pensando em fazer depois? 
• Incentive os estudantes a explorarem outras formas de inserir um ator, por exemplo desenhando 

seu personagem no papel para depois fotografá-lo e inserir essa imagem no seu projeto!
• Prepare a turma para compartilhar: os estudantes podem continuar o projeto em outro 

momento da aula. A ideia é justamente compartilhar o projeto em construção, com as suas 
falhas e pontos fortes.

• Quando o tempo de criação estiver se esgotando, oriente como salvar os projetos. Os 
estudantes podem criar uma ficha de apresentação dos seus projetos, explicando como 
funciona a interação. Também podem adicionar comentários na área de código, explicando o 
que fizeram ou pedindo ajuda com um código.
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1.3 E agora que você pensou na sua música favorita e em como seu ator poderia dançá-la, vamos 
criar um projeto com o Scratch e explorar diversos blocos para dar vida às suas ideias? Algumas 
dicas para começar:

Escolher um ator no menu 
de Dança.

Escolha uma 
música.

Alterne os passos 
do ator.

Escolha um cenário.

 
Está sem ideias? Gostaria de uma inspiração? Dê uma olhada nas imagens a seguir: 

 
Imagem: Para inspirar_comandos_Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

EXPLORE OS CARTÕES DO SCRATCH

Acesse o QR Code para conhecer os cartões que são uma forma divertida 
e inspiradora para você começar a fazer seus projetos. Se possível, impri-
ma a folha e recorte-os. Depois, escolha um deles, tente fazer o código 
apresentado e veja o que acontece! Ah, que tal encontrar um jeito diverti-
do de armazená-los e deixá-los mais resistentes? Você colecionará vários 
deles ao longo dessas aulas!

Cartões_Vamos dançar
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ATOR OU PERSONAGEM?

Imagem: Scratch

Experimente outras coisas!

Controle os passos do 
seu  ator pelo teclado.

Solte a voz e grave 
sua própria música.

Crie uma disputa de 
dança.

Crie uma sombra que 
dance junto com o ator.

 
COMPARTILHE!

Conversa com o(a) professor(a): Observe algumas sugestões de como mediar este 
momento:

Convide os estudantes a apresentarem 
seus projetos para o grupo vizinho e depois 
organize uma grande roda para que os 
representantes de cada grupo possam 
falar para toda a turma. ou

Organize uma galeria de visitação silenciosa. 
Os estudantes deixam sobre as mesas as 
fichas de apresentação de seus projetos e 
circulam pela sala para conhecer e interagir 
os projetos dos colegas e deixar observações 
(elogios, dúvidas, sugestões) anotados em 
pequenos papéis. Depois organize uma roda 
de conversa para que compartilhem o que 
mais chamou a atenção.

Faça perguntas para estimular a discussão e reflexão. Por exemplo: O que você mais gosta no seu 
projeto? Quais foram os desafios? Se tivesse mais tempo, o que você acrescentaria ou mudaria?
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Dica! Se você organizar uma galeria de visitação silenciosa, pode orientar os estudantes a:

• Lerem com atenção a ficha de apresentação;
• Interagirem (brincarem) com o projeto dos colegas;
• Observarem as anotações no espaço do script e ajudarem quando houver um pedido de 

ajuda;
• Fazerem perguntas para entender melhor o projeto - podem deixá-las anotadas ou perguntar 

diretamente para o colega que criou;
• Deixarem sugestões de como melhorar o projeto;
• Deixarem um elogio a algo que acharam interessante.

1. 4  É hora de compartilhar sobre o seu projeto com a turma e conhecer o que seus colegas criaram!  
Aproveite para refletir sobre:

O que você mais gosta no 
seu projeto?

Qual foi a parte mais difícil du-
rante a criação dele?

Se você tivesse mais tempo, o que 
acrescentaria ou mudaria?

Curtiu o que você e seus colegas criaram? Compartilhe nas redes sociais usando a hashtag 
#TecInovasp e #ScratchnaSeducSP
 
VÁ ALÉM!

Convide seus colegas para pensarem no que é possível criar a partir das ideias e conceitos desenvol-
vidos nesta atividade! E se vocês... reunissem as criações para uma grande festa?
Compartilhe nas redes sociais usando a hashtag #TecInovasp e #ScratchnaSeducSP

Prezado(a) professor(a), neste momento, você finalizou essa etapa e gostaríamos 
da sua colaboração, acessando o link a seguir e fazendo a avaliação do material. 
Agradecemos sua participação!
https://forms.gle/pVa5r9miynrLxunDA 
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TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
4º BIMESTRE

Prezado(a) Professor(a),

Seja bem-vindo(a)! Você faz parte de uma equipe de profissionais que anseia por uma educação 
transformadora, relacionada às demandas sociais, que reflete sobre problemas e utiliza tecnologias 
digitais de informação e comunicação para sua resolução, que deseja participar do processo de apren-
dizagem, permitindo-se aprender e criar soluções junto com os estudantes.

Esperamos que este caderno possa auxiliá-lo nos apontamentos necessários para o desenvolvi-
mento das aulas e em todas as paradas estratégicas de reflexão e discussão com os estudantes sobre 
os assuntos suscitados em cada atividade. 

É com muito prazer que apresentamos o material de apoio de Tecnologia e Inovação, composto 
por Situações de Aprendizagem; cada uma delas é constituída de um conjunto de atividades com o 
objetivo de contribuir para o desenvolvimento das habilidades previstas no Currículo Paulista e nas 
Diretrizes de Tecnologia e Inovação, composto por Situações de Aprendizagem; cada uma delas é 
constituída de um conjunto de atividades com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento das 
habilidades previstas no Currículo Paulista e nas Diretrizes de Tecnologia e Inovação.

Para conhecer a concepção do material e os textos de apoio dos volumes anteriores, acesse o 
QR Code. 

Você vai encontrar os seguintes textos:

1º Bimestre: Adaptações Curriculares. 

2º Bimestre: Procedimentos/estratégias de leitura.

3º Bimestre: Tecnologias Assistivas.

Considerando que o material para o professor também é um instrumento de formação, sugeri-
mos o vídeo a seguir, sobre a linha do tempo da Educação 4.0:

Contexto educacional e a web. Vídeo. https://youtu.be/F46QBI6EFQY. Acesso em: 29 maio 
2021.

1ª Ensino Médio - 
Introdução
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Apresentamos, a seguir, as habilidades para este bimestre:

Eixo Habilidade Objeto de 
Conhecimento

TDIC

Reconhecer a responsabilidade social ao compar-

tilhar conteúdos digitais e participar de processos 

colaborativos.

Criatividade, remix

TDIC

Adotar medidas de segurança para manter dispo-

sitivos e dados protegidos contra malware, vírus e 

clonagens, por meio do uso de programas antiví-

rus, de downloads apenas de aplicativos e softwa-

res confiáveis e de visitas a sites de desenvolvedo-

res identificados.

Acesso, segurança de 
dados e privacidade

Letramento Digital

Experimentar e analisar outros modos de ler e es-

crever, por meio de experiências que favoreçam 

múltiplas linguagens e expressões, em projetos 

que prevejam colaboração e possibilitem compar-

tilhamento de ideias.

Compreensão e produ-
ção crítica de conteúdo 
e curadoria da informa-

ção

Pensamento 
Computacional

Construir algoritmos com desvios condicionais ló-

gicos utilizando uma linguagem de programação.
Programação (Plugada/

Desplugada)

Pensamento 
Computacional

Criar soluções, a partir da robótica, identificando pro-

blemas e propondo soluções relacionadas com os 

conceitos de engenharia, matemática e arte (STEAM).

Robótica

Pensamento 
Computacional

Identificar as principais características dos equipa-

mentos de fabricação digital para prototipagem.
Cultura Maker

Pensamento 
Computacional

Realizar investigação usando princípios e meto-

dologias de pesquisa sobre temas relacionados 

ao uso de sistemas (placa programável) e equipa-

mentos de fabricação digital.

Pensamento Científico
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Prezado(a) estudante, as Situações de Aprendizagem aqui apresen-

tadas foram elaboradas de forma que ao longo deste bimestre, você 

possa ampliar seus conhecimentos, resolvendo os desafios propostos 

em cada uma delas. 

A cada Situação de Aprendizagem, apresentamos um quadro com uma 

pergunta e um desafio; isso significa que as atividades são subsídios 

para que você, ao final, possa resolver o desafio proposto.

Bons estudos!

A seguir, apresentamos as propostas de cada Situação de Aprendizagem:

Situação de 

Aprendizagem 

1

Grande tema Criatividade.

Pergunta essencial
Como criar um avatar a partir de características dos per-

sonagens?
Desafio Criar um avatar e protótipos para explorar o espaço. 

Situação de 

Aprendizagem 

2

Grande tema Robótica com sucata. 

Pergunta essencial
Como a robótica pode aperfeiçoar meu projeto de arte 

luminosa?

Desafio
Criar uma arte luminosa interativa e incorporar o que 

aprendeu sobre robótica, aperfeiçoando sua invenção.

Situação de 

Aprendizagem 

3

Grande tema  Memes.

Pergunta essencial
Como criar memes a partir de conteúdos digitais de for-

ma colaborativa e de maneira ética?

Desafio
Criar memes a partir de conteúdos digitais de forma co-

laborativa e de maneira ética.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 
UMA VIAGEM AO ESPAÇO

A curiosidade sobre a vida fora do planeta Terra, sobre o espaço, sempre foi algo 
que motivou a humanidade a buscar conhecimento, a encontrar outras formas de 
explicar a própria vida na Terra. Esse é o enredo desta atividade: a exploração es-
pacial. Você está sendo convidado a uma viagem à estação espacial de Antares.

ATIVIDADE 1 - FUTUROS POSSÍVEIS

Conversa com o(a) professor(a): Colocar o estudante no centro do processo de 
aprendizagem como autor e protagonista de uma criação, despertando, assim, sua 
percepção para as possibilidades da exploração espacial, mas também as potencialidades 
de observar será o foco dessa atividade.

Objetivo: Identificar as características de um personagem e personalizar uma criação para ele, 
tendo em vista também suas paixões, a apresentação de ideias, o design baseado em personagens, 
o refinamento de produtos por meio de críticas e iterações.
Organização/desenvolvimento: Os estudantes podem ser organizados em grupos a fim de 
criarem os avatares para cada capitão indicado, considerando as características de cada um

Caro(a) explorador(a) terrestre, suas mis-
sões, durante este ano letivo, têm sido de grande 
impacto para o desenvolvimento de novas pers-
pectivas em nossa sociedade terráquea. 

Prepare-se para explorar novas ideias para 
além da Terra. Já imaginou ganhar um passaporte 
especial para o espaço e começar a sonhar com 
novas aventuras?

Imagem: No espaço_Pixabay1

Nesta atividade você conhecerá quatro capitães espaciais e poderá escolher um deles para 
ajudá-lo em sua missão. Como designer criador, você poderá projetar uma roupa, um acessório, um 
equipamento, um gadget ou até um veículo espacial para dar poderes ao capitão que escolher.

A seguir, há sugestões de materiais e ferramentas para te inspirar na criação, mas você pode 
usar o que tiver à disposição. Aproveite para explorar e colocar em prática sua invenção!

1 Disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/espa%C3%A7o-trem-o-sol-terra-4888643/. Acesso em 18 maio 2021. 
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Materiais

Itens de papelaria:
• Papéis e tesouras sem ponta.
• Lápis preto e de cor.
• Canetas hidrográficas.
• Cola: bastão, líquida ou quente.

Materiais reutilizáveis:
• Caixa de creme dental e/ou de leite; tampi-

nhas; latinhas e PET; CD antigos; papelão; 
palitos; sementes e folhas, embalagem etc

Se puder, utilize também alguns componentes e/ou dispositivos eletrônicos para dar mais 
vida ao seu projeto, possibilitando-lhe se mover, brilhar ou emitir sons:

• Computador e Scratch.
• Celular, LED e baterias de 1,5 V

• Sucata eletrônica: placas de circuito 
eletrônico; teclados sem uso.

IMAGINE!

Conhecer a Lua e outros planetas, ver os 
asteroides e desvendar o universo? 

Vamos explorar nossa imaginação e viajar 
no futuro até a estação espacial de Antares para 
conhecer quatro capitães e ajudá-los criando um 
projeto que atenda a suas personalidades e ca-
racterísticas.

Agora vamos conhecer um pouco mais so-
bre nossos capitães?

Imagem: Olhar para o universo_ Pixabay2

2 Disponível em: https://pixabay.com/pt/photos/terra-casal-banco-vista-janela-5639635/. Acesso em: 29 maio 2021. 
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Capitã Marina
Capitã da BR Mercury 20, Marina é reservada e 
às vezes tem alguns conflitos na escola de capi-
tães por conta do seu jeito quieto. Gosta da área 
de exatas, mas não conta para seus colegas de 
sala, para não receber os olhares de julgamento 
como se ela fosse uma alienígena por gostar de 
coisas que nem todos gostam. É a melhor em 
desenvolvimento de planos de ataque e rotas de 
fuga; quando a situação parece sem controle, é 
na nave dela que você gostaria de estar.
Idade: 26 anos 
Hobbies: astrofísica, música, animes e jogos
Estilo: despojado e moderno
Cabelo: cacheados, castanho com mechas 
azuis
Cores favoritas: roxa, rosa e cinza
Obs: usa óculos e possui uma coleção de tênis; 
ela não se liga em marcas ou grifes: gosta é que 
seus acessórios tenham personalidade.

Capitão Edu
Capitão da BR Gemini, ele é o melhor amigo da 
capitã Marina, mas, assim como ela, ele não fala 
muito dos seus sentimentos e hobbies para os 
colegas da turma. Seu superpoder é resolver 
qualquer problema elétrico das espaçonaves. 
Conhecido como o “nerd da cadeira”, só os mais 
próximos conhecem seu outro talento: a dança 
de rua. No tempo livre, Edu gosta mesmo é de ler 
e recitar poesias de autores pouco conhecidos e 
que seus colegas julgam fora de moda.
Idade: 27 anos
Hobbies: dança, poesia e TI
Estilo: recatado e desleixado
Cabelo: castanho e bagunçado, sempre de 
boné com as pontas do cabelo para fora 
Cores favoritas: verde, laranja e preta
Informação secreta: Edu é o dançarino do Ho-
lograma Mascarado Misterioso de Antares; seus 
vídeos de dança de rua são um sucesso na in-
ternet, mas poucos sabem a identidade real do 
holograma.

Capitão Vini

Conhecido como o Inventor, Vini é o capitão mais 

criativo da nossa galáxia. Ele é o responsável por 

criar todos os sistemas de proteção de Antares. 

Sua última invenção foi a criação do escudo pro-

tetor com invisibilidade que cerca a Estação Es-

pacial de Antares, tornando a sede invisível para 

outras estações espaciais. Amante de filmes de 

ação e comédia, Vini sempre tem um filme na 

manga para alegrar o dia das pessoas.

Idade: 32 anos

Hobbies: anfíbios, música clássica e 007

Estilo: moderno e sofisticado 

Cabelos: ruivos e compridos 

Cores favoritas: preta, cinza e branca

Outras informações: ama vestir roupa social no 

estilo de seu personagem favorito do cinema, o 

famoso agente 007. 

Capitã Lis 

Miss Lis, como é conhecida pela tripulação da 

VHS DREAMS, com apenas 1,55 m de altura, 

comanda a maior nave da nossa estação e é a 

capitã mais popular de Antares. A melhor nego-

ciadora que você poderia ter caso fosse seques-

trado pelos aliens. Os inimigos se encantam pela 

sua beleza, mas são convencidos por sua inteli-

gência e persuasão.

Idade: 34 anos (mas rostinho de 20)

Hobbies: astrobiologia e geografia espacial

Estilo: romântica/criativa

Cabelo: preto e curto, no estilo long bob 

Cores favoritas: rose gold, azul tiffany e cinza

Outras informações: ela ama brilho, está sempre 

na moda, com blazers e roupas de alfaiataria su-

per estilosas.
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1.1 Sua primeira missão será criar o avatar desses personagens, levando em conta todas as informa-
ções; afinal, precisamos conhecê-los! 

Capitã Marina Capitão Edu

Capitão Vini Capitã Lis 

1.2 Agora que você já conhece um pouco dos capitães, que tal escolher um para pensar no seu proje-
to? Você pode criar algo sozinho ou se juntar aos seus colegas para criarem juntos e, se quiser, 
também pode criar seu próprio personagem, inspirado em você ou em alguém da sua comunidade.

A seguir, há algumas categorias de criação para te inspirar. Você pode escolher a que mais gostar 
e criar algo em uma dessas categorias para seu capitão escolhido.

Roupas Acessórios Equipamentos Veículos

Você pode criar uma 
roupa espacial para 
seu capitão usar; 

pode ser uma peça 
ou até mesmo um 

look inteiro, que tal? 

Já imaginou criar um 
acessório incrível? 
Quem sabe esse 

acessório possa dar 
um superpoder ao 

nosso capitão e sal-
vá-lo de um possível 

ataque espacial...

Em uma viagem ao 
espaço, é sempre 

importante estar bem 
equipado e prepa-
rado para qualquer 
situação, pois uma 
emergência sempre 

pode acontecer.

Para viajar pelo es-
paço, precisamos 

de um meio de 
transporte eficiente; 
você pode criar um 
veículo individual ou 
coletivo para as ex-
plorações espaciais.
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Lembre-se de trazer um pouco de você para o projeto: coisas de que você goste e que ache inte-
ressante. Você pode usar algo da sua casa, de uma série, de um livro ou de um filme, como inspiração.

1.3 Aproveite este espaço para desenhar ou registrar suas ideias:

Capitão escolhido ou o nome do seu capitão autoral:

(   ) Marina   (   ) Edu    (   ) Vini    (   ) Lis    (   )_______________________

Sua ideia de criação pertence a qual categoria?

(   ) Roupa    (   ) Acessório    (   ) Equipamentos    (   ) Veículos 

Ideias iniciais (rascunhe suas ideias; pode ser em forma de desenhos ou palavras o que você gos-
taria de criar e o que você imagina que seria legal ter no projeto):

Inspirações (desenhos, filmes, comidas ou livros de que eu goste):

Cores (cores que não podem faltar no seu projeto):

Este é o momento de criar seu avatar para essa viagem. Projete seu personagem autoral. Use este 
espaço:

Nome: Idade: 

Hobbies: 

Estilo: 

Cabelos: 

Cores favoritas: 

Informações sobre seu capitão:
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CRIE!

Agora que você já rascunhou sua ideia, vamos colocar as mãos na massa!

Pensando no capitão escolhido e na categoria que gostaria de criar, considere com seus colegas 
algumas questões:

O que te motivou a 
escolher e/ou dese-
nhar esse capitão?

Dentro da categoria 
que escolheu, o que 

deseja criar?

Como você imagina 
essa criação e como 
ela pode ajudar seu 

capitão?

Quais características 
suas e do capitão es-
colhido você usará?

Imaginando meu projeto

Ideias iniciais:

Inspirações (filmes, séries ou coisas de que 
gosto e podem fazer sentido para a persona que 
escolhi):

Cores que gostaria de usar no projeto:

Materiais que eu posso usar:

O que não pode faltar? (Como designer, para criar, é importante pensar nas características do 
capitão escolhido e também nas suas características pessoais e trazer para o projeto aspectos que 
representam a sua identidade).
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Para inspirar! 
Para inspirar, separamos algumas criações: 

Inspirado na capitã Marina, que ama usar tênis. 

Joana projetou o Rodasmar, um tênis moderno 

nas cores preferidas da Capitã e ainda com um 

superpoder de rodas propulsoras que podem aju-

dar a capitã em seus desafios diários sem perder 

seu estilo.

Imagem: Tênis Capitã Marina_RBAC

Imagem: Carro_Capitão Vini_Pixabay3

Inspirado no capitão Vini, temos o Vincard, 

um carro super especial projetado para ajudar 

o capitão em suas explorações terráqueas, 

seus pneus trazem estabilidade para percor-

rer qualquer tipo de terreno e superfície. 

Permita sua mente sonhar e criar; ao fazer isso, podemos transformar em realidade o que era 
inimaginável.

Lembre-se de que criar e aprender junto é muito mais divertido! Então, enquanto cria, 
aproveite para conversar com os(as) colegas, conhecer suas ideias, fazer perguntas, circular pela sala 
e inspirar-se nos projetos da turma! Quem sabe você encontra outros colegas que estão criando para 
o mesmo personagem que você e, juntos, criam um projeto incrível?

Continue pensando no seu projeto! Se quiser, pode registrar aqui, no Espaço das ideias, as ins-
pirações, os desafios e as soluções que encontrar nesse período.

Curtiu o que você e seus colegas criaram? Quer conhecer as criações de outros alunos? 
Compartilhe nas redes sociais usando a hashtag  #BoraCriar  #TecInovasp

3 Disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/conceito-caminh%C3%A3o-ve%C3%ADculo-4455128/. Acesso em: 29 maio 2021.
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ATIVIDADE 2 - CELEBRANDO E COMPARTILHANDO

Você e seus colegas imaginaram e criaram invenções para um dos capitães espaciais do Cen-
tro Espacial de Antares. Nossa imaginação nos permitiu viajar longe, nos levou para fora da Terra e nos 
ajudou a pensar em diferentes possibilidades de invenções. Alguns colegas da sua turma projetaram 
veículos, enquanto outros projetaram roupas, acessórios e equipamentos. 

Hoje, viajar ao espaço ainda é um privilégio para poucos. Apenas os astronautas podem ir às 
missões espaciais e, para isso, é preciso passar por muitos treinamentos. Mas a curiosidade humana 
e a dedicação para explorar outros lugares têm nos permitido chegar cada vez mais longe e acredita-se 
que, nas próximas décadas, as viagens espaciais comecem a se tornar mais “acessíveis”. 

Enquanto isso, nós podemos usar o nosso superpoder humano da “IMAGINAÇÃO” e viajar para 
qualquer lugar do mundo ou do espaço, com um livro, um filme, uma série, um jogo ou criando nossas 
próprias invenções. A nossa imaginação pode nos levar a lugares incríveis, e, com as ideias que pode-
mos ter, é possível criar coisas que mudaram toda a nossa forma de interagir com o mundo. Você e 
seus amigos pensaram nisso?

Continue a Criar

Esse é o momento de dar continuidade ao projeto e incrementá-lo com novas ideias que surgiram 
com a conversa com seus colegas. É momento de realizar os acabamentos que considerar importan-
tes, finalizá-lo e prepará-lo para compartilhar com a turma.

Você pode seguir trabalhando no seu projeto, explorar novos mecanismos ou conectá-lo ao pro-
jeto de algum colega, se isso fizer sentido para você.

Plugando essa atividade!

Se você quiser ir além e explorar a tecnologia para criar seu projeto, que tal usar o computador, o 

celular ou alguns componentes eletrônicos?

- Com o auxílio do seu celular, você pode criar vídeos curtos contando sobre seu projeto, as 

inspirações, as características e desafiar seus colegas de outras escolas a construírem seus 

protótipos para visitar o Centro Espacial de Antares.

- Usando o Tinkercad, você pode criar e testar simulações para seu projeto com uso de Arduino, 

motores e sensores virtualmente e até projetar as peças 3D para sua construção futura.

- Você pode criar uma versão do seu projeto em 3D, com papelões e outros materiais ou, ainda, 

uma versão holográfica.

- Que tal usar o Scratch para projetar um jogo espacial ou contar uma história no Centro Espacial 

de Antares ou, ainda, talvez, você possa fazer sua versão dos capitães em uma missão especial 

ou outras ideias?
 #BoraCriar #TecInovasp
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Prepare-se para compartilhar

Para ajudar nesse momento, que tal criar uma ficha de apresentação que pode dar apoio e servir 
como placa expositiva do projeto? A seguir, uma sugestão de como você pode fazer isso.

Nome do projeto:_________________________________________________________________________

Qual foi o capitão escolhido? (   ) Marina    (   ) Edu    (   ) Vini      (   ) Lis    (   )____________________

Qual foi a categoria que você escolheu? (   ) Roupa    (   ) Acessório    (   ) Equipamentos  (   ) Veículos 

Materiais e ferramentas utilizadas: __________________________________________________________

Quais foram as suas inspirações:___________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

Ideia do projeto:__________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

Designer(s): __________________________________________________________________________

COMPARTILHE!

Durante esta etapa, compartilhe com seus colegas e com o(a) professor(a) como foi o seu processo 
de design e como você conectou suas ideias a esse projeto:

O que vocês criaram e o 
processo de criação:

O que você criou? Você deu 
algum superpoder para sua
invenção? 

Quais foram os materiais
utilizados e as etapas da criação?

A motivação para o design 
do projeto:

Quais aspectos principais do 
seu projeto lembram caracterís-
ticas do capitão escolhido?

O que você mais gostou de fazer 
no projeto?

A perspectiva de seguir 
desenvolvendo seu projeto:

O que não saiu como você 
esperava?

Essa sua invenção poderia ser 
usada em outros lugares? 
Poderia fazer de outra forma?

Explore também o que seus colegas criaram!

Novas ideias e interesses 
em comum

Os projetos dos seus colegas 
inspiraram novas ideias? 

Você encontrou pessoas com 
interesses parecidos com os 
seus?

Projetos que você quer 
conhecer melhor

Sentiu a necessidade de conhe-
cer melhor o projeto de algum 
colega? 

Você sabe como construir um 
elemento que seu colega gosta-
ria de fazer, mas tem 
dificuldade?

Ideias para os seus colegas

Compartilhe com seus colegas 
o que mais gostou de seus 
projetos.

Lembre-se de ser gentil ao 
apresentar suas sugestões para 
os projetos da turma. 
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Após o compartilhamento, aproveite o tempo para conhecer mais os projetos que te despertaram 
interesse ou curiosidade. 

Curiosidade - Mulheres na ciência espacial
Muitas mulheres são responsáveis pelo desenvolvimento da ciência e da tecnologia no mundo, po-

rém poucas foram reconhecidas; hoje vamos conhecer duas mulheres que fizeram a diferença no 

início da corrida espacial!

Imagem: Valentina Tereshkova_
Wikimedia Commons4

Em 16 de junho de 1963, a nave soviética Vostok 6 entrou na órbita 
terrestre, marcando um novo fato histórico na corrida espacial da União 
Soviética e no mundo. A bordo do Vostok 6, estava sozinha Valentina 
Tereshkova, a primeira mulher a ir para o espaço. Ela permaneceu em 
órbita durante aproximadamente 3 dias e completou 48 voltas ao redor da 
Terra. Paraquedista experiente, soube lidar com os problemas da nave ao 
retornar à Terra e é considerada heroína em seu país. A segunda mulher 
astronauta só foi ao espaço 19  anos depois de Valentina, a também 
astronauta russa Svetlana Savitskaya.

Imagem: Katherine Johnson
Credits: NASA5 

Em 1953, Katherine Johnson começou a trabalhar na Nasa como 

“computadora” – nome dado às mulheres que, na época, faziam os 

cálculos matemáticos à mão, já que os computadores eletrônicos ainda 

não existiam. Na agência espacial norte-americana, ela fez parte de uma 

equipe de mulheres negras que trabalhavam no Centro de Pesquisa 

Langley, em Virginia, nos Estados Unidos, onde se dedicaram a fazer 

cálculos para o lançamento de sondas e foguetes. Foi Katherine quem 

forneceu os dados finais necessários para a missão que levou o primeiro 

norte-americano, John Glenn, a orbitar a Terra, em 1962. Observações: 

John Glenn foi o primeiro norte-americano a orbitar a Terra, porém não foi 

o primeiro homem a realizar esse feito; o primeiro homem a orbitar a Terra 

foi o russo Yuri Gagarin. Katherine faleceu com 101 anos.

Fonte: Revista Galileu

Disponível em: http://gg.gg/revistagalileuK. Acesso em: 22 jun. 2021.

Para ver mais curiosidades sobre as mulheres no espaço, acesse:
http://gg.gg/mulhernoespa-o e http://gg.gg/espacodelas

Curtiu o que você e seus colegas criaram? Quer conhecer as criações de outros alunos? 
Compartilhe nas redes sociais usando a hashtag  #BoraCriar  #TecInovasp

4 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:RIAN_archive_581339_Pilot-cosmonaut_Valentina_Vladimirovna_Tereshkova.jpg. Acesso 
em: 29 maio 2021.

5 Disponível em: https://www.nasa.gov/content/katherine-johnson-biography. Acesso em: 29 maio 2021.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
ARTE LUMINOSA INTERATIVA: OUTRAS POSSIBILIDADES

Olá! Vamos conhecer um pouco mais sobre o mundo da eletrônica e iniciar seu 

caminho na programação, explorando materiais simples e componentes eletrôni-

cos novos. Vamos iniciar identificando os componentes eletrônicos presentes nos 

aparelhos eletroeletrônicos e, a partir disso, explorar conceitos por meio de cartões 

de apoio e expressar suas ideias, criando projetos utilizando eletrônica e materiais 

diversos.

ATIVIDADE 1 – ELETRÔNICA PROGRAMÁVEL

Conversa com o(a) professor(a): Neste conjunto de atividades, exploraremos alguns 
recursos eletrônicos simples de forma a conectar você e seus estudantes ao mundo da 
eletrônica programável. Esses conceitos são a base para compreender o mundo 
tecnológico ao nosso redor e as mudanças que estão acontecendo em áreas como 

robótica e internet das coisas. Ao dominar essas ferramentas, seus alunos poderão se expressar 
de uma forma diferente, criando arte luminosa interativa, usando luzes que se acendem e se apagam 
de forma programada ou que respondam a uma ação humana. Voltamos a enfatizar que você pode 
incentivá-los a fazer projetos sobre assuntos correlacionados, ao mesmo tempo que conteúdos de 
ciência, história, geografia, matemática e outros possam ser trabalhados.

1.1 Olhando para tudo que conhecemos ou já vimos ao nosso redor, em livros, filmes ou até na internet, 
encontramos várias invenções, algumas com pouco uso de tecnologia e outras, super tecnológicas, 
como robôs, smartphones, sistemas de automação, dentre outras coisas. Você consegue imaginar 
como essas coisas funcionam? Quais partes são necessárias para construí-las?

Esses aparelhos tecnológicos são feitos de um conjunto de pequenas partes e, se entender como 
cada uma delas funciona, você vai conseguir inventar qualquer coisa! Vamos explorar o funciona-
mento de diversos componentes eletrônicos e suas combinações para servirem de base para a 
criação de nossas próprias invenções.
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Veja os materiais sugeridos para iniciar seus estudos:

Materiais e ferramentas que você pode utilizar 

Papéis de diversos tipos incluindo papelão

Material para escrever e desenhar

Fita adesiva, tesoura e cola

LED colorido e baterias

Fios e resistores

Motores

Protoboard

Arduino

Potenciômetros

Botões

IMAGINE!

Pense nos diversos aparelhos eletroeletrônicos que você conhece, como TV, celulares, impresso-
ras, ventiladores, liquidificadores, micro-ondas etc. Nesses aparelhos, encontramos componentes 
como luzes ou LED, motores, botões para ligar ou desligar, botões para fazer algum tipo de ajuste, 
além de alguma forma de controle inteligente para que isso tudo funcione.

Controlador Luzes ou LED Motores Botões de liga ou 
desliga

Botões para 
ajustes

1.2 Que tal fazer uma lista dos componentes que cada um desses aparelhos tem? 

Troque ideias com a turma e aproveite este espaço aqui para anotar ou desenhar.

ATIVIDADE 2 - EXPLORE

Conversa com o(a) professor(a): Os estudantes podem acessar os cartões de apoio 
de Eletrônica e Arduino de autoria da RBAC, a partir do QRCode no Caderno do Estudante. 
Objetivos: Explorar conceitos iniciais de eletrônica e programação a partir do uso de 
cartões de apoio e realizar alguns experimentos.

Organização/desenvolvimento: Na atividade 2.1, os estudantes serão convidados a explorar os 
cartões exemplos de 1 a 5, elaborados para auxiliá-los na exploração das primeiras montagens, 
possibilitando que os conceitos de eletrônica sejam aprofundados aos poucos. Esses cartões não 
exigem conhecimento prévio e podem ser explorados em qualquer ordem de acordo com o tempo, 
interesse do estudante ou de acordo com a sua estratégia pedagógica. Caso seja o primeiro contato 
com o Arduino, os cartões de apoio iniciam-se com o número 0 e vão de A a F.

Comece explorando os materiais em um momento autoformativo.
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Nossa sugestão é que você, de posse dos materiais ou do simulador presente em 
http://tinkercad.com, explore os cartões de 1 a 7 e os cartões de apoio iniciados com 
o número 0. Ao final desse momento de exploração, traremos conceitos de eletrônica 
para embasar sua atividade juntamente aos estudantes.

Na segunda atividade, a base da criação acontece a partir dos cartões 6 e 7, em que temos a 
combinação de componentes explorados inicialmente, permitindo uma montagem um pouco mais 
complexa, mas, ainda assim, inicial e que, a partir dela, os interesses dos estudantes são colocados 
na forma de um projeto dentro do tema proposto.

Material necessário: esta atividade foi planejada considerando o uso da placa eletrônica progra-

mável Arduino e componentes eletrônicos presentes nos cartões, como LED, motores, chaves, po-

tenciômetro, resistores, pilhas e baterias com seus devidos suportes. Sugere-se, para a atividade, 

uma diversidade de materiais como:

• um computador e um kit de eletrônica para cada grupo de alunos;

• papéis diversos, papelão, tesoura e cola;

• massinha, argila, papel machê ou qualquer material que possa ser moldado;

• pedaços de madeira, gravetos, materiais orgânicos, como galhos e sementes;

• potes de plásticos ou quaisquer materiais descartáveis não tóxicos;

• tintas, lápis de colorir, canetinhas.

Os cartões foram projetados para permitir que uma atividade “mão na massa” seja feita mesmo 
por quem ainda não domina os conceitos de química e física necessários para a compreensão do fun-
cionamento de componentes e circuitos eletrônicos, além das habilidades para se trabalhar com esses 
circuitos. Eles foram pensados para que vocês, ao realizarem as montagens, possam compreender:

•  o que são alguns desses componentes eletrônicos básicos, como e onde são utilizados e para 
que servem;

• como conectar componentes eletrônicos para que eles realizem ações;
•  como funciona uma placa eletrônica programável e, a partir dela, explorar o mundo dos algorit-

mos e da programação;
•  como criar objetos que respondem ao meio ao seu redor ou realizam uma tarefa pré-programa-

da de forma automática. 

Esses conceitos são a base para compreender o mundo tecnológico ao nosso redor e as mudan-
ças que estão acontecendo em áreas como robótica e internet das coisas.

DICAS DE PREPARAÇÃO 

Os cartões disponibilizados foram organizados para serem impressos e recortados possuindo um 
lado A e um lado B. No caso dos cartões 1 e 2, o lado B apresenta apenas o acréscimo de uma chave, 
do tipo liga e desliga, ao projeto. Os cartões que iniciam com o número 0 apresentam conceitos iniciais 
sobre Arduino, sendo que os cartões 0E e 0F são fundamentais para quem nunca o utilizou, e os de-
mais cartões que começam com “0” tratam de conceitos que podem ser vistos antes, durante ou após 
a exploração dos cartões de 1 a 7.
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Na parte A dos cartões de 1 a 7, você encontra a seção SEPARE, com uma lista de componentes 
necessários para a montagem. A seguir, apresenta-se um conjunto de fotos ilustrativas contendo o 
nome dos componentes presentes no cartão 1A.

Bateria 9V              Protoboard6            LED                       Resistores7             Fios

Logo em seguida, você encontrará a seção MONTE. Nela, temos uma das diversas possibilida-
des de montagem do circuito proposto usando a matriz de ligações conhecida como protoboard; mas 
não se preocupe: traremos mais informações sobre a protoboard na seção CONHECENDO A PRO-
TOBOARD. Você também encontrará uma seção com DICAS em ambos os lados dos cartões.

Os cartões de 3 a 7 utilizam a placa programável Arduino e, no seu lado B, você encontrará a 
seção PROGRAME com o código de programação sugerido.

PRIMEIROS EXPERIMENTOS COM O ARDUINO

Se for sua primeira vez com o Arduino, acesse o QRCode para conhecer seu funcionamento, 
antes de explorar os cartões.

Antes de nos aprofundarmos no que é o Arduino, que tal experimentar uma pri-
meira montagem? Escolha um dos cartões de 3 a 5, separe os componentes, tente 
fazer a montagem apresentada no lado A e depois a programação contida no lado B5, 
usando a Interface do Arduino.

A programação é feita usando a Interface IDE do Arduino, disponível para download em  
https://www.arduino.cc/en/software. 

6 Disponível em: https://pixabay.com/pt/photos/protoboard-eletr%C3%B4nica-circuito-5210635/. Acesso em: 23 maio 2021.
7 Disponível em: https://pixabay.com/pt/photos/resist%C3%AAncia-resistor-registro-5722984/. Acesso em: 23 maio 2021.

Primeiros passos 
Arduino
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2.1 Para conhecer alguns cartões de apoio, acesse o QRCode8. Os cartões foram projetados para 
permitir que uma atividade “mão na massa” seja feita mesmo por quem ainda não domina o fun-
cionamento de componentes e circuitos eletrônicos.
Escolha alguns desses cartões conforme o seu interesse e faça experimentos para entender como 
cada componente funciona. O conhecimento que você vai adquirir na exploração prática desse ma-
terial vai te ajudar a entender como os aparelhos que você listou anteriormente funcionam e como 
podemos criar nossas invenções a partir da combinação de seus componentes.

BATERIAS, CHAVES E LED

Sabemos que diversos aparelhos que conhe-
cemos têm luzes ou LED e podem ser ligados por 
chaves, não é mesmo? Que tal explorar um pouco 
mais esses componentes com base em alguns 
experimentos? Veja os cartões de apoio 1A e 1B, 
acessando o QRCode. 

PILHAS/BATERIAS E MOTORES

Também percebemos que diversos aparelhos 
que conhecemos utilizam motores. Alguns deles uti-
lizam motores que giram bem rápido, como os ven-
tiladores; outros servem para levantar grandes car-
gas, como portões de garagens. Veja os cartões de 
apoio 2A e 2B, com dicas para você explorar mais 
os motores.

8 Acesse em: https://drive.google.com/file/d/1MMiZ0kzEsX2jN5eWnhO-vcwv_AYBLSPZ/view?usp=sharing]

Cartões Arduino

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa
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ARDUINO E LED

Muitos aparelhos que conhecemos têm algum 
tipo de controle ou inteligência capazes de ligar lu-
zes de acordo com alguma programação, como é o 
caso dos sistemas de luz de emergência. Veja os 
cartões de apoio 3A e 3B para explorar possibilida-
des de controle com o Arduino.

Dicas!

• Precisa de ajuda para configurar o Arduino para enviar sua primeira programação? Veja os 

cartões 0E e 0F;

• Esta é a primeira vez que está programando um Arduino? Então, veja a estrutura básica do 

código no cartão 0A;

• Quer aprender mais sobre os conceitos de entrada, saída e outros comandos importantes? 

Não deixe de ver os cartões 0B, 0C e 0D, respectivamente.

ARDUINO E CHAVE

Esses aparelhos programáveis, muitas vezes, 
têm botões para acionar alguma funcionalidade. 
Não deixe de explorar os cartões de apoio 4A e 
4B, para ver como as chaves podem servir de 
controle em projetos com Arduino.

ARDUINO E POTENCIÔMETRO

Além de ligar ou desligar alguma funcionalidade, 
às vezes queremos controlar a intensidade de uma 
luz ou a velocidade de um motor. Para esses casos, 
vamos precisar conhecer mais a fundo como o 
Arduino pode ser sensibilizado por um 
potenciômetro. Mais informações estão disponíveis 
nos cartões 5A e 5B.

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa
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ATIVIDADE 3 – RODA DE DESCOBERTAS

Conversa com o(a) professor(a): Esse momento será de troca de experiências. Como 
cada estudante deve ter explorado cartões diferentes, nessa roda converse sobre as 
descobertas de cada um; assim, será possível a colaboração entre eles para organizar 
projetos, complementando os saberes. 

Objetivo: Compartilhar as descobertas ao realizar as experiências com os cartões.
Organização/desenvolvimento: Roda de conversa para compartilhar o que descobriram ao explorarem 
os cartões de apoio. Em seguida, os estudantes devem explorar mais alguns cartões de apoio.
Os cartões de Eletrônica de Arduino foram criados para serem usados dentro de uma metodologia 
de aula baseada na exploração. Isso significa que podemos usá-los como um guia, sem a 
necessidade de explicar os conceitos físicos que estão por trás do funcionamento dos componentes 
eletrônicos ou o conhecimento sobre algoritmos e a linguagem de programação do Arduino. Esses 
conceitos podem ser aprofundados a partir do desejo do estudante, de forma a dar mais sentido 
aos seus projetos e, também, a partir da internet ou de clubes de programação. Dessa forma, 
esperamos que o ato de criar um projeto faça com que eles se interessem pelo conteúdo e busquem 
formas de avançar nos projetos iniciados com os exemplos dos cartões.

CÓDIGO DE PROGRAMAÇÃO DO ARDUINO

O principal componente do Arduino é o seu microcontrolador. Ele é quem recebe o código, ou 
seja, o programa é que diz o que acontecerá quando a informação de um sensor chegar ou que 
sequência de ações queremos que aconteça com um LED ou qualquer outro atuador.

Um código Arduino precisa de duas partes para funcionar: a função void setup e a função void 
loop. Na void setup, nós configuramos coisas como se a porta digital vai funcionar como entrada 
(INPUT) ou saída (OUTPUT) usando o comando pinMode. Veja os cartões 0B e 0C para entender 
o que são entradas e saídas.

Para fazer um LED piscar, precisamos usar pelo menos dois comandos: o digital Write e o delay. 
Comandos são a forma de dizermos para o Arduino o que ele deve fazer. O digital Write é um 
comando responsável por ligar (HIGH) ou desligar (LOW) algo que esteja conectado às saídas 
digitais do Arduino. O delay é um comando que faz com que o Arduino espere um tempo determinado 
dentro dos parênteses antes que execute a próxima linha de código. O tempo é dado em 
milissegundos, então, o valor 1 000 corresponde a 1 segundo. Se você deseja que o tempo seja 
de 5 segundos, então basta colocar 5 000 dentro dos parênteses.

CONHECENDO A PROTOBOARD

Um circuito eletrônico é formado pela ligação de componentes como LED, baterias, fios e 
resistores. O terminal de um componente é conectado ao de outro, e a tensão elétrica aplicada ao 
circuito faz a corrente elétrica acender LED ou girar motores. Você pode soldar os componentes 
eletrônicos em uma placa como a vista na figura a seguir. Porém, essa abordagem exige um 
conhecimento técnico avançado, e você não poderá desmontar os projetos para reutilizar os 
componentes em outros projetos ou com outras turmas de estudantes. Desse modo, o uso dessas 
matrizes de contatos chamadas de protoboards auxilia nessa tarefa de conectar os terminais dos 
componentes eletrônicos sem que você precise soldá-los.
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Imagem: Circuito eletrônico                                               Imagem: Autodesk screen shots reprinted courtesy of Autodesk, Inc.9

Os conjuntos de cinco furos adjacentes no protoboard estão conectados entre si. A conexão é 
feita por trás da proteção de plástico. Isso significa que, se 
você colocar o terminal de um componente, como um 
LED, em um desses furos, e o terminal de outro 
componente, como um resistor, em um dos outros quatro 
furos que sobraram, você estará, na verdade, conectando 
o terminal do LED ao terminal do resistor. Os conjuntos de 
cinco furos de uma coluna estão isolados dos conjuntos 
ao lado, por isso podemos colocar vários componentes na 
protoboard.

Para fazer a ligação elétrica entre o Arduino e a 
protoboard, nós utilizamos jumpers, que nada mais são 
do que pedaços de fios rígidos com as pontas 
desencapadas. Os jumpers também são usados para 
ligações entre componentes nos protoboards. Se o seu 
kit de eletrônica não vier com jumpers prontos, você pode 
montá-los utilizando alicate e um pedaço de cabo ethernet, aquele de cor azul, usado para internet 
em casas e escritórios. Ao retirar a capa azul, você encontra 8 fios rígidos. Para saber como montar 
jumpers a partir de cabos ethernet, veja as informações deste artigo: http://gg.gg/up0sm.

É importante que a parte desencapada, sem a proteção de plástico, tenha um comprimento 
de aproximadamente 5 mm. Assim, garantimos o contato elétrico com a parte interna da 
protoboard e evitamos o contato indesejado com outros componentes que estejam próximo ao 
furo na protoboard.

9 Imagem disponível em: https://br-arduino.org/2015/04/como-fazer-jumpers-caseiros-melhores-do-que-os-dos-kits-chineses.html Acesso em:  
23 maio 2021.

Imagem: Jumpers
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3.1 Você explorou diversos cartões de apoio com componentes eletrônicos, como baterias, chaves, 
LED, motores, Arduino e potenciômetro. Agora, provavelmente você consegue entender melhor 
como alguns dos aparelhos eletroeletrônicos funcionam. Seus colegas provavelmente exploraram 
cartões diferentes e podem ter entendido como funcionam outros aparelhos, sobre os quais você 
sequer pensou. Que tal conversar com eles sobre o que aprenderam enquanto se organizam para 
retomar seus projetos?

Use este espaço para registrar as ideias que surgiram da conversa com seus colegas.

3.2 A seguir, você tem mais dois cartões de apoio para explorar combinações e usar como base para 
a sua criação. Inicie a leitura dos cartões sempre pelo lado A. 

ARDUINO, CHAVE E LED

Vimos, nos cartões 3A e 3B, como programar 
LEDs e, nos cartões 4A e 4B, como interagir com 
chaves. Que tal explorar a combinação de chaves e 
LEDs com as informações que estão disponíveis 
nos cartões 6A e 6B?

ARDUINO, POTENCIÔMETRO E LED

Exploramos, de forma isolada, o uso de po-
tenciômetros nos cartões 5A e 5B e a programa-
ção de LEDs nos cartões 3A e 3B. Que tipo de 
efeito conseguimos programar combinando LEDs 
e potenciômetros? Veja os cartões de apoio 7A e 
7B para maiores informações.

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

Fonte: Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa
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CRIE

3.3 A partir do que aprenderam com o Arduino e explorando os cartões, você tem um desafio: criar 
uma arte luminosa interativa e incorporar o que aprendeu sobre robótica, aperfeiçoando 
sua invenção. Realize o planejamento conforme as sugestões a seguir:

Questões norteadoras para o projeto: Descrição:

Qual problema precisa de uma solução?

Planejamento do protótipo:

a) Quais materiais serão utilizados?

b) De que forma será aplicado os conceitos de 

robótica estudados?

c) Quais benefícios sua criação proporcionará 

para seu público escolhido?

Nome do seu protótipo.

3.4 Organizem um momento para compartilhar as criações. Grave um vídeo do processo de criação e 
finalização. Compartilhe em #TecInovasp.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
MEMES

Vamos estudar a origem, o significado e os tipos de memes. Por se tratar de um 
assunto atual, vamos pensar nos impactos que podem gerar, se não utilizados 
corretamente. 

ATIVIDADE 1: CÓDIGOS MALICIOSOS (MALWARE)10

Conversa com o(a) professor(a): Converse com os estudantes que a prática de baixar 
arquivos e imagens sem saber a procedência, pode infectar o computador. Como os 
estudantes vão baixar ou criar imagens para abordar o assunto meme, inicialmente 
vamos conversar sobre os códigos maliciosos que são instalados no computador. 

Uma vez instalados, os códigos maliciosos passam a ter acesso aos dados 
armazenados no computador e podem executar ações em nome dos usuários, de acordo com as 

10 Cartilha de segurança pela internert. Disponível em: https://cartilha.cert.br/fasciculos/codigos-maliciosos/fasciculo-codigos-maliciosos.pdf.  
Acesso em 18 maio 2021.
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permissões de cada usuário. Os principais motivos que levam um atacante a desenvolver e a 
propagar códigos maliciosos são a obtenção de vantagens financeiras, a coleta de informações 
confidenciais, o desejo de autopromoção e o vandalismo. Além disto, os códigos maliciosos são 
muitas vezes usados como intermediários e possibilitam a prática de golpes, a realização de ataques 
e a disseminação de spam.
Objetivo: Adotar medidas de segurança para manter os dispositivos e dados protegidos.
Organização/desenvolvimento: Essa atividade poderá ser desenvolvida individualmente e 
posterior discussão aberta com toda a turma. 

1.1 Já ouviu falar em computador infectado? Escreva o que sabe sobre o assunto:

1.2 Códigos maliciosos (malware) são programas especificamente desenvolvidos para executar ações 
danosas e atividades maliciosas em um computador. 
Assinale as diversas formas como os códigos maliciosos 
podem infectar ou comprometer um computador são:

(    )  pela exploração de vulnerabilidades existentes nos 
programas instalados;

(    )  pela auto execução  de mídias removíveis infecta-
das, como pen-drives;

(    )  pelo acesso a páginas Web maliciosas, utilizando 
navegadores vulneráveis;

(    )  pela ação direta de atacantes que, após invadirem o computador, incluem arquivos contendo 
códigos maliciosos;

(    )  pela execução de arquivos previamente infectados, obtidos em anexos de mensagens ele-
trônicas, via mídias removíveis, em páginas Web ou diretamente de outros computadores 
(através do compartilhamento de recursos).
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1.3  Indique uma solução para o problema do computador que foi infectado.

ATIVIDADE 2 - MEMES: ORIGEM, SIGNIFICADO E ANÁLISE

Conversa com o(a) professor(a): Por se tratar de um assunto atual, provavelmente, os 
próprios estudantes vão não só discutir, mas também agregar mais conteúdo à conversa; 
assim, é recomendável que o(a) professor(a) seja hábil em conectar o que é dito em sala de 
aula com o conteúdo proposto. Dessa forma, poderão aprofundar conhecimentos conectando 
o que já sabem com o que é apresentado na aula. Ao analisar um meme, é evidente que, por 

se tratar de um fenômeno cultural, os memes apresentam as mais diversas variações. Independentemente 
de ser engraçado ou não, os memes abrem espaço para o desenvolvimento da leitura crítica, assim 
como o aumento de repertório e o protagonismo dos jovens, uma vez que muitos memes são criados 
por eles mesmos. No entanto, os memes que tratam de assuntos mais simples ou científicos e 
complexos, é preciso se atentar a alguns pontos sobre a sua criação e o seu propósito. 
Objetivo: Reconhecer a responsabilidade social ao compartilhar conteúdos digitais.
Organização/desenvolvimento: Escolha uma estratégia de leitura para iniciar o texto apresentado 
no Caderno do Aluno. Em seguida, cada estudante responde às questões e depois socializam em 
uma roda de conversa. 

Ler para conhecer...
Atualmente a palavra “meme” se espalhou rapidamente por todo o universo digital. Em redes 
sociais, e-mails, sites de conteúdos diversos ou mesmo aplicativos de celular de mensagens 
instantâneas, deparar-se com um meme é algo quase certo. Mas será que você conhece a 

origem da palavra “meme”? De acordo com o artigo “Fenômeno dos Memes”, de Ton Torres (2016), da 
revista Ciência e Cultura, da Universidade de Campinas, os memes possuem uma origem bem definida: 

“O termo foi cunhado pelo zoólogo Richard Dawkins em sua obra O gene egoísta, de 1976, para fazer uma 
comparação com o conceito de gene. Assim, para Dawkins, meme seria ‘uma unidade de transmissão 
cultural, ou de imitação’, ou seja, tudo aquilo que se transmite através da repetição, como hábitos e 
costumes dentro de uma determinada cultura. Adaptado para a internet, especialmente para as redes 
sociais, o conceito de meme passa a ser uma ‘unidade’ propagada ou transmitida através da repetição e 
imitação, de usuário para usuário ou de grupo para grupo.” (Torres, 2016).

E o autor continua:
“Essa associação, que resultou no conceito contemporâneo de meme, nasceu no final da 

década de 1990, quando um dos criadores da página del.icio.us (um site agregador de links) criou 
a página Memepool (‘piscina de memes’, em tradução livre), que compilava links e outros conteúdos 
compartilhados pelos usuários na web.” (Torres, 2016).

É importante ressaltar que a origem da palavra tem um fundamento científico bem estruturado e 
que seu significado foi devidamente adaptado no decorrer do tempo a fim de responder às 
transformações culturais. 
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2.1 Comente o que sabe sobre meme.

2.2 Já enviou ou criou memes? Com qual intencionalidade?

2.3 Que tipo de imagem usou ou recebeu de memes?

ATIVIDADE 3 – O PODER DOS MEMES

Conversa com o(a) professor(a): Inicialmente, os estudantes devem responder às 
perguntas, gerando uma reflexão sobre o uso dos memes.
Objetivos: Analisar os memes e sua função em relação à mensagem que está sendo 
replicada. Analisar as imagens para criar memes. 
Organização/desenvolvimento:

Pesquise memes na internet e crie uma apresentação desafiando os estudantes a descobrirem os 
tipos de memes que aparecem, além de guiá-los na leitura crítica destes. No vídeo. Os memes e o 
mundo da desinformação (https://www.youtube.com/watch?v=Gg9K1gAvGL4), você poderá 
encontrar ótimos exemplos para trabalhar com os jovens. 

3.1 Reflita sobre as questões a seguir e escreva um parágrafo como resposta.

• Memes podem influenciar a mudança de opinião das pessoas?

• Os memes servem para ensinar conceitos importantes sobre algum assunto?

• Como os memes podem contribuir para a desinformação?
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3.2 Por que é comum um meme viralizar? Podemos analisar esse fenômeno apontando três caracte-
rísticas: 

- Alcance: em um mundo totalmente conectado, é muito mais fácil as informações circularem com 
mais rapidez. Exemplo claro é visto nas postagens das redes sociais. 

- Síntese: por se tratar de uma criação que deve ser curta e direta, os memes exigem um resumo de 
situações e ideias complexas. 

- Humor: uma boa estratégia para chamar a atenção das pessoas e gerar engajamento é trabalhar 
com a emoção, e os memes utilizam essa estratégia, em grande parte com o humor. 

3.3 Em quais situações você enviaria estes memes?

Imagem: Rindo até agora_Pixabay11

a)

11 Imagem disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/menina-retrato-ilustra%C3%A7%C3%A3o-pessoa-5126644/. Meme gerado em:  
https://www.gerarmemes.com.br/criar-meme
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b)

Imagem: Estou em choque_Pixabay12

3.4 Crie um meme com base nas imagens a seguir e indique a situação para a qual ele seria adequado.

a)

 
Imagem: Mulher_Pixabay13

b)

Imagem_Bicho preguiça_Pixabay14

c) 

Imagem: Pixabay15

12 Imagem disponível em: https://pixabay.com/pt/vectors/animal-c%C3%A3o-desenhos-animados-1299573/?download. Meme gerado em:  
https://www.gerarmemes.com.br/criar-meme.

13 Disponível em: https://pixabay.com/pt/vectors/mulher-menina-surpreendido-chocado-4498450/. Acesso em: 29 maio 2021.
14 Disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/pregui%C3%A7a-dormir-animal-bonito-4617460/. Acesso em: 29 maio 2021.
15 Disponível em: https://pixabay.com/pt/illustrations/o-projecto-de-engra%C3%A7ado-3053584/. Acesso em: 29 maio 2021.
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3.5 Quais são os pontos positivos e os pontos de atenção que devemos considerar em relação aos 
memes? Liste alguns e justifique-os.

Pontos positivos Pontos de atenção

Poder de síntese Exige repertório

Criatividade Uso de imagem

Agilidade Responsabilidade

Linguagem dos alunos Perda de controle

Flexibilidade Risco de desinformar

Ler para conhecer...
Leia com atenção o texto a seguir. Por mais divertido que seja um meme, é preciso 
considerar as consequências ao publicá-lo ou compartilhá-lo. Para criar um meme, também 
é preciso cuidado!

 - Exige repertório: por se tratar de uma postagem muito sucinta, quem cria o meme deve 
dominar o assunto que deseja tratar. Caso contrário, o meme criado pode não ser compreendido, 
ou, o que é ainda mais sério, poderá ser interpretado de forma equivocada e alimentar a 
desinformação. 
 - Uso de imagem: quantas vezes são usadas imagens de pessoas conhecidas para criar um 
meme? Ou de uma foto de um desconhecido? No entanto, há leis de direito de imagem, ou seja, 
o fato de você possuir a imagem no seu aparelho não quer dizer que você tenha o direito de 
publicá-la ou usar para qualquer outro fim. É comum, hoje, encontrar pessoas que enfrentam 
processos por terem usado a imagem de terceiros de forma inadequada e sem permissão.
 - Responsabilidade: a partir do momento em que cria e/ou compartilha um meme, você 
assume a responsabilidade do impacto dele. 
 - Perda de controle: era um meme criado com a foto de um amigo somente para ficar no grupo 
de mensagens; em outras palavras, uma brincadeira interna. Mas talvez isso não aconteça, e 
esse meme pode ir além; uma vez na internet, não há como rastrear ou controlar seu 
compartilhamento. 
 - Risco de desinformar: um meme mal interpretado pode gerar confusão, o que contribui para 
proliferar a desinformação, culminando, dentre muitos outros resultados, em discursos de ódio 
e discussões cujo decoro e respeito não são considerados. 
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ATIVIDADE 4 - MOMENTO DE CRIAR E COMPARTILHAR SEU MEME!

Conversa com o(a) professor(a): Instrua os jovens a responderem às perguntas antes 
de criarem memes. As respostas vão ajudar a criar memes mais sofisticados e mais 
elaborados. 

- Lembre-os sobre os direitos de imagem. Caso queiram utilizar fotos de amigos ou 
conhecidos do próprio celular, aconselhe que não o façam, lembrando os cuidados que devemos 
ter ao usar alguma imagem. 
- É comum que queiram usar sites e aplicativos que lhes sejam familiares para executar a atividade. 
- Após a criação do meme, instrua-os a compartilharem o resultado em uma plataforma colaborativa 
cujo link você vai fornecer durante a aula. Seguem algumas sugestões:

- Google Apresentações
- Google Fotos
- Padlet: https://padlet.com/ 
- Wakelet: https://wakelet.com/ 

Objetivo: Criar memes a partir de conteúdos digitais de forma colaborativa e de maneira ética.
Organização/desenvolvimento: Oriente os estudantes a entrarem na plataforma para prestigiar 
o que os colegas criaram, comentando as produções.
Para o fechamento, organize um momento para reflexão. Retome alguns questionamentos:
Que tipo de atitude as pessoas poderão tomar em resposta a algum meme criado?
- Algum meme criado pode ser interpretado de forma errada? O que pode ser feito para melhorar?
Esse momento é importante, pois alguns memes criados podem gerar algum tipo de constrangimento 
ou discurso de ódio, mesmo não sendo a intenção. Medeie esse momento com atenção. 

4.1 Chegou o momento de criar memes! Isso mesmo!

Já foram discutidos a origem, o significado e os pontos de atenção que devem ser observados e 
como os memes podem impactar e viralizar facilmente. 
Para ajudar na criação de memes, responda aos questionamentos a seguir, como preparação para 
criar o seu meme:

Quem eu estou 
representando ao 

criar isso?

O que eu quero 
que as pessoas 

façam com o 
resultado da minha 

mensagem?

Por que estou 
criando isso?

Quem é o meu 
público-alvo?

Como – e por que – 
pessoas diferentes 
poderão interpretar 
essa mensagem de 
formas distintas?

O que eu quero 
que as pessoas 

pensem (ou reflitam 
sobre) como 

resultado da minha 
mensagem?

Que ideias, valores 
e informações 
quero tornar 
explícitos?

Quem pode se 
beneficiar dessa 

mensagem?

Quem pode ser 
prejudicado?

Como as pessoas 
poderão se sentir 
depois de ouvir, 
ler ou ver essa 
mensagem?
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4.2 Agora que você roteirizou, é hora de criar o seu meme. 
Você pode utilizar sites ou aplicativos de celular que já conhece para criar memes. Seguem aqui 
algumas sugestões:
- Meme generator: https://imgflip.com/memegenerator
- Kapwing: https://www.kapwing.com/meme-maker 
- Iloveimg: https://www.iloveimg.com/pt/gerador-de-memes 

Lembre-se de que os memes, assim como qualquer forma de comunicação, tem uma carga de 
responsabilidade e impacto social e cultural consideráveis.

Após a criação, compartilhe em uma ferramenta colaborativa indicada pelo(a) professor(a). 
Compartilhe em #TecInovasp. 

Olá, que bom que chegou até aqui. Compartilhe com seus colegas como foi 

sua jornada.

Organize uma apresentação: vídeo, mapa mental, mural virtual, enfim, use a 

imaginação para contar como foi sua aprendizagem.

Compartilhe em #TecInovasp

Prezado(a) professor(a), neste momento, você finalizou essa etapa e gostaríamos da 
sua colaboração, acessando o link a seguir e fazendo a avaliação do material. 
Agradecemos sua participação!
https://forms.gle/pVa5r9miynrLxunDA 
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PROJETO DE VIDA 
3º BIMESTRE

Caro(a) Professor(a),

Neste bimestre, os estudantes devem construir o Plano de Ação do seu Projeto de Vida, seguin-
do um passo a passo no decorrer das aulas. É importante que eles demonstrem motivação para seguir 
adiante nos seus estudos, pois tudo o que aprenderam até este momento será necessário para a 
construção desse Plano de Ação. Primeiramente, é importante ter em mente as bases de construção 
do Projeto de Vida dos estudantes, que são:

• o conhecimento de si próprio, do outro e do mundo;

• os valores que os levem a não ser indiferentes aos problemas e o engajamento na busca de 
soluções;

• as competências que os permitam continuar aprendendo durante a vida.

As bases apresentadas anteriormente consideram que apenas um estudante que se conheça – 
que tenha um conjunto de valores e uma visão do seu próprio futuro – é capaz de aprender durante a 
vida, de transformar a sua realidade e de realizar os seus sonhos. Dessa forma, o autoconhecimento 
é o ponto de partida e o processo da jornada de descobertas que o estudante precisa fazer. É por meio 
do autoconhecimento que ele deixa de ser mero espectador dos fatos e passa a ser sujeito da própria 
vida. No entanto, existem condições para isso. O estudante não constrói o seu Projeto de Vida de um 
dia para o outro. É preciso estimular a sua capacidade de tomar iniciativa (ação), fazer uso da sua liber-
dade (opção) e estabelecer compromisso (responsabilidade).

Essas capacidades dizem respeito à relação do estudante consigo mesmo, pois, à medida que 
se descobrem, reconhecem suas forças e seus limites, buscando superá-los. É por esse motivo, 
professor(a), que, para construir um Projeto de Vida, é preciso gerar condições para que os estudantes 
desenvolvam também autoestima e autoconceito. Essas condições são imprescindíveis para que o 
estudante possa fazer escolhas de forma autônoma, solidária e competente, pois:

• objetivamente, compreender-se e aceitar-se são condições para a autoestima;

• estimar a si mesmo é a base para o autoconceito;

• bom conceito sobre si próprio é o fundamento da autoconfiança;

• só olha para o futuro enfrentando o medo quem tem autoconfiança;

• saber lidar com o medo é importante para desejar estar no futuro;

• desejar estar no futuro e dar-se conta do que precisa ser feito é o primeiro passo para sonhar;

• sonho é a matéria-prima para a construção do Projeto de Vida.
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Tendo em mente as explicações anteriores e toda a trajetória dos estudantes na construção do 
seu Projeto de Vida até aqui, é chegado o momento de relembrar:

• O que sabem sobre si mesmo vai compor o primeiro item do Plano de Ação do Projeto de 
Vida, que servirá para organizar as ações de cada um, para a realização dos seus sonhos;

• O Plano de Ação é um instrumento de planejamento das ações, que auxiliará nas escolhas e 
nas decisões de cada um diante da vida;

• É por meio do Plano de Ação que será possível transformar sonho em realidade;

• O Plano de Ação permitirá que cada um possa agir e fazer escolhas de forma mais consciente. 

PERCURSO FORMATIVO: O GPS DAS AULAS

Ementa: Reflexão dos estudantes sobre suas identidades, a partir das diferentes relações sociais 
que vivenciam, na escola e na comunidade. O componente Projeto de Vida acolhe e apoia o estudan-
te da 1ª série na chegada ao ensino médio no que diz respeito à capacidade de se conhecer – identi-
ficando seus processos de formação pessoal e sua relação com a família, com a escola e com a co-
munidade –, de qualificar as relações que estabelece com os outros e de se abrir a novas experiências 
intelectuais, culturais e estéticas, aos aprendizados que serão construídos nessas experiências e à di-
versidade de caminhos para a autorrealização que delas decorre, além de fazer escolha de itinerário 
formativo, considerando seu Projeto de Vida.

Competências socioemocionais priorizadas: autoconfiança, organização, responsabilidade, 
curiosidade para aprender, iniciativa social e empatia. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores de Projeto de Vida.

Situação de 
Aprendizagem

Objetivos
Competências 

socioemocionais 

1. A vida é um projeto Refletir sobre a importância de planejar o futuro 
por meio da elaboração do Plano de Ação do 
seu Projeto de Vida.

Responsabilidade

2. Do sonho à realidade: 
a arte do planejamento

Conhecer a estrutura do Plano de Ação e definir 
a missão e a visão do seu Projeto de Vida.

Organização
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Situação de 
Aprendizagem

Objetivos
Competências 

socioemocionais 

3. Avaliação formativa de 
competências socioe-
mocionais

Promover o autoconhecimento dos  (as) estu-
dantes acerca de seu desenvolvimento socio-
emocional por meio do uso do instrumento de 
avaliação formativa por rubricas, propiciar mo-
mentos estruturados para o diálogo (devolutiva 
formativa) entre professor e estudantes e estu-
dantes entre si e orientar a elaboração dos pla-
nos de desenvolvimento pessoal.

Competências socioemo-
cionais priorizadas pela SE-
DUC/SP para a 1ª série: au-
toconfiança, organização, 
responsabilidade, curiosi-
dade para aprender, inicia-
tiva social e empatia.

4. Um caminho a ser 
seguido

Definir as premissas e os objetivos do Plano de 
Ação do Projeto de Vida.

Autoconfiança

5. Tenho um sonho e um 
plano, mas aonde quero 
chegar?

Definir as metas do Plano de Ação do Projeto 
de Vida.

 Organização

6. Acertar o alvo: a im-
portância das estratégias

Definir as estratégias do Plano de Ação. Autoconfiança

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1
A VIDA É UM PROJETO

Objetivo: Refletir sobre a importância de planejar o futuro por meio da elaboração do 
Plano de Ação do seu Projeto de Vida.

Competências socioe-
mocionais em foco:

Responsabilidade

Material necessário: Diário de práticas e vivências;
E-book: A única revolução possível é dentro de nós.
Disponível em:  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/gandhi.pdf. Acesso em: 
nov. 2020. 

Conversa com o(a) professor(a)

Antes de partir para explicar detalhadamente o Plano de Ação, é preciso certificar-
-se de que os estudantes tenham encontrado, em si mesmos, o propósito da 
construção do seu Projeto de Vida. Isso envolve falar sobre o que sonham, quem 

são e quem gostariam de ser. Lembre-se de que a matéria-prima do Projeto de Vida é o sonho. Tam-
bém é importante explicar que a competência socioemocional em foco é a responsabilidade, uma vez 
que eles precisam se comprometer com os passos necessários para se realizar os sonhos.
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Para saber Mais
Responsabilidade consiste em gerenciar a nós mesmos a fim de conseguirmos realizar 
nossas tarefas, cumprir compromissos e promessas que fizemos, mesmo quando é difícil 
ou inconveniente para nós. 

  

Mão na Massa: O que vem antes do Plano?

1. A primeira questão da atividade “O que vem antes do Plano?” - apresenta dois textos para 
reflexão dos estudantes. Professor(a), estimule reflexões sobre a importância de sonhar e perseguir o 
que se quer. Sobre isso, fale do protagonismo como fundamental para fazer escolhas e tomar 
decisões. Você pode explicar para os estudantes que protagonismo tem relação com os seguintes 
aspectos:

Ser protagonista é assumir as rédeas da sua vida; 

Sabe aonde quer chegar e o que fazer para chegar lá;

Está sempre ativo e atento aos acontecimentos e às oportunidades na sua vida;

A vida tem sentido porque você encontra um propósito de realização;

Pensar no futuro é uma forma de buscar se preparar para ele;

Sabe que a realidade nem sempre é o que você gostaria, mas persiste no que quer. 

Como exemplo de pessoa protagonista, você pode utilizar Gandhi, autor do Texto 1 no Caderno 
do Estudante e do livro A única revolução possível é dentro de nós. Vale salientar que o foco do 
exemplo não é a vida religiosa de Gandhi ou a sua relação com a política, mas sim o seu exemplo 
de determinação, bem como a sua disciplina diária para o alcance dos seus objetivos. Você pode 
trazer outros exemplos ou solicitar que os estudantes tragam os seus. O importante é que eles 
construam suas próprias referências e se enxerguem como agentes de mudanças, a começar pelo 
que querem transformar em suas próprias vidas. 

Já o Texto 2 é uma citação do livro de Antônio Carlos Gomes da Costa, Educação e Vida, que 
trata do sentido da vida, cabendo aos estudantes refletirem sobre o poder de suas escolhas. 
Considere, na sua fala, que a construção de um Projeto de Vida pressupõe escolhas, em todas as 
fases da vida.

2. Comente que, desde muito pequenas, todas as pessoas fazem escolhas que atravessam 
toda a vida. Isso significa que todas elas devem decidir o que é melhor para si e buscar as condições 
para a sua realização. Partindo dessas explicações, professor(a), procure saber: como os estudantes 
entendem isso? Como eles escolhem o que querem? Será que sabem o que é melhor para si? 

CADERNO DO PROFESSOR262



Será que definem critérios para isso? Será que sabem que as escolhas são fruto de uma opção 
individual? Essas discussões são preparatórias para que eles respondam à segunda questão da 
atividade “O que vem antes do Plano?” 

Sobre o compromisso consigo mesmo para o alcance do que desejam, diga aos estudantes que 
se comprometer com qualquer coisa é uma demonstração de responsabilidade. Em linhas gerais, 
não é possível ser responsável pelas escolhas que fazem se não existe comprometimento. Ao falar a 
respeito disso, converse com eles sobre como costumam estabelecer compromissos consigo 
mesmos: isso é fácil? Quais são as resistências que identificam? Pergunte se fica mais fácil quando 
possuem clareza do que querem.  

3. Na sequência, pensando na motivação dos estudantes, verifique o que pensam sobre Projeto 
de Vida e sobre o impacto que as aulas da disciplina tem exercido na vida deles. Aproveite esse 
momento para dizer que o Plano de Ação será um instrumento que vai reunir aprendizados sobre si 
mesmos para que possam planejar suas ações do seu Projeto de Vida. 

Além dessas questões, é importante que os estudantes consigam identificar pessoas que realizaram 
um grande feito enquanto inspirações para seus Projetos de Vida. Ajude os estudantes a identificarem 
o que existe em comum nos exemplos trazidos por eles. As pessoas que identificaram, de alguma 
maneira, idealizaram algo e planejaram o que fazer? 

 Por último, professor(a), para a construção da base do Plano de Ação, peça aos      (às) estudantes que 
descrevam individualmente um pequeno relato sobre quem são, contando quais os sonhos de cada um 
e aonde querem chegar, conforme a terceira questão da atividade “O que vem antes do Plano?” Essas 
questões serão fundamentais para a definição dos valores, da visão e da missão do Plano de Ação. O  
pequeno relato sobre quem são vai compor a introdução do Plano de Ação dos estudantes. Assim sendo, 
professor(a), no campo da introdução, as informações que os estudantes devem apresentar consistem em 
um breve relato sobre quem são e quais são seus sonhos. Eles podem criar um texto narrativo, que 
apresente informações sobre isso. Peça a eles que destaquem o que for mais relevante nessa escrita. 

Professor(a), perceba que o preenchimento dessas questões introduz o Plano de Ação e forma um 
quebra-cabeça, dando sentido ao Projeto de Vida. Apesar de ser um instrumento puramente 
estratégico, o Plano de Ação é dinâmico, construído por meio de um processo reflexivo de muitas 
idas e vindas sobre questões da vida do próprio estudante. Oriente-os a preencher a introdução do 
Plano de Ação em suas casas.

Vale ressaltar que tanto as respostas quanto a síntese que os estudantes vão fazer em casa são 
de cunho pessoal e, por isso, não cabe julgamento algum. 

4. Sobre o sonho, lembre-se de que ele não tem tamanho, não é mensurável. Dessa forma, os 
estudantes não devem ter medo ou vergonha de descrever o seu sonho pensando no que os outros 
vão pensar: se é pequeno, bobo, infantil, intangível, impossível. Nada disso importa. O importante é 
que o sonho realmente faça sentido para o estudante. Incentive-os a buscar os seus sonhos, pois o 
sabor de realizá-los vai depender de quanto o sonho é importante para cada um. 
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Nesta Situação de Aprendizagem, é necessário que os estudantes saibam que o sonho só poderá 
ser transformado em realidade se, de fato, eles acreditarem nele, tomando-o como parte da sua vida 
e da sua rotina, haja vista que, somente ao apropriar-se do sonho, é possível estabelecer rotas para 
alcançá-los. Além disso, saber aonde querem chegar é requisito para iniciar um bom planejamento. 
Só quem sonha consegue definir como chegar aonde quer. 

Para finalizar a atividade, provoque a turma: tudo seria maravilhoso se bastasse imaginar as coisas 
para elas acontecerem, não é mesmo-? A vida seria muito mais fácil, mas talvez perderia um pouco de 
graça, pois o inesperado pode trazer alegrias e coisas boas para a vida também. Contudo, planejar é 
importante não apenas para se ter o controle sobre aquilo que se busca alcançar. Serve, também, para 
encarar melhor algo que venha a não dar certo ou que não dependa apenas da pessoa para se realizar. 
É por isso que o Projeto de Vida exige um Plano de Ação, que será trabalhado durante todo o bimestre.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2
DO SONHO À REALIDADE: A ARTE DO PLANEJAMENTO

Objetivo: Conhecer a estrutura do Plano de Ação e definir a missão e a visão 
do seu Projeto de Vida.

Competências socioemocio-
nais em foco:

Organização 

Material necessário: Diário de práticas e vivências

Professor(a), nesta Situação de Aprendizagem, os estudantes vão conhecer a estrutura geral do Plano 
de Ação. Além disso, eles devem iniciar a construção do seu Plano. A competência socioemocional 
em foco é a organização.

PARA SABER MAIS
Organização é ser ordeiro, eficiente, apresentável e pontual. A organização aplica-se aos nossos perten-
ces pessoais e aos da escola, bem como ao planejamento de nossos horários, nossas atividades 
e nossos objetivos futuros. Coordenar nossa vida e nossos planos de forma organizada e mantê-los 

assim requer o uso cuidadoso de tempo, atenção e estrutura.

Como referência de estrutura de Plano de Ação, considere a imagem na sequência, que também cons-
ta no Caderno do Estudante. Essa estrutura deve ser utilizada pelos estudantes durante as próximas 
aulas. A partir da visualização dela, é importante que você entenda como as aulas estão organizadas:
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Fonte: Elaborado pela equipe de produção dos materiais de Projeto de Vida.

• Situação de Aprendizagem 1: corresponde à introdução do Plano;

• Situação de Aprendizagem 2: corresponde à visão, à missão e aos valores do Plano;

• Situação de Aprendizagem 3: corresponde às premissas e aos objetivos do Plano;

• Situação de Aprendizagem 4: corresponde às prioridades, às metas, às ações e aos indica-
dores do Plano;

• Situação de Aprendizagem 5: corresponde às estratégias do Plano. 

Fonte: Elaborado pela equipe de produção dos materiais de Projeto de Vida.
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Então, avise aos (às) estudantes que as etapas apresentadas nessa estrutura serão construídas por 
partes a cada aula e que você estará ao lado da turma durante todo o processo. Para todos se familia-
rizarem com a imagem, leia todas as etapas do Plano de Ação juntamente com os estudantes. Reforce 
que o Plano que estão vendo deve ser usado para o planejamento e para a realização dos sonhos. Ele 
deverá, portanto, ser consultado antes, sempre que precisarem tomar uma decisão. A seguir, compar-
tilhamos uma imagem ampliada do plano.

Fonte: Elaborado pela equipe de produção dos materiais de Projeto de Vida.
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Mão na Massa: Bem-vindo(a) ao Plano de Ação

Conforme a atividade “Bem Vindo(a) ao Plano de Ação”, partindo dos registros da Situação de Apren-
dizagem anterior, peça aos (às) estudantes que preencham os campos correspondentes a quatro 
etapas iniciais: (I) introdução; (II) valores; (III) visão; e (IV) missão.

A proposta é que eles vejam o Plano como uma ferramenta de planejamento e organização das suas 
ações. Como visualizado no Plano, o ponto de partida foi a descrição sobre quem são, na introdução. 
Como eles fizeram isso na Situação de Aprendizagem anterior, certifique-se de que todos estão com 
essa parte do plano preenchida. Lembre-se de que a identidade faz parte do percurso formativo de 
Projeto de Vida e conhecer-se é um processo que atravessará todo o Plano.

No campo dos valores, os estudantes devem descrever suas convicções e crenças que direcionarão 
suas ações. Portanto, os valores são elementos motivadores que contribuem para dar coerência ao 
que são e, por isso, devem estar presentes nas suas atitudes. Professor(a), considere que a definição 
pelos estudantes pode ser a de valores já incorporados em suas vidas ou que precisam ser fortale-
cidos ou consolidados. O mais importante é que definam valores que dialoguem com os seus ideais. 
É importante, também, que eles pensem sobre os valores que dizem respeito à sua atuação como 
cidadãos. Afinal, contribuir para a construção de uma sociedade fraterna e justa é uma exigência 
deste século, e seu Projeto de Vida deve dialogar com isso.  

Para definir a visão, os estudantes precisam pensar no seu estado de futuro desejado. É importante 
deixar claro que a visão deve ser desejada sem as limitações do presente. Para explicar melhor isso e 
as próximas etapas do Plano de Ação, tenha como apoio o texto introdutório que consta no Caderno 
do Estudante, desta aula. Utilize o exemplo do João, que consta no Caderno do Estudante. 

Já a missão é a razão de existir de cada um, a essência ou o que se pode oferecer de melhor a qual 
deve ser clara, objetiva e desafiadora. Ela é a base para que os estudantes orientem a tomada de 
decisões quando partirem para a execução do Plano de Ação. A missão auxilia na definição dos 
objetivos, no estabelecimento de prioridades e nos resultados esperados. Faça uso da dica para 
responder à atividade, que consta no Caderno do Estudante, assim como do exemplo sobre planejar 
uma viagem. 

Ao final da atividade, pergunte aos (às) estudantes o que eles entenderam sobre o Plano de Ação. 
Espera-se que o exercício de pensar sobre valores, visão e missão, além de ter favorecido a clareza 
das opções de caminhos na aproximação daquilo que são e querem ser, tenha motivado ainda mais 
a elaboração do Projeto de Vida. Tranquilize-os sobre as próximas etapas e diga a eles que poderão 
ajustar essas primeiras partes durante as próximas aulas. Entenda que, à medida que se avança no 
Plano, tudo vai ganhando mais sentido e ficando mais compreensível para os estudantes. Convide 
aqueles que queiram falar a compartilhar suas anotações. Vale reforçar que esse é o primeiro exercí-
cio de escrita do Plano, e que as próximas etapas serão trabalhadas no decorrer das aulas.

PARA SABER MAIS

Organização - Procure saber dos estudantes o que é para eles uma pessoa organizada. 
Quais características essa pessoa possui? Eles se consideram pessoas organizadas? 

Como a organização pode ajudar na realização de atividades diárias?
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3
AUTOAVALIAçãO FORMATIVA

 
Objetivos: - Promover o autoconhecimento e o acompanhamento acerca do desenvolvimento so-

cioemocional por meio do uso das rubricas.
- Propiciar momentos estruturados para o diálogo (devolutiva formativa) entre professor 
e estudantes e estudantes entre si.
- Atualizar os planos de desenvolvimento pessoal.

Competência
socioemocional 
em foco:

Competências socioemocionais priorizadas pela SEDUC/SP para a 1ª série: autocon-
fiança, organização, responsabilidade, curiosidade para aprender, iniciativa social e 
empatia.

Materiais
necessários:

- Caderno do Estudante e Diário de práticas e vivências.
- Computador, celular ou outro aparelho com acesso à internet.
- Caderno “Instrumento de Avaliação Formativa de Competências Socioemocionais 
por Rubricas”, disponível em: https://drive.google.com/file/d/1ww6Nz_IOKByePDGB3TIYL 
TRESzUHlqte/view. Acesso em 12 maio.2021.

No componente Projeto de Vida, a avaliação formativa é uma estratégia central para o desenvolvimento 
intencional e ativo das competências socioemocionais e dos Planos de Desenvolvimento Pessoal dos 
estudantes (PDP). Para isso, um instrumento de avaliação formativa por rubricas é utilizado.

A Situação de Aprendizagem “Avaliação Formativa de Competências Socioemocionais” acontece a cada 
bimestre, de modo que os estudantes possam monitorar e engajar-se ativamente no processo de desen-
volvimento socioemocional, com o suporte da pedagogia da presença durante a mediação. Ela é com-
posta de três missões, que, no 3º bimestre, apresentam os seguintes objetivos: a Missão 1 (“De olho no 
processo”) propõe um momento de devolutivas formativas entre pares (feedbacks). Já a Missão 2 (“Em 
qual degrau me encontro?”) promove um novo momento de autoavaliação sobre o desenvolvimento de 
competências socioemocionais por meio do instrumento de avaliação formativa, cujo passo a passo pre-
cisa ser seguido à risca. A uniformização do uso do instrumento garante a validade dos resultados e das 
interpretações, ambos organizados em um relatório com insumos para as devolutivas formativas do pró-
ximo bimestre. Essa autoavaliação tem como foco duas competências socioemocionais priorizadas pela 
turma no 1º bimestre. A Missão 3 (“Atualizando meu PDP”) enfoca a revisão dos planos de desenvolvi-
mento pessoal dos estudantes, segundo os aprendizados acumulados no percurso de Projeto de Vida.

Missão 1: De olho no processo

• Conte para os estudantes que chegou o momento de mais uma avaliação formativa, reafirmando 
a importância da proposta para seus projetos pessoais, já que ela permite que reflitam como estão 
colocando em prática as ações do plano de desenvolvimento pessoal e identifiquem o que está 
dando certo e o que precisa ser melhorado. Então, pergunte o que eles pensam e sentem quando 
algo que planejaram não sai como desejado e escute mais um ou dois (duas) estudantes. 
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• Esclareça que, agora, como nos outros anos, é momento de “dar zoom em algumas jogadas”. Eles 
vão examinar o próprio desempenho a partir da análise dos planos de desenvolvimento pessoal. A 
ideia é que todos aprendam a transformar o que está dando “errado” em uma boa oportunidade 
de aprendizagem e desenvolvimento. 

• Organize os jovens em quartetos e peça que sigam os passos da atividade “Mão na massa: Raio-x 
de uma jogada”. Lembre-os de que vão realizar um exercício de Raio-x de uma situação escolar em 
que, na avaliação deles, não conseguiram exercitar as duas competências socioemocionais priori-
zadas pela turma ou poderiam tê-las exercitado com mais qualidade. A situação escolhida pode ter 
sido vivenciada em Projeto de Vida, em outro componente ou no ambiente escolar em geral. Para 
fazer a avaliação em grupo, os jovens precisam revisitar o que foi definido e registrado em seus 
planos de desenvolvimento pessoal nos bimestres anteriores. Ao mediar a reflexão sobre o que 
“Deu ruim?”, pontue que deve ser considerado o que não está dando certo como oportunidade de 
aprendizagem e de desenvolvimento: é a chance de fazer “ajustes de rota”.

• Instigue a interação e o espírito colaborativo. Os estudantes precisam perceber que podem ofere-
cer contribuições aos colegas e aprender com os exemplos e as atitudes dos outros, sem julgar os 
erros como algo negativo. Se o tempo permitir, peça aos estudantes que indiquem exemplos de 
situações em que foram “bem-sucedidos” ao mobilizar competências socioemocionais, guiando a 
conversa para a conclusão de que elas são essenciais para a vida.

Missão 2: Em que degrau me encontro?

• Na Missão 2, os estudantes vão refletir sobre as condições de cada um deles para seguir no jogo 
de seus projetos de vida. Para tanto, vão preencher o instrumento de avaliação formativa por ru-
bricas.

Sobre o instrumento de avaliação por rubricas 
O uso do instrumento de avaliação formativa por rubricas será feito por meio do sistema digital 

da SEDUC/SP (Secretaria Escolar Digital – SED). É possível acessá-lo por computador ou 
aplicativo. Caso sua escola não tenha equipamentos ou acesso ao sistema, baixe o instrumento 
AQUI https://drive.google.com/file/d/1ww6Nz_IOKByePDGB3TIYLTRESzUHlqte/view imprima as páginas 
necessárias e realize a avaliação conforme indicado na Missão 2. Nesse caso, você não receberá 
o relatório de devolutivas automatizado (com gráficos e orientações), mas pode usar sua 
criatividade e estratégias analógicas para obter uma visão geral de sua turma e apoiar o trabalho 
de desenvolvimento socioemocional dos estudantes.

Mão na Massa: Em qual degrau me encontro?

Peça aos estudantes que abram o Caderno do Estudante na página da Missão 2 (e sigam as orientações 
dadas. Se necessário, relembre alguns aspectos do instrumento antes de iniciar a autoavaliação. 
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Nesse instrumento, a palavra “rubrica” é a representação dos estágios em que uma pessoa pode 
se encontrar no desenvolvimento de uma competência. Cada estágio é chamado de “degrau”, 
que vai do 1 ao 4. Os degraus 1-4 são acompanhados por descrição/frases. Já os degraus 
intermediários (1-2, 2-3, 3-4) referem-se a situações intermediárias em que o estudante considera 
que seu degrau de desenvolvimento na rubrica é maior do que o anterior, mas ainda não alcança 
o nível seguinte.

No preenchimento das rubricas das duas competências priorizadas pela turma, solicite que os jovens 
pensem como as exercitaram nos últimos meses: como você mudou com relação a essas competências 
desde o preenchimento do 1º e do 2º bimestres até chegar ao 3º?

• Esclareça que se deve registrar, para cada autoavaliação das competências, pelo menos uma evidên-
cia ou exemplo concreto/prático que justifique por que o estudante se vê num degrau e não em outro. 
Ajude os estudantes a explicitar essas evidências a partir de perguntas disparadoras sobre situações 
que vivenciaram dentro e fora da escola. O preenchimento deve ser realizado com qualidade e em um 
único encontro. Sublinhe a necessidade de concentração e tranquilidade durante a autoavaliação.

Conversa com o(a) professor(a)

Professor(a), auxilie os estudantes nas respostas e no esclarecimento de 
dúvidas. Oriente-os sobre a inclusão de exemplos que justifiquem as escolhas 
dos degraus. Reforce a necessidade e a importância de que eles escrevam 
justificativas e comentem os motivos claros que os levaram a se avaliar nos 
degraus escolhidos. 

Mão na Massa: Minhas competências e minhas escolhas

Missão 3: Atualizando meu PDP 

• Após o preenchimento do instrumento de rubricas, solicite aos(às) estudantes que se agrupem nos 
mesmos quartetos da Missão 1 e façam juntos a atividade “Mão na massa: Minhas competências 
e minhas escolhas”. Durante a leitura e a realização das tarefas, convide-os a discutir os exemplos 
entre si, de forma que compreendam a relação da situação com a competência socioemocional 
apresentada. Fique atento às dúvidas e às demandas específicas dos grupos. 

• Concluída a leitura, os estudantes devem avaliar as ações descritas em seus PDPs e determinar 
novas estratégias para potencializar o desenvolvimento das competências priorizadas. 

• Encerre a Situação de Aprendizagem reconhecendo as conquistas e os progressos da turma. 
Sempre incentive os estudantes a manter a atenção nas ações estabelecidas individualmente, a fim 
de que deem continuidade à jornada de desenvolvimento pessoal. Nesse processo, eles não estão 
sozinhos, pois podem contar com seu apoio e também com o das pessoas que fazem parte dos 
círculos de convivência e amizade deles. 
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Para refletir:

• Como você avalia o clima da turma durante as devolutivas entre pares? Os estudantes foram 
respeitosos e apresentaram pontos com a intenção de valorizar e contribuir para o desenvolvi-
mento dos colegas?

• Pelo que observou na Missão 3, como anda o engajamento dos estudantes na construção e na 
realização das ações de seus PDPs? O que você poderia fazer para motivá-los a pôr ainda mais 
em prática seus PDPs?

• Com base em seu conhecimento dos PDPs da turma, é possível identificar quais estudantes 
você priorizará para a devolutiva individual nas próximas semanas? Por quê?

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4
UM CAMINHO A SER SEGUIDO

 

Objetivo: Definir as premissas e os objetivos do Plano de Ação do Projeto de 
Vida. 

Competências socioemocio-
nais em foco:

Autoconfiança

Material necessário: Diário de práticas e vivências

Conversa com o(a) professor(a)

Professor(a), uma das grandes dificuldades para planejar as ações do Projeto de 
Vida é identificar as premissas do Plano de Ação. É comum os estudantes par-
tirem para as Ações do Plano sem defini-las, e isso só aumenta as chances de 
se perderem no caminho. Isso acontece porque as premissas são os pontos de 

partida para que a visão se realize, e a missão se cumpra em qualquer projeto.

Além disso, é após a definição das premissas que os estudantes podem definir os objetivos do Plano 
– que também será foco desta Situação de Aprendizagem. Assim, antes de partir para as explicações 
sobre a relação entre premissas e objetivos, peça aos(às) estudantes que visualizem o modelo do Plano 
de Ação disponibilizado na aula: “Do sonho à realidade: a arte do planejamento”. Lembre-se de que o 
modelo do Plano de Ação disponibilizado é para uso dos estudantes durante todas as aulas. Aproveite 
para utilizar esse modelo como base para as suas explicações sobre o que é premissa. A competência 
socioemocional em foco é a autoconfiança.
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PARA SABER MAIS

Autoconfiança é um sentimento de força interior – é sentir-se bem com o que somos, com a vida 
que vivemos e manter expectativas otimistas sobre o futuro. É a voz interior que diz “sim, eu posso”, 

mesmo se, no exato momento, as coisas pareçam difíceis ou não estejam indo tão bem. 

Primeiro Momento

Professor(a), de acordo com o que se pede na atividade “Não abro mão”, antes de explicar o que é pre-
missa, é necessário retomar o entendimento dos estudantes sobre valores e o que definiram sobre isso 
em seus Planos, pois as premissas surgem dos valores. Assim, não custa lembrar a definição de valores:

• Os valores são convicções, crenças dominantes definidas pela própria pessoa, condizentes com a 
forma de ser e de agir de uma pessoa. Assim como os valores, as premissas devem nortear todas 
as decisões dos estudantes. Ao entender isso, veja a definição de premissas: 

• Premissas são verdades assumidas, condições das quais não se abre mão e, por isso, devem ser 
lembradas constantemente. São revisitadas sempre que for necessário ajustar algo no Plano de 
Ação. Elas advêm dos valores que devem guiar a conduta e as decisões dos estudantes. 

É importante saber que é das premissas que vão partir não apenas os objetivos, mas também as 
prioridades e os resultados que os estudantes esperam alcançar no Plano de Ação dos seus Projetos 
de Vida. Para entender melhor o que é premissa, veja mais explicações e um exemplo que devem 
apoiá-lo(a) nas mediações junto aos(às) estudantes:

a) Uma premissa é sempre uma afirmativa e não cabe o uso de “deverá” ou expressões 
equivalentes.

b) Não há nada de quem executa ou planeja que altere a premissa.

c) Uma premissa é algo externo ao planejamento e, por isso, é do ambiente para o qual se pla-
neja e no qual as coisas devem acontecer.

d) As premissas devem ser coerentes com a visão e com a missão.

e) As premissas fazem parte da realidade em que se planeja e onde se vai agir.

e) Existe uma relação entre premissas, riscos e restrições. Isso ocorre porque ninguém pode 
basear um planejamento em restrições e em riscos.

CADERNO DO PROFESSOR272



Exemplo: Festa ao ar livre – relação entre premissa, risco e restrição

Premissa: Não vai chover no dia da festa. 
Parte-se do princípio de que o tempo vai estar bom e conta-se com essa condição meteorológica favorável. Isso 
é uma PREMISSA. Observe que isso não depende de quem planeja nem de quem executa. Não se tem controle 
sobre uma premissa, embora seja possível, é claro, escolher fazer a festa numa região e num período em que a 
probabilidade de chuva seja menor. Mesmo assim, continua sendo impossível controlar as condições do tempo. 
Risco: Chover durante a festa. Apesar de todas as precauções eventualmente tomadas, pode ser que chova 
no dia da festa. Isso é um RISCO.
Restrição: Fazer a festa em local coberto. Se um risco existe, é preciso imaginar alternativas para a solução 
desse problema, caso ele ocorra. O que se deve fazer, se o risco se confirmar? É preciso pensar em uma res-
posta para o caso de o risco virar realidade. Isso é uma RESTRIÇÃO. Instalar uma cobertura para o local da 
festa seria uma resposta ao risco de chuva. Seria uma restrição, uma limitação imposta à execução do projeto 
de fazer uma festa ao ar livre. Observe que uma restrição (resposta a um risco) depende de quem planeja e/
ou executa. Não se tem controle sobre uma premissa, mas, no caso da restrição, a situação muda de figura: 
pode-se prever o risco e fazer um Plano de Ação em resposta a ele.

Assim, em linhas gerais: 
Riscos: Eventos ou incertezas que podem ocorrer e causar impacto negativo ou positivo. 
Restrições: Respostas aos riscos – são fatores que limitam as escolhas e sobre os quais as pessoas que 
planejam e/ou executam podem interferir com meios e modos de agir alternativos.

Mão na Massa: Não abro mão!

1. Partindo disso, é recomendado que os estudantes definam as premissas por categorias para facilitar 
a execução da atividade “Não abro mão!”. Peça exemplos de uma premissa voltada para a família, 
uma para os estudos e outra para a saúde, por exemplo.

Ao final, em roda de conversa, solicite aos estudantes que queiram que compartilhem suas premissas. 
Aproveite esse momento para dizer que todas as decisões tomadas pelos estudantes devem considerar, 
daqui para frente, as premissas definidas no Plano de Ação. Além disso, é importante destacar que a 
reflexão sobre os valores e as premissas podem auxiliar no desenvolvimento da autoconfiança, por terem 
clareza do seu Plano de Ação, sonhos e passos a serem seguidos.

Segundo Momento
Na sequência, diga aos estudantes que você vai para mais uma etapa do Plano, a que trata dos obje-
tivos. Reforce que os objetivos derivam diretamente das premissas e constituem uma etapa essencial 
para o estabelecimento das metas. Tenha em mente que os objetivos têm a função básica de conduzir 
às metas. E, diferentemente do sonho, os objetivos partem do lugar e das condições atuais que se tem. 
Ou seja, são limitados pela realidade na qual o estudante está inserido. É por isso que devem ser claros 
e não podem deixar dúvidas sobre quais serão as metas e as ações dos estudantes para alcançá-los. 

• Perceba que não há como falar de objetivos sem tratar de metas e ações. Assim, faça as mediações 
necessárias entre essas etapas, considerando o seguinte:

• A cada meta alcançada, há a aproximação com o objetivo, pois não existem metas por si mesmas.

• Entre os objetivos e as metas, estão as ações detalhadas.

Os objetivos, além de serem definidos com clareza, devem ser exequíveis e passíveis de avaliação con-
creta ao final de um período.
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Fonte: Elaborado pela equipe de produção dos materiais de Projeto de Vida 

Mão na Massa: O que pretendo alcançar?

1. Sabendo disso, conforme solicitado na atividade “O que pretendo alcançar?” os estudantes devem 
definir os objetivos do seu Plano de Ação. Para isso, peça que retomem, mais uma vez, o modelo do 
Plano de Ação disponibilizado na aula “Do sonho à realidade: a arte do planejamento”, além de reto-
marem seus registros sobre visão, missão e premissas, pois os objetivos seguem após essas etapas. 

Ao final, é importante que os estudantes façam a leitura dos objetivos que definiram e se certifiquem 
de que estão alinhados com o seu sonho. Considere que os objetivos definidos pelos estudantes não 
precisam ser estabelecidos com a utilização de verbos no infinitivo. Isso porque é possível escrever um 
objetivo como se ele já tivesse sido alcançado ou que indique uma “conquista”, por exemplo: “aprovação 
na escola sem ir para a recuperação”.

Ao definirem os objetivos, estimule os estudantes a pensar em como eles serão cumpridos e nas metas 
relacionadas a cada um. Ao fazer isso, os estudantes vão compreendendo a importância de mensurar 
os resultados dos objetivos. Pergunte-lhes se são capazes de estabelecer algumas métricas para medir 
a efetividade na realização dos objetivos que propuseram.

Ao final desta Situação de Aprendizagem, cabe perguntar aos estudantes se perceberam que mais uma 
peça do quebra-cabeça chamado “Objetivos do Plano de Ação” se encaixa. Procure saber deles qual é a 
sensação de ver os objetivos do seu Plano estabelecidos. Será que eles estão entusiasmados, otimistas 
na consecução do seu Projeto de Vida? Procure saber sobre isso, professor(a). Perceba como anda a 
autoconfiança deles. Tenha em mente que, a partir do momento em que os estudantes refletem sobre 
suas vidas e organizam as etapas do seu Plano, eles passam a acreditar em si mesmos, nas suas poten-
cialidades e no que querem alcançar.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5
TENHO UM SONHO E UM PLANO, MAS AONDE QUERO CHEGAR?

Objetivo: Definir as metas do Plano de Ação do Projeto de Vida. 

Competências socioemocionais 
em foco:

Organização

Material necessário: Diário de práticas e vivências 

Esta Situação de Aprendizagem prepara os estudantes para a execução do seu Plano de Ação toman-
do como ponto de partida três etapas inseparáveis: os objetivos, as metas e as ações. Para início de 
conversa com os estudantes, é preciso retomar a Situação de Aprendizagem 4, pois é dos objetivos 
que essa conversa deve iniciar. A competência socioemocional em foco é a organização.

PARA SABER MAIS
Ser organizado torna mais fácil fazer planos e trabalhar com eficiência em diferentes atividades.

No Caderno do Estudante, existe um texto introdutório sobre o assunto. Tome como referência esse 
material para que os estudantes repensem seus objetivos, de acordo com as questões:

• O que eu realmente quero? 

• O que é preciso fazer para alcançar o que eu desejo? 

• O que, de fato, é importante para alcançar os meus objetivos? 

Ao pensar sobre essas questões, os estudantes são estimulados a refletirem, também, sobre as metas 
do seu Plano e sobre a necessidade de monitorar os resultados. São os indicadores que medem o al-
cance de resultados por meio das metas. Partindo disso, leia a definição de indicadores que consta no 
Caderno do Estudante, bem como os dois exemplos de metas disponíveis na sequência do Caderno.

A saber, professor(a), o primeiro exemplo, que é sobre um estudante que sonha em ser um atleta de 
corrida, é apresentado em todas as etapas anteriores do Plano de Ação, o que possibilita uma ampliação 
do entendimento dos estudantes. Assim, aproveite o exemplo para explorá-lo a partir das dúvidas que 
os estudantes ainda possam ter sobre o Plano de Ação. Já o segundo exemplo é sobre organização do 
quarto. Nesse sentido, vale ressaltar que Projeto de Vida não é sobre definição de carreira. Por isso, as 
escolhas e as decisões dos estudantes não têm direcionamento profissional, pois são muito mais am-
plas. Contudo, aprende-se a fazer escolhas acertadas e a tomar decisões adequadas trazendo a noção 
sobre Plano de Ação que, nesse caso, se aplica à rotina de um jovem. Essa é uma forma de aproximar o 
conteúdo dos estudantes e torná-lo mais didático. O exemplo é simples e riquíssimo para tratar de quase 
todas as etapas do Plano de Ação. 
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 Mão na Massa – O que e quando fazer?

1. Considere que, para definir metas, os estudantes precisam retomar os objetivos, uma vez que elas 
devem ser específicas e mensuráveis. É por isso que se torna necessário tratar da construção de in-
dicadores já nesta aula. Perceba que os indicadores asseguram a precisão das metas estabelecidas.

É importante explicar que os indicadores são dados que representam um fenômeno e são usados para 
mensurar um processo ou seus resultados. Eles possibilitam o monitoramento das ações no final de um 
período e, por isso, são chamados de indicadores de processo e de resultado. Como você já deve ter 
notado, professor(a), a definição de indicadores requer o conhecimento dos processos e das variáveis, 
que influenciam e impactam o alcance das metas. Assim sendo, é necessário que as metas definidas 
pelos estudantes sejam determinadas por meio de uma pontuação que evidencie os seus avanços e/ou 
a efetividade daquilo que propuseram. 

Para a definição das metas, os estudantes devem pensá-las de acordo com o que provoca um maior 
impacto nos resultados que pretendem alcançar. Considere que as metas representam um grande pano 
de fundo para as ações desenvolvidas em prol do alcance dos objetivos. 

Ao pensar sobre as ações, os estudantes podem buscar estratégias que viabilizem as suas metas. Veja 
isso nos seguintes exemplos.

 

Para atingir metas por meio da formulação de estratégias

SONHO: ser um designer de moda.

• Objetivo: confeccionar as próprias vestimentas.

• Meta: costurar blusa e vestir.

Você pode vislumbrar um futuro em que se torne um grande designer de moda. No entanto, os recur-
sos disponíveis, no momento presente, são uma máquina de costura e algumas peças de roupas que 
já não servem e podem ser reformadas.

As aulas para aprender a manipular a máquina podem vir de algum familiar, de um conhecido ou de 
blogs e vídeos da internet. Com certeza, a primeira peça que você conseguir desenhar e produzir será 
um troféu na sua trajetória de designer de moda. Assim, não tenha dúvidas: para trilhar um caminho 
para a plenitude, é necessário muito empenho e dedicação. Você precisará estudar e especializar-
-se naquilo que é essencial para a obtenção do sonho que tanto almeja, por isso, deve relacionar os 
recursos disponíveis e utilizá-los de maneira eficiente. A disciplina e a autonomia serão combustíveis 
para sua jornada.

Atente-se, ainda, ao fato de que, ao definir e escrever as metas, detalhando as ações, pensando es-
trategicamente, você percebe que faltam recursos para executá-las.

Esteja certo: se isso acontecer, é porque suas metas podem ser maiores do que deveriam. Isso sig-
nifica que, se você diminuir o passo, ou seja, se dividir suas metas em metas menores, não perderá a 
qualidade de suas ações. O que parece um pequeno passo, se estiver dentro de suas possibilidades 
de recursos e de ação, pode significar mais, isto é, um importante avanço em direção ao seu objetivo. 
É importante saber que as metas devem gerar um desafio que motive sua caminhada, mas ela não 
pode ser maior que suas possibilidades no presente.
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SONHO: falar inglês.

• Objetivo: fazer viagem para os Estados Unidos para praticar o inglês.

• Meta: conseguir se comunicar na língua inglesa.

Ir para o exterior poderia ser a solução ideal para aprender o idioma. No entanto, você não tem possibi-
lidade real para fazer essa escolha, pois trata-se de uma questão financeira fora do seu contexto atual. 
A sua premissa é a independência financeira em relação a seus pais, ou seja, você quer ter o máximo 
de autonomia possível e, neste momento, não quer pedir a eles que paguem um curso de inglês.

Sendo assim, o que é possível realizar tendo em vista essa meta? É nesse momento que pensar 
sobre as ações pode ajudá-lo(a) a encontrar essa resposta. Você vai precisar pensar numa estraté-
gia, que nada mais é do que um conjunto de ações a serem desenvolvidas. Nesse exemplo, pode-se 
estudar por meio de filmes, músicas e recursos disponíveis na internet e, ainda, checar sua aprendi-
zagem em espaços que tenham pessoas que falem inglês fluentemente.

Então, ao encontrar essas alternativas para aprender inglês, a sua meta é atingível e é possível esta-
belecer indicadores para checar os seus avanços nos estudos de inglês. 
E aí, entendeu?

Agora, é sua vez de pensar sobre as suas metas!

2. Na segunda questão os estudantes devem se certificar se suas metas estão suficientemente claras. 
Para isso, devem responder:

• O quanto você tem clareza das metas que acabou de definir? Sobre isso, peça aos (às) estudantes 
que pensem nas ações exigidas para cada meta;

• Elas o levam aonde quer? Sobre isso, peça aos estudantes que pensem se as metas permitem atingir 
os objetivos;

• Como você tem certeza do melhor caminho a ser seguido? Sobre isso, peça aos estudantes que 
pensem em mais de uma possibilidade para se atingirem os objetivos;

• O que você julga, entre as suas ações, ser o mais importante a fazer para atingir as suas metas? 
Sobre isso, peça aos (às) estudantes que pensem nas prioridades das suas metas – Quais devem 
ser atingidas primeiro? Essa parte de priorização pode mobilizar a organização. Vale perguntar-lhes  
como essa competência pode auxiliá-los no planejamento e na prática das metas?

Conversa com o(a) professor(a)

Professor(a), atenha-se a apoiar os estudantes a eleger as metas que são prio-
ridades do seu Plano, ou seja, a decidir sobre as metas que mais impactam os 
objetivos do Plano e que, por isso, devem ser mobilizadas primeiro. Peça a eles 
para circularem essas metas, para deixá-las em destaque. 

Esperamos que, ao final da atividade, os estudantes tenham definido as metas do seu Plano de Ação, 
assim como as ações e os indicadores. Ao concluir essas etapas, eles dão um “giro” completo no Plano, 
que deve ser utilizado como base para o monitoramento dos resultados do seu Projeto de Vida daqui 
para frente. Queremos que eles se sintam confiantes na concretização dos seus sonhos, assim como 
consigam estabelecer compromisso com tudo o que definiram até este momento.
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Considere que atingir metas é cumprir compromissos. Ao cumpri-los, os estudantes se tornam pessoas 
confiáveis e responsáveis. Sendo assim, verifique se o Plano de Ação está contribuindo para a organi-
zação e para o compromisso dos estudantes com os seus Projetos de Vida. Observe como eles lidam 
com as frustrações das metas não atingidas, se demonstram tolerância consigo ou se sentem irritados. 
Lembre-se de que é necessário apoiá-los na construção do Projeto de Vida em todas as etapas, para 
que possam superar seus desafios. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6
ACERTAR O ALVO: A IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS

Objetivo: Definir as estratégias do Plano de Ação. 

Competências socioemocionais em foco:  Autoconfiança

Material necessário: Diário de práticas e vivências

Chegou o momento de propor aos (às) estudantes um caminho mais prático para o alcance de metas e 
objetivos. A princípio, o conceito de Estratégia pode até estar claro para alguns estudantes devido aos 
exemplos utilizados na situação de aprendizagem anterior. Contudo, é nesta Situação de Aprendizagem 
que os estudantes aprenderão a definir as estratégias para otimização do seu Plano. Professor(a), elas 
são meios para se chegar à visão do Plano de Ação.

Mão na Massa: VANTAGENS FUTURAS

Para início de conversa, retome a importância de os estudantes saberem aonde ir, 
fazerem escolhas e tomarem decisões, pois pensar estrategicamente requer ter clareza sobre isso. 
É verdade que, até a efetiva operacionalização do Plano, muitas coisas serão ajustadas, fruto do 
amadurecimento do estudante ao longo das aulas e das suas experiências de vida. Tenha isso em 
mente, pois é desse amadurecimento que advém a capacidade de pensar as estratégias. Além 
disso, é importante considerar que, muitas vezes, é das dificuldades que surgem as estratégias. 

Mão na  Massa: PONTOS FORTES

Outro ponto importante a saber é que o autoconhecimento é fundamental na identificação 
das estratégias. É descobrindo os pontos fortes que surge, inicialmente, a capacidade de definir as 
estratégias do Plano. Como mencionado no Caderno do Estudante, os pontos fortes podem ser 
utilizados como estratégias para alcançar os objetivos. Explique aos estudantes como isso é 
possível, tomando como base o que se pede na atividade “Pontos Fortes”. 

Quando um ponto forte melhora ou faz uma meta ser atingida mais rapidamente, significa que as 
estratégias definidas são precisas. Os pontos fortes, portanto, possibilitam romper com as limitações 
que possuem (fatores internos ou externos) e criar mais possibilidades de execução do Plano. 
Por isso, a competência socioemocional em foco é a autoconfiança.
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PARA SABER MAIS

A autoconfiança está relacionada a nos sentirmos bem com o que somos e a mantermos expectativas 
otimistas sobre o futuro. Trata-se de uma competência importante, porque ajuda a nos valorizarmos e 

sentirmos realizados com nós mesmos, impedindo pensamentos negativos, fazendo as coisas acontecerem. 
Faz-nos sentir bem e que é possível melhorar. 

Mão na  Massa: VISÃO GLOBAL

É por isso que, na segunda questão da atividade, os estudantes são estimulados a pen-
sar sobre as variáveis que incidem sobre os objetivos (as forças e as fraquezas). Na sequência, 
conforme Caderno do Estudante, na atividade “Visão global”, os estudantes devem refletir sobre 
as estratégias definidas a partir do que pretendem alcançar a curto prazo, pois as estratégias tra-
duzem um conjunto de ações que devem ser imediatas. Perceba, professor(a), que na imagem do 
Plano Estratégico, o planejamento organiza a vida do estudante, em médio e curto prazo. 

Fonte: Elaborado pela equipe de produção dos materiais de Projeto de Vida.

De acordo com a imagem anterior, explique aos(às) estudantes que definir estratégias é um processo com-
posto de ações inter-relacionadas e interdependentes, que visam alcançar objetivos previamente estabele-
cidos. A execução de uma estratégia, por exemplo, desempenha papel fundamental para a maximização 
e o alcance dos resultados planejados no Plano de Ação. As estratégias também são formuladas para 
atender às necessidades urgentes, consequência de decisões que não foram tomadas ou não foram ade-
quadas, num momento certo do Plano. Assim sendo, explique aos(às) estudantes cada um dos pontos:

• Para cada estratégia, definem-se ações prioritárias. Elas devem passar por um processo de 
escolhas – “O que eu tenho que fazer?”

• Deixe a flexibilidade “tomar conta de você” para decidir qual é a melhor ação a ser executada. 
As ações devem ser adequadas ao momento certo, a depender da sua situação atual, mas 
devem ser comprometidas com o seu futuro.

• As ações devem gerar um “senso” de responsabilidade diário, que promova integração, com-
prometimento e motivação com os seus objetivos.

• Para executar uma ação estratégica, você deve utilizar um conjunto de competências que do-
mina, assim como ser disciplinado(a) na execução de suas ações, pois, além de saber fazer, 
a execução é essencial para o sucesso do seu Plano de Ação.

Ao final, observe se os estudantes conseguiram definir as estratégias e como elas são alocadas em 
seus Planos de Ação, pois isso demonstra o domínio sobre ele. 
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PROJETO DE VIDA
4º BIMESTRE

PERCURSO FORMATIVO: O GPS DAS AULAS

Ementa: Reflexão dos estudantes sobre suas identidades, a partir das diferentes relações sociais 
que vivenciam, na escola e na comunidade. O componente Projeto de Vida acolhe e apoia o estudante 
da 1ª série na chegada ao ensino médio, no que diz respeito à: (I) capacidade de se conhecer, identifican-
do seus processos de formação pessoal e sua relação com a família, com a escola e com a comunidade; 
(II) capacidade de qualificar as relações que estabelece com os outros; (III) capacidade de se abrir a novas 
experiências intelectuais, culturais e estéticas, aos aprendizados que serão construídos nessas experiên-
cias e à diversidade de caminhos para a autorrealização que disso decorre; (IV) capacidade de fazer es-
colha de itinerário formativo, tomando decisões com responsabilidade, considerando seu Projeto de Vida.

Fonte: Elaborado especialmente pelos autores de Projeto de Vida.

Situação de 
Aprendizagem

Objetivos
Competências 
socioemocionais 

1. Onde estou neste momento? Definir os indicadores de processo do plano de ação. Organização

2. Para onde eu vou? 
Estabelecer relação entre os indicadores de resultado e os 
objetivos traçados.

Determinação 

3. O Projeto de Vida não tem 
fim.

Compreender a importância do monitoramento do Plano de 
Ação do Projeto de Vida.

Responsabilidade

4. E se algo saiu errado? É 
preciso corrigir a tempo. 

Lidar com imprevistos, mudanças e solucionar problemas. Iniciativa social

5. Começar de novo: o Projeto 
de Vida não tem fim. 

Compreender a importância do aperfeiçoamento dos proces-
sos para melhoria contínua.

Autoconfiança

6. Avaliação formativa de com-
petências socioemocionais.

- Promover o autoconhecimento e a autorregulação dos estudan-
tes a partir da avaliação de seus PDPs e do uso do instrumento 
de avaliação com base em rubricas. 
- Propiciar um momento de reflexão e apropriação de resultados.

Competências priorizadas 
pela SEDUC/SP para a  
1ª série

Diretrizes Curriculares de 
Projeto de Vida.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1

ONDE ESTOU NESTE MOMENTO?
                                      

Objetivo: Definir os indicadores de processo do Plano de Ação. 

Competências socioemocionais em foco: Organização.

Material necessário: Diário de práticas e vivências.

Professor(a), antes de seguir para as atividades propostas nesta aula, realize uma leitura conjunta 
sobre o texto introdutório do Caderno do Estudante. Ela é a base das suas explicações sobre indica-
dores. Vale ressaltar que, antes de explicar sobre indicadores, o texto introdutório retoma informações 
sobre a importância do planejamento que, até esta aula, possibilitou aos(às) estudantes:

• ter mais clareza do que querem;

• colocar as suas ideias no papel; 

• saber como executar o que é preciso para tornar as suas ideias e os seus sonhos realidade. 

Assim, dedique tempo para tratar desses três pontos e ressalte que é na etapa de planejamento 
do Plano de Ação que se definem os indicadores. Utilize a imagem e as explicações a seguir para re-
forçar essa questão e desconstruir a lógica inversa de que só durante a execução do Plano as pesso-
as devem se preocupar com o modo como vão mensurar os seus resultados.

1

Esses gráficos aparecem com frequência nas redes sociais, em diferentes idiomas. Apesar de ser 
uma brincadeira, eles representam bem o que o estudante aprenderá nesta aula sobre indicadores. 
Vamos explorá-los?

1 Gráficos. Disponível em: https://www.google.com.br/search?q=what%20i%20planned%20what%20happened&tbm=isch&hl=pt-BR&hl=pt-
-BR&tbs&ved=0CAEQpwVqFwoTCPCYi6Txi-kCFQAAAAAdAAAAABAC&biw=1349&bih=625
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• O primeiro gráfico possui uma linha reta; simbolicamente, considere “O que planejei” uma 
referência a trajetórias que seguem uma linha reta; 

• Já no segundo, a trajetória é diferente: segue-se um caminho mais trabalhoso até chegar ao 
ponto final.

Essas imagens servem para ilustrar o que pode acontecer quando faltam indicadores de proces-
so no planejamento, ou seja, quando faltam indicações que permitem verificar em que ponto as coisas 
estão a cada momento em relação às metas de cada pessoa.

Lembre-se de que essa etapa do Plano foi introduzida em aulas anteriores. Por isso, os estudan-
tes já estão familiarizados com a palavra “indicadores” e com o seu significado. Inclusive, eles escreve-
ram sobre Indicadores de Resultados na Situação de Aprendizagem “Tenho um sonho e um plano, 
mas aonde quero chegar?”. Assim, faça um levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes 
para explicar agora o que são os Indicadores de Processo.

Para isso, considere que a construção e a aplicação de indicadores são grandes desafios para os 
estudantes. O primeiro passo é enfrentar o que significam, sua importância no dia a dia, nas suas ati-
vidades e na conquista dos resultados esperados. Vale lembrá-lo da sua definição:

• São dados que representam um fenômeno e são usados para mensurar um processo ou 
seus resultados.

E qual é o principal objetivo do uso de indicadores? 

•  É monitorar as atividades dos estudantes para indicar quão bem os processos se encontram, 
permitindo o alcance das metas pactuadas. 

Registrar nossos objetivos em um Plano de Ação, monitorar quais passos já foram realizados e 
identificar aqueles que ainda precisam ser dados e em quais momentos é uma maneira de desenvolver 
a competência socioemocional Organização. Neste encontro, sinalize que a organização pode ser 
mobilizada nas etapas percorridas durante as atividades e na construção de indicadores que ajudarão 
os estudantes a acompanhar suas metas. 

PARA SABER MAIS
Organização é ser ordeiro, eficiente, apresentável e pontual. A organização aplica-se 
aos nossos pertences pessoais e os da escola, bem como ao planejamento de nossos 
horários, atividades e objetivos futuros. Coordenar nossa vida e nossos planos de forma 

organizada e mantê-los assim requer o uso cuidadoso de tempo, atenção e estrutura.

ATIVIDADE 1 - MÃO NA MASSA: O QUE ACONTECE NO PERCURSO?

Na atividade “O que acontece no percurso?”, os estudantes devem formar duplas para um estudo 
dirigido, que possibilitará entender as relações entre os indicadores, as metas e as ações do Plano de 
Ação. É por meio desse entendimento que eles vão conseguir definir os indicadores de processo. Nessa 
atividade, nada impede que o trabalho seja realizado em trios ou quartetos, se você achar que será mais 
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fácil para os estudantes discutirem sobre as informações do texto 1 “Desvio das Ações” e texto 2 
“Ações Complementares”. A proposta é que o estudo dirigido possibilite aos (às) estudantes discutirem 
maneiras de alcançar os resultados esperados, por meio do acompanhamento das ações e da identifica-
ção de algo que não está indo bem e precisa de uma intervenção. Acompanhe as discussões dos estu-
dantes para mediar essas relações, pois elas levam à identificação dos indicadores de processo.

PARA SABER MAIS
O estudo dirigido incentiva a atividade intelectual do estudante e exige que ele mobilize 
seus recursos mentais para identificar, selecionar, comparar, concluir, extrapolar e, poste-
riormente, aplicar o que aprendeu. Um estudo dirigido bem executado favorece também a 

independência e a segurança do estudante com relação ao conteúdo.

Sobre as questões da atividade:

No texto 1 (“Desvio das Ações”), os estudantes devem indicar as três ações que são feitas na 
fase de acompanhamento do Plano de Ação. São elas: identificar possíveis erros, avaliar os 
desvios e ajustar o que for preciso. É importante que você saiba que o acompanhamento é indis-
sociável da execução e da avaliação. Por isso, não há como falar de indicadores de processo sem 
olhar para todo o Plano de Ação. É por meio dos indicadores de processo que se tem informações 
relevantes para que o estudante possa identificar quando algo não está seguindo conforme o planeja-
do e verificar os desvios, antes mesmo de os erros serem cometidos. Portanto, os indicadores de 
processo permitem um acompanhamento rotineiro e sistemático do Plano de Ação.

• Já no texto 2 (“Ações Complementares”), é possível começar a atividade com a provocação 
“Por que, às vezes, é preciso introduzir novas ações ao Plano de Ação?”. É importante 
que você explique aos estudantes que, enquanto o planejamento vislumbra o futuro, a execução 
é a ação no cenário atual, e é por esse motivo que a prática, às vezes, exige ajustes, incorporando 
novas ações ao Plano de Ação. Também é importante que você estimule os estudantes a 
perceberem que, caso algo falte no planejamento, isso surge como problemas durante a 
execução do Plano. Para evitar que algo errado seja identificado apenas no final das 
ações, a definição dos indicadores de processo é necessária. São eles que vão indicar 
a necessidade de inclusão de novas ações no Plano, mesmo que isso represente uma falha de 
planejamento. Ao incluir uma ação não planejada, isso pode evitar que os resultados sejam 
comprometidos. 

• Sobre o planejamento do Plano é importante identificar se houve momentos em que o 
estudante detectou que faltava planejar algo. Em caso afirmativo, o que foi e o que ele fez 
quando isso ocorreu? Os jovens devem ser capazes de acompanhar a execução do Plano de Ação 
e buscar agir diante dos acontecimentos. Para isso, os indicadores de processo oferecem 
informações sobre as mudanças necessárias durante a execução. Peça a alguns estudantes que 
comentem as suas respostas e perceba a capacidade que eles têm para lidar com as variáveis e 
com o inesperado. Veja se eles monitoram as ações e como sabem que é preciso corrigir algo no 
Plano. Pergunte qual indicador poderia ajudá-los a ter mais clareza sobre isso.
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ATIVIDADE 2 - MÃO NA MASSA: COMO SABER SE EU VOU CONSEGUIR?

Nesta atividade, os estudantes devem definir os indicadores de processo do seu Plano. Para 
isso, eles precisam dedicar alguns minutos para se conectarem com os seus sonhos e desejos de 
realização, pois um bom indicador mensura o que cada um faz, deixando-os mais próximos da rea-
lização do seu sonho. 

Após esse primeiro momento da atividade, solicite aos estudantes que tenham em 
mãos o seu Plano de Ação para que possam resgatar os registros sobre as prioridades, as 
metas e os seus indicadores de resultado e transcrevê-los na planilha. No Caderno do Estu-
dante, há um exemplo da planilha preenchida. Explore as informações contidas nela para dar expli-
cações aos estudantes. 

Prioridade 1: 

Indicador de resultado: Meta:

Prioridade 2:

Indicador de resultado: Meta:

Professor(a), note que cada indicador de resultado tem uma relação direta com as prioridades e 
as metas do Plano de Ação. Isso quer dizer que o indicador de resultado representa o que foi 
feito, no conjunto de cada meta atingida, que leva aos objetivos. Portanto, só é possível me-
dir os resultados ao final do processo. Dessa maneira, existe uma especificidade do indicador de 
processo, que monitora o Plano de Ação no âmbito das ações. Veja as explicações sobre prioridades, 
para você apoiar melhor os estudantes sobre esse assunto.

• Estabelecer prioridades significa definir o que é mais importante e o que vem primeiro, o que 
fará a diferença na obtenção das metas. É importante refletir sobre cada um dos objetivos, 
elegendo como prioritários os pontos que provocarão maior impacto nos resultados ao longo 
do tempo.

• Uma das razões do fracasso na obtenção dos resultados previstos se deve à perda de 
foco nas prioridades. Portanto, é importante instituir e praticar uma constante 
avaliação, comparando os resultados parciais com as metas planejadas. Tudo que 
consta no Plano de Ação do estudante é importante, mas nem tudo é prioritário. As coisas se 
tornam urgentes em função de um planejamento ineficaz e insuficiente. Prioritário é aquilo que, 
ao ser levado a cabo, nos leva a alcançar os resultados esperados. Priorizar significa concentrar 
esforços. Deve haver um número moderado de prioridades com o qual o estudante possa 
efetivamente lidar, ou seja, algo em torno de uma a três prioridades para cada objetivo.

Dando sequência à atividade, após o registro dos indicadores de resultado, os estudantes de-
vem definir os indicadores de processo do seu Plano, conforme planilha. No Caderno do Estudante, 
há um exemplo da planilha preenchida. Explore as informações contidas nela para dar explicações 
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aos estudantes. 
Prioridade 1:

Indicador de resultado: Meta: Indicador de processo: Período: 

Prioridade 2:

Indicador de resultado: Meta: Indicador de processo: Período: 

Para ajudar os estudantes nesse processo, confira as dicas a seguir.

Considerações importantes para definir indicadores de processo

• Um indicador deve ser simples, claro, sem ambiguidade e precisa descrever com clareza o que 
está sendo medido.

• Palavras como “melhorar”, “aumentar” e “reduzir”, isoladamente, não são adequadas para um 
indicador. É importante estabelecer aonde realmente se quer chegar, se possível, quantificando.

• Um indicador é confiável quando serve para medir alguma coisa ao longo do tempo e da 
mesma forma, independentemente de que seja o observador.

• Para acompanhar bem o andamento do processo, não basta dar uma olhada e controlar “de 
vez em quando”: é preciso fazer isso com intervalos regulares, de acordo com as metas 
definidas. Isso evita surpresas, que algo não possa ser corrigido e/ou que as ações não possam 
ser alteradas.

• Nem sempre é possível quantificar as informações. Nesse caso, pode ser de grande ajuda 
ouvir pessoas que nos informem como percebem as coisas para as quais nos faltam 
indicadores “exatos”.

Professor(a), compartilhamos explicações para instruir os estudantes sobre como eles 
podem saber se o indicador criado é confiável.

• Ele deve ser confiável: para os estudantes assegurarem que o seu indicador é confiável, 
sugira a eles que compartilhem os seus indicadores com os colegas, pois isso enriquece o 
olhar e pode dar mais segurança. Entretanto, considere que os comentários dos colegas são 
bem-vindos se forem construtivos e se mantiverem dentro do espírito da atividade, que é o de 
compartilhar para enriquecer o trabalho individual do Projeto de Vida de todos.
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• Ele deve ser preciso e claro: peça aos estudantes que compartilhem com os seus colegas 
e perguntem se eles entendem o que é medido.

• Ele deve estar relacionado a um objetivo bem definido para não se tornar vago: peça 
aos estudantes que retomem os objetivos do seu Plano. Lembre-se de que as prioridades 
estão relacionadas diretamente aos objetivos.

• Ele deve ser prático: é importante dizer aos estudantes que o indicador de processo deve 
trazer clareza sobre os passos da execução do Plano, sobre o que está acontecendo, e não 
ser um fator que traga complexidade na verificação do que precisa ser medido. 

Ao final da atividade, observe se os estudantes conseguiram definir os indicadores do Plano de 
Ação do seu Projeto de Vida. Ajude-os a validar os seus indicadores de processo por meio do que eles 
mensuram em relação a uma meta que precisa ser atingida. Ao pensarem nos indicadores de proces-
so do seu Plano, eles também precisam refletir sobre o período mais adequado para a coleta e análise 
de dados, pois esse tipo de indicador é utilizado sistematicamente, ao longo de toda a execução do 
Plano de Ação.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2

PARA ONDE EU VOU? 

Objetivo:
Estabelecer relação entre os indicadores de resultado 
e os objetivos traçados.

Competências socioemocionais em foco: Determinação.

Material necessário: Diário de práticas e vivências.

Em roda de conversa, faça um levantamento sobre o conhecimento prévio dos estudantes acer-
ca de indicadores de resultados, considerando a aprendizagem da aula anterior. Para estimular os 
estudantes, seguem algumas questões para as discussões.

• Considerando o seu Plano de Ação, como saber se você atingiu os resultados que definiu 
como esperados? 

• Ao concluir todo o percurso estabelecido, como você sabe o que realmente conseguiu? 

• O resultado ficou dentro do esperado ou foi insuficiente? 

• Você sabe se conseguiu ir além ou esteve aquém do que estabeleceu? Como? E, se não 
conseguiu, quanto exatamente lhe faltou para cumprir seu Plano?
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As questões anteriores, possibilitam aos estudantes entender e aprofundar ainda mais o que 
sabem sobre indicadores de resultado. O foco desta aula é permitir que eles estabeleçam relações 
entre os indicadores e os objetivos do seu Plano de Ação. 

Professor(a), na conversa inicial com os estudantes, é importante lembrá-los de que os indica-
dores de resultado devem expressar e quantificar uma meta do Plano de Ação. Antes de os estudantes 
partirem para a análise dos resultados apontados por seus indicadores, explore, juntamente com eles, 
as seguintes afirmações.

• Devem contribuir de forma explícita para o cumprimento dos objetivos.
• Devem estar intimamente relacionados às principais conclusões do Plano de Ação (pon-

tos fracos, pontos fortes, oportunidades e ameaças). 
• Devem medir desempenho, e não atividade. 
• Devem ser simples e, de preferência, exigir pouca ou nenhuma explicação.
• Devem permitir fixação de metas e autonomia na obtenção delas.
• Pode-se começar com poucos indicadores, medindo-se apenas os processos bási-

cos, e aumentar gradativamente à medida que haja melhor sensibilidade ao trato 
desse assunto. 

Professor(a), neste momento, você pode também explorar o exemplo de indicador de resultado 
que consta no Caderno do Estudante:

Exemplo de Indicador de Resultado 

•  Objetivo: Ter desempenho acima da média nos Componentes Curriculares das áreas de  
Matemática e suas tecnologias e de Ciências da Natureza (Física e Química);

• Meta: Ter aprovação acima da média escolar; 

•  Indicador de Processo: Não ficar em recuperação nos Componentes Curriculares de 
Matemática, Física e Química;

•  Indicador de Resultado: Média maior ou igual a 7 nos Componentes Curriculares de Matemática, 
Física e Química, em todos os bimestres. 

É importante que os estudantes compreendam quanto esforço e quanta energia serão necessá-
rios para alcançar os objetivos traçados para si mesmos, para que não desistam diante das dificulda-
des e que saibam como podem tomar essas decisões de forma bem pensada. Considerando isso, a 
competência socioemocional em foco é a determinação.

PARA SABER MAIS
Determinação diz respeito a objetivos, ambição e motivação para trabalhar duro — 
é fazer mais do que apenas o mínimo que se espera. Quando temos determinação, 
estabelecemos padrões elevados e trabalhamos intensamente para fazer progressos. 
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Na atividade “Como saber se consegui?”, os estudantes terão de visualizar as metas do seu 
Plano de Ação para responder às questões propostas. Olhando para as metas, eles devem refletir 
sobre o que é preciso aparecer como resultado no seu Plano. Isso tem uma relação direta com os 
objetivos, pois as metas atingidas devem levar ao alcance dos objetivos e dos resultados esperados. 

Professor(a), saiba que os objetivos fornecem informações que levarão a dados passíveis de 
mensuração, para a definição dos indicadores. Desse modo, peça aos estudantes que também visua-
lizem os objetivos do seu Plano. É por meio desse movimento de retomada dos objetivos e das metas 
que os estudantes podem responder se sabem exatamente como conseguir o que pretendem 
pois as metas apontam o caminho, e como conseguir apoiar uma nova validação das metas, que pos-
suem os seus respectivos indicadores para apontar os resultados.

Vale lembrar aos estudantes que os indicadores de resultado, sendo parte de um Plano de Ação, 
devem ser estruturados antes da execução das tarefas e que foi por isso que eles definiram esse tipo 
de indicador em aulas anteriores. É por esse motivo que a questão B da atividade “Como saber se 
consegui?” questiona se eles sabem as condições atuais em que as metas deles se encontram. 
Se as metas foram alcançadas, o indicador de resultado apontará isso. Portanto, a proposta da aula é 
que os estudantes entendam essas relações entre os indicadores de resultado e as metas, além de 
terem a oportunidade de ajustar, nesta aula, os seus indicadores de resultado, por meio de três requi-
sitos, apresentados a seguir. 

•  O ponto de vista da EFICIÊNCIA: se ele permite atingir seus objetivos usando o mínimo 
possível de recursos.

•  O ponto de vista da EFICÁCIA: se ele mede a realização daquilo que você se propôs a fazer.

•  O ponto de vista da QUALIDADE: se ele permite você fazer aquilo a que se propôs tão bem 
quanto deveria. 

ATIVIDADE 2 - MÃO NA MASSA: AS EVIDÊNCIAS NÃO EXISTEM

Então, professor(a), de acordo com a atividade “As evidências existem”, os estudantes devem 
responder se os seus indicadores de resultado lhes pareceram definidos adequadamente e quais fo-
ram os erros e os acertos na definição deles. 

Lembre-se: nessa análise, além dos requisitos de eficiência, eficácia e qualidade, considere 
o seguinte:

• Indicadores são definidos como sendo dados ou informações (preferencialmente numéricas)que 
representam um determinado fenômeno e que são utilizadas para medir um processo ou seus 
resultados;

• Algumas perguntas que podem ajudar você na definição dos Indicadores de Resultado são:  
“O que você deseja garantir/modificar? Quando você quer melhorar? Aonde você quer chegar?”;

• Ao considerar o Indicador de Resultado pense em qual a sua situação atual em relação à Meta 
correspondente. Ela está muito longe?
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Ao final, em roda de conversa, peça aos estudantes que comentem o que acharam da aula, quais 
foram os conhecimentos que adquiriram e se o que aprenderam facilitou os ajustes na definição dos 
seus indicadores de resultado. Também peça a alguns deles que citem exemplos disso. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3

O PROJETO DE VIDA NÃO TEM FIM

Objetivo:
Compreender a importância do monitoramento do 
Plano de Ação do Projeto de Vida.

Competência socioemocional em foco: Responsabilidade.

Material necessário: Diário de práticas e vivências.

Nesta atividade, os estudantes vão refletir sobre a importância do monitoramento e como ele 
acaba ocorrendo em todas as etapas do Plano. Também vão compreender que é por meio do monito-
ramento que se podem atingir níveis mais elevados de crescimento. Ao aprender a monitorar as ações, 
logo compreendem que existe um ciclo infinito de melhoria. 

Professor(a), o monitoramento é o acompanhamento periódico da execução das ações e dos 
resultados definidos no Plano de Ação. Por meio dele, os estudantes poderão verificar se os recursos 
que possuem são suficientes, se as atividades estão sendo realizadas, se as metas estão sendo alcan-
çadas e, finalmente, se os objetivos estão sendo cumpridos. É o monitoramento que permitirá a revisão 
do Plano de Ação, desde pequenos ajustes até mudanças mais radicais no rumo e na trajetória do Pro-
jeto de Vida. É também um convite para que mobilizem a responsabilidade ao refletir sobre escolhas e 
como agir em diferentes situações, ponderando pontos positivos e negativos das decisões feitas. 

PARA SABER MAIS
Responsabilidade consiste na capacidade de gerenciar a nós mesmos a fim de conseguir 
realizar nossas tarefas, cumprir compromissos e promessas que fizemos, mesmo quando 
é difícil ou inconveniente para nós. É agir de forma confiável, consistente e previsível, para 
que outras pessoas sintam que podem contar conosco e, assim, confiar em nós no futuro.

ATIVIDADE 1- MÃO NA MASSA: ANDAR COM PONTOS DE REFERÊNCIA

É preciso fazer a leitura conjunta do trecho do relato de memória de um velejador, em resumo na 
sequência. Você também pode disponibilizar a obra em PDF, disponível em: http://lelivros.love/book/
baixar-livro-mar-sem-fim-amyr-klink-em-pdf-epub-e-mobi-ou-ler-online/. Em seguida, conforme a ativi-
dade “Andar com pontos de referência” incentive os estudantes a responderem às questões propostas, 
que se referem aos pontos de referência do Plano de Ação do velejador. 
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Para saber mais: Plano de Ação de Amyr Klink
“Vinte e cinco nós de vento, rodando para o norte. Fiz a primeira redução nas velas, 
instalei-me na mesa de navegação e, puxando as luvas com os dentes, abri a Carta 
3200. Agora sim, estava a caminho. Nenhum nervosismo a bordo, gozado. Nem preo-

cupações muito distantes. Minhas preocupações com o trajeto foram divididas em etapas, o que 
torna tudo mais simples.
Os limites das etapas podiam ser pontos de referência em pleno oceano, próximos a ilhas, linhas 
imaginárias – como o Date Line, linha da mudança de data, ou algum dos meridianos divisórios dos 
24 fusos horários –, qualquer coisa que tornasse menores as etapas da navegação. Quase um recur-
so psicológico para não enfrentar, de cara, na imensidão branca da carta, a absurda distância de 14 
mil milhas – sem escalas – que eu tinha pela frente. O Parati andava rápido, e o vento firme de norte 
ainda não mostrava os dentes” (KLINK, Amyr. Mar sem fim: 360° ao redor da Antártica. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000. p. 45).

Sobre as questões apresentadas nesta atividade, veja as sugestões a seguir.

• Para a identificação dos pontos de referência do velejador, os estudantes precisam 
pensar sobre os indicadores de processo e resultado da viagem do velejador pelo mundo. Isso 
pode permitir diferentes olhares e discussões entre os estudantes.

• A afirmação “os pontos de referência motivam o velejador que se mostra tranquilo” 
deve ser utilizada por você, professor(a), para explicar aos estudantes a importância dos pontos 
de referência e da divisão do Plano em etapas. De acordo com a prática do velejador, ter seus 
pontos de referência simplifica a execução do seu Plano, otimizando seus pontos fortes e 
fracos durante a navegação. Por exemplo: é possível saber exatamente o que fazer quando o 
vento atinge determinada direção e velocidade, encarando essa situação como uma 
oportunidade para navegar mais rapidamente.

• Na questão 2 da atividade, o processo de execução do Plano do velejador é distribuído em 
um fluxograma. Nesse momento, espera-se que os estudantes façam a leitura das 
informações contidas no fluxograma e sejam estimulados a criar hipóteses que justifiquem as 
ações do velejador.

O fluxograma é uma importante ferramenta de monitoramento e controle que ajuda a estruturar o 
pensamento para a tomada de decisões. Nesse caso, é um recurso que os estudantes podem utilizar 
para o monitoramento das ações do seu Plano. Assim, sobre as ações do velejador no Caderno do 
Estudante, pergunte aos (às) estudantes se eles sabem o porquê das formas geométricas e das setas 
de direcionamento do fluxograma. Veja as explicações na sequência.
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Ao apresentar o que significam as formas do fluxograma2, motive os estudantes a experimenta-
rem esse recurso aplicado ao monitoramento das ações do seu Plano de Ação. A proposta é que eles 
possam refletir sobre as suas ações por meio da dinâmica do encadeamento delas num fluxo como 
esse. Quando falamos em monitoramento, é importante ressaltar que estamos direcionando o olhar 
dos estudantes para as suas ações, ou seja, para o que acontece diariamente na vida deles que os 
leva ao alcance das suas metas e objetivos. 

ATIVIDADE 2

Os estudantes deverão se debruçar sobre seus Planos de Ação e imaginar uma linha do tempo  
para analisar as suas ações empreendidas em relação a apenas um objetivo do seu Plano. Por esse 
motivo, é solicitado que escolham um objetivo e seu indicador correspondente. 

Na sequência, para saber se os estudantes conseguem identificar os pontos de referência, é 
necessário que percebam o que mais auxilia no monitoramento das suas ações. Isso inclui uma aná-
lise das variáveis que interferem nos seus Planos. Os estudantes analisam como está o andamento 
do cumprimento do seu cronograma, os prazos, se existe algo atrasado, se os recursos estão sendo 
suficientes e bem utilizados. Também é interessante realizar uma conversa sobre se acreditam que 
tenham se esforçado para garantir os resultados. Ao pensar sobre tudo isso, ficará fácil identificar 
pontos de referência, que ajudam no monitoramento das suas ações. Espera-se que o estudante 
revise o seu Plano de Ação e observe os pontos e fatores que desviaram de seus objetivos e, as-
sim, possa analisar as causas e motivações que levaram a tal situação. Para ajudá-los na identifica-
ção das variáveis, peça para extraírem delas as ações que resultaram em caminhos diferentes do 
inicialmente projetado por eles. 

2 Fonte: Instituto de Corresponsabilidade pela Educação – ICE. Imagem elaborada, especialmente, para o material Projeto de Vida.
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Em seguida, os estudantes devem pensar sobre as prioridades das suas ações, ou seja, é im-
portante saber que não se estabelecem prioridades apenas em relação aos objetivos do plano. 
Quando tratamos de monitoramento, também é importante determinar o que vem primeiro, no âm-
bito das próprias ações. É por esse motivo que as perguntas “Fiz o que prometi fazer? O previs-
to foi realmente feito? Teve desvio ou algo saiu diferente? Existe algo a ser corrigido, o que 
está fora de controle?” podem apoiar o processo de cada jovem. Elas foram levantadas para que 
os estudantes olhem para as suas ações. Nessa questão, os estudantes fazem uma sondagem de 
como anda seu percurso, tendo em vista os pontos de referência identificados na questão 1 da ati-
vidade e os indicadores. Com clareza sobre tudo isso, podem monitorar o Plano com propriedade e 
conseguirão estabelecer novas metas. 

Professor(a), é importante fazer com que os estudantes percebam que o monitoramento mo-
vimenta todas as etapas do Plano de Ação, pois quando eles analisam se o planejado foi cumpri-
do, se houve desvios e identificam que precisam adotar medidas de ajuste, eles estão olhando 
para todo o Plano. Essa aula é uma oportunidade para você ajudar os estudantes a olhar para a 
visão que possuem, temática de aulas anteriores de Projeto de Vida. Assim, poderão partir de um 
olhar macro para as incoerências, contradições de um olhar micro sobre as suas ações. Isso só é 
possível quando se faz o monitoramento do Plano. É importante lembrar que planejar, executar, 
acompanhar e avaliar são etapas contínuas do Plano de Ação, representantes de um ciclo de 
melhoria contínua aplicado na vida dos estudantes. Na próxima aula, os estudantes vão aprofundar 
os conhecimentos sobre melhoria contínua. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4

E SE ALGO SAIU ERRADO? É PRECISO CORRIGIR A 
TEMPO 

Objetivo:
Lidar com imprevistos, mudanças e solucionar proble-
mas. 

Competências socioemocionais em foco: Iniciativa social.

Material necessário: Diário de práticas e vivências.

Professor(a), nesta aula você deve estimular um diálogo entre os estudantes sobre os erros mais 
comuns do Plano de Ação e sobre as soluções possíveis para problemas identificados durante a exe-
cução do Plano. Para isso, a troca de experiência entre eles será fundamental, pois, além de o colega 
contribuir com o ponto de vista, os estudantes passam a enxergar o erro como algo positivo e uma 
oportunidade de crescimento. É importante que você os motive, durante toda a aula, a continuar per-
seguindo os próprios sonhos, mesmo diante dos erros cometidos até agora. 
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ATIVIDADE 1 - MÃO NA MASSA: QUE CHOVAM IDEIAS!

Nesta atividade, os estudantes devem escolher um problema que mais dificultou o alcance dos 
seus resultados, com base na análise das interferências no Plano de Ação levantadas na Situação de 
Aprendizagem “Projeto de Vida não tem fim”. A partir desse problema, em conversa com um colega, 
ambos deverão explicar os impactos negativos que o problema causou em seu Plano de Ação. A 
proposta é que, juntos, eles possam refletir acerca dos pontos críticos do seu Plano de 
Ação, entendendo melhor a natureza dos problemas e suas implicações, pois isso ajudará no 
planejamento de ações para encontrar soluções na próxima questão da atividade. Para isso, dispo-
nibilize uma planilha única, para toda a turma, que pode ser desenhada na lousa ou compartilhada 
em ferramenta on-line.

PROBLEMA O QUE VAI SER FEITO

Os estudantes devem preencher a primeira coluna com o problema escolhido. Por exemplo: 
atraso na entrega das fichas de leitura de Redação (João). Professor(a), é importante que o preenchi-
mento da planilha ocorra disponibilizando os espaços da mesma linha para um mesmo estudante 
responder em sequência a todas as etapas da atividade. 

Em seguida, os estudantes deverão pensar na solução para o problema escolhido anterior-
mente. Não se preocupe se o problema escolhido ainda causará impactos negativos no Plano de 
Ação. Nesse caso, trata-se também de uma demonstração de que eles são capazes de movimentar 
tudo o que aprenderam sobre indicadores e estão aplicando esse conhecimento para se anteciparem 
no ajuste de algo que possa causar problemas futuros. A proposta da aula é, exatamente, a de corrigir 
a tempo o que for preciso. Isso exige saber lidar com imprevistos, mudanças e agir para a solução de 
problemas. Pelo trabalho em dupla e pelo pensar em conjunto, a competência socioemocional em foco 
é a iniciativa social.

PARA SABER MAIS
Iniciativa social é a habilidade de aproximar-se e relacionar-se com os outros. Trata-
se de iniciar, manter e apreciar as relações e o contato social. Praticar iniciativa social 
nos torna mais hábeis no trabalho em equipe, na comunicação expressiva e no falar em 
público (por exemplo, falar para um grupo de pessoas ou na frente da classe).

Solicite aos (às) estudantes que pensem e preencham a coluna “O que vai ser feito” para solu-
cionar o problema. Sobre essa informação da planilha, peça para conversarem com o mesmo colega 
e que sugiram, caso consigam, uma solução para o problema desse colega também. Encontrando 
uma solução, é importante que eles registrem na planilha, na mesma linha utilizada pelo colega.

Lembre-se de que toda solução de problema exige uma tomada de decisão, e isso antecede o 
desenvolvimento de muitas habilidades – como determinação, compromisso e responsabilidade. 
Nessa etapa, é importante que você realize uma leitura conjunta do texto introdutório da aula, que 
consta no Caderno do Estudante. Esse texto motivará os estudantes a persistirem em seus sonhos, 
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mesmo diante de alguns atropelos, erros cometidos ou dificuldades presentes nas suas vidas. Assim, 
valorize o esforço deles e comente que todo o conhecimento construído até o momento nas aulas de 
Projeto de Vida, permitiu que eles incluíssem um ciclo de melhoria contínua em suas vidas, para cres-
cimento pessoal. 

PARA SABER MAIS 
O Ciclo PDCA (plan, do, check, act) é um conceito e um instrumento destinado a apoiar 
o processo de melhoria contínua que considera as fases: planejar, executar, avaliar e 
ajustar. Ele é poderosa ferramenta para acompanhamento e detecção dos ajustes neces-

sários ao final de uma aula, uma eletiva, um processo ou até de um período letivo. 

Os resultados proporcionados pela utilização do Ciclo PDCA 
em uma organização também contribuem para o desenvolvimento 
do pensamento crítico dos seus colaboradores. O estímulo constan-
te em planejar, executar, avaliar e ajustar pode desencadear, em 
cada pessoa, melhor compreensão do(s) processo(s) de que partici-
pa, propiciando condições para o surgimento de um ambiente cria-
tivo em toda a escola. Destacamos, assim, que o Ciclo PDCA é 
aplicado nas aulas de Projeto de Vida e pelos estudantes, no 
processo de construção de seus Planos de Ação, como exem-
plo disso. Não importa a área, o conceito da melhoria contínua pode 
permear a vida do estudante e toda a escola. A figura a seguir ilustra 
o ciclo, que é estratégico para a melhoria contínua dos resultados do 
Plano de Ação alcançados pelos estudantes. 

• Planejar: estabelecer objetivos, estratégias e metas propostas. 
O planejamento requer um diagnóstico da situação atual, assim como a definição de indicadores 
para avaliar resultados.

• Executar: implantar o Plano, executar o processo e coletar dados para mapeamento e análise 
dos dados gerados. Identificar e desenvolver as competências necessárias.

• Avaliar (medição e análise): estudar os resultados reais e verificá-los em comparação com 
as metas. O foco deve ser o desvio da execução do plano, na análise das diferenças para 
determinar as causas, checando a adequação e a integridade das ações. 

•  Ajustar (ações corretivas): determinar onde aplicar as mudanças que incluem a melhoria do 
processo. Ao final de um período, geralmente anual, é imprescindível proceder à correção do Plano 
de Ação, ajustando estratégias, metas, indicadores e outras variáveis, em função da vivência de 
cada um e dos resultados alcançados. Após essa fase, recomeça-se um novo Ciclo PDCA.

A utilização do PDCA como instrumento de melhoria contínua permite melhor articulação dos 
estudantes com o seu Projeto de Vida e seu sonho. Considere que, desde o início das aulas de Proje-
to de Vida, os estudantes seguem esse ciclo, mesmo que não utilizem a nomenclatura PDCA. Dessa 
forma, ao chegarem aqui, espera-se que estejam avançando em níveis de resultado e crescimento 
para realizarem os seus sonhos. 

Dando continuidade à atividade, peça aos (às) estudantes que definam quando, onde e como 
aplicarão a solução para os seus problemas. Essas informações devem ser descritas pelos estudantes 
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individualmente, e não mais por meio de planilha compartilhada com a turma, pois as informações 
exigidas agora requerem mais aprofundamento dos estudantes e são bastante pessoais. Elas também 
demandam uma reflexão sobre as condições e sobre os recursos de que os estudantes dispõem. Veja, 
na sequência, a planilha e passe este modelo para os estudantes.

QUANDO?
 

ONDE? COMO?

Ao final da atividade, em roda de conversa, abra espaço para os estudantes que queiram comen-
tar sobre algumas ações corretivas do seu Plano e sobre quando acreditam que deverão executar a 
ação. É importante escutá-los, aproveitando as oportunidades para mediar falas que reforcem a me-
lhoria contínua e o crescimento de cada um e para incentivá-los a não terem receio das mudanças que 
precisam fazer no Plano de Ação. É importante que eles se sintam bem com cada passo na construção 
do seu Projeto de Vida. Esse momento permite valorizar a trajetória de cada um e estimular a supera-
ção dos desafios. 

Vale lembrar que as soluções apresentadas pelos estudantes e as ações precisam ser alinhadas 
com os objetivos do Plano de Ação de cada estudante. Isso exigirá a revisão do Plano e um novo pla-
nejamento. Ou seja, os estudantes devem vivenciar um novo ciclo de melhoria contínua – PDCA. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5

COMEÇAR DE NOVO: O PROJETO DE VIDA NÃO TEM FIM

Objetivo:
Compreender a importância do aperfeiçoamento dos 
processos para melhoria contínua.

Competências socioemocionais em foco: Autoconfiança.

Material necessário:  Diário de práticas e vivências.

É importante recapitular todo o processo de solução de problemas iniciado na Situação de 
Aprendizagem “E se algo saiu errado? É preciso corrigir a tempo”, para que possam definir o que vão 
replicar, com base nas informações que possuam sobre o que teve êxito. Isso vai melhorar ainda mais 
o desempenho deles. Ou seja, nesta aula, os estudantes devem ser motivados a sempre aperfeiçoarem 
o que obteve sucesso. 

É importante lembrar que a construção de um novo Plano de Ação é necessária após o período 
de um ano, principalmente, se os estudantes tiveram os seus objetivos atingidos. Porém, isso não 
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significa que tudo o que movimentaram ao longo do ano não serve mais. Pelo contrário, a experiência 
é essencial para viver um novo ciclo de melhoria contínua. 

Sendo assim, em roda de conversa, peça aos (às) estudantes que façam uma retrospectiva das 
etapas do Plano, falando sobre quais acharam mais importantes, em quais tiveram mais facilidade para 
entender, qual foi a mais desafiadora experimentar e/ou quais mereciam mais esforços da parte deles. 
No decorrer dessa conversa, diga que a proposta dessa aula é direcionar o olhar deles para o 
que pode ser otimizado no Plano. Portanto, será necessário identificar ações e estratégias que 
possam ser replicadas. 

Para fazer a retrospectiva, relembre todas as etapas do Plano (valores, visão, missão, premissas, 
prioridades, objetivos, metas, estratégias e indicadores). Dedique tempo a apreciar as falas dos estu-
dantes sobre cada uma delas, valorizando a jornada de cada um.

A proposta é fazer dessa avaliação uma maneira de descobrir as aprendizagens alcançadas, bem 
como de ajustar e construir o caminho de realização dos Projetos de Vida com otimismo. Por esse 
motivo, a competência socioemocional em foco é a autoconfiança.

PARA SABER MAIS
Autoconfiança é um sentimento de força interior – é sentir-se bem com o que somos, 
com a vida que vivemos e manter expectativas otimistas sobre o futuro. É a voz interior 
que diz “sim, eu posso”, mesmo se, nesse exato momento, as coisas pareçam difíceis ou 
não estejam indo tão bem. 
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ATIVIDADE 1- MÃO NA MASSA: CONTINUE A NADAR

Nesta atividade professor, peça aos (às) estudantes que tenham em mãos seus Planos de Ação 
a fim de que analisem o que pode ser padronizado ou aplicado mais uma vez. Nesse momento, orien-
te que façam essa análise partindo das estratégias utilizadas nos Planos individuais. Eles devem des-
crevê-las na primeira coluna da planilha.

Na sequência, oriente que descrevam os resultados esperados referentes às estratégias escolhi-
das (item 2). Em seguida, pergunte quais delas surtiram efeito no alcance dos resultados e quais não 
foram efetivas. Peça que detalhem isso na planilha nos itens 3 e 4. 

A partir das estratégias que não geraram o resultado esperado, solicite aos jovens que as anotem 
na planilha no item 5 e, na sequência, detalhem as ações relacionadas às estratégias que fracassaram, 
descrevendo também quais ficaram pendentes. Professor(a), todas essas informações estão no Plano 
de Ação dos estudantes, e cabe a você apoiá-los para que as identifiquem. Estimule que eles estudem 
o próprio Plano.
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Perceba que, nesse primeiro passo da atividade, os erros são tão importantes quanto os acertos. 
Por isso, os estudantes identificam as estratégias que falharam. É olhando para o que não deu certo e 
para o problema ocasionado pela falha na escolha da estratégia, que novas estratégias precisam ser 
pensadas. Porém, para pensar sobre isso, peça aos estudantes que sigam para o segundo passo da 
atividade. Nela, devem descrever os problemas e suas causas. Veja a planilha a seguir, disponibilizada 
no Caderno do Estudante.

Após descreverem o que se pede na planilha anterior, peça que identifiquem a ação que deixou 
de ser feita ou a estratégia que falhou nas causas do problema. Perceba que o foco dos problemas 
agora tem origem nas estratégias. Estabelecer uma relação dos problemas com as estratégias per-
mite um olhar amplo sobre as ações. As estratégias falharam devido ao não cumprimento de 
alguma ação? Ou isso ocorreu por que elas não foram efetivas? O segundo passo da ativida-
de é, justamente, dar essa visibilidade ao (à) estudante. No terceiro passo da atividade, peça aos 
estudantes que pensem em novas estratégias ou na reformulação de alguma estratégia 
que, se ajustada, resultará no alcance dos resultados do Plano. Veja a planilha apresentada no 
Caderno do Estudante:

PLANO ESTRATÉGICO

Estratégias:

1______________________________________________________________________

2______________________________________________________________________

Elaborado pelos autores de Projeto de Vida

Por fim, oriente aos estudantes que contemplem as estratégias descritas no seu “novo” Plano de 
Ação. Aproveite para lembrá-los sobre o percurso do Projeto de Vida até esta aula, que repre-
senta uma etapa do traçado entre “aquilo que eles são e querem ser”. Espera-se que todos se 
sintam motivados a perseguirem os seus sonhos e a continuarem nessa construção, de melhoria con-
tínua, que é para toda a vida. 
Orientações finais:

• Professor(a), sabendo que, durante todo o ano letivo, os estudantes registraram muitas 
informações sobre o seu Projeto de Vida no Diário de práticas e vivências, é importante pedir a 
eles que façam uma leitura de retomada desses registros, antes da elaboração do “novo” Plano 
de Ação deles. Como você sabe, por meio desse diário, o estudante trouxe muitos elementos 
essenciais, que tornaram mais significativa sua participação nas aulas de Projeto de Vida.
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• Aproveite o momento de finalização desta aula para valorizar a atuação de cada um diante dos 
estímulos recebidos por você e o posicionamento de cada um como agente de transformação 
da própria vida, sendo protagonista.

• Reforce o quanto a aprendizagem de cada um é importante para você e o quanto se sente feliz 
por ter acompanhado, em todas as aulas, o esforço, a dedicação e o crescimento pessoal de 
cada um, até esta etapa da vida deles.

• Lembre aos estudantes que não existe Projeto de Vida se eles não assumirem o protagonismo 
de suas vidas. Portanto, é preciso que eles sejam agentes da própria vida. O bem-estar e 
o crescimento pessoal de cada um dependem disso e favorecem a construção de seus 
Projetos de Vida.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6

AVALIAÇÃO FORMATIVA DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS

Objetivos

- Promover o autoconhecimento e a autorregulação dos estudantes a partir da 
avaliação de seus PDPs e do uso do instrumento de avaliação com base em 
rubricas. 
- Propiciar um momento de reflexão e apropriação de resultados.

Competências socioe-
mocionais em foco

Competências socioemocionais priorizadas pela SEDUC/SP para a 1ª série: au-
toconfiança, organização, responsabilidade, curiosidade para aprender, iniciativa 
social e empatia. 

Materiais sugeridos
- Caderno do Estudante e Diário de práticas e vivências
- Papéis (sulfite, cartolina, kraft), barbante, tesoura, revista para recorte, cola, 
tinta, tampas de garrafa PET 

Chegamos à conclusão do ciclo de avaliações formativas da 1ª série! Em todos os bimes-
tres, os estudantes puderam olhar com atenção para o desenvolvimento das competências socioemo-
cionais priorizadas nessa etapa escolar. Agora, é o momento de rever todo o trajeto de aprendizagem 
e determinar as conquistas e também o que pode ser melhorado nos próximos anos. Como sempre, 
a mediação baseada na presença pedagógica é um ingrediente essencial para o bom andamento das 
atividades. Então, aposte no diálogo com os jovens, no incentivo à participação por meio de problema-
tizações, no cultivo de boas relações e na escuta ativa das experiências comunicadas em sala de aula. 
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Fechando um ciclo

Para concluir o processo de avaliação formativa, os jovens farão mais três missões. Vejamos os 
objetivos delas:

• Missão 1: revisitar o Diário de práticas e vivências, a fim de avaliar o Plano de Desenvolvimento 
Pessoal (PDP) e discutir sobre os registros e as reflexões feitos ao longo de cada bimestre.

• Missão 2: identificar o “degrau” atual de desenvolvimento das competências priorizadas na 
1ª série, por meio do instrumento de avaliação por rubricas.

• Missão 3: criar uma linha do tempo focada no trabalho com as competências socioemocionais, 
de modo a permitir a apropriação dos resultados do processo de desenvolvimento pessoal.

Missão 1: De onde começamos? Para onde vamos?

Retome o processo de avaliação formativa de competên-
cias socioemocionais vivido ao longo do ano. Para isso, apre-
sente o ciclo ao lado de forma dialogada, valorizando a partici-
pação dos estudantes. Reforce que a avaliação formativa de 
competências socioemocionais é uma estratégia para favorecer 
o desenvolvimento integral, considerando as dimensões pesso-
al, cidadã, profissional e acadêmica.

Em seguida, organize os estudantes em trios e convide-
-os a realizar a atividade “Mão na massa: Revisitando meu 
Diário de Práticas e Vivências”, cujo objetivo é trazer memórias 
do ano letivo a partir dos próprios materiais de Projeto de Vida. 
Proponha algumas questões disparadoras para orientar a lei-
tura do diário pelos jovens (veja o boxe a seguir). Acrescente 
questões que sejam significativas para a própria turma. É inte-
ressante que você lhes peça que foquem, em especial, nos 
registros bimestrais feitos no PDP. Dê um tempo para que analisem como planejaram ações e desen-
volveram as competências socioemocionais escolhidas pela turma ainda no 1º bimestre.

Sugestões de perguntas para mobilizar a leitura do Diário de práticas e vivências

a. Como foi criar um PDP para registrar as ações necessárias para seu desenvolvimento so-
cioemocional?

b. Como você usou esse plano? Conseguiu mantê-lo atualizado? Se não, qual foi sua principal 
dificuldade?

c. O que você aprendeu ao registrar aprendizados e desafios no PDP e no Diário de práticas e 
vivências?

d. Você utilizou as competências socioemocionais escolhidas como desafio pela turma em 
outras atividades / matérias escolares? Dê exemplos.

e. Você exercitou, fora da escola, as competências socioemocionais desenvolvidas? Em quais 
situações? 
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Missão 2: Onde estamos?

Nesta missão, os estudantes realizam a atividade “Mão na massa: Autoavaliação de competên-
cias socioemocionais”. Antes disso, solicite que reflitam como exercitaram, individualmente, as compe-
tências socioemocionais nos últimos meses: o que mudou desde o preenchimento da primeira rodada 
das rubricas? Eles devem relembrar aspectos não apenas das duas competências escolhidas pela 
turma, mas também daquelas que são priorizadas pela SEDUC/SP para a 1ª série: autoconfiança, or-
ganização, responsabilidade, curiosidade para aprender, iniciativa social e empatia. 

Em seguida, volte a atenção para o preenchimento do Caderno de Respostas do instrumento de 
rubricas, que pode ser acessado na Secretaria Escolar Digital (disponível no link https://sed.educa 
cao.sp.gov.br . Caso sua escola não tenha equipamentos ou acesso ao sistema, baixe o instrumento 
AQUI (https://drive.google.com/file/d/1ww6Nz_IOKByePDGB3TIYLTRESzUHlqte/view?usp= 
sharing), imprima as páginas necessárias e realize a avaliação. Nesse caso, você não receberá o rela-
tório de devolutivas automatizado (com gráficos e orientações), mas pode usar sua criatividade e es-
tratégias analógicas para obter uma visão geral da turma e apoiar o trabalho de desenvolvimento so-
cioemocional dos estudantes.

Se necessário, explique o sentido dos termos “avaliação formativa” e “rubricas” novamente, tal 
como indicado nos cadernos dos bimestres anteriores. No preenchimento das rubricas, é fundamental 
que os jovens apresentem ao menos uma evidência / vivência que justifique por que eles se veem num 
degrau e não em outro. Esses exemplos mais concretos podem ser mobilizados a partir de perguntas 
que os façam pensar em situações e competências vivenciadas dentro e fora da escola.

Para o bom andamento do processo, é importante que essa atividade seja realizada em um mes-
mo encontro. Portanto, informe o tempo disponível para que todos a concluam com tranquilidade. 
Professor(a), auxilie os estudantes nas dúvidas que surgirem durante o preenchimento. 

Missão 3: Vivendo o presente, olhando o futuro

Reflexão individual e em trios

A proposta desta missão é criar uma linha do tempo para registrar o desenvolvimento das com-
petências socioemocionais na 1ª série. Para isso, cada estudante deve refletir sobre seu próprio desen-
volvimento, usando tudo aquilo que já foi discutido e trabalhado até agora na Situação de Aprendiza-
gem, e produzir sua própria linha do tempo, de modo a deixar bastante explícito seu percurso pessoal. 

Como inspiração, o “Passo 1” da atividade “Mão na massa: Revendo meu desenvolvimento” traz 
um conjunto de perguntas para facilitar e nortear o processo de criação dos estudantes (veja cada uma 
delas no Caderno do Estudante). Faça uma leitura conjunta das questões e tire as dúvidas que surgi-
rem. Eles devem refletir sobre cada uma delas individualmente, anotando o que considerarem relevan-
te no Diário de práticas e vivências, para discuti-las com o trio posteriormente. Acompanhe os grupos 
durante o bate-papo sobre as questões, intervindo quando julgar necessário. 

Construção individual da linha do tempo

Distribua os materiais para a confecção da linha do tempo (“Mão na massa: Meu desenvolvimen-
to no tempo”). Os estudantes podem compartilhar entre si aquilo que se encontra disponível na própria 
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escola e o que trouxerem de casa, como cartolina, barbante, tinta, linha, material reciclado, revistas etc. 
Faça os combinados previamente. Para apoiar essa construção, dê algumas orientações:

A linha do tempo de PV da 1ª série…

• deve relacionar as atividades do componente com as ações previstas no percurso do PDP e 
com as competências potencializadas ou desenvolvidas nos bimestres;

• pode apresentar marcos temporais do ano escolar, ou seja, mês e/ou dia do bimestre em 
que aconteceram os eventos ligados ao desenvolvimento socioemocional recordados pelo 
estudante;

• deve incluir marcos temporais da vida em geral, ou seja, momentos em que o estudante se 
percebeu fazendo uso de alguma competência dentro e fora da escola; 

• deve apresentar ações do passado, atividades e aprendizados do presente e fazer ao menos 
uma projeção de desenvolvimento para o futuro. Veja exemplos de cada um desses pontos 
no Caderno do Estudante.

Dicas de modelos de linha do tempo

Há várias maneiras de construir linhas do tempo, de acordo com os conteúdos que se preten-
de veicular, o público a que essa informação se destina e os recursos disponíveis para a sua produ-
ção. Sugerimos duas indicações, mas outros exemplos, impressos ou digitais, podem ser explora-
dos por você em sala de aula. 

• Infográfico Trajetória Pessoal (Camila Pasinato): Esse infográfico de linha do tempo explora 
recursos visuais e artísticos para contar a trajetória da própria autora. É formado por 
ilustrações divertidas e diferentes tipos de fontes. Disponível em: https://bit.ly/3aCURbk. 
Acesso em: 20 fev. 2021.

Reflexão sobre a linha do tempo e feedback coletivo

Ao final da elaboração da linha do tempo, organize uma roda de conversa para que todos apresen-
tem as produções e façam um momento de uma devolutiva coletiva. Mobilize os estudantes a contar 
como foi a experiência deles e a citar alguma situação particular que gostariam de relembrar e comparti-
lhar com os colegas. Aproveite para expor suas considerações sobre o desenvolvimento socioemocional 
da turma, trazendo à consciência dos estudantes as competências socioemocionais que foram intencio-
nalmente trabalhadas, em especial as que foram selecionadas como foco no começo do ano. 

Nesse momento, também destaque alguns dos registros que você preparou em suas reflexões 
pessoais no componente Projeto de Vida (para isso, retome seu Diário de bordo). Professor(a), avalie  
o processo como um todo e exponha a importância desse trabalho para promover seu próprio desen-
volvimento socioemocional e seu projeto de vida pessoal. Encoraje-os, por fim, a registrar os principais 
aprendizados dessa última conversa de devolutiva em seus Diários de práticas e vivências. Atenção: 
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levando em consideração suas avaliações e observações como professor(a), convide os estudantes 
que precisam de um apoio ou de devolutiva individual para uma conversa particular.

Busque valorizar esse momento final, criando um tom de reconhecimento e celebração. É hora de 
parabenizar os estudantes pelas conquistas, pelos esforços, pelas tentativas e pela participação em 
cada uma das propostas feitas ao longo do ano!

Quer deixar o momento ainda mais bonito? Converse com a equipe gestora sobre a possibilidade 
de uma exposição presencial ou divulgação, nas redes sociais da escola, das produções dos estudan-
tes em Projeto de Vida. Nessa exposição, os jovens podem escolher o que desejam mostrar para a 
comunidade escolar. Juntos, vocês vivenciaram desafios na jornada de desenvolvimento socioemocio-
nal e merecem celebrar e se apropriar dos resultados alcançados. Nunca esqueça: o desenvolvimento 
socioemocional, assim como nossos projetos de vida, não acabam e não têm idade – passa pela es-
cola e continua por toda a vida! 

Após a finalização da Situação de Aprendizagem, reflita sobre estas questões:

• Como foi a participação dos estudantes em cada uma das missões? Você avalia que eles 
compreenderam a importância de rever a trajetória de desenvolvimento socioemocional? 
Cite evidências.

• Quais aspectos você considera que foram positivos em sua mediação e presença pedagógica 
nos encontros de Projeto de Vida? O que pode melhorar para os próximos anos? 
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Programa de Enfrentamento à Violência contra Meninas e Mulheres da 
Rede Estadual de São Paulo 
NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie ou 
tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

Onde denunciar?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no site: 

https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). Encon-

tre a DDM mais próxima de você no site http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.
–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso de 

violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.
–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/ e baixe o aplicativo.
–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue ime-

diatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.
–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 

crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser anônima.
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